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tafoJo e 
ze Jo,am 

o Alme1dio 
Com arbltrapm do camplnenao 

arl>a• Femlra, Bolafo10 e Treze dio­
tam hoje a tanle, no •Udlo Almei-
0. o primeiro cluúco do ano, oportu­

"dade em que moatran. a torcida 1uu 

contrataçõer. Nonato Ayre11 Ed­
undo, Wlllam, e Gerailt.on. Elt. Jo10 
ri.lido pelo Torneio Genival Menezea, 

do a deapedida do presidente à 
te da Federaçlo Paraibana de Fu­

bol. 
Em Campina Grande o Campi­

nse joga com o Amfrica de Eeperan­
no estádio Plínio I..emoa. O Nbro­

lltf?O está acertando a contratação do 
trtinador Cilinho, ex-Ponte Preta de 
Slo Paulo José Aurino, preaidente do 
cfube, disse que vai formar uma equipe 
11,1ptrior a do ano paaatu;to, começando 
pela conLratação de um grande técnico, 
pjso objetivo é conquiatar o Campeo­
u to Paraibano deste ano, para entrar 
t!D 81 na Taça de Ouro. 

Jé o fu turo presidente da Federa­
iio Paraibana de Fut<bol, Juracy Pe­
dro Comes, que aaaume a entidade 
Cl4nh4 , está ultimando u providên­
cia1 para a solenidade que contará com 
1 prnenço de autoridades, jomaliataa, 
mpresários e dirigentes de clubes. 
1Dttalhes no 2' Caderno). 

Damásio quer 
Olétricos em 
João Pessoa 

A instaloç4o de õnibua elftricoa 
1m JOilo PeB80a e a criaç6o de uma 
C'.bmpanh1a de Transportes l!rbanoa 
Yunicipal , serão reivindicadaa~ P!'IC? 
rtfeito Damásio Franca 110 Mini1tro 

'Jhnaportea, Elizeu Reiende, (iu. 
n:te a reunião que convocou para o 

· imo dia 6, em Braallia, para diacu• 
· a melhoria doa transportei de mu-

A informação é do secretário de 
ftn.iç08 Urbanos, José Ricardo Porto, 
latscentando que o Prefeito da Capi­
oal re cebeu telex do Minlatro doa 

aportes comunicando-lhe a reali-
o da reunião e convidando-o a par­

'pu dele, juntamente com o Secre­
~o de Transporte do Estado e o do 
W:11nicipio. 

Pela inexistência de uma Secreta­
ia de Transportes Municip9il( o aecre-

ll~o de Sei,vicoe Urt,an,os, José Ricar­
ibPorto, representará o aetor Ele aftr. 
CklU &0bre a reivind icação de uma 
'4Dpanhia de transportes urban01 mu­
liàpal , que ela l "muito imJ)Ortante 
\Orque dará autonomia ao Município 
11:t poderá efetuar as prestações de 
~Ç(JI em cond ições de igualdade 
t/tn as demais empresas que exploram 
•rtino, trazendo dessa maneira benen­
- para a população que será melhor 
ltll!dida". 

Costa explica 
necessidade 
de importar 

Justificando a importação pela 
~1t1fba de produt<'l::1 de primeira neces­
~ de, como o orroi, o feljAo e a laran­
l. o Rcretá.rio da Agricultura e Abaa­
~mento, ogrõnomo José de Olive ira 
Wlta, disse que isso se deve a produ­
llo de ahmentos que, no Estado, eatá 
~icionoda o regularidade do inve r• ~-
~~:::~1::. ~~8n=~:~oaero: : 
1'-tender que o Gove rno Federal é 
~ IJI llillrlipulo o, inaLrumentoe bé1d­
~ • regularitoçilo dn produção e do 
~tecimenlo. 

L Para oar. JoaéCosta , o Governo do 
,"tltdo que nllo dh1pôe dOR meios nc• 
l~ rioa ô mon ipu laçdo doa preços, 

' prcporar at nwéa de uma 
ma:r.e nnmento, o quejé foi 
pelo gove rn ador T'arcíaio 

o diat.r ibuiçllo do ailoa me­
produtores ru rah1 • 

,,
1 

P.le ta mbém ncred ita nu ma aafra 
~ • Prom1h0ra eate ono, em funçao 
1i•Jn:•:tcm1 ele um bom inverno, 

Os tdxis de João 
Pessoa ficaram im­
possibilitados d, 
abastecer sP.tU tan­
ques, na tard, d, 
ontem, pois o único 
posto de gasolina 
disponfuel teve suas 
instalações danifi­
cadas com a QUR.da 
de um poste de alta 
tensão prouocada 
por albaroamento 
de um ·caminhão 
com placa de Forta­
leza. Jd o Volks 
AA-8490, nas proxi­
midades da fábrica 
Grismar, na Au. f+. 
dro II, quando t,n­
taua des v iar um 
carro estacionado, 
terminou capotan­
do. O acidentP, que 
não registrou nt­
nhuma ultima /ata~ 
ocorreu por volta 
das 17 horas d, on­
tem. 

Preço do 
pão não 
aumentará 

O pio Mo vai • umtnW 
d• prt(QI, O• p,nlticadott11 de 
Slio P•ulo • ql.W encabtt• \'Utl 
o movlmt n tD 11in,indicatório 
dt •ument.o . e• lh-eram ontffll 
reunídol com o ,uperintm ­
dentt da Sunab, 1enua l 
01,,uco Carvalho, mu concor• 
daram em manta o, •luait 
prt'ÇOI e terminar com o pilo 
u pttial. A medid• vai• p&r• 

todo o p,fs. 

Na 11uni.io com o IUP9• 
rlnw.ndente da Sunab, •m a u 
C• blnt~ no Rio. t1thuam 
pre,,entu o u. Alfmlo Mar• 
tlN, preejdt nte do Sindicato 
da lndU11ria Pantnc•dora de 
S.o Pau lo e o ., Alfl'M!o Car­
re ira. µre.{deni. da AMo..<>a• 
çio dot Panificador. d• S.o 
Pilulo, Um n tudo do Dtp,u ta­
intnlo de Pnqui,a • Mncado 
d• Sunab demon•U,.lU qu. Orl 

p,.nllkadorea Mo 1fm p~ jul-
10 ..t,,J m \·endtndo o pilo 1011 
JnÇOI alw.~ 

0 deW11do NJlon&I da 
Suruib oo Rio, roruitl SLII\W 
s.\,-, ■K'llffll.nhou on 1■n •o 
Hcnit4rio t'J,tldual da tànn­
d•. 11,ilor Sch\Uer, • p.~rtan• 
nUmt.lO ~ deet. ano, QUf P~· 
N • .. 1ct. do ítijl.CI 1),.10 do 
l?At,d.1 do Rio para qu,lquu 
~ IIO f/Judo da t'ld■-~&o. 

Octávio não 
vê em Areia 
tom oficial 

" Uma iniciativa cultural pelo 
fato de partir do Eatado n6o ae tra-

~ ificT!t:i~'1~~;,1;;! ~fie::~: 
aupõe aabujiamo, calculiamo, Seee­
jo de galgar poaiçõea ou manipula­
ção de conceitoe em proveito pró• 
prio". 

A afirmaç6o, do Diretor Geral 
de Cultura do E1tado, historiador 
Joaé Octávio, divergindo "daa H· 
palhafatoaa• conaideraçõea" da e.1-
critore Maria José Limeira, feitu 
rece.ntemente, a respeito do Feati­
val de Arte de Areia. 

A per.:unta fundamental de 
JOlé Octd.v,o , : " Um Feetival de 
Arte como o de Areia, relativamen­
te barato (o do ano pauado custou 
600 mil cruzeiro,, dos quais apena• 
250 da Paraíba) e que tem traz.ido 
figuras marcadamente beurodo­
xu, como Gianfranceaoo Guamie-

~j!"O:o rit=n~r~1i:t:r:r~ 
reira Guller, Ivan Proença e Mário 
da Silva Brito, pode aer acoimado 
de oficial apenaa Por receber o am­
paro fina.nceiro do Estado" ? 

Esta e outra, &uettõee do le-

;,an.~~~rar d":8tJit!1:.vi~ ~~: 
ma, e Penpectivaa da Cultura na 
Parelha".• (Sf'gundo Cadf'mo, pd­
gino 8). 

Pacote pode 
prejudicar a 
emenda Lobão 

\i>n\'t.ncido de qut o Pal.tdo do Pian,.J. 
10 ,·ai tn\"Ul.t um PIC\llt dt re&>rma., IQ• 

dulnOO o pk-lto doe dwfea do n«uth-,:i ,._ 
tadam, alt,,ra~ da U-1 Falcjo,, i:-n ra­
nhar rondicõet de dtll\)IU • •ua •mmda., 1) 

dfpu111W> F_,d_,11 Wbl.1.>. •\Jtor da Pf'OP,.1"ta 
df ememh ro1U1hucK1nal ,;au. tMtaura • 
t le1çlo direi.a p,,r1 r,wunador, ,a, ,e en­
rontn 1manhlr C\>m o mmilU\l lbni.him 
Ab,-Ackt.l 

n patllt111tr1t.11r tanibtm , dt (lptnlio 

~IM a l"fflpit•ckt d., d•bat• •ucu-..\ri;.l n..... 
tA1,dn, qu, li ('.o, erno P,.Cend• •\ l l&r 
nln1111n.iu1,1mt11Wd••witmenda •at,.,o 
UMl\1U,.1 DII dtm\~tl .. ·t.iin lo qua,.,. 
l•l)\·ar1m c-and1dat..,. ~ llo\amo,, dot &.-
1a,to. o lido J&rhti ll-traMnnbo • i, pr,;,.l . 

denl• d,, l ' lma.r• ti•,·io Ma~lho" 
l..enlbn u II l-:ct.1t.>n l.obto qua o 

r,,-m<'•val •r,umt:nu1 u11tl•M1o Ptlo Go,,.mo 
t " 11'!1.!' ~\\- p&r• da11tflcu de lftC'IXlr­
lun,, a •Ut ♦ltV n..l,, C\\ QlttlUCKlN,( • Qut a 

MJ• llt.lMl,-.1 ªlll'O\ll("t., llt♦et{Mtar. 1 luta 
•UCYMlr\11 rw-. Fatado., 

Burity em Santa Rita 
visita Centro Social 

O governador Tarclaio Bu­
rity visitou o Centro Social de 
Santa Rita, na tarde de onte:m, 
para inspecionar o pf'OCel.BO de 
inscrições pa ra aqu isição de 
casa própria no conjunto resi• 
dencial que o Governo do Etta­
do, em convênio com a C,hap, 
ronatnuni na cidade. 

Ao verifica: que a maioria 
da.s pessoas que estavam se ins­
crevendo no conjunto residen ­
cial que .será construído em San­
ta Rita s4o apo,entadoa do Fun­
rurol, o go\'em ador afir mou que 
ficava "satisfeito porque uma 
das prioridades de meu go\'e.rno 
é proporcionar mt>ios para que o 
trabalhador de baixa rmda poe­
sa adquirir sua residência", 

Na oca..sulo garantiu que "'i• 
remos construir uma mMi.a de 
du as mi l casas", O g0\"l'roador 
mandoú prorrogar as inscrições 
que só .sento encerradas q uando 
todas u pe:ssoaa inte.rusadu 

t>m adquirirem a casa própria 
esti\'e~ &e wcrito. 

Determinou q ue fotu m 
deslocados mai.s funciooá.noe 
para e.tender o grande nU mero 
de pessoas que estAo u in.scre­
\'endo e. para evitar a tropeloa e 
perde de te mpo, disaibuiçto de 
fichas e horários det.enninadoe 
para a.s inscrições de acordo com 
o núme.ro que a pe-saoe rece beu. 

Burity foi a plaudido P!'la 
multidtlo que se encontrava em 
frente ao Centro Social, e, em 
pc>ucas pala,T&S. explicou q ue 
" todosrecebutloa casa própria. 
pois ena f uma dM met.aa prio­
ritá.rias do meu (kw-emo .. 

Otpots de dialogar com o 
povo que se encootrava na oca­
sião. o go.,,.unador &a.tu em com­
panlua do cber. de Casa :O.lili• 
tar, corone l Benedito Juruor, do 
chefe da Ca.sa Cwil. cõnsuJ Se-­
,~rino Guedes e do deputado 
Eiridio Madruga. 

~ 

Burity inapcciono inacriçõo da ca,a prâpria 

PREÇO C,$ 10.00 

Rivaldo vai 
para o Ban,~o 
do Estado 

O eoonomi.tt.a Rivaldo Cario. de 
Carvalho vai aer o novr> Ot r etor de Cré­
dito lnduatnal do Banco d o &Uldo de 
Paraíba Ele fot convidadc , pelo gover­
nador Ta rcúio Burity pe, -. e.uu.:mi, o =rio18tt0~m=~1i ,:,.temL-:ir-:· 
tan . adiantando que tu.a poue de"-erii 
ocorru 0 01 próxunoa díi u . 

Rivaldo Carloo de C arvalbo 6 <'c­
nia> de detienvolvime.nto econõrnux> do 
Banco do Norde1u do B raail • B:'<I 8 . O 
governador, 10 lhe fa.z er o convit~. 
La mbém pediu 10 prHi, J.eate do b&no, 
que o colocaaee a di.apc .tiçio do BEP 

0n""1, o pn,od,nu do 8:SB, Ca ­
milo CaJaz.a.na envtou tele-X 80 Gover­
nador, comun1candd'-r ne que o eoooo­
místa Rivaldo Carloe e le Cuvalho ~ 
va liberado pa ra auu.r mr a Diretoria de 
C"'dito Indwtrial do BE P, durante n 
aeu Governo. 

Ri valdo Carloo e l, Catvalbo Já (o, 
Diretor da Ce.rtetra de Créd,to Inda. 
triai do B::--.-S. na ar incia de Jolro Pea­
soa. e é a.migo peao, iJ do att.rettrio das 
Finanças. Marc01 l .'bu-aun. 

Barreto acha 
que qu,arem 
o seu l·ugar 

- NA.o ettou entendendo eaa lnJil. 
t.fncia em atrib uir i Radio Tabaja.ra 
tnform.ações ql: .e ele abloluta.mente 
nio d.i\.-u.lgou. a uno , o cuo da 1up011t4 
ind.icaçto do pr :,feuor hva.ldo Lucena 
para reitor da l,;-FPb De3 duas., uma 

ettA~lt= ~Td~~•.t 
~ tor-pre1ud~ nte da emi.aeora oficial. 
jornaU.ta Anti )ruo BarTeto ~eto, acra-­
ce.ntalldo que é muu.o Cacil etcluectr • 
\'erdade por detenninaçio do O.ntel, =e~= ~~~=!~:11ê 
,Ó OU '-1r U f 1ta.1, 

Barre to e•cran.ha que ]U.ftamf'n~ 

e cr::: ~~=t~~ t~a!.fb! 
Hldo cen, UDe-nte l!D3 ·•ouYI di~r 

S~!!joT r::iaz~~::'eu~:,. ~~ 
melhor jor na.lismo do rádio" E aerrs­
ctnta; mt.t ,re moe o Cirtw.to :s'aClOO&I 
da Not!ci, 1, da Rá.d10 '\;aaon.al, cna­
mot o Jor nal de lnlf'graçâo E&taduaJ. 
com uce.1 e.nlf' repercul&io oo 10tenor 
do Esta d i,, e damos SO por t'ffl t.o de 
noticias 1 0Call ~ n01101 uúorm■b \'t:M 
diáriot. J ~ a~ qora rulo u,-emott ditt.­
meauda nenhuma informaçio. Pt-ef~n 
mos len r um furo a dar uma bcri.ra 

A T aba;ara. &egundo informa Bar­
re to, te m ui1 repórteree de rua doaa 
noticia rista.s. corrttpondentH em 
Bruili, 1 e no Ulterior do Estado. e t,:,do 

!d!:;!'~ ~v': :,ic;:i;;-:, ':~~~ 
damer 1~ cbec-a.do. ·'Se alguma uiftd'­
maç!,, errada Já UJu, (CN pela boca de 
terai roa. _A.final oio temos culpa a 
um e: .1 tre,-utedo duo qtX do ~,ia di ­
zer. •JU deu.e de diu-r o que de"YW &, 
ele é fac~ crt'dencieda de oaticsa. nas­
ao dever e OUVI-lo. O Que ele du. e dr 
rup onsabilidade dele,. - esclarece 

te ,t~ ':J:~,~tJaeTa't::a~~~ 
co• w den •·naturais" aobmudo •• qutt 
pr ocuram compromtt« • lmha Qf 
•t ue~io de eminora E u.phc-a 

~}: ~n::';ra~che~e~~ 
q,UUP srm audif:noa, n.inJutm N ·nta-• 
• • sa.va e m di.ngt-la . A,nrs . que cm 
•poucos meses sr recuperou.. tffn la.Ido 
DOt bancot. Dão de\ 'e nada. Ntà com 
w u eqwpamento todo reamurado, tem 

~u~a~~a°:.t~lin;:1~~;!~ 
1ron.d, em ama Tem ,ente q\11' 1!lrC) 
sabe PfPl prato feito . - cooclu1u 

PMDB não 
abre mão de 
maior posto 



COJ \IPORTAMENTO 

é : curiou a t11tnnhe11 de 
CC!rlet peuo,u, em l't"laçAo ftO 

do~\fL ~~;~~l~~lhfd~:: 
luro re itor. Achftm ela11 que 
ttte f um assunto e1clu11vo 
da comi inidade unh·er&il.Aria, 
do aetor íederal de Educação 
e da Pre 1id~ncia da Repúbli-
ca . 

Antt •11 de qualquer cx:m1i­
deraçAo 1 ~abt! uma pergunta: 
deede qu ando oe go\'~mado­
rts omiti1 "Am-st ou deixaram 
de 1e man ifeatar numft uco-

~Jo 1: ~~;;~'d~~id:0
~ ,~ 

tural e ci~ ntifica do E8tado? 
Detde qua1 'ldo 01 g0\•emado­
re1 de Est.tH fo deixaram deaer 
ouvidc» ou M' fizeram ouvir 
neua dtcid lo? 

cipa~g~~r:1 ~ç1\':~!roªdu:i~ 
t a dO!I seu II antece1eore1 e 

aimpleamtnti • de eetratligia, 
algun!i outrot , dando a falaa 
impm.d.o dt • equiditt4ncia 
quando na , -e.rdadt entra.m 
de corpo intei ro, o Governa­
dor atual, 1 ,o contrário , 
atuando abt.rti ,mente, falan­
do claramenie, aem '900nder, 
de nenhuma 1 'orma, a 1ua 
simpatia por u1 na dai candi ­
datura•-

' E um modo particular de 
agir, uma caraci !erfstica pts• 
aõal, aem que ia 80 implique, 
de nenhuma (o rma. nu?M 
ce.nsura aos que s e comporta ­
ram difertntemt 'Dte. lnad• 
miMfve) ~ exigir que o sr. 
Tardsio Burity tenha um 

~[:°di{,~'n~': do U:u~~!xé 
próprio. 

JARI POLUID, O 

O, méritos do Projeto 
Jari são muito dit icutiveia 
pelo exagero do cap ital et· 
trangt.iro derramado 1 :i.o Bra• 
1il. Agora não se pode supor­
tar é que ou. Daniel l .. udwig 
desobedeça a.a te.ia e adote 
diacriillinações. 

A de.nüncia do De\ 'e.gado 
Regional do Trabalho. t lo Pa­
ri.., de que uebalhadoret \ bra• 
1.üe.il"O! \'êm raendo aub& titui­
do1 por eatrangtiro~ alé m de 
?.emomttu abeo\uto dei \l)tt· 
zo pelas leis tn balhistl!I I d,., 
pala. merece uma eéria e res­
pon.aâ\"el constatação. 

Outro assunto grave do 
fam080 Projeto. é que a t ,m­
presa também \'1!m poluú 1do 
o rio Jari, lançando dire ta­
mente tm &uas égua• a 80 
quilômetros da foi, 09 re al­
duo1 da fábrica de celul0t ie, 

altamente poluente&. O G o­
,-eroo brasileiro precisa chi 1-

mar o u . Lud"';g aoa cam i­
nhos corretoe, antâ que o 
Projeto Jari tome proporçõe • 
maiortt ,obre a imenaidlo dt t 
Amuõnia. 

SEM CARTEIRA 

AI, conuúio do que o mi­
uiJuo Jair Soaret, da Previ­
d&l cia e Asai1têneia Social 
vem afirmando nu emisaoru 
de televilio, nenhuma U.Wda­
de do Jna mp• aqui na Paraí­
ba, tstA atendendo o traba­
lhador " com ou sem cartei­
ra " 

• Como a.a bettmoa que se 
trate de um trabalhador, ae 
ele nio &preuntar documen­
tot? • indagave, como reapoa• 
ta , um funcionário do Jn.o.mp• 
a um repórter que lhe ptd.ia 
eaclarecimento& 10bre ea&e 
tipo de atendimenLo. O fun• 
cionário chegou a comentar 
que "u realmente ia.ao acon­
tecene Co at.endimnto "com 
ou sem caruira"} o ln.amp, 
vir&ria a maior bagunça"'. 

A LJNI AO ., ...... , _ .. ,._. ....... _ .. _, ,1 

AUNIÃO 
r...1.1, l'l' A,,roModum 

O PROGRAMA 
PARTIDÁRIO 

& o /eiwr menas frfvole fizer uma /t>itu­
ra ate.nta da entrevi.ata do govemador Tarc(­
,io Buri.ty publicada nas jomai• de ontem há 
de verificar, pelas própnas palavras do Go• 
vernador, que a abertura poUtica, leng, d, 
ser um concessão do Poder ou do si.atemo, é 
um processo de sub,tâncio poUtico­
partiddria, usando, a e!sa altura, a mesma 
expressão utilizado otl b,m pouco tem('o 
peles titu/ar,.s da Revolução d, 64, ou se;a, 
um processo de trânsito irr,vers(vel 

Tomemos como ,diwriai.a as palavras 
did6ticos do Sr. Tarc(sio Burity: "O impor­
tante é que todos saibam o s,guint,: na mo­
mento, estamos viuendo uma época d, aber­
tura, diferente d, um regim, fechado, quan• 
do os decisõe.s eram tomadas por um número 
pequeno de pessoas r,sponsâvei.a peles d,sti­
nos do pa(s • . 

"... Estamos vivendo um processo d, 
abertura que irá atf as llltimos consequln­
cias, isto é, até a plenitude democrática na 
Pai,. 

E prosaegue, explicando o mecanismo de 
relações entre o Governo e o• partidos em tor• 
na de um programa: "Dentro de,a, caráter 
de abertura, o , administração pllblica tem 
que contar com o apoio da claaa, poUtico. E 
vice-versa, a classe palltica contando com o 
apoio do Governo' . 

"Então • prossegu,, o rociodnio • o que é 
preciso é que todos tomem consciência mui­
to claro de que atamos viv,ndo outro tempo: 
um tempo de abertura, cw diáleio, d, forta­
lecimento da estruturo (lortidán.a e d, apoio 
à classe poUtico. t prec1So que o partido sin­
ta, conaequentemençe, que ,stâ na J?Oder". 

".l<m que aentido sinto que ,std no po­
der? 

Vem navamente a explicação claro, lllci­
da, consequente: "Os ag,ntes admini.atrati• 
vos, os que exercem as fun,;õ,s administrati­
vos, são agentes dos programas partidário,. 
Emtàa, por exemple, o programo do nasso 
partido, o PDS, diz, claramente, • já foi 
aprovado, que o modificação da ,st,uturo 
fundiária é um dos s,us objetivos. Então, 
um secretário da Agricultura que di.acord, 
dessa idéia, deve p,dir imediatamente d,­
misaão, porque o programo do partido I ,,., 
e o secretário da Agricultura ,stâ oU paro 
cumprir o programo do Partido". 

NàtJ há uma fonna maia inci.aivo cw mos­
trar o interação que deve pN'sidir o ,xerdcio 
administratwo e o exerc(cio poUtico. Um na 
dependéncia do outro, ,m fun,;õo d, um pro• 
grama ~ue deve oproximcí-les, o maia po88(­
vel, do mteress, comum. O Governo apaia a 
classe poUtica, a elas•• poUtico apoia o Go­
verno, ambos na tentativo cw atingir os obj,. 
tivas da comunidade que r,p,.,,s,ntam. E só 
eue• objetivos. 

óram, entrl?tanto, os que procuram con-­
,:udiT P.SBe objetwo, na suposiçoo ál' a r,c1pro­
cidade de apoio implico num c(rcu/o fechado 
d,e benesaes e de vantagens. O verdadeiro 
sentido da abertura poUtica não BP restringe 
op•mas ao debate, mas à n,cução de um 
pn.,groma aberto oosgrand,s 2rob/t>mas ,co­
n6, nicas e aociais do Estado. Em . tomo cw.sse 
P'!) gro'!'a é que o pol(tíco • o agente admí­
n&at'ratwo se apoiam. 

Mas o trabalhador da 
Pualba não Ht6 Lot1lmente 
dnprot.epdo. no cuo de pro­
curar uai1Lénaa médica .em 
carteira O P01to de Urgência 
da Alberto de Brito, t uma 
n ce.çlo Atendt a qut1.lquer 
pellOa tt:m 10Hciuir 01 doeu , 
mtnto., mumo que aeje ne­
ceMária llD'la in11:rveoçlo ci­
rúrgica Um funcionirio du­
t,e, Poaw d1Nt que d1ariamen­
t.t, tio at.end1du cerca dt 
500 ptllOU, nümero eue que 
aumeota ptr& 800 nu 
aegunda1-íe1ra1. 

Sob ease aspecto, fuma ,dlStorçàtJ supor 
que opoúu o e/asa, poUtica I distribuir car­
gos o,os seua militant,s. t i.ato cwsd, que o 
poUti'co esteja consciente , preparado paro 
cump•rir, eficientemente, o programa cw m•• 
tas do partido. & a eficilncia é do Ucnico, 
me,m., sem militanço partiddria, ,/t> ,atará 
contrif>uindo muiúJ maia •f•tivament, paro 
o parti.1o do que o• s,ua pr6prw• componen­
ta. 

Se o Mí.ni.ttrc, d.li que o 
at.endímento deve 1tr fe ito 
"com ou a.em can.e1ra ··, ou o 
fnomp1 da Paraíba Mo rece -. 
beu eua ontntllção, ou quer 
fugir j re,ra pars ser a nce-

ç••· 

A indispensável calmaria 

J eanb11ttiata de Vico , 
obacuro filóeofo que 

pontificou na nevoenta irlan­
da, jé no11 pródromoa da revo­
luçAo industrial ingleea, divi­
dio e hiatória em tréa perlo• 
doa. A teocracia, o 
racionali1mo poeitivie­
!ª e alto q__ua_ deeem • 
boca na modem, industriali• 
iaçAo, na concentraçAo da ca• 
pite ia, monopóli01t, conaumo, 
multinacionai&. Algo que ea 
esbate a.final no paroxismo 
tecnocrático a que chegamo&: 
paral.eo de una, inferno de ou­
tros, da imensa mllioria • mi­
lhões de aem bumanoe fu1ti­
gados pela angustura econõ­
mica do subdeaenvolvimento 
e expoatoe aoe e&garea da 
doença e d.a fome. 

Uma espécie de fim da li­
nha . De bêco sem salda, por­
que não foi somente o ritmo 
negoci,l que de súbito topou 
na imposaibilidade da cri.se 
energética. E sim a própria 
veleidade, o próprio dire ito 
de viver. Doa individuo, em 
eeparado e da masaa total. 

Poie o combu1.Uvel denomi­
nador comum do progreaao 
entrou ll escassear, fe.nõmeno 

nAo confessado mM potulante 
ao olhar agudo dOB bona in­
térpretee do momento . 

Eaaa (alt.a gerou a maia 
patél.ica daa revolu~ee de es­
trutura registrada na evolu­
ção do mundo a putir do crie• 
tianismo e das Grandes Cru­
zadas . E nAo é outra a razio 
do eapaamódico tranee a aa­
cudir intereaaea quase san­
grentos na Áaia péraica, entre 
o A!eganiatAo e a fronteira do 
lran, incluelve aa re,ções aua­
citadae pela invaalo doa 
100.000 soldadoo da Unilo 
Soviética n,quele aetor. Mo­
tivo de inquiei,aç:Ao a ondular 
por outroe paralelos o dea­
tempéro deeaa aortida ao der• 
,.dor do pólo petrollfero no 
punho doa muçulmanoe. De­
senganado geotropiamo da 
potência que a desencadeou 
n, direção exata das fontea 
a:ubtemincos da vida moder­
na, fechadas aa quaia a hu­
manidade inteira 8Ó se de­
frontará com a fatalidade de 
deaaparecer. 

No Braail ninguém ao 
que parece ae deu conta de 
que já nos debatemai dentro 
duma guerra econõmica, por 
enquanto não.beligerante. 

Pois nto .. u faltando tudo? 
AA grande, provaç6N 

trazem conaigo, entretanto, • 
eempre trouienun, no cuno 
da hi1tória, inventividade 
acêta plll'& u · lfandea uldu, 

Um empurn1o contra a 
parede que erige em criae de 
leaa-pátria, aen4o de leu­
humanldade, qualquer doopo,­
dicio ou auperfluid,de rtoe 
gasto& individuais ou 'públi­
coe. Principalmente ntttea. 

Findou O -po da, V11CU p­
dae t da lmtpooubllldadt 
peculatária. Tudo agors dew 
eer apanhado na unha. 

E maie: quai1quer pruri­
do, agitacionista1. aa uauaú 
batalhas de festim • de lndole 
politica, 10cial ou 1indicalia­
ta, que constituam pedra de 
tropeçoa, obstaculante, por 
mimlscula que aejâ, do elfor• 
ço homárico, d.a bravura com 
que 01 reaponséveia pela néu 
do Estado ae eatenuam no en­
frentar da tormenta , O segre­
do da imaginação cri,dora ea­
tá na tranquilidade du igual 
navegadas. 

• Oaiall Gomea 

A mulher pelada 
A liberdade da mulher 

p~saoenee é um fatore­
cuwridammte ooro e compro­
vadamente disperso. Ela ain­
da não fez deua liberdade 
uma força cóesa e produtiva 
no sentido de conter dentro 
de limites razoáveia o lucro 
que continuam a tirar de aua 
aparente fragilidade. Sendo 
em grande número donu de 
caeas, elas permanecem com­
prando tudo como se homens 
fossem, no primeiro auper­
mercado e na primeira bode­
ga Q\11! encontram. 

Jé viram o exemplo dae 
mulheres de Piracicaba e não 
imitaram o exemplo. Soube­
ram do resultado imediato 
dessas mulheres e aa b,ixaa 
que conseguiram nas feiras, 
mas ainda permanecem de ­
sorganizadas, Sua liberdade, 
Por conseguinte, tem ae res­
tringido a fumar em público e 
a dirigir automóvel, quando 
tudo isso só terá sentido no 
dia em que forem uma força 
politica dentro da sociedade, 

A mulher tirar a roupa 
ou não tirar a roupa na praia 
nada significa em termos de 
autonomia feminina. A única 
autonomia válida é a que se 
manifesta em movimentoeor• 

gamiadoa e espontâneos na 
defesa não de sua liberdade 
aexual apen85, mas também 
de sua participação polltica 
nos negócios até agora exclu­
sivamente masculinos . 

A nAo confusão de liber• 
dade com libertinagem é 
mais importante para a nova 
mulher paraibana que poder 
tomar banho nua em alguma 
praia antecipadamente anun­
ciada para efeito publicitário. 

A mulher será muito mais li­
vre quando o direito de ir e vir 
for empregado para suprir as 
deficiências do homem no 
conjunto das decisões fami­
liarea. 

A mulher que não diz 
amém a tudo o que o homem 

rh~~talibe:~!~ª n~ uer:rcfci~ 
mais surpreendente do sua 
nova condição. Mas daf a 
posar . nua para fotografias 
encomendadas vai uma dife­
rença muito.grande. Do nosso 
lado, quanto mais tiram a 
roupa mais facilitam nosso 
trabalho. A partir de então, 
aliás, já não há esforço algum 
a fazer a não ser deitá-la 

A mulher deve se organi• 
zar para eleger representan­
tes seus, para exigir dos go. 

vemos tratamento igual, in­
clusive e principalmente par­
ticipação equitativa noe ne­
gócios públicos. 

A partir desse decido 
eminentemente poHtica é que 
ela saberá ou estará em con­
clições de aa ber ae a roupa foi 
maia uma forma de mantê-la 
preaa ou se, na verdade, 
tomou-se mais digna da sua 
feminilidade. 

O nudismo feu:unino é 
um jogo do homem e 16 espo­
radicamente um ato de von­
tade da mulher. Tratando-se 
de jogo puramente masculi­

. no, o que a mulher faz ao 
despir-se em público é aceitar 
esse jogo, isto é, aceitar que o 
homem e não a mulher deci­
da o que é melhor para ela . 

Liberdade? 
Há mil formas de liber­

dades à disposição da mu­
lher. Quanto menos prepara­
da politicamente mais o que 
ela fizer só servirá ao homem, 
ao mesmo tirano de sempre, 
,o mesmo amo e aenhor de to­
das ea épocas . A ela 6 que não 
servirá, exceto na hipótese de 
&ó querer mesmo tirer a rou­
pa. Se é isso, melhor para 
nós. 

• Nathanael Alvee 

Fenelon na Paulicéia 
F oi desventurado o meu 

colega Fenelon Medei­
ros Filho em sua excursão pe-
1 as plagas sulistas, 
adiantando-se até a capital 
do Paragua1. Conta que en­
quanto vida tiver não se lhe 
apeLece morar em cídade 
grande por causa do 1ufoco 
amargo passado em São Pau­
lo, durante uma noite. Noito 
que quase lhe significaria o 
Ponto final , confonne paaao é 
reproduzir. 

freu a dor de seu braço quebra­
do na porta do carro da Poli-
eia. 

Fenelon e Roma aairam 
escoltados, aob o olhar de cu­
riosos. A esposa do advogado 
com sua "arma": a bolsa, que 
inatintivamente, usou contra 
o intruso enterrando na cabe­
ça dele os ferrõee da dita di­
nheiroaa ... 

Na louca Paulicéia, reaJ ­
mente Desvairada, como Má­
no de Andrade 'intitulou seu 
livro de .,oema&, apanhar t.âxi 
não é íácil como em nosso cal­
mo cidade. SalLOu do jato, fi. 
que de olho no oportunidade 
e corro, mos corro mesmo 
paro o BULO já de porta.a es­
cancarad as p41a o freguês. 
Apót entrar, n0680 Fenelon e 
Roma, iua espaea, tocaram 
pBra o hotel siluado na Ave, 
nido São ,João. l...ogo, onde! E 
m11i1 de de.t. du noiL(I; acho­
rom de, oolocando a bagagem 
na suite , trancafiado• 01 

cohrea na "fortalna" , irem 
aLé uma fonnácla próxima 
del J)Dchur olgu.na remédioe 
dt! emergência Ooll mil cru• 

zeiros, o tanto levado no bolso 
enterrado da calça. Compra­
rnm, fizeram um estica até a 
livraria, depois amaciariam o 
enfado no colchão confortá• 
vel. Mas, qual nada ! Faltan­
do uns metrinhoa para a en­
trada do casa onde estavam 
há poucos hospedados, viu-se 
Doutor Fenelon ,tragado por 
uma " gravata" bem feita e o 
peao de trinta quilos de uma 
mio invaaora penetrando &eu 
bolso profundo. Nlo teve dú ­
vidll nenhuma: 96 foi susten­
tar a manzorra do larápio 85· 

aaltante e rolar com ele calça­
da afora. Não conheço, gra­
çu a Deua, SAo Paulo, mas o 
colega paraibano me infor­
mou &er o movimento de pe­
destres , â.1 horas adiantadas 
da noite, coóÍo o de. fe1.ta da 
padroeira daqui , no último 
dia. Incessantes 08 que tran­
siatam pela larga (1 imponen• 
te avenida . Sem cortar a hia­
tória : roloram, rolaram, · ter­
minando por ouvir a ordem 
de um policial de revólver em 
punho de parar a bri«a , fican• 
do como doia galos, um fuz.i . 
lando oa olhoa do outro, a ool -
mo, apenas. Houve a prisão, 
o berro do aualtante que eo-

Dormiram uõ.o. Porque 
tal experiênci.ct desagradável 
nunca fora sentida ao vivo. 
pelo conhecido causfdico de 
n0680S auditórios. Ficou aba­
lado, pudera, e, logo ao rom­
per do dia, jó ia com a ea~a 
ao emborque. Agora, maie 'a• 
preensivo e cuidadoso, maia 
dominado pela certeza de 
que, em centros popul0808, 
selva de ediflcios, existem 
muitos lobos faminLos. E a 
preso preferido alio 08 turia• 
lo11, principalmente oa nor­
destinos que chegam par 14 
como quem fica neatDB cida• 
des nindo tranquilas (1 provin• 
cianos em relação aos arre­
messos do progreuo gerador 
de todas ns loucuras e margl• 
oolidndes. 

• Joaé Leite Guerra 



O exemplo 
dos portenhos 

F,mando Melo 

Qui.,erom {tuer tfmpf'atadr rm copo 
d'6gua no mom,mto ,m qUf' drturporam rf'• 
cente, declaraç.,Pa do d,putado Adrmar Pe­
reira ,obre os militares. Aa inunçc!ta ,ão 6b­
uku &e partem de advendriOJ pollticoa, ou 
seja, da opoaiçõo. Ma, t,vantar dúvida, por 

'::d'a':/:'o ~~~~ ~tif!;, :U":ando~ 
ção &enào o dr. npN>1sor um ponto d, uilta 
co{rente e aceitdutl por todo,, I qu,rrr rx­
ternar complPxo, Pmbotado, p,lo falta dP 
coerência. 

Ouvi Adernar, por dua, l.lf'lf'I, falando 
sobre o mv.amo aa,unto P ,l, foi claro, poil o 
quPqui4 diur, P.m ,uma, /ol qu, oaciuia, QIU 
fazem ca"Pira polltica, tp,n o /inalidadt df' 
subir, alcançar o, poatOJ maia graduadoa, 
enquanto o, militarf'& foram pr,parodoa, 
mais e,p,cificamentr, com o ,wn.aamtnto 

~~~~:oc~":a ::,:;! :'z::io:Of."nt,, dl, 
Então, no momPnto qru um polltico 

cr.m a iniciatiua dP esclarrur um ponto dt 
uiata que traduz o maioria, atl mr,mo do, 
meioa militar,,,, aurgp algulm qiw " apro­
veita paro ganhar f'lpaço na imprtn«J tra­
duzindo um ppnaamf'nto dúbi'o r incorur-

que"l.1omPntáuel qu, 01 polftico, tenham 
utea conflito, quando o pol, prrciaa ur1rn-

~~{r:~~:f:,ur;~t:,m;~:f'~,. ~C::i~,::c::i~ 
tando noa últimos anos. 

Uma noção IP dPsPnuolve Pf'la forço do 
tro.balho do &P.u povo, quando todo, partici­
pam visando o bem comum. A tar,fa do, po­
Uticos ,! ;u,tamPntf' f'ssa, poi.t uma vrz rt· 
presentanlPs do povo, cabP a f'k-1 uma maior 

:/J~~::~~:~'};," fn~i!~~t~,1rd~<;.:,~~ 
dan;::E•:~J: t':!i,;,·':a~ª viaão maia ampla 

Se 01 militarf'ajá,wnaam em devob.Jrro 

t!e~ a:.;,::tit1-GZid~0qi:':,.r;t:;,:~ªJ~:. 
t P.. O PXPmplo do Argmti'na dP P,ron I r,-

d!"~~ ~':i;;':x, i;~u':i~'/~~ ~<;: m1ffi:g; 
tP/'10 qlP' voltar o a11umir o lf'U po,to. Mor­
reu Pl!ron, caiu /sobf'lito f' Vidrla ouumiu o 
podf!r. PodPró isso ocontPcPr no Bro,il? Qiw 
rupondo os poUeicos. 

SERVIÇO rl)l!:UCO FEDEIAL 
MJNlSTGRJO DA AGRICULTURA 

INSTITl!TO DRASlLEIRO DE DESENVOLVlMENT'O 

FLORESTAL_lBDP 
DELEGACIA NA PARAIBA 

EDITAL NºOJ/&O-OCPAL/DE-PI 

O DELEGADO ESTADUAL 00 1.8.0 .F. na Pan!· 
~1 . nt1 uw de iu.ot 111ribu1çón, fu ubu -

:~J~~c~'!!!!Ji!m~~.:oa~~~ 
CErAL como comb1.isdve:I. como 1U1W,111 b ~ ff, 

t.c.c!:~t':kri~:! «'m~::,i:;~~~~; 
~ ":::1~~~ cs~o 

1~t~d:: aE5!re,~.~ :!'11o!L 
•!{OS nula Oclcaada E.u.adual e aloda, ct.so )' 

=~m1 r~~Í-i~iAÇÃ()c~~.J.ª'~~klr.'.c~~~:: 

;:~~: ~ ~to.·~~LN~.1:; :(' :;~~~·n::r:in1i::: 
J'l.il n• q~ 1k .lO 11 71), e- d:u l\irurb,s "'°rma1l, 
1l\nºd.J l" ?,1 lh: 10 OI n .. 20.01 17. r.·1JX'(1iv,11'Qentc 

.. ~~~~~\~oco~1:: J.té :.~la ~t ;1:t,1:;fo 
~ pc-ucntc Edital. pn• • ckdvatlo de: rr&idrot 
t a;,nftrm1ç,10 anual do. 111«mo1, decorridor-fo'""o•' 
1 GRUPO DE COt'TROLE E FlSCAL[Z.'rr. 

~d~D;Sull~l!idc':i~A~~~btvei. ~ 
flltosos , conforme dctcnnln• a lcablaçlo ern vlao, 
'Obtu",uoto. 
do O. lnlcruudo, deverto Lrocurar o Gnipo acima &i' 
4-:~~~d~un~ Ho~! do doeu~::~~ i 
~: ~7~ad{

1 
U."1l~nl~ n0u':c Cjf:::• 1.": ~;; 

'ioru, de .caund. , quiot1,fe\r1, 1 l\m do rralllar\. 
1"'t111U1hu1çóc,J11nll>'lutaAu11rqula. 

Jo&oll,,:uo,,Pb, cm 28dejaodNd.e 19e0 

LUIZ FRE.IRE DE MENEZES 
lkleaado Et1a4ual-Pb 

Pedro Gondim já lança seu 
nome para deputado federal 

- Eu pretendo me ce.ndüia­
tar • deput.açAo federal . laao 
~rque 6 lá que eetava quando a 
Revoluç,o ·me violrntou e fui 
cauado. A minha volta repre­
aenta uma ree:poeta ee:pecffica e 
representa também uma con1ul-

~V::!'~~1 ~~t:i:4:1:'do" C:: 
aquele ato, Ent4o ena re1po1ta 

~~I :i:r~~ Aª~Ynmi!\~?çf!6~: 
preaentad uma rnpoata . 

A afirmaçlo é do ex ­
governador Pedro Moreno Gon­
dim que em tntreviata à im­
prensa, aituou 1ua recente via­
gem ao Sertlo paraibano na 
companhia do1 eenadoree Hum­
berto Lucena·e lvandro Cunha 

~fDM'arC:,~de~Õ~:ih~ ~e~u!:: 
governador de Rondônia, Djacir 
AJTTJda. 

Indagado 1obre doie tele-

~~~f :rtteeri:o p~~=~~:'d! 
RevoluçAo de 64, quando ent4o 
era Govemaclor, Pedro Gondim 
afirmou que "iato já foi várias 
veze1 euficientemente esclareci­
do de que nunca houve e nem 
poderia haver. Tanto é que eu 

i!i, ~\~!i~:: a~~~re: fo~!: 
aaainaladu por geatoe da maior 
independência, como no caao de 
Márcio Moreira Alvea, quando 
votei contra a concessão para 
processá-lo e fiz declaração de 
voto, indo a tribuna defender a 
minha po1içio. No caso de 1u­
presdo de autonomia de deze­
nas de Municlpioe, eu tamWm 
contrariei o partido e oe interes-
1e1 daa Forças Armadu e tomei 
a minha poaiçio de conaciên­
c:a ." 

Dizendo que nenhum parai­
bano de bom senao, um bom ob-

d%"ê!~rdi:~di!!:i~!:srá : : 

~~~:do~~/:~!
1
:r:nU:a v:d: 

m1tiu muito reticenciosamente, 

::O i:;:ufa':~·Etui:e!~~rd/º~ 
melhor maneira e com a maior 
energia pasafvel pois ninguém 
me pega com atitudes dúbiu, 
de modo algum". 

COUGAÇÁO 
Ac lembrar a excunio feita 

ao Sertão, Pedro obaef\-ou que a 
coligação foi uma das preocupa­

'çõee maiores do1 interpeladoreti, 

"e da boca de todoe oe oradores 
sempre uiu uma palavra única, 
era a de que o partido1 o PMDB, 

~::•H~c::~ e:::~t i~=: 
~~:un~~~~~~ poho;::~~1 ~~ 
PP, de ontem, terem votado ne• 

~~d~
8roÍ•fe~~!71b~'! j!5:~ 

dimento1 prévio, pré ontem 
nem para hoje, e que o compro­
mi110 do partido era com ele 

fa~!ri~~~cfld~~ºp~pri~.tiio ~, 
não proibe coligação, maa qual• 

~aj:: : 1
!~~~n~d:C,~;:~~°o"; 

hoje, aeja discutida , tem que ser 
di1cutida preservando a condi­
ção m&jontária do PMDB den­
tro da composiçtlo, o que ndc 
obre mão dos poatoft maiore1. 

Sobre e queauto da Grande 
AJagemar, Pedro entende que 
"foi uma vitória do povo onde 
também se contempla a atitude 
e deciailio do próprio Governa­
dor. A lgreja te\'e um papel aa ­
liente e por todos os títuloe acei ­
tável, oe aindic.ato1 também ti­
veram a sua parcela deciliva, oe 
univenitárioe tiveram uma pre­
sença decisiva, entAo dee,wi con­
junto de forçaa, tu40 i110 cola­
borou para que 1urg:i88e uma 10-
luçllo que não é integral, me, 
que é uma partida para uma ou­
tra solução maior e melhor. Eu 
digo que n,Io é a.inda definitiva 
porque, segundo ae diz , a '1ea 

~:::i~t:!~~tr~\~fli'aão:~ :,~: 
seiro com aquele módulo rural 

ir:z~r1n~foee~::~eiud~ ~~:'l:, 
prometido seja realidade e reali­
dade tão imediata quanto pouf­
vel''. 

CASAS 
Sobre o desafio do Govemo 

Burity em a:m1truir 50 mil caa.u 
ao longo destes trée anoe, dille o 
n-Governador que "é muito in• 
tereaaante que ele lute por eaae 
objetivo, mu acho que o tempo 

~~~tn~~~d~~b~q:S';e~t 
zada, mfiw'estruture, tudo i.uo 
em conjunto, n&o vai permitir 
de modo algum êxito do Gover­
no de poder oferecer 50 mil cua1 
neste prazo. O ideal ama que 
iuo aconteceue. mu nlo admi­
to poaalvel dentro de um• an4li­
se reaHstica. Já ouvi alguna en-

1enheiro1 e acham meamo que a 
1mpo11ibilidade é de ordem fúi. 
i.! ~J~~~ir 60 mil euu nea-

Quanto ao combate a vio­
léncia, diz Pedro Gondim que, 
ma.ia um problema d1 estrutura 
sdcío-econõmlea, que inclui 
uma eérie de fatoru 90ciológieot 
de toda III ordem . O problema da 
grande diferença de riqueza, o 

~:.d~ v;:daªçtc!•~~~~= 
grande majoria paaaando fome, 
tudo iuo tem seu peao, teu oon­
tributo. Entio envolve um 
problema de aociologia, de eco­
nomia, de educaçao, um proble­ma de cuJtura em geral, onde o 

'!~~~i:1ãe~':a ~8:aiu~~ 
a ,rea repreMive policial. N4o 
aerá a mera repreuio policial , 
porque o que se quer é e-vita.r o 
crime pela concepção do próprio 
crime. EntAo é uma queatio a 
aer estudada com profundidade . 
Vamo1 ver o que é que •ur~ deti­
ta grande comildo que eatá aob 
01 auapfcioa do Minilthio da 
Justiça eatudando oe problemu 
para apreaentar 1ugeatõee. Ma1 
ser um problema de mecani1mo 
policial , nao. F.ue meean i1mo ee 
f.e:z nec:eaaário na ~ repreui ­
va do quadro poli~al, é lógioo, 
mu pare ronaeguu um melhor 
modu1 vivendí social, para que 
nós estejamo• maia aeguroe, 
pitBq.iea eoàedad!!eesnta melhor 
poeta not diu atu.a.il, então 
OIJ')blema é de fflÍmlWO(llo pro­
funda de e.trutura". 

A UNIÂO 
No momento em que o jor-

~lv~~~ir:~ve~':}~a) eJ; 
r::r::~~q:;~iro~~ 
só na aua feiçlo de jornal, feiçlo 
gráfica. dilltribuiçio de mawia, 
na limpeza de apreeentaçlo, na 
revido, tudo isBO e também pela 
independência que tem manti­
do, abrindo espaço aoe mais va­
riados aa1unt.0a, inclusive uaun-

~~'::ade;~:::,:naarU::ã~do 
intereaee propriamente do Go­
verno. EnUo na hora em due ela 

~~~te ~ueTe::'d~; 
::a ~~~~J°c:i~::o e': ;'"~ 
que ela eatA agindo certo. E de 
e:er louvada ema a:imtaÇ!lo". 

Romeu Abrantes responde às 
insinuações de Eilzo Matos 

Gon~v::-dAt~!~1:s ::t'S:e~n- EnteJ:i~11~::famentar ::'o=• ~:~n:=~ 
tem que as notaa de protesto 1que o Governador, como coman-, O ex-deputado nio nega 
publicada, nos jomai1 pelo de- dante do ~artido no Eatado, foi que o seu grupo poUtic:o, em 
putado Matos contra a exonera- por dem&a tolerante durante Sousa, fez aJgumu indicações 

~fi :a~:.'!
1t~~:,ª.t~J~ ~~=d~:d:n~:e:!:°ailtr~! ~ªteC: ~~;~:e::!~ 

:J~:~ ºq:u o ~~r:~:iº~ ~~i:1!:ê:1%~~;:d:~a-:. tç!br:~ue º~~~º~~~! ~:~!a d~mfic!~':~'j~ddo ~ : :C~:=~!°::UC:d~•~~~ ~ :;:.'ii~::. : . ::: 
vemo". e de aeU G,wemo. Agora, no en- tudo, querer se isentar da res-

tanto esgotados todoe oe meioa ponaabilidede do, at<>I de mu• 
Segundo Romeu, os atos le­

vados a efeito pelo governador 
Tarcf1io Burity não podem ser 
considerado, "como quer enten­
der o deputado saudosista", 
como atoa de perseguição, por­
quanto ae tratam de cargos em 
comis&4o da estrita confiança 
go .. -ernamental". 

Romeu Abrantes deamente 
que tenha havido qualquer 

:::cri ~í.!~ &:m~~!~ ~~: 
~eh~~ne': ~~e ;ce~;e~r!~on~~ 
quem quer que seja. P"o.ra ele se 
pressões tive1&em existido estas 
teriam acontecido lo~ naa ori• 
rneiras arrancadas. auando o 
"deputado saudosista" ,.,jnha 
fazendo severas acusações ao 
atual Governo. 

conciliatórios e definido u po- danças, ·• ~ entendendo que ele 
eieõea pollticaa do Estado, Buri- (Romeu) tu pane de um esque• 

:l'ir:t:'de :; té :'~~ fu:a:'~!:;r!d:' de~!:~~ 
fazendo com que OI cargoa de venárioa ou conatituiram um 
confiança do seu Governo sejam abalo oolitico, a6 me reata res-
ocupadoa por pessoas de sua in- ponder. com · dignidade, por 
teira confiança. aem que iato se eeae abalo me a:>lidariz.ando com 
constitua um ato de peneguiçlo o Governo do Eatado e com oe 
polftica. meua aliados politicoa". 

Romeu Abrantes di:t n&o Comentando o tratame.nto 
entender a angüatia do deputa- feito por Eilzo Matoa, Romeu 
do Eilzo Matoa, afirmando que Abrantes rtap:mdeu que "nlo 
ele, Ei!!o, queria que "o go .. -er- sei se o deputado saudoeilta 
nador Tarclaio Burity th-eaee a <\u.ia me homenagear com esee 
po.ctêncie de um Jó ou a reepel• titulo ou ae qui1 emP1'tta.r ou-
tável tolerância do "eetimedo tro sentido ao adjeth-o. O que 
H-governador Ivan Bichar, ~i é que o titulo mwto me hon-

~':!~:1!'~~~~0a ~:(:r~ ~r:~~et~:0
n:o r:ir~=d~ 

de aeua auxiliatta em po■ toi por corruplo ou ,ub..-e.rdo. Só 

;!1:d!. d!i!~~.!!tt:!I~~ ~~~•d:e.!~:!t~~<!t 
em Sousa, que aquelH a quem ao seu: de pe.rttiro de trav-e1u•·. 

A UNIÃO CIA. EDITORA 

João Peaaoa, 1• de fe,.·ereiro de 1980. 

RESOLUÇÃO N• 01/80 

A DIRl,,'TORU DE A UNIÃO COM PANHU EDITOR~. no u10 de sua, atribuiçON, 

RESOLVE: 

1. DETERML~AR queb a partir de11ta data, ficam 1u1pe.naas u publicaçõm dt matérias dt" 

clien~~oi~ra~~,~~~,t~~~.i~u~a': PC:hlic~ç!i:a~:~t~riu no DlARIO OFlClAL iOmente po-
den\o 1er efetuadas ruediantt" p~amento antecipado. 

Fica a Ed1toria do Diário Oficuil re1ponsá.,-el pelo fiel cumprimento das pffl!ientH diapos.iç(fl. 

NATHANAEL ALVES DOS Sk'I/TOS 
E'nENIO CAMPOS DE AR~OJO 

, __________ LU_IZ_º_º_N_' Z_A_G_A_R_O_D_RI_G_tt_E'_S _________ __Jl' l FRANCISCO JOst DE FIGUEIREDO 

abertura -
GRE'VE DOS PEDREIROS 

O, p,dr,ir o• da Prefeitura enMJiaram 
um mouimPn.tc, greuiata, na attmana paaaa• 
da, r,ivin4icar ,do m,Uwria ,ataria/. Oa JH· 
dr,i,oa al,gart ,m, durante encontro qu,, tí­
v-.ram com o .,or,tá,w cw, TraMpartea , 
Obra., cw Mu. nic(pi.o, qu,, não podwm •ua• 
t,ntar a., fam a;,,. com ºª irria6rw• lltJlánM 
de doía mil e pouco• cruuiroa. 

Na ve.rd atk, ! pr,cíao a,r m4giC() paro 
,obr,víuer g, ,nJuindo ""' ninharia. O ctuto 
d, vida v•m aum,ntan.d,, a.,1U11tadoram,nte 
P. não 8P Pnt P,u:k, como ae poatJa <Wixar eaaa 
cl,u., que trabalha MJb o YJI, tk manhã atl 
à tardinha, comendo pouco ou qu,ue nada. 

A ti pa r,c, qu,, o pedN'iro, I aJudado 
por força., , ,culta•. Com fo= , tudo ainda 
con&Pgu,, "rgu,,r a., obra., qu,, ••ruirão, M 
futuro, par a prorrwv,r o, admúúatrador,a. 
O maiA certo P o pr,f,ito voltar o, o/Jw• para 
,..,, prof, ..,ionois , remun,,rá-loa melhor, 
poia não , ,. pod, exigir procfutividade de 
qu,,m ••td com a barriga vazia. 

••• 
DESAFIO • O deputa.da Mato. dJue qu 
sabe de n11úta coiaa, moa ,ó diráH fortJ.­
•af"uulo pelo, porla•IJOIU do Governo. 
Corrw d4 ,putado, reprenntante do, lnt•• 
reHea d o povo, o aeu verd<ukiro papel é 
fazer ea ,cu denúncia,, ,em q1U1 H/a pred• 
ao um desafio. N,w eziate o qlUI daw.n, 
ciar, ou falta coragem. 

••• 
COLI•GAÇÂO . Humberto, Marcondea, 
Ri:inal do, Ivandro e agora l'l!dro Gondim, 
todos defendem que se houver coligação oo 
cargou majoritários serão do PMDB. A von­
tade de Mllriz e Arnaud de saírem candida­
tos a Governador e Prefeito oom a ajuda do 
verdade iro partido de oposição na Paraíba, 
que é o PMDB. como se vê, não será conc:tt­
tizad a. O povo está lendo jornal, ouvindo 
nidio e escutando pelas ruas e maia tarde 
vai cobrar do PMDB esta sua posição. 

••• 
TCJ])O TEM LIMITE • Abiuarum mauo 
da _paciência. Poi, agora ,e preporwn 
também para ouoir, O, falad,Jree, como 
oa deputado, Motta e Matoe,-pancidoe 
até noa nome• .. devem m.ecllr maú a. pa.-
14w·a,, pai, q1U1m não pod. com o por. 
nãc, pega na rodilha. 

••• 
RE.JTORIA • Tem muita gente de criata 
baixa com a breve indicação do profesaar 
Milton Paiva para suceder o reitor Lynaldo 
Ca,,aJcanti. E diziam que o go,-ernador 
Ta;,cisio Burity estava correndo o naco de 
ser derrotado. Derrotado por que? Quem ee­
col he o reitor é o Presidente da República. 
Agora, o Governador dizer que Milton é o 
muis forte. incomoda. E como incomoda ... 

••• 
LEITE CRO • O peuoanae é um ,er...,. 
sorte, ni,,glum duvide. Enquanto no Últe· 
ri4r do &ta.da o leite é 1en,ido no ,.,. IIG· 

hiral, com todaa a, proteína., • gordar,u 
que o tran,formam num doe no.«>• pnn• 
cipai, alimento,, aqui em Joõo Peuoo t•• 
mo• de noa contentar com o leite .......,... 
do, .em qualquu vitamina• d, q~ 
duoidoaa. E aq1U1le1 que fazem opçcio pelo 
produto em pó, 1,w obrigado• a ••perar 
dia., e diaii pe14 boa 1JOntade do, dono, tJ. 
,upermer,:ado, qua, i.neJrplicaN'-"'-• 
e,condem o, e,toquu • 11<1ndem redw/da.t 
lata, de forma racionada, ui.findo alndct 
do pobre con,umidor qu comi'" outni.e 
mercadoria,, para J)Od.r, finabMnt,, 
sair do estabelecimento comercial com 
uma minguada 14ta debaixo doa broçoa. 

••• 
BICA • Dá pena ver o abandono em que se 
encontra o Parque Arruda Cãmara. A hiató­
nca ·•Bica". antes cheia de animaia que fa. 
ziam o divertimento da• criançu, eetá re­
duzida. hoje. à suas ár\,ires, uma chwru· 
caria e meia dúzia de macacoe. Até a piaci• 
na está M-Ca. E ao que parece, tio ~ ela 
voltará a se encher de iigua, para • aatiafa• 
çâo daqueles que º'º têm o direito debei»J· 
tencer aos quadro& SO<'iai• de um. clu e 
elit.e e, em 1;."0.naequlnCJa, eat4o pnvadoe de 
um lazer. 



A.tJNUO•---··· 
Salálicts: 

, 
e fácil calcular os 

Melhor seria se não houveHe inflação e oo preçoo se mantiveo­
&em estáveis. Mas infeliz, nenbi a realidade é outm e a inflação atinge 
a quase todas as nações. )Por iHo, o que resta é se buscar Cormaa de 
defesa . 

Assim, e· important,, saber como ae ,calcula o reajuste doa n~­
sos salário& E o aumento? Como se dá? '&...a questõea eatào toda■ 
rcsl)Ondidas no texto a seg uir, dlstribuldo com oo sindicatos de todo 
o pais pelo Ministério do ' l'rabalho. 

A nova lei que discipli nn o assunto estabelece aumentos maio­
res aos que ganham menot 1. E88e é o esplrito da nova lei. 

llma nova lti dr- Hlárioe foi ftPI -ova• 
dft pam todos O!' bmult'iroe qu, t.r aba­
lham !-Oba CLT ,\ lei dt-tr-nninn que, 
l\i?Ora, ~ l!(IU.S ia láriot! flCrão ret\jU9lt ido! 
d t- G <'m 6 mr-~ Ha,-..rá dois cipo1:, de 
rr-a.,ust"' um qut v1sa romcir a eleva­
c-M> dt" cu~to d, ",da <' outto qut ,W , dar 
um aumtntC'I d f' ~alário. além do custo de 
vid a 

Juntamentl' com a sanção da no· ,a 
Lt-1 SalArasl. o GO\·uno alterou oe nive is 
d, ulano•minimo. Com isto. visou, ele 
um Indo. :nl'lhon.r a!- condições de vid a 
dos trtibttlhadorN d, Tflnda mais baixt1, 
t , dE" outro. prorurar a gradual unifica -
çâo do sa lario-minimo em todo o Pata 

ÜL' nO\'ot ni\·pjs são os seguintes: 
Dr Cr$ 2.268.00 para Cr$ 2.932,80 • 

aumento de 29.31'l ~ CrS 2.107,20 
para CrS 2 i60,00 - aument-0 de 31,QOCi. , 
Dt Crt 1 ~9i.60 para Cr$ 2.364,00 - au­
mento dP 31.50- Dt Cr$ 1.644,00 para 
CrS 2 172.00 • aumento de 32.12'1-

Estas not.as !Ao para ajud4-lo a en­
tt-nder melhor ccmo ,·ai funcionar o 

';:b!~~i:;sE3:c:re~!/: ~: 
dcrão ser esclarecid06 com a ajuda de 
seu Sindicato ou dos orgãos do Ministé­
rio do Trabalho. 

1 - COMO SE CALCULA O REAJUS­
TE DO SEL' SALÁRIO' 

Agora o seu salario será reajustado 
de- 6 em 6 meses. E: a correção semestral. 
Estl' correçio vai M!r feita de acordo com 
o aumen1.o do cu!to de vida e ainda de 
acordo com quanto ,·océ eanba. Quem 
~anba menos 1.era um reajuste maior . 
Eatm notas apresen1.am algumas t abelas 
que- lhe permitem calcular qual será o 

':':o~~~ "J~a
0 
~eb:ean:UU~~ 

\u., utilizou-se o que Je\ermi.na a nova 
~~ ~e~~;~u cua:;, como funcio-

C.4.SO J • Vej&mos como se calcula 
a correção dos ularios dos trabalhadores 
que u,·eram o seu ultimo aumento em 
maio de 1979 1daui-baseJ. O índice Na­
ctonaJ dt Pre('OS ao Consumidor (INPC) 
de no,-em bro fo1 dt 26,6'r. 

Se \"OCt' ~ encontrava neste cuo, o 
seu sal&no de,-e ter sido corrigido em no­
vembro de 1979 de acordo com a Tabela 
1 

~t OE CAlCUt0 OA C0A I\ECAo SAU.A l"l 

dlCt l S19& •0 • 
0 1 19329.00 ](\~ 7)1;))1 

t(M8A[ S( - ocMcu!oOI ~ p ... -wa,o 
to, lt,l(l("Dffl-..,um .. ,.....,o-1rol<loonll> ói 

-""°'""""'"":l'e.~ 

a co~J~ d~ s~1'fn!d::.°b:ihaJ~re~ 
que tiveram seu úJtimo aumento em no­
,..embro do 1978 (data-bue). O INPC de 
novembro de 1979 foi 26.6%. 

Neste caso, o cálculo da coneçio foi 

~=:n~~;'>:!ª1:!et:ed~e2~i~~!J: 
os trabalhadores. ps.ra o primeiro aemea-

d: t;,§>~:~:~~t':. ~~ ~~::: ~ 
o segundo semestre (maio a outubro de 
1979). O stgundo reaiuste (de 26,6%) foi 
calculado como no CASO 1, mas ea&e 
cálculo, foi feito sobre o& aalárioa corriJi• 
dos em 22% <X)Jl'mpondmtes ao prime1r0 
reajuste. E 'preciso prestar bem atenção 
neste caso, uma vez que, depoia do pri-

~~td:1~}:J: !2i:rial~Á :t:1auÍ 
contêm esses cálculos para vários tipoe 
de salários. 

LEMBRE-SE: Esses célcu!Oll va­
lem apenas para os trabalhadores que ti• 
verem o seu Ultimo aumento em no­
·~embro de 1978 e, em novembro de 1979, 
1heram jus a duas correções aalariaia, 

EJIO,tOS OE COAR E CÃO SAl,AFltAL 

/l'A.RA TI\A&ALHAOORES OOE TIVE/IAM 
00tTi"'0AWEHTOEMNOVEM!IROOE 111711 

..... ...__ ...... --"' , .. 
,.,.., un.oo ,.,.,,., 1,171,00 ,,.,_., ,...,,,,., ,...,_., ,.,,..., 
U00.00 '""'"' 

2..J00.00 31m.oo 
3000.00 • 731,00 
fo.000,00 leAOO 
1.000.00 11..0JQ.OO 

10000.00 15.870.00 
16.000.00 il.t01.00 
20000.00 :n 12,,00 
lO.oa>.oo ,e.,m.oo 
•0000,00 60.010.00 
50.000.00 ~71'00 

a co~?~d~a~Tiri:ºd~º~:b~ih:~~r!: 
que tiveram seu último aumento em de­
iembro de 1978 (data-base) . O INPC de 
d~zembro de 1979 foi de 28,2%. 

Se você se encontra neste caso, a 
correção do seu salário deverá ser feita 
de modo boatante aemelhante ao CASO 
2. Neste caso, também, a Lei determi­
nou um primeiro reajuste de 22% para 
todoa os trabaJhadotts em novembro 
correspondente ao primeiro aemeatre 
(dezembro de 1978 a maio de 1979) e ou­
tro reajuste, de 28,2%. para o aegundo 
semestre. O cálculo do aegundo reajuate 
(de 28,2%) será feito em dezembro de 
acordo com a tabela 3. Esse cálculo de­
verá ser feito aobre oa solárioa já corrigi­
dos em 22~ no mff de novembro último, 
Igualmente é preciso prestar bem aten­
ção neste caso, uma vez que, depois do 

~~=t J:1~rxi: :1:~:r: você pode ter 
LEMBRE-SE: F,e,., cálculo, va-

!T:::es~~ ~ftl:n°: ~~:~1
!:odo:: ~~~ 

zembro de 1978 e, em novembro de 1979, 
com a aprovação da nova Lei, fizeram 
jus a uma com,çio aalarial de 22%. 

TAIEU-3 

BA.Sf OE CALCULO 0A COAftEc;.lOSAL.ARIAL .. _ 
VoclWI""" ... .... _, ... Col .. 

os a.10e.•o 
,,_ 

o,C,$8798,.40, 

0120.329,00 ,..,.. ,...,, 
...... 
O-S?t.329.00 ,,,.. ,...,_,, 

tEMBAE•SE - n• dilcl,lc, dt ~ Wilfrill I t..10 

cem baa _,, um aJffWIICI -1,11 CICIWl10dfviOI dt (li".,.,,, 
'"""" 

CASO 4 . A~ agora vimos trêa ca­
aos. Consideremoa agora os casos dos 
trabalha.dores que tiveram aeu último 
aumento , (data. base) entre janeiro e 
abril de 1979. 

Para esses casos, a Lei estabeleceu 
um reajuste de 22% para todoa os traba­
lhadores, em novembro Ultimo. Assim, 
se você teve seu Ultimo aumento em ja­
neiro, fevereiro. março ou abril de 1979, 
você deve ter tido &eu salário corrigido 
em 22% agora em novembro de 1979. 
Isto é uma medida transitória. Aasim, os 
que tiverem &eu últüno aumento em ja-

~eei{~: ~~: ~~fN~uê)~ ~oª~J~~a~: 

de jmeiro. Os de lewreiro de 1979 terão 
seu próximo reaj\lste em fevereiro de 
1980. , 

ll - COMO SE CALCULA O AU· 
MENT() DO SEU SALÁRIO? 

CASO 5 - Nos casoe em que h6 dua. 
correções aalari&la, há também aumen­
to. M correções tio automático - ou 
aej1 - elaaaão um direito doe trabalhado• 
rea não havendo neceuidade de diecu,. 
são ou negociação. O aumento, entren­
tanto, não é automético e depende de 

~::ad~:~'c!~~~~=:J:Knª!: ~::? 
A n~iaçio do aumento aer6 feita 

pelo ,eu Sindicato com base no aumento 
de produtividade. O aeu Sindicato, ao 

~~~~~r:=.~r:::1tr::.;&~~t: 
res contribulram para a melhoria da efi• 

~::~e':n~,~~:=:a~~t:i~Aaob:se~á 
ter aido de 3% ao longo do ano. Como, 
então, calcular o aumentO? Eue cálculo 
é doa maia aim_J)lm: basta multiplicar o 
seu aalári<1 ÍâWrri,rido duaa veze1 por 
1,03, Eue é qvalorde seu salário jé com 
o aumento. A tabe'Jo 4 apreaento apenaa 
alguns exemplos. 

EX CMP LOS OE CALCULO 00 AUMENTO SAu.l'tlAL 

s.a ..... ,u,io 
:o,,,o,0o•1111CrS 

• &10.00 

'"""' 
10100,00 

20300.00 

'·"' 
, ... 
,,., 

E11,.,..o-~1J<,o 
ccma, .. ,..110-CtS 

1 10700 

10f03,00 

'°"".00 
Esta é apenas uma das maneiras de 

se calcular o aumento. A Lei permite 

::,n~:gci~~a:e~~e~~~°!neC:,m!f:g:~~~ 
um aumento maior para os que ganham 
menos e menor para os que ganham 
maia. Uma das formas de se fazer iaao é 

~~ab1!1i~J~~~~ P~r:1!::pr:,r~~:!~ 

~~clu~~~r:~:0
~.~:1a ~:;~aré ! 

modo mais prático de estabelecer o au­
mento. Neste caso, o cálculo do aumento 
na tabela 4 implico apenas em adicionar 

CrS W'•~ QlJfJtie j~C()~~- A 
CORREÇÃO E O AUMENTO DO SEU 
SALARIO? 

Como você deve ter notado, a apli­
cação de wne ou duas careções salariais 
depende da dota-bose da sua categoria. e: nessa dota que normalmente ocorrem 
as negociações, õs acordos e os aumen­
tos. Cada categoria profissional tem 
uma data-base especifica. Você deve se 
informar sobre iato no seu Sindicato. 

A correção do &eu aalário ocorrerá 
no s, mês, a partir da sua data-base. 

~:\~~~t~cod~/ :Ci:!~! ªfd~e~~~ 
mento mostrando também o nUmero de 
correções e o valor que se aplica em cada 
caso. 

..... ..... 
--• 1-::,:,:::::+-:::i'T;;,;;,.1::s 

.. ... .. .. -· - -· - -· -.... -e ... . 
-• NC .. . - ... . 

Como você verifica, j' a P1ftit 
novembro de 1979, o valor da 

iS:Ci:~r r.1i:;:c~ l~ 
indica o .aumento do cuato de vida • 
rido no semestre anterior, aendoqae 
variação será publicada até dii 2$ 
cada mês. Esse lodice é um mumo 

~ªJ!~~°df~~~:t~ cálculo desse índice 6 feito pela 
çào IBGE, que é o órgio de mm 
riência nesse tipo de trabalhoooB 
Apesar disso, a Lei previ que 1Qiu 
bases do cálculo desse índice · 
disposição dos Sindical-Os e da~ 
do Trabalho. Assim, em cuo de.dtn;& 
procure o seu Sindie11.to. 

T~ES INFORMAÇÕES IM 

(A) A CORREÇÃO B AUTO!~~ 
CA. A correção é automática1 Voei li 
precisa negociá-la; não preclaa ~ 
Ela deve vir no seu salArio de 6 em~ 
ses, e de acordo com o calendmo da 
bela 5. Se , por acaao, você niottct 
o:irreção, , esclareça-se com ouuem 
gador. Se porventura' este vier a n 
procure o seu Sindicato, um ed\ 
ou vá diretamente à Juatiça do 
lho. 

(B) AS ANTECIPAÇOES 
DEDUZ!VEIS. A lei e,tobtl«t 
qualquer tipo de antecipação ou 
pode ser deduzido na hora de se 
o reajuste do seu aslãrio. Se isto Tilli 
-serleito !)elo seu empregador, nad.l t. 
recwmnr. 

NAL
1~6 A.ii~~8t~J~tro~ 

~~~0u~: :::: t~~t,'::: 6
~ 

baseada no aumento do custo de ri~ 
ferente o.os meses que trabalhou~ 
empresa. Por exempl0\ su~<1, 
um "Torneiro começou a tnbalhare=j 
de agosto de 1979 e que I\J.8 Cll,P 

~:f~~~N!s~:t~a:~~~: :.~ 
ção proporcimal de 3/6 referente ICf~ 

ses de agosto. setembro e outubro. ~ 
empresa tiver um quadro.de pese,;t!J 
gnnizado em carreira, então o t~ 
dor deve ter recebido uma co~'1 
a todoa os outros torneiros de seu 

---------- - A nova leí dos salários- ---------. 
Lei o• 6. 708, de 30 de outubro de 
l979 

Dupt,. t<Jbr,. o oorN"ç-ão aucomd­
tlco do. .aláno,, modi(ittJ o poUri­
ca •olonol ,. dcJ ou tro.s prou1dén~ 

"°' 

O 
PRf:SIDE.\'TE DA REPúBLJ. 
CA faro ,a b,r qllf' o Congrf" .. o 
.\'acional d,cr,to ,. ,u sancwno 
O Vl!Ulftt, l,1 
Art 1• - O valDr monpt6rio 

do• wldno,. ,rrd corrigido. •rm,,rrol• 
m,n.r, d, acr.,rdo com o fn.dicf" Nacional 
d, Pr"'ro, O<i Con.r.Jnu.dor, varwndo o fo­
,or d, opllcaçõ.o na formo dn ui ü,. 

Art 2 - A com •çâo f>{t>tUOT·H -d .,.. 
gundo o du.·,r1:.dad, da, {a iza, ,a(ariai, 
,. cumulotwam,nc,. ob,,rl)ado, o, u­
gumt,11 cr1th10, 

I atl 1rh u,z,• o ualor do maior 
,oldno mirumt,;, mcdtiplicando-,,, o ,a-
~~o 1ª

1,.aioº~~:"'".~'::/:"c:a1ct":li~; 
t,.·acil/U:

10':,);';J,ºd,.ºzº i°zd":/'o;)n'o/~mot 
opúoor-ar•Õf.i a• r,gra, dtu inc:1,01 antf"• 
,i::,r,. otJo, rP,p,c:two, l1m1c,, P, no que 
,v:.,dn q /atw (J 8 

t J Para o•tma dnt,ort,go o Po­
d,r Ex,,.ur1l o pu 1,card, mrn,al~f'nt,, 
o t>Q}'l(Y,d<, dr; l nd• ,, Nacional d, Pr,ço, 
ao (9rut.u,ud•.J1" oct'Jrnda no, lf'i• m.,i,• 
Otit•·rv.,,-... 

!
l d· r!~~,i~1 (~tt~;l:~~~~:a(jb~~c~t~ 

f.n etd<uJ;,• \1.nd1cOL1 o, ,(pm,-n(o11 btú1-
r<.,1: u11/tzod~t1 para o (,xa,:dr., do fnd ,c, 
Na<:vJna.l d, Pr-,,;r.J1 oo Corwumldor 

An J - A, i:orr,,;d,;,, dt"J, t.alor .. , m.o­
n,ltíri•,• do, .alór,ot. no forma do artiio 
ont .. ,v,r 1nd,pn1dnd d, nPNOccaçdo CtJ• 

l,1100 P p«Jrrd lff rf"("tamado, indiulduot­
m,ru, p,/Q, ,mprPgado• 

♦ J - Paro a 1:r1n-PÇdo a wr {Pito fl-0 

;;: "71 d~"::r'f:◊ 02 ~o;:;t:a3:'n:":i;; 
1Jn/ln-0r 

• z Vrá /actdtadf"J 001 md1cacw, 
1,uJ,pn1dtnll dlJ tJuWr~o d f' podt rt>I do, 
1rit,·11rrmr, 1 drJ rr*prrtH10 cat,gorw pro-

{:d::·:;zaJ .. ª:ub:~~~ª:Or;~~~~~:1 ~ ~~ 
a.uociado,, com o obJPtivo d" OUf"IUl'OI" 
a p PrcP.pçâo dos valor€'! salariaia corrigi­
dc,, na forma do artigo antf'Tior, 

Art . 4• - A contaiPm df' t€'mpo para 
fins dP corrPçâo salarial an-d {€'i'ta a par­
tir do data-ba&P da cat,soritJ profwicnaL 

§ J• - EntmdP•IP por data-baM, 
~ra firu d,,ca Ú>t , a da,a d, intcio eh. 
u1E,•ln c1a dP acordo com convf"nção co~­
tiuo, ou IPntPnça normativa. 

§ 2' - o, mll"'/l(WOI ,µ, nã, '"'ó=, 
incfü(dos numa deu hipót,.,a do pard­
gra/o antPrior Lf'rôo como dota-boaf' a 
dota do &Pu últ imo aumPnto ou rPaju.ato­
mP11to d, ,aldrio. ou na falta d,ata, a 
datn dP infcio d, v1glnc10 d, 4f'U contra­
Ct.> d, trabalho. 

Art 5, _ 010l4n"odo,mpl'f'gadoad­
mittdo ap6• a corfY't;âo salarial da catr­
BOf"Í<J W'd" atualizado na 1ubuqumt, rr• 
uuõo proporcionatm,nt, ao núnu>ro d, 

'""•"p:,fa~'J: J~:/~!;~~:ro do artigo 

~~d•:O bl~~! !~~f!!:toq~ :::~;: 
,, ,m QUP o co"pÇão incida 1obr, 01 rf"a­
p,ct1uo, n(uP11 ou claalf'I d, satdnos. 

Art. 6• - A cor!Pçdo do uotor mon,td-

b!t~•a;!_n'~!:r,::":t_"h~~;;i~ i:.:t:t~ 
,,.,6 colculado proporcionalm.,nt, â cor­
r,çâo d, ,,u ,aldno por hora d, traba­
lM 

fbrógrofo útuco - Avo. o cdlcu.lo da cor­
,,.rão do .aldrio par hora ~ trabalho, 
op/1cor-3,.,í o di1po1to nc artigo 2• dPtto 
L,., , 11ub1ritu.indo-,,. o 1oldrio do traba.­
thadr,r J}"lo .,.u 1aldrio por hora dP tro ­
balhó,. o , otário m(ncmo p,lc 1oldrio m(. 
n1mo lv;ro 

A rt ? - A w rrPçdo m on,cdn'a a 
qur V r,{,r,m 01 artigo, J• f' ~ d,,co L,i 
ndo a, ,.tl'ndf' ô, r,mu,uroç6Pa uarid­
liPII, pPrCPbtda• com ba,, Pm com1uôP1 

1;':,":,'d~;,.,~{";~!d,ao•'4Z"~if~~~'. 
crb,do p,to ,mpr,10 o.uim r,muMrado, 

Arr 8· - A CfJn-Pçdo do, ualorP• m o• 
fll'tdrio, do, aotdrio, d, trabalhado"• 
ouult,o,, Mtociada, pa,o 1rupo, d, tro• 

td':::.º"ltr:i~:t~~~~~d ,:,::,d~ e;; 

ac~rdo com o dUpoato no arti10 2• d,ata 
Ú!L 

Parágrafo único - No caso df" troba­
lhadorei ouu.l.soa, cuja rf'mU.nf'ração Sf'ja 
di11ci,:ilina.da Pf!lo Conselho Nacional Po­
lltico &tariat a dota-b04P .smí a d, aua 
última rPuisào aalarial. 

Árt. 9' - 6 empr,~dÕ di1p,ruado, 
,emjwto cawo, no prrwdo dr .'JOttrinta) 
dúu q~ antecedf' a dato dP ,ua correção 
,alarial terd direito d in.dmizaçdo adi­
cional equiual.tnte o um ,alário mpn.,al, 

ê!~'::~~ia ºlo "/::n°J'o'd/51::vo/ç:.undo d, 
Art. 10 • Ficam mantidas a, datas­

base da., catP11on'as profiasionaia para 

í!d!~/J~ ":ft~~~i~d,,c~p~~o~º:;; ;~ld: 
ri.os ~ do eatab,t,.cimf'nto dP cláusulaa 
QUI' regu.l,m condiçõ,, ,sp,ciai, dP tro­
ballw. 

Par-d.grafo único• Os aumf'ntos cot,. 
tiuo, dP 1aldn'o1 tPrào ajwtado, por um 
ano, não podPndo ocorrer rf'vi,õo. a f'HP 
tltulo. ante.a tu l)f'ncido aqUf'U' prazo. 

A'rt. J J - O aumPnto dos aaldrio, po­
dPrd sn Patipulado por conv,nçâo, acor­
do col.P.tiuo ou 1mLPnça normatiua, com 
fundam,mto no acrlacimo u,rificado na 

prod§ti,U;'d~dPo~:râ~t~~~ria P~;gt':ij~[:;
0

1; 
pPJCPntua1-1 d1{€'rPnt"8 para oa €'mprPga­
dos, BPRundo oe nfuf'ia d, rPmWU'ração. 

§ 2' • A co,w,nçdo col,tivo podm1 fi­
xar n(u,1s dtVf'fBOI para o aumPnto do, 
salán'os, ,m PmprPaa.s df' difprpnt PB por­
'"• sPmpr, quP razÕPI d, cardter PCOnd­
mico jwti{iquf>m PBSO diut>r11ificação, ou 
P%Clwr aa PmprP1ae QUP comprouar('m 
sua incapacidadP l!con6mica paro supor• 
tar PUP oumPnto. 

§ 3, - Snd fa cultado à PmpN'60 não 
,xclu/do do campo dP incidlncia do au­
m,nto d.l'tn-minlld.o na forma dnt, arti,o 
comprouar, não ação dP cumprim€'nto, 
,uo incopacidad f' Pcon~mica, para f'{P1to 
d.- 1uo Pxclu•ào ou cdlocaf_do Pm nfupl 
compacfvrl co m ' ""' poutbilidadf'B. 

f 4, - A.r Pmprf'&as Pmprpgo doro, 

';:Xi::,:: ~=i~~°:: f:':uª,;;,{'/:~:• c~~~ 
to d,collPntl' do aum, nto dP aoldri o• a 

",:; ::./iit;d~ ~oc°t/:,ih~í::;!~•in":.~ 
rial dP Prrço, (CIP) . 

Art J 2 - As ,mpN'sas pública,, aa 
soc1Pdades dP economia muta dP qu~ a 
União FedProl ou. qualqUf'r de suas au­
tarqu.iaa df'tenha a maioria do capital 

~~d:} ;:,:mo;rJ~,º~,~~~~::~t:,!r,i~:i;; 
Seruiço Público Federal, f' ainda, as f'n­
tidodes governamPntai.s cujo rPgtmt df" 

~:;,::i/:;,~çt!º/o" Jt:;~o;:~ '::aºiº"~,,t:~~~~: 
de 10 dP drzembro d, 1970, somf'nt, po­
derão celebrar acordos coletivos dt tra ­
balho, de natW'f'ZO ,conôm1ca ou. concP• 
dP.r aumento colf'two dP salário.s, no, 
tP.rmos dos rpsoluçõn do Conselho Na­
cional dP Polltica Salan'aL 

apli!a~:s; ~
8
03d

1
t'~bs~rt:;o"r::':v'::~t,~ 

cuja remurn>ração sp;a d isciplinoda pelo 
Conselho Nacional d, PoUtica SalariaL 

§ 2• ~ Quando BP trator cu trabalha• 
dores auulso, da orla morft,ma subordi-

':/!~'Ja ~o/::;!~~~nt/tJiS~ft/J:;":j/',;:_ 
pPte a Psla rpurr os salário,, inclusiuf' 
taza., de produção. 

Art. 13 - Os adiantam,ntos ou abo-

~~sa~~etf:J~cf::f,.:C';:f;'t::/ãó d:J~~ 
zidoÁ~: f~~Jº§3~1

d~i!~til{o J• daLP1 n• 
6.205, dr 29 dP abril dP 1975, passa a ui-

goro~ •§°3':' - p:;.~~',n;Í, ho~ªJ:disposto no 
ºartigo S• da Lf'i n• 5.890, d, 1973, oa 
m ontantPa atualmPntf' corr,apond,nt,a 
o 10 ,. 20 VPZPS o maior salário mfnimo 
u1grntt> 11Prdo corrigidos df' acordo com o 
Índi~P Nacional dP Prpço, ao Consumi­
dor. 

Art. 15 : O, P"}Pfl'I/Odos 9ue inlt­
gram cat,,ot"llU profw1onau c4}04 data.1• 
ba11,• PSlPJam comprprnd1da1 nus m"'"ª 
dP novrmbro df' 1978 a abril dP 1979 tf'-• 
rãa 1Pu11 soldrios corrigidos na data df' 
m(cio dP uiH,hzcia drita J.,,t>, , no pPrc,n­
tua/ dP 22% (vintP " dois por cento) 
MJbrr o 110/drio u1gf'ntP na dota -bast•, 

C:O{u;::Uª~~11 a:t~ ~uí'3"di~~:o /~~-udidoa 
I , , - Os aa/l,.ÜJM rP1ultantP1 da cor­

"td!) '! QUP &P ' "'"'" o capu t d,acP artiRO 
1rru1rao como bcup para a nova cnrrf't;do 

u ""'f~c~dt: ;;:.::'.,~ªa·S:,""cu.Ja data -
ha.tP ocorr,•u nfJ último mia dr maio an• 

tenor a P.Sta Lf,1 LPrdo seuua/4rwtc 
gidos no mis df' nouPmbro dt l1i9. 
pPJCPntual ,quiualf'ntP à uariarõodDI 
dicP Nacional dp Prf"t;OS ao Cons:.i : 
relaciuo ao sPmP.ttr, anterior ao miJ 
outubro. 

§ 3' - A corre.çâo 111icial dou:i~ 
dos. emprf'Rados o 9tw sP r,{,r,ofi'.~ 
artigo 4• df'..s,a LP1 não podtrd ~ 
sobrP pt>rfodo su.pPrior a 6 (lf'il) ;,~ 
ainda qUR sua data-bas, OCOffll an!N 

maioA",:_ !~ó, ,m~illtl!fl#' 
categonas pro{l!3ionau CUJO dala-t 
ocorro no mia df' nouf'mbro ttrõo.. 
corn~idos na forma do artl(O antttU1· 

~:~t~:1 :i,t~,~~t[;. ~~rrift:d!w%, 
indicP. N!latiuo ao sf'm€'.str, anttrr1 
mês df' outubro dP lg'/9, , qut 
publicado o,I o firwl do ml1 dl 
ur.mbro do mPBmo ano. 

Art. 17 - O PodPr E:crcutiuo . 

1::t,.J:,.~'i~ict:J:1~ i'i),'s:'laar;; 
no artixo J• df'llta Ui. 
. Art. 18- O Fbd,r Ex,a,óoo, o/>#f' 

a Jeg,slaçdo l)f'rtinf>ntP, ajwtord a 
ca 0dosoldriomlnimocrJ1ol,j,ti,cl6"' 

Art 19 - A partir dt> J• dr ,no:o 
1980, dar-a,-â gradatwa r,durão~ 
giÕPs em qu, llP eubdiu1dt o tf' 
nacional, a fim dP qu.i' 1tjo oi~ 
(VETADO) a unificaçâodo1oldnot: 
mo no Pala. 

Art. 20- A.s disposiçõf'Sda, 
LPi não s, aplicom ªº" lf'n11 rtl 
União, dos T.-rn·t6rios. do.sEsrad~' 

~~ti~~~j::-:IJ1;,":ic: e:~!~~~ 
Leis Í~t. ~jb~l~·ca reoo,ado a Uf 
6.147, dP 29 d" novembro dt 191', ' 
maia d11po8lçô,s Pm conrrdn'o. 

no d~'~ f ~ ~i~c:at:c}J:}~ ~:J 
1 

dttntrmentr df' aua rtaulamrn;t 

~ddÍo~,x~c~~~t~r"J/'':/ci° ::bli:(do 

Bras(lio, rm 30d, outu.bN dl 1, 
tss, da Jndf'pPndincia, 9/• da R,~ 
ca. 

JOÃO FIGUEIREDO 
Mun'llo Marido 



Prefeitura 
dinamiza 
o turismo 

A Prefeitura Muni­
c,pal de J oão Pessoa 
pm bém está pe rti ci ­
p,ndo ativamen te do 
rrogre ma Todo o d ia li 
dia de Festa em João 
ftt,508, elaborado pela 
p5.1\Jr com o apoio de 
drios 6rgiloe da Admi­
gjJuaçilo pública este ­
lf,..a l e municipal, inte• 
it"-'3dos em din amiaar 
0 tu riamo em João Pea­
~ aua véa de uma voa­
!& progra mação fest iva . 

Por re comendação 
C.o Prefeito Damá io 
frenes ío1 instalado um 
íilanQue em frente ao 
otigr Moravalha onde 
•rao real izadas exibi­
~ de troços, charen-
1a.s, escolas de som be e 
,itras ogrem1açôes car­
:.1·alescae convi dadas 

Pb-Tur e Secreta ­
d, Turismo da Pre­

ii1ura . 
Enq uantoisso a Se­

mtana de T ur ismo 
1!m 1omando todas as 
providencias objellvan ­
ll a rea lização no d ia9 

l, " '"'"' de Grnnde Fl­:.!l do VII Fest1vol de 
lúsicas Comavelescas 

t 1bertura da Semana 
Prf.Camavalesca com a 
~tn\cipoção de orques­
:ru de frevos , clubes, 
!SCOla!I de samba etc 

Pessoa afirma que 
alcoolquimica é 
uma opção de 1977 

Tecendo ontem consideraçõea eobre as ~ibiJi. 

~~~~~ªc~~~=ª Filli~~:'~~ª~rir: e ~oº~: 
mércio, diue lue no Braell o intereaae pela alcool -

~s':?;!~o!x~~c~t:'1d:'~a~~-:a:~Iª doriÁi:.~ 
que maia do que duplicou neue ano a produçAo bra­
aile ira de etanol, comparada ao ano anterior. 

Na indU:atria açucareira , pr088egu iu, a produçi\o 
de etanol desempenha um papel auxiliar: normal • 
mente produzido a partir d08 realduoa {melaço) da 

~~::r~i::::~e ~8
e1::rac::~ re~~;~~~~.\':,ié.~~~~~ 

duzido diretamente do caldo de cana e nt o do mela ­
ço, evidentemente dependendo do preço do açúcar e 
das cotaa de produção exigidaa. 

Referindo-ae é crise mundial de energia, eape­
cialmente do petróleo, Carloa Pe88oa diaae que a rea­
posta a esse tema a88ume várias formaa e uma das 

N! ~i~:fd~~l~le(p~~).Õ &~;ii~8
~~

0 
:S~fr~di~ 

cionalmente produtor de álcool, acrescentou , maa o 
P NA elevou os ind icea de produção a nlveie nunca 
antes atingidos, num per!odo ext remamente curto 
de tempo, e esse fenómeno, ainda que de eacala na ­
cional, reílete -ee especialmente no Nordeste. 

No que diz respeito à Paraíba , os 87 .CWJO li tros de 
76n7 paasa rAo para 105.080.000 litros na safra 79-80, 
esti mativa que significa um aumento de l .840vezea . 

Como ae sabe , o álcool é produzido atualmente 
no Brasil , bosicamente a partir da cana-de-açúcar e, 
secundario.mente , do. mandioca , mas a liata das 
matérias-primas pare o produção de álcool é bastan­
te ampla. haja vista que todos os vegetaia produzem, 
adequadamente proceseadoa, élcool etlhco, porém 
poucos o produzem em condições econ6micaa na e&· 
cala exigida pelo PNA. 

Finalizando, disse que a SIC contribuirá atra ­
vés de es tudos e peequ1aaa voltadas à seleção de 

:uªettí1aªbúfz~:~~j~e~~~~:~ ~fdiod~~ã:o.e!i~;i1~~ 
taçào de novos empreendímentoa. 

impeza de Tambauzinho 
,t já está sendo concluída 

O secre tário de Serviço& Urbanoa 
/,Joéo Pessoa, José Ri cardo Porto dia• 
li ontem que encontra -se em faae de 
tndwulo a "Operação Limpeza", em 
f1mbauzinho. E le explicou que ostra­
hlhos foram realiz.sdoa em todas ae 
r.asdo bairro e q ue os moradores estão 
étnifest.ando seu agradecimento ao 

, ~'tíeito Damó.sio Franca . 

1 . A "Operação Limpeza " também 
; • foi ini ciada no Bairro dos Estados e 
1 

1li at enender a todos os bairr.>a da 

Capital, objetivando limpar a cidade 
doa detritos que vem ae acumulando. 

Depois de Tem bauzinho, oa traba­
lhos serão rea lizados no bairro doa 
Jph . O secretário José Ricardo Porto 
dirigiu apelo a população para que te­
nha paciência , porque " todos oa bair­
ros se rão beneficiadoe com a Operacão 
Limpeza , que vem sendo acompanha­
da pe11BOalmente pelo prefeito Damá­
sio Franca "., 

Areia Vermelha realiza 
prévia carnavalesca hoje 

O maior aco nteci me n to pré­
ca rnavalesco da Paraíba - o Carnaval 
de Areia Vennelha - str, rea lizado hoje 

d~~~~~º-~ô ªm~i~".:a~~ C:~::J~ 
com a coo rdenação da PB-TUR e com 
o apoio do Prefei tu ra Mun icipal de 
João Pesaoa, o camavaJ em alto mar te­
rá in íc io 88 10 horas e tênn inoãa 13,30 
~::~r~~~ nadfl;aª. águas do Atlãn tico 

A maioria dos barcoa partirá dtt 
re ia do Poyo, onde ee encontrarão 

c:::: ª~~ doufo1~
1
ct~: :ra~ ~:fb~t: 

do Cst -Club, ambos presentes a travée 
da quase tota lidade drui lancha.a doe 
seus ll8SOCiado, , 

u tar~~~ih,!;~d~d:sc:~ :!:1~~~~~= 

~~t~da~~~: ~~vê~C:kf~;~ranlltu, 
Emissoras de TV estarão filmando 

o espetáculo, com o auxílio de aerona­
ves do Aeroclube do Paraíba . 

O Carn aval de Areia Vermelha 
vem sendo rea lizado há vinte e dois 
anos. Trata-se de um acontecimento 
raro. com o participação de aegmen toe 
diversos da sociedade. Los:o ao despon. 
tordo sol. equipados com inst rumentos 
musicais, sombrin has, chapéus e algu ­
ma bebida . ba rcos partem d!t! pra ia., 

pnr,ubanM em demanda do local. a 
í)OUCO! mmuf.09 da praia do Poço O 

~~v~f J:t~oé à.~e~1~~:.0~~r~~ 
em que o "Atlântico ee encolhe" du ran ­
te a more btuxa, revela ndo uma ilha 

:~~~~~l:~P"~~~n!ã~0
: ?~~1!~:~~v~~ 

letca~ do reiruio, que se revestem de um 
cunho tão eufórico, de tanta confrater­
n1;,.açõo. quando a de Ateia Vermelha . 
Talvez porque todoa estejam oo "me&• 
mo barco" e, chegando o momento da 
partida , o Jeito é mesmo ir embora: a.a 
morna. água11 do Atlântico Já cobrem a 
dha e 4-ó resta espera r pe lo próximo 
ano. 

. -. . -

.Carnaval em Areia Vermelha flli'.~-. .. :~, J. ·JIJ1~" ,--~ ~ " . ~ 
ltt!m::..affi'Í ,i 
~~ 

JOÃO PEil!IOA - RECIFE 
6,3J - 7.30 - 8,Xt - 11,30 - 13,Xt - 15,3) - 16,3) 

REOFE - JOÃO PESSOA 
8,30 - 9.30 - 11 ,XI • 13,:.> - 15,30 - l9,3J 

JOÃO PF.SSOA - IGUATI) 
18,30 - 22.Jl - Via C. Grande - Patoa - Pombal - Souu • C.ju.ra1 

Et taçlo Rodovi,;ria Fone 221-4788 

P6fina 6 

Receita Federal 
desburocratiza 
inscrição no CGC 

A parti r de agc,ra todas at Junta• ComerclAt• ee­
Ulo autorizadu a macrever no Ceda.tiro Geral do 
Conuibuinte tCCC) as firmu 1ndividwei.1, merca.n ­
ti• e cooperalivu em confo"rm1dade com a portaria 
n" 0l/80 uainada oon1untemente pelo eecrttArio da 
Receita Federal e o diretor geral do Departa mento 
Nacional do Registro Comercial do Comércio 

Antenormente estaa ,~tem4t1cae, o tnterel84do 
deveria dirigir -se ao órgio da Receita ou a Junta Co­
mercial. Agora , depoi• desea atitude - que Cu pa.rt.e 
do programe de detburocratizaçlo -, veio facilit.a.r oe 
IN!rvtÇ09 doe órgj09 como também agilizar a entrada 
do1 seua documento•. 

Já a inacriç4o do CGC d.a.a empreaa.1 mdividual1 
pres~doraa de aerviç01. p<:;r nlo utarem 1u1peitu a 
prática de atot, no Rel[i.atro do Comércio continua­
rio a ser feitoa pelQa órgloa da Reotita Fedrral qtlfl' 
juriadic1ona o dom1dhi, do tntnesaado, apóe o regja­
tro no Ca.rtório de Título. e Documentoe. TamWm 0 

pedido de re1tabelecimento de macriçlo e a tohcita­
ç.4o de cartlo de CGC continua.n!o tendo apreaenta­
doe a un idade local da Receita Federal. 

E.tas mformaçõa foram preatadu ontem pelo 
delegado aubatibJto da Receita Federal, S r Zmíldo 
Mendonça para quem estas meclidaa ~ incere entre 
aquelas adotada.a pelo C.O~mo federal com viataa a 
desburocrat1z.açilo doe terviçoa noe 6rgJ01 públiC011. 

FAZE:'IDA SANTOS RIOS S/A 

C.G.C. (MF) a• 09.021 .528/0001 

EDffAL DE CONVOCAÇÃO 

EMPREGO 
Sf.'CRl:.'TARIA EXECU­
TIVA 

PreciM,se de um 1 •~tetll­
ri11 n «uti,·11, para indús, 
trí11 ,rn implantado, rom 
boo 11parinci1 t' fltperi t n, 
ci11 m,nim• dt 2 anos na 
função. boa dat ilógrafa e 
com 1Td11çio própri1 , a lém 
dt ronhrdment<» b.ãsicot 

GALERA GIGANTE 
GALO DA BORBOREMA 

: º~:;~~~~: :.ilrir:: 
A~ tar-w n.. ARTE$/ _ 
IOC■lu:adl na A, du ln• 
dlilt riu. Qu.adni W, Jous 
,t,5 t 6 • 0Utrito lndustrial 
dt Joio ~J.l<MI. pró:aimo 
a.> SEN AJ. 

DATILOGRAFO 

Plffdá,;ie de um bom db,. 
ulõçafo. SD!irio I rombi• 
nar, Aprnen1ar-se na AR· 
IBSA - loc1Jiud1 na Av. 
du l.ndústriu, Qu.adn W. 
lotu -4.~ r 6 - 0iJtri1o l.n­
dU$tri1l de Joio PtAO-., 
pró1imo 110SENA1 

CONVOCA 

VENDEDORESNENDEDORAS 

O Galo da Borborema está lançando a Galera Gigante, 
o Camê do maior lance de sorte da torcida paraibana e 
está admitindo vendedores/vendedoras, Salário acima 
de Cr$ 10.000,00. 

Estudantes querem ser rei e 
rainha do carnaval pessoense Não precisa ter experiência. 

Uma ampla campanha publicitária 
através de televisão, 

~ 
~- ...__ rvJPJ 

Mais dois candida-
toa ae inscreveram pare 
o Conc u rso de Rei 
Momo e Rainha do Car­
nava l de João Pessoa 
com esco lha pre\•ista 
para o d ia 9 do corrente 
cm desfile o se r realiza­
do no Viaduto Damásio 
Franca por ocasillo do 
encer rame nto do VU 
Fe~ llval de l\ l usicas 
Carna\•alescas da Pa raí­
ba. 

Edson Gomes e 
Lindal\'a Maria da. Sil• 
\'8 , ambos estudantes 
do Lyc-eu Pa raibano ,•ão 
d is puta r com ou tro, 
cMdida1os o direito dt> 
comnndllr o Cama,•al 
dt" João P~ durante 
o ano cm curso. já ttndo 
ambot! comparet'ido a 
SC<'retaris dt' Tu ri!ffl10 e 
Í<'ltmalizando us re11pec. 
t h-a11 lll!it'fiç1.JeS. 

Lindt1h•a e morens.. 
tem l.65 dt- altura e tS 
on(>S de 1dadt e.nqu1tn• 
h l que Edscm Gomes dos 
Santos, tt'm 95 kilos. 20 
t1nos df' idadl', 1,7-& de­
altura t muito \'1.mtade 
de .i. rn•batar o centro 
nas mliOcl dr Benedito 
PiN's f\ezNrn. 

Rádio e jornal, assegurará 
o seu sucesso. 

Você que mora no interior, 
também pode apresentar-se. 
Os candidatos devem 
apresentar-se munidos de 
carteira de Identidade e 
fotografia 3x4, a partir desta 
segunda à av. Floriano Peixoto, 
289 Campina Grande, e falar 
com o sr. Vilela 
no horário Comercial. 

~ n ,t U ,NCAMEN .. ro DO 
~ TREZE ATLET ICO PARACBANO. 

1 o 



PECUÁRIA AGR1COLA CORTUME S. A. "PEANCÔ" 
CATINGUEIRA - PARAJBA 

CGC (MF) N• 09.313.719/0001-57 
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oar1W :..it-rcr1to C:rt 1.»1.n,,00 • .!it.11H~l Iat.e,,.ral.laado C:rf T.)Sl. llJ,oe 
... ._.._._.\ll,b .,n,J. s:xtno.rd.1.láT1a • ;si tü h ,)xr,,oeaç-UIJ - i•lo pre._cM S-­
dl \&l., !'lc..-1 con,J.4.. 4c, o, •~N• .olo.\1•"-• a. how-1.a AGJ"(oola Co!"tlmM 
S.4" -rur:-õ•, • • r"11.ll"'U ,;:a -. ffd, •Gial• 111:ud.t. 11oa /asan4a 1,,o~ 

U.Woiplo d• ;..UA.,llÚ.N., ~ 4' . 1e.DeÕ, M,1:, ~•1.Jdo d.a lar.,Íba,ao 41• 
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Colisão mata paraibanos 
na Presidente Outra 

Dois mortoe foi o oaldo de 
uma colitlão entre os auto-cargas 
Mercedes Benz, placa SA-6809-
PB, e o Scania Vabia, não iden­
tificado, na rodovia Presidente 
Outra às 2,30 h de ontem, nas 
proximidades de Santa Isabel 
entre São Paulo e Rio de Janei­
ro. Oe mortos foram Francisco 
Barbosa Leite, e José Marculino 
doe Santos, ambos residente• 
em Bayeux. 

Se"1ndo a sra. Severina 
Marculino doe Santo&, mãe de 
J oeé Marculino, havia aconse­
lhado seu filho para que não rea­
lizasee essa viagem, mas não foi 
atendida no pedido terminando 
por acontecer o acidente ao qual 
perdeu a vida. 

Por outro lado, o ar. Antonio 
Leandro Sobrinho, amigo doa 
mortos, informou que amboa já 
haviam tentado viajar ao sul do 
pais, sem conseguir êxito. Acrea­
centou ainda 9ue foi facilitado 
pelo proprietário, José Dias Cor-

reia, a ida de Francisco Barbooa 
Leite que dirigia o veiculo. 

Embora sem saber a veraão 
do fato, dona lvanilda 'Correia 
esposa do proprietário do Merce­
des Benz informou que seu mari­
do havia vendido o caminh4o a 
um seu amigo e que a transação 
foi feita verb;\mente, e somente 
seria pago depois de uma carga 
pertencente a Transportadora 
Dom Vital foeae entregue ao eeu 
destino. 

F,anciaco Barbosa Leite era 
funcionário do Departamento ,dá 
Estradas de Roaagem, tinha 
aproveitado as férias para viajar 
ao sul dd pais, e deveria voltar 
até amanhã (hoje), para se in, 
corporar a sua repartição na 
eegunda-feira . 

Segundo familiares das vlti• 
mas, a Transportadora Dom Vi­
tal em São Paulo e Rio de Janei­
ro, está providenciando os trans­
lados dos corpos para a cidade 
de Bayeux. 

Comunicação será melhor 
entre ·as penitenciárias 

O bacharel Expedito Por­
deus Gadelha, diretor dos Esta­
belecimentos Penais do Estado, 
instalou e já ee encontra em fase 
de experiência um MOTORO­
LA, de estação fixa, fabricado 
pela Unitel Indústria Eletrónica 
S/A, que permitirá a comunica­
ção rápida e eficiente com todos 
os presídios da Capital . 

Os técnicos já contratados 
pela Secretaria do Interior e Jus­
tiça, estão trabalhando em regi­
me intensivo para que os apare­
lhos, tanto o instalado no prédio 
da COSIPE, como a ·sub-central 
que funcionará na propriedade 
de Mangabeira, servmdo a Colo­
nia, a Penitenciária de Seguran-

ça Média e a Penitenciária de 
Segurança Máxima, paeaem, ur­
gentemente, a funcionar em 
toda sua plenitude . 

. O diretor Expedito Gade­
lha, informou ontem à impren­
sa, que "aquela conquista per­
mitirá a que a Secretaria do In­
terior e Justiça se comunique 
com rapidez com todos os preel• 
dias da Capital, evitando cons­
tantes deslocamentos de funcio• 
nários para a solução de assun­
tos que r,>dem ser resolvidos 
P."lo rádio '. Explicou ainda, que 
'o equipamento é: de fácil opera­
ção, ·não havendo necessidade de 
contratação de um funcionário 
especializado para operá-lo." 

--~-~1~-
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6,30 - 7,30 - 8,30 - 11 ,30 - 13,30 - 15,:K> - 16,30 
RECIFE • JOÃO PESSOA 

8,30 - 9,30 - 11,30 - 13,30 - 15,30 - 19,30 
JOÃO PESSOA • IGUATO 

18,3) - 22,30 - Via C. Grande - P1to1 - Pombal - Souu e CajUIU'U 
Este~lo RodovUrie Fone 221...f.788 

RESULTADO DO SORTEIO 
DO DIA 02/02/80 

Valendo o talão N9 1 O referente ao 
mês de Fevereiro 

Plano de Promcclonal Autorizado Pel9 

Mlnietérlo da Fazenda Aut. n• 01/658 
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NOTfCIA~ 
MILITARES 

Recebemo■ : 

"Juraey Pedro Com.., Pr!111d■ntt 'elti.t11dl Ma 
çlo Parai bane do Futebol, tem • honr■ dt cmMU ' 
fJcla . e Es.ma, F1mru.apua-■-tirtm 1p:adi:~ 
Diretoria daquele 1mtid■~. , ,..nu, ... • ~ 
•runda-C.ira, dia b4 ~ f■ wniro, '■ 18.-<Xlbcm.fll~ 
lede ■:,dai, ~to•~ Odon S.urn, QI), --~ 

A DintolU eleita, e.ti U1im a:m&Utufda: 
Prt.ldente: Juraey Pedto Gom .. 
Vlce-Prtllidente: JOM Lub Júnior. 
OollNlho FiK&I: J6rlo d■ Uni ~ Mo; 

Ubirat&n Guedu Plir.lra, JON d■ Camlho O.. ~ 
Suplent.-: Garibaldl Danta■, Lwa: Mladll,­

Jo■ê G•ldlno Lope1" 
Na oportunidade o a:ilWllNI f■,i a,tnp ~•­

Ptnldente da FPF d■ mmmda do "661 Coiridl 
dona! de S. Silve■ tn", que A Gutt■ r.partm.• 1 
P,ulo enviou im DOMO intennfdio, t'OIDO ~ 

:n~:d;,d~=~::=~~~ 
ao, 1ei, atleta, clualfiaida., , que partidpur, Ili~ 

paul.iata da. " maior corrida • ~ do mwido", 

GENERAL 1HEOPHD.0 

Na oenmonta de po■111 do novo C.omud&=t• 
Gpt, E., ~•UIOI! e:etru.beu o aivub■que (b&dilla■I! 

=~~~~:·==~~~~~ 
adorno. ~ 

tintoAm~r:o ~:i:r:,~=-=~'1 
formado que "de.dt o taapo de Alpiruill q\11 • M, 
u■ando, teDdo hoje tndiçio: nfo 16 noa■• <O!IIOdll'i 
pria íamllie, poil al,u.nadoenoe■o11 ■z1t.,pamdol 
rn uaav•m bubo. dude a Ou.sra do P&rlpi". 

Valo ucrHcentar que o ~eral M1,11oel 
.. o únito r •ili:ar d,o &Irrito Bruil,i,o, qwt li# 



ComiHio vê 
agricultura 
financiada 

BrulUa . Ctm de 29.7 
~ W- d• mu•lroe rora111 
a,ffttdot ano puM:do tm n. 
...,ef•rnentoe de dh• noa pro­
fll°' 1r,kol11 amparado• 
,ri. pólltlt• de pranUa dt 
p!ffd mini.moe. con(ormt 1 .. 
_.u1111nto Celto pela Cernia­
.iode Flnandunento da Pm. 
t,,clo • dlwlflldo onlfln. 

Srpndo o dtpo, ... lo-
11 lol 62,3 por CC'Rto IUPffior 
iti1 rttunot dntinMIG. em 78 
ót 18,3 bUhõea de rrunlroa • 

,~produtotmailbefldicia­
fi:11 no ülUmo nerdcio foram 
.i,ocu;oem pluma, 1aJ1, .,. 
!'OI , 

Em 1979, de janeiro• de• 
~bro, tomo forma de KUH• 

.,, ~ mlnlmoe a01 proclu, 
Dfff. a CFP financiou e ■dml . 
ulU'OU n1oquu de 6,8 mi­
~• de tonetadu de di,-enoe 
i,odu1oa, rom prrdomin.Ancia 
i, ,oja {3,◄ milh6es), milho 
t.l milhlo) e arrot (800 m,I). 
~mpanido, a09 n toquca de 
i'- o 1umento foi dt 20 por 
:tflto, j que, noqut'lt ano, o 
,c,lume rirumciodo pelo Go­
,1ffl0 11in,tiu 6,7 milhõet de 
~l,.dn. 

AI oquiliçOH do Goi.-emo 
:t&ral AGF't, alcançaram 
g 1979, 2 milhões e 266 mil 
willdu, contro 1 milhão , 
R) mil tonel11da1 de igual 
i riodo dll 19?8, 111r11ifica rodo 
;:111umcn10 percen tual dt 20 
'l/l ctnto, no qut a part1cipa­
.-i m11ior íoi do milho, com l 
clhio e 657 mil 1onel11da. e 
Put01 com «l mil tone.la• 

"· 
O produto que ncebeu, 

uiGr \Olume dua t mpr'Cl ti• 
:o1 do GO\'t'm O Federa l 
WF'• 11.11 região Centro Sul 
li t toJa, cu,ioe finnndamen ­
~ tn\'Olvernm r e<:u l"IOI no 

m= e~~~!ob!l:f::,i: 
1clnt mbro de W, quando fo. 
&mfin1nci 11dH 2.7 bilh6t's de 
:i:irl1du. o que representa 
1,( do montonte financiadot 
;!.9 por ctnto de a umento no 
d um, fi1ko. ~poi11 \'tm o 
JcocUo t m pluma , com 5,4 
::!Ml!l dtcruieir01e oarro1 
: ai 3.2 bilhôt'I, OOm!l()OD· 
lrndo 1 21,6 , 12, 7 por cento, 
!:qlt<:live ml!n te , 

N11 rtgillo Non.e/Nordea• 
,, u pruduto '(Ut recebeu 
u.ior~-olumede fi nanciMllt'n• 
oloioal,odlloem plu ma, em 
~ 11('6e1que en vol\'t'rem re­
'2Ql'IO montante de l ,9 bi• 
~o dt cruieiroe. co" etpon­
ltodo a um aaút'lmo de 52, l 
IU'<'fnto, ae oompnredocom 

t,~~:·j::a~ :~°!~!; 
ltt.26bilhjod,crou-,íro.. 

O, t mpriRtimot do Go-
~ f'ede111I - EGF'1. conee­
~para a momona at ínlfi • 
,:, CrS 300,9 milh6(,9, o que 
t-~nll um aumento d e 
lrl,S por eent oem computa• 
:locomot7, I milhõeadccro­
ll:itll ron~id01 d11 janeiro a 
li1t111bro do mN mo a no. O 
11cocUo em caroço do rtgido 
:t.::iWm ío1 financiado em 1.4 
::11-.todecruu-iroa,oon espon ­
b tu • 149 mil tonelada, no 
l.)Jde 19i9 

Médicos se 
llnem contra 
iinamps 

Sio Pcu1o . A adeNlo dot 
:adlo!ocuta. dt todo o Breai! 
11 1t1ovimento d e boicote con­
tra o lnampe ~ pre1ic;a mente 
~l. ltl[tJndo informou on-

~ ~ ~~~troe~:~;;o~~ 
~ . Sr. Nntor de Bnrro,, ff· 
4.-tundo qoo em 16 Eatadoe 
1 Plllliuçdo t 10111I. Afirmou 
;._ 1101 dcm1111 l::auid01 o 

~ :nº! ~ m;!: 1!~~;:: 
1.. Secundo,le, 11 dirc,çao do 
-...:i:ipe; aolidtou uma cnll't• 
~ com ~preN!ntanta da 
<1t~n1, wndoo,ncontr<1 do 

~ n~::~n~m d:. ~:!~~~:: 
~matt1do p11.r11is,tgund1 • 
~ l•m1.nhd) , h IGhaOm. nl 
, dooraio no ruodt Jan,i• 
~ dirt çAo do Col61tio 8r'Hi• 
~ dt lt&diolofia m1 1> in fo r-

~;~~ :::l:~VI~= ;~ 
,,_,}' ,ntr, no l)lll(& mrnto da 
~~• dt M t\·iço dn Cfll<"!;O• 

~ -11 t11lH1 11elúqu11l,cln 11H• 

11
1111aholru1a r uatt nclitnen­

•4,,, l11amp,, rorn uceHau 
11

'..,11tr- 11rt(fn c111 

"""-ms1111'auln, t1 11(tQl1\u, 
\ ~ na, c1d111lc1o du ul\ t.riar 
, t,do. dt C\IH' I 1t 11 OU por 
~IIIO\Htftl. u,undo 1n­
\l u 1,uroU1r10 do t ' UH 
t: ''"• unRuhli , 1t,d1note 
·l\a 11t,.,,,~,uh1tu ", ,'unclu,u 

Jurista culpa os 
tris Poderes por 
falhas da Justiça 

Selvador • O preaidente do Tribunal de Jueti ­
ça da Bahía, de1embar1ador Adolfo LeitAo Guer­
ra, atribuiu, ontem, o funcionamento precjrio da 
jU1tiça aoe ~eree executivoa, legi1let1vo e o pró-

:~~~~Iu~:de~ab~~i~le~t~W~ue rªer'~~~ 
lei, que n4o atendam ae neceseidaJ:'1 reai1 do 
meio social, nem aoe melhoree anaeloe do povo e 
da justiça. Oi.ue o desembargador. 

- M leia eram feitaa sem o exame consciente e 
precieo da realidade brasileira, como ee o Brasil ee 
reduziaae apenu ea grandes capitait, como ae a 
Bahia foaee apenae Salvador e mai1 três ou 9.uatro 
cidades • afinnou o preeidente Y JB, que criticou a 
atual lei orgA.nica dá magistratura que na eua opi-

nl4obdd::~;~t/a 'c!~t~:~~ ~~:~:1de-
eemba.rgador Leitão Guerra, ettA no tezto da lei 
organizada da magietratura que "pretende retirar 
vantagem já incorporadas aoe inve1timento1 doe 

~ªf~t:::;:·j~d~~i':i? P:~;~,:~: ~~;i:t1:0~:!~ 
bém tem culpa, na medida em que nega "u mfni-

~ri: df ~~:ee:t!º ~~d~~:a~P._ªra que poaaa cum-

INCAPA CIDADE CULTURAL 

• Confesso "'màa-<UIJXl" do poder judiciário • 
disse o magistrado - pelae euu graves omieaõee no 
cumprimento dos aeua deverea pelos que o inte­
gram. Omil!l!IO, ao permitir a inscrição em seua 
concunos de candidatoe eabidamente inoddneoe 
moralmente . Omisso, ao aprovar candidatoe que 
se revelam, nu provaa, incapacidade cultural, 

riii.cf!~.º d~~dJ: ~= d!e~~~ {!~!ºq: 
rulo residem nas 8U88 comarca, e 01 inclui tantaa 
vezes nas Listas de promoção por mérito. 

Fazendo uma análise do critério de promoção 

io;er!~,~~~ .. ;::7u~ .~ t:h:";,~i{fafdéia ~~i~ 
tuação atual da carreira do magistrado, face 88 
leis em vigor, basta se dizer que um bacharel que 
pretende ser juiz, deverá, em primeiro lugar pos­
suir dois anoa de prática forense, aubmeter-ee a 

rh~vrore: i~~~~:v~jªº~n:~!%!~ ~e:'a!:':n,u: 
moral e de eua aaúde fisica e mental." 

VitoriollO no concuno • proeaeguiu o juiz -
presidente do Tribunal de Justiça da Bahia • será 
nomeado, em estágio probatório, para comarcae 
mais longínquas e ineepressivas, que no que diz 
res12eito as práticas forenaes, quer ao movtmento 

dac~a~: ~?á~~:1ea~~lrfc?~~~~=g~~c:~.1:,~=:~ 
e humildade . 

nd~ª!:J:!t:, ~:~~~~º/de:e~b~~aS:t:}:~ 
~uerra, "terá que repetidas vezes euplicar a boa 
vontade ie cada desembargador, a fim de obter 
sua inclusão na liata triplice, a medida do surgi­
mento de vagas. Vencida esta etapa, terá que ea• 

do01
:~t:r8:!fo~. d~:i~;:;:sinf:~i:ia, d~oªC\r~ 

para que seu justo anseio seja concretizado. 

Pesquisa diz que 
há deficit de 
médicos no Brasil 

Braaflia • O Brasil chegará ao final deate ano 
com um deficit de 14 mil 786 médicos, já que a pro­
porção de dez médicos por 10 mil habitantes, re­
conhecida satisfatória pela Organitação Mundial 
de Saúde, somente será atingida em 1990, caeo 
seja mantido o atual número de vagae (7 mil 964 
este ano) nas 78 escolas médicas do pa!e. 

Essas foram 88 conclusões de uma peaquiaa 
realizada pelo proíea!a · Mário Oiavee, aob o titulo 
Análise do Crescimento Provllvel do Nilcleo de 
Médicos no Brasil, apresentada na IX reuniAo da 
Associação Brasileira de Ensino Médico, que além 
de derrubar a tese de que "há exceuo de médicoa 
no pele" servirá aoe mini1tério11 da Area eocial à 
implantação da rede base de saúde. 

Baseados nos estudoa do profeuor Mé.rio 
Chaves, técnicos doe Ministérios da Saúde e Pre­
vidência elaboram um documento que aponta a 
elevação abrupto do número de médicoe no inicio 
da década de 70 em um mercado de trabalho 
sem estruturação adequada para recebê-los, como 
responsáveis pela "falea premiasa" de que há ez. 
cesso de médicos no pele. 

Diz o documento que o grande número de 
médicos formados naquele período ainda não con­
seguiu suprir as necessidudes do paia, mas gerou 
um mal aproveitamento de m4o-de-obra, com 
problemas de sub-utilização, sub-emprego e avil-
tamento de ealários, entre outros. , 

Segundo o documento, partindo do preuupoe­
to de que o número de médicos e de vagas nas fa ­
culdades é exagerado, surgiram proposições de di­
minuição do número de vagas e, mais recente­
mente, diminuição do prazo de aposentadoria por 
tempo de serviço como meio de retirar mai1 pre­
cocemente os profissionais do mercado. 

Conclui o trabalho que, embora de10rdenado, 
o aumento do número de médicos tem aeu lado 
positivo, tomando-se fundamental a promoção de 
uma melhor distribuiçêo e utilização doe médicos, 
be m como a adequação desde eua formação - à 
realidade médico-assistencial brasileira, com en­
fosc na formação do médico generalista e na uais­
tência ambulatorial. 

ESCOLA ESTADUAL DE 1• GRAU 
COSTA E SILVA 

AVISO 

A.uai.to• 

Lobão já prevê queda de 
sua emenda pelo governo 

Bro.s ilio • O deputado F..cl.i,oo .l,o. 
bão, autor de prop09to de emenda 
con11ti tucional qu e re,taura a eleição 
dírcta pare governadores, e,tA con­
vencido de que o Palácio do Planal to 
vai cnvinr um , verdadeiro pacote d e 
reformo 11, incluindo o pleito direto dos 
chefes de executivos estaduais e a lte• 
ra ções na Lei Falcão, para ganhar 
conctiçõe, de derrotar a sua propoe ição. 

O parlamentar maranhense, que 
terá aud iência com o ministro da Jw­
tiço , er. lbrahim Abi-Ackel, amanha 
• a chamado do Ministro • acha que a 
precipitação do deba te suceesório noe 
Estados • que o Governo pretende evi~ 
tar com o arquivamento de eua emen. 
da - é algo inevitável na democracia , 
"tanto que já se lançaram candidatos 
aos Governos dos Estados o lfder Jar­
brui Passarinho e o preeidente da Cã . 
mera dos deputados Flávio Marcílio. 

REGIME DEMOCRATICO 

Lembro o sr. Edison Lobão que o 
principe.l argumento utilizado pelo 
Governo e seus porta-vozes para clas­
s ificar de inoportuna a sua emenda 
constitucional é que a sua pos.!!Ível 
aprovação precipitará a luta sucessó­
ria doe Estados. Observou que ae tra­
ta de um fenômeno natural em qual­
quer rqpnledemocrá tico, em qualquer 
parte do mundo. 

- f: é algo muito H lutar, poLS oa 
governantes governam com os candi­
datos 8 sua ilharga, como acontece 
nos Estados Unidos, 

Disse que, agora mesmo, o pró­
prio líder do Governo no Senado, sr. 
Jarbas Passarinho, - a quem competi­
rá a tarefa de negociar a rejeição de 
suo emenda no Senado, já que na Câ. 
mara "será praticamente impossível -
lançou-se candidato ao Governo do 

Por4, como o prrA1de nte da Câmara 
dos deputadQ'l lançou -~e candidato ao 
Governo do Ceará 

- Em ux!OII 08 F..nadQ!t existem 
candidatos potência-. JA t robt1lh8Jldo 
no hípó~~ d.11 ele1çã.., d1reta de go­
vern adores, !lej.!I M PüS, do Covemo, 
1eja.m O! part idoe da opo~iç.ão (eu 
mei, mo, que não p<JtalJ ser candídato 
de mim me5mo, up1ro, d condição de 
governador do Maranhão como out1'09 
compttnheiros;. Derrot.and., a minha 
emenda no Senado. o Governo não 
evitará a disputa 1ucenona nlJ9 Ee:ta­
do,) . 

O vice-líder d o Governo na Cã­
mat s acha que é e! timulnnle para u m 
Govcm odor '" Ler um condidatQ à sua 
il harga", porque 1.sso estabelecerá " u­
ma saudáve l emulação" , obrigando o 
governonte o se du dnbrar pare fatu• 
rar junto ao e leitorado e 88\Ím u r 
cond ições de se impor melhQr que o 
adversá rio. 

Acredita o sr Ed 1son I.nbão que 
o Govern o não terá condiçõe, de evi­
ta r a aprovação de sua propoata de 
emenda constitucional na Câmara 
doe Depu tados, t rabaJ ha.ndo para ar­
t icular a euo rejeição no Senado, onde 
contarA com um apoio sólido em face 
do existência dos senadores biônicos. 

Assim mesmo, o Governo terá de 
enviar umo mensagem, ainda em 
março restabelecendo a eleição direta 
de governadores . mas sabendo que 
essa emenda só se ra apreciada em 
1981 • e a inda a lterando a lei Falcão 
pera garant ir o aces.so doe cand idatoe 
ao rádio e â te levisão e retirando i%rca 
de 100 municip ios da á rea de segura.n­
ço • para qu e seus prefeitos e vereado­
res sejam e6COfuidce pelo povo - dei­
xando apenas pouco mais de 30 muni­
cípios enquadrados naquela catego­
ria, porque situados na faixa de fron­
teira. 

Deputado vê em programa 
do PDS medo da palavra 

Brasília . Para o deputado Lido­
vino Fanton (RS) , que tem sido um 
dos articuladores e assistente jurldico 
mais e.tentos do Partido Trabalhista 
Brasileiro, o programa do Partido De­
mocnitico Social , pelo menos nos 
capítulos da oo-gesUlo e da reforma 
agrária, apresenta-se exibindo " o 
medo drui palavr88". 

A reforma agrária sob o atual re­
gime, adiantou ele, sempre foi prome• 
tida , com os ma is variados matizes, 
mas indefinidamente adiada . Só im­
porta, pois, que seja inserida em alto 
relevo agora o programa do partido 
que vem suceder a Arena. 

Relembra o parlamentar gaúcho 
que antes da constituição de 1967 
"não era da competência privativa da 
União a desapropriação de áreas para 
fins de reforma agrária '', mas que a 
partir de entAo a União e somente ela 

1poderia promover a desapropriação 
de áreas limitadas a zonas prioritá­
rias, só recaindo sob propriedades ru­
rais " cuja forma de exploração con­
trariasse a liberdade de iniciativa , a 
valorização do trabalho, a função so­
cial da propriedade, o desenvolvi­
mento econômico, mas sempre " con­
forme fosse definido em lei". 

ATRJBUIÇOES 

Em abril de 1969 - acentua o de­
putado Lidovino Fanton ao então pre­
sidente do República , marechal Cos­
ta e Silva, baixou um ato insti tucio-

na! que deu nova redeção ao d isposi­
tivo consti t ucional que dupunha 
sobre a matér ia para delega r as atri­
buições, mas reservendo e.inda para a 
União a competec:..:ia para a ''declara­
ção das w n49 prioritária!" O e.s:­
preaidente Castelo Branco. em um 
dos seus primeiros pronunciamen t-os 
como chefe de Estado. anunciou are­
forma agrária como compromiMO da 
revolução e de seu go\·emo, Foram 
criados vários órgi0& federais. Institu­
to Nacional de Refo rma Agrária - o 
lNRA, com determinada atribuições, 
e outros. Afirm&\'&-se na êpoca que 
antes de mais nada e para que fosse 
possi\"el a implantação da. reforma 
agré.ria, de\-e ris se r fe ito o cadastra­
mento de t odas as propriedades rurais 
do pais. 

.. Pois bem. Esse cadastramento 
foi feito , mas a custa , a inda, das min­
guadas finanças municipais. E hou\"e 
necessidade de um recsdastramen to. 
que também fo i levado a cabo. Depois 
passou o governo a. admitir que o 
lNR.\. e o lbra eram órgãos de finali. 
d.ades paralelas . 

Proce:ssou-se tntào a extinção de 
em bos. surgindo o Incra. que aí estâ 
até hoje. Era o abandono da 1dêia de 
refo rma agrária para partir ru mo a 
colonização. Uma forma. por certo. de 
desviar a atenção para o problema. 
deslocando•se as preocupações ofi­
cio.is para as á reas da tra.nMma.zóni­
ca, onde resultou num tmenso fracas-
so'', 

Trabalhadores se unem e 
pensam acionar a Chesf 

Salvador · O presidente da Com­
panhia Hidrelétrica do São Francis• 
co, Sr. Luis Carlos Meint.zes, ao C'O· 
mentor, ontem, nessa capital, a deci­
do das cinco fede rações de trabalha ­
dores na agricultu ra de estudar alter­
na tivas para acionar o União pe los 
prejuízos dos lavradores com a en­
chente do &lo Fmncisro, ronsiderndo 
a Chesf responsável pelu a lteraçôe! 
da "azào do t io. afirmou que "nin­
guém pode ser culpado por fenómenot 
metereológiroa" _ 

Oi!OO o pl'\.--sidentt do Chesf que 
"o d ireito de recorre r a jusUça qual­
quer cidadtlo tem" e ex pi irou que as 
chu"as oo longo do São 1-"' ro ncisro s4o 
t'enómenos normais causadon~s do au­
mento da vazão, dai po rque cul ­
par Hptcifi("Spit>nte alguém peloa 
aconteciment08 mlo é razoável' ' O 
Sr Luis C'a rlo:1 Menezee sobre\,:,ou a 
tarde oa árew, afetadas pela, águaa. 
depoi.s de ter ,'Uiit.ado obras em So­
bradinho e de uma galeria de Paulo 
Afonso. 

Soiuudo o $r. Lui2 Carlos M {' 11, 

zes a euchentt'l dt>s te- ano no São Fran• 

cisl'O lem intensidadt bem menor que, 
a registrada em 79. No e.no passado. 
conforme ac-entuou. t.ts chU\&.ie eleva­
ram a vazio do r10 para entre 18 e 20 
mil metros <i.íbiros p.""r 5,egundo. E a.tP 
ano. porém a \'8.z.êo não poderá atingir 
12 mil metros cubicos por ~ettundo. 
Na opinião do pres idente dü Chtsf, a 
barro.,'t'm de Sobradmho não tem 
qua lque,r in tluê-n c1a na situação do 
\ ·ale do &lo Francisco. 

~lo coo.tririo. ~"Ul'\'.JJ. o ~t~ 
da Chesf. M enchc-ntes nuda tém t.t \"ff 
com Sobradinho. E.)(phcou que além 

dtts chu,1as. ttrem St> (orma.do em Mi­
ntis Gerau1, d barm#m tem int1uJn ­
c-ia nn reducào do tmpac-to da c-ht-1a . 
~~, pa..,"'4do, observou eito . a \ Uâo foi 
redu rida para lJ mil ritel!\'\$ ~-úbio.."1.9 
por lioe'gundo 

Qus.nt-.l M pr,wi.dêntu\& pan,, a 
normnl1uçâo do <"UMIO ~ dll va1ão do 
no dt' forma a ,,Ju('11;,tutr L' p roblema 
du tncbentes. dtSSl' .:> pn.•stdenre da 
Ctu.isf que M mt>d1dft!! foram tomadu 
11 nl\~I dl" gQ\'~roo feideral l'm& ro­
ll\\s&lv mtermm1~tt~ru\ foi nomeada 
pura real m u e.stud~ e, ,\presentou re,. 
la tório :iUb>erind" uma ~rtí• de obras. 

CARLOS 
CHAGAS 

Questões papais 
Brasilia - Além de muita satiafação, 

registra-se no Governo muita preocupação, 
diante da já confirmada visi ta do Papa ao 
nosso pala, no meio do ano. E este segundo 
sentimento não se refere a possíveis cuida ­
dos com a seg1uança de sua Santidade , 
problema que não se torna diflcil de equa­
cionar e encaminhar, até pelo know-how de 
que dispõem ambas as partes , o Vaticano e 
o Brasil. A preocupação é polltica, mesmo, 
diante das consequências das di versas hipó­
teses de como ooderá ser conduzida a p·re­
sença de João l>aulo II entre nó•. 

Pelo menos um Ministro de Estado, e 
que não é o Chanceler Ram iro Guerreiro, 
cuida da! aspectos políticos da viai ta , sendo 
prematuro rewlar o seu nome , ma.a impor­
tante repórter que ele já procurou contato 
com a éoofen!ncia Na cional dos Bispos de 
Brasil e já passou diversas horas elllilinodo 
a questão, junto aos órl!'1os de informação e 
seguran.ça. ~a. referência. e esses dois extre­
mos resume-se o cerne do problema , pois 
são quantidades que não se 50m.am e até se 
repelem , cheias de desconfianças mútuas. 
apesar dos novos tempos de abertura . O que 
o Governo (leia -se, no caso especifico , o pre-

~iJ:nJi}~t:/:C~~~"c; n=.,~ ~~e;,.~ 
dé m.anobra para os adversários da revolu­
ção. ou de motivo a que. em consequência, 
se acirrem os ânimos revolucionários contra 
aqueles setores. Em uma palavra , se ao per­
correr uma favela ou uma aldeia de lndi08 
(evental considerados pelo Governo com.o 
perfeitamente naturais), e ao demonstrar 
sua consternação mís do que justa, o Papa 
tiver seus comentários interpretados ou ex­
plorados oomo de critica ao regime, pela voz 
dos setores mais extremados da Igreja bra­
sileira - o estopim. e!tará aceso. Será impos­
sh-el evitar a reação dos setores Ol_:K)BU!e, ob ­
viamente que não sobre Sua Santidade. 
mas, após sua partida, sobre o já custoeo e 
difícil relacionamento entre Igreja e Estado. 
Em uma palavra, ao invés de ter servido 
para melhorar o diálogo, a visi ta poderia 
contribuir para aci.mí-lo . 

Apesar da a benura poli tica e das ini­
ciativas já concretizadas pelo presidente Fi­
gueiredo no plano insti tucional. permane­
cem sofríveis , senão ruins, as relações entre 
o Governo e o Clero . A explicação é natural 
e não envolve apenas sequelas do passado; 
os maiores questionamentos feitos ao regi­
me e a seus detentores, pela Igreja são de or­
dem social, precisamente o setor onde a 
atual administração não pode enttsr, dada a 
crise econômica. 

Há tranquilidade entre os ana listas ofi­
ciais que examinam a viagem. com rela.çào 
à figura do Papa, pois não se admite que ele, 
pessoalmente, venha a con tribuir com criti­
cas ao Governo ou ao sistema, no momento 
ein que. naturalmente. lamentar a situação 
de pessoas ou classes menos favorecidas, 

~t~~~ ~~~n~mi~=
5d~~i:s~!!rJ:d~~ 

diversos países. inclusive a Polônia comu• 
nista, demonstram seus predicados não 
apenas de comaodanw em chefe da ~ j• 
Católica, mas. em paralelo, de sagaz diplo­
mata. Preocupações exiat.em. no Governo, 
mas em relação a possiveis eJ<plorações que 
possam ocorrer por parte de grupos mais e.x• 
tremados ou radicais. 

Não ti rar proveito polltico, ma•. tam ­
bém não perder politicamente, pret.endendo 
apenas que a vista de João Paulo II contri ­
bua para o maior congraçamento entre o 
povo - este o objetivo do Go,-.,rno, que para 1 
ser realizar, no entanto. precisará de muita 
ação preventiva. Por isso é que, em paralelo 
às tareias diplomáticas do chanceler Saraiva 
Guerreiro. outro mirustro já•• lança no tra- 1 
balho tão sigi loso quanto delica. do de con­
sultar áreas oficiais e eclesiàticas. pre~'enir 
mot ivos ou pretextos de explorações e cho­
ques. vale repetir . de um lado e de outro. 
Com a operação se encontra em pie.no an­
damento, ocorrendo ainda os riscos ineren• 
tes à própria nat ureza e out ros. especiais, 
vale apenas o registro do que ocorre ficando 
para outro d ia os detalhes sobre q~em está / 
cawersando com que m , onde e a respeito 
do que. 



Ahdias Sá 
participa 
de reunião 

PRrt\ pnrtiripar de 
uma reun ião do Con.sr-­
lho lntt>rmini~lcrin l de 
Prcç(':,,, ,•utjou no Rio. 
tsle scmnna, o ar Ab· 
diM Sn. pres1dc,nte do 
Ccn1ro dfts lndtlsLrift! 
do Ütftdo d111 Paraíba , 
dC'\'f'ndo ret ornar na 
pró1:1ma segunda-fti ra , 
qUt1ndo trllf8 nO\·idadea 
AObr, o assunt o, a consi ­
drrnr que o Gove rno 
p&MOU . o pari ir dt ft~ ­
ra , 11 Íl 8C8 1itnr 08 preços 
d~ pl"OOuto, mdu•1riai1 
na própnn fonte . confo r­
me dtte rm,nação do 
Ministtno do Planeja­
mtnlo 

Além dts.'8 pauta, 
ou Abdia.s Sa ÍOl , lMl · 
btm , obserwu o com• 
porttlmt'nlo da rokalção 
da cr lulOM' not- mef'('O· 
dOil con., um1dore.11 inler­
noe <' utemO!, considt• 
nmdo ft produção da 
Paratba. que poderá 
pMtlr a novas fonnas de 
r:r:porta('Õe!. enquanto 
tStudara com empresá­
rios do Sul, as pouíbih­
dndes e as tendênciiu de 
emprHtt• qut preten­
dem se instalar no Nor­
deste. 

Ja ontrm, mesmo 
com a au! iincia do pret1i• 
dente. o CI EP esteve 
rcunidodiSC'Ulindoo ba. 

!::d~:~t:·~~º1;79_3! 
traçando nova.a metas a 

:!~~ n:t;~::: af!li~ 
nistrallvo de 1980. para 

l~er;! :~~tfvr:-:= 
vistas a um maior de­
ten\"ôlvimento do setor 
indU5triaJ do Estado. 

Ener~a cai 
e preJudica 
as empresas 

Algumas empresa.a 
de Cabedelo estão recla­
mando quanto à queda = ~';! e;l;~n;,!ef:; 
naquela cidade portuá­
ria., da energia elétrica, 
o que tem repre&ent.ado 

~e":!/rZtri~ ~a:ªp'!. 
dutoe. primários e m.eno--

""· Enquanto tod05 re-
clamam contra a queda 
de energia elétrica, o 
Moinho Cabedelo infor. 
ma que tem levado o 
problema ê SaeJpa e 
est.a sempre diz que a 
causa não é da empresa, 
mas da Chesf, ficando 

~!r:e: ::i~~aha: 
lhando em m~or capa­
cidade. a com1derar a duedn que se r'P.5"lra 

uouM~::~=e-
~ entende que alguma.a 
de awu m.áqulDU pode­
rão 10frer seri05 dan01 
se algumu medidH 
con-tti\-u não forem to­
madu pelo Saelpa. 

Religiosos 
podem pa~ar 
Previdência 

Ap&n.u dr • 1t1111 todal a. 
tTltoc-,. pod,rto • filiar ii -- s.a., ­deuni:,uat,in d. Mumt.tno 
daPrffkW:na.e ~ 
Soaal IMPASJ Aqwft que 
•Inda n6o tlm pn,V1dlnc..a po­
dttio fa.W-lo •tr•,,. da redt 
buc4na que,. • Ui hat»ln• • 
da no • otid!> d. n&o Cíbcar 
obu&cukl pa,1 ... ,nK'nçio 

Quanto I H~rba,çl Q do 
Taz:pc, dt St-,,,. ico. P6'• c!f uo 
dt- toq,Uadnmcnw na bic:al. 
dt..Ur»-bur- t poattt,cr ln• 

tlutnaa • pute em frr.-mu1'. 
no prt,pnr, ..-ri daatnbutdo 
~mirn ~ pe-lM •ctlM'W 
da Pre~ :ui d. hit-cruo1na 
di, Amicad,çlo , f .-.huçl.o 
do lAPAS. cm daet.wrinaa do. 
r,crlc,do,t.nde"ll"6-. ... 
1······ •••••• 
♦ ••• • • 

Costa justifica 
a importação de 
produtos básicos 

O M?cretário dn Agricultura e AbMtecimenlo, 
a,rrónomo Joeé de Oliveii ra , Ju11tificou, onk'm , a im-

~=Ja"3ê,pe1:0~ri~~11~r:,t'i;~~a dte ~~im:~"' dt 
tendo que iuo li" deve a falta de produção, que t'SlA 
rond icionad11 a reguhuidadt ou ntlo do n<>MO inVt!r­
no. 

De11teoou que a "importaçto.é fe ita em termoe 
roruunturaie. Pm situaçtlo tepecífica. de um ano de 
in\·uno irregul11r, h11vcndo por conta diNO uma fa1ta 
de producêo e umn oferta pequena no mercado, 
levando-no!! t\ nece~idade de importar produtoe w. 
aicoe p11ra 8 Aliment11çAo d01 paraibanoe" 

O PROULEMA 

Diz que para m<'lhor ~ enttnder o problema, é 
n<'~rio "romprernder qut o Gove rno federal é 
quem mRnipula os instrumenh)fl bâ11iro! que podem 
re,rular ft produção e o aba11tecimento, o ~ue mio é 

fo i~~ ~~~r:~o1:~~J· J~~~~ ~~º ~u~~u~ 
~verno au1t·a o problema do oba!tccimento (pelo 
l&do do oon11umidor) através do tabelamento. EntAo 
do duo medidn 11 quas<' &E'm prr de competência do 
C.ovt1rno federal e que têm de!!Ct trat.nda11 com mui• 
to equilibrio". 

Ao fazer o enfoque do problema do l"quilfbrio 
nusas duas medidas, enfatiza que "o cuidado tem 
de str maior porque pode ter como oonsequência re -

:~~~:r:; ~-~e ;~i~O se~~eé\•e~c:Ujeá~-e~:•~e~a~~to UJ: 
p~ imediato beneficie o consumidor e pode em 

:~oi: g:aj~ºdfc':!~~!:~~-~u~~s~;id:•~~clo po~-
E pare ncmplilicar o argumento acrescenta: 

~·~1 ;~:ta~i~~ ~~~~~e~~~J::!:di· ~! ur:aho~ 
em que o Governo tabela o preço pare tneliciar o 
consumidor isto reflete sobre o produtor levando• 
lhe prejuízo. Isto implica que numa segunda safra, ae 
registre a escassez do produto''. 

- Hâ amdã - continua • um segundo mecanismo, 
o mecanismo do prt>ço minimo, em que o Governo 
atra \'él dele atua no sentido de aumentar a oferta do 
produto, como agora , vem atuando com muita força 
em cima de um produto bâsico alimentar que é o fei• 
jâo, &mJnto prioritário do Ministério da Agricultura, 
do Banco Central e do Banco do Bm11il a fim de ga• 
rantir o preço min imo no mercado interno dando um 

~~~:~
100;:o;!~d~.fh, ~~u!~rres:e~~!~-~~~ 

com essa seguran('.8, o prorlutor se dispõe a produzir 
mais' ·. 

'Entende o sr. José Costa que o preço mínimo 
implica em ele\·ação de preço a ní,:eJ do consumidor, 
ha,..endo , portanto dois preços mínimos, o que bene~ 
ficia o produtor e \·em em favor do consumidor", ha­
vendo portanto, o pre~ mínimo ao produtor e o ta ­
belamento ao consumidor que devem ser bem equi• 
Hbredos porque eles se contrapõem em termos de 
efeito". 

QUE FAZER NA PARA!BA? 

Para o n O\'O secretario da Agricultura, o Gover• 
no da Paraíba que não dispõe daqueles dois instru-

:!~':!:!::~~tS tr~m'!a;;fttl~ar lere=~z~~~~:n~~ 

d~:~ibit;e:~:~~ f~~to9!:
1
~x~de'n~~ :~~%: 

duçAo e ter acesso de fato ao preço mJnimo garantido 
pelo Go,•erno federal. 

AcrtaJta numa safra das mais promissoras em 
1980, se bou\'er bom inverno. insistindo na politica 
de armazenamento, considerando que as estruturas 
de armazêns do Estado fiquem colocadas dentro da 
fazenda evitando ?iue o pequeno produtor se desJo . 

~~~f.:do 'e~~~ Bra~J{~~ ie~ º~:n~fi~~a:! 
ioten:nediáno que compra desde as grandes aaíras 
excedentes. at.é um saco de milho. 

CONTRA TEMPOS 

Para minorar o problema, considera difícil para 
o Go\-emo se prevenir contra esaa série de contra 
tempos, meamo porque sendo a Paraíba, um Estado 
pequeno não disporia dos elementos neceaú.rios para 
enfrentar todos os grandes problemas advindos da 
importação de certos ~neros de primeira necessida­
de. muita.a \'eUs pela falta de armatenameoto de&• 
ses produ tos 

O .ecret.ârio se refere aos gêneros de primeira 

~~~:i!~~edeWciJri~~'.c~~a~~ee~:~~~i::
8
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cafê, anoz . íeijão em parte ou efu ano de inverno ir• 
regular e àl. vezes, o milho, o que tem sido mais uma 
troca de Estado para Estado do que importação, 
exemplificando o que sai para o Ceará, para Pemam• 
buoo às \·ezea volta beneficiado, o que vem a dar a 
impressão de que 1mponamos, havendo no milho um 
mal manejamento da comercialização e não propria­
menu e importação'' 

BWQUE/0 
No tocante à carne importada, isto ê o boi em 

pé, diz que sabe ha\-er uma reclamação de que im• 
portamos o boi em pé da Bahia em prejuízo doa pe · 
cuaristas tocais. Argumentb que o Governo não pode 

~°:i':: ,u~~d~el~da
8
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ientar benefiCJar o produtor pecuarista, ma.a estaria 
prejudicando o corui;um1dor , a considerar que quando 
a carne entra , entre por preço baixo, numa con&e• 
qul-nCUI lógica da pollt íca da oferta e de procura. 

Conaidera perig010 o bloqueio deue produto (o 
boi em P'-), porque enqua.nto pode beneficia r o pro­
dutor pecuarista , poderia forçar um aumento de pre• 
ço imediato, res-t.a1Jdo interrogar, a qoem o Governo 
deveria beneücia.r, ,e o produtor ou o comumidor, 
dependendo da oferta de fo ra e do local , com o blo­
queio da carne de boi em pé. 

Variação de preços está 
prejudicando consumidor 

A variação de preços de mercado­
ri as de um supermercado para outros, 
de uma feira para outra, é algo de está 
merecendo maior atenção por parte das 
autoridades, principalmente a Sunob 
que, apesar de tabelar os preços, não 
tem procurado fiscalizar as suas pró• 
prias determinações, o que só tem cau-
88do prejuízo a economia popular. 

A denuncia procede a partir da 
constatação de que o quilo de farinha, 
por exemplo, é vendido no Bompreço 
por Cr$ 20,80, no Comprebem por Cr$ 
23,00 e no Ki-preço por Cr$ 21 ,00. O 
Kitut de Boi também por ser citado já 
que há uma variação de dois cruzeiros 
do preço de um supermercado para ou­
tro. 

NA CEASA 

Na Ceasa, o movimento no dia de 
sábado toma-se bastante inferior ao 
da sexta-feira, dia em que a disputa é 
grande e os preços ado exigentes, Os 
preços se reduzem, devido ao esvozia• 
mento de consumidores não se regi&• 
trando, todavia , grande fartura na 

mercadoria , apesar, de ainda ter qua)j . 
dode razoável. 

A disparidade nos preços é uma 
coisa bastante notável. Enquanto uma. 
barraca vende bonanaa e um cruzeiro, 
a sua vizinha comércia o mesmo produt.o 
ao preço de oitenta centavos e uma OU· 

tra mais adiante vende a setenta centa­
vos. O abacaxi pode ser encontrado de 
Cr$ 2,60 a 8 cruzeiroa, · variando de ta• 
manho. Anteontem o abacaxi vendido 
a oito cruzeiros passou a ser vendio a 
cinco cruzeiros e o mamão pa810u de 
nove o oito cruzeiros. A laranja pera , 
porém, permaneceu com seu preço a 
um cruzeiro. 

VERDURAS 

O quilo do toma te poderia ser ad­
quirido ontem o preços variando de 18 
a 22 cruzeiros, a batat inha que sexta­
feira era vendida a li e 12 cruzeiros, 
reduziu-se a 10 cruzeiros o quilo. A be· 
terraba variava entre 20 a 25 cruzeiros 
o quilo e o repolho de 18 a 20 cruzeiros. 
A cebola. o gerimun e a cerioura não 
tiverem seus preços alterodoe, sendo 
vendidos o 25, 10 e 35 cruzeiros resJ)ec­
tivamente. 

Cheque-salário pode ser 
implantado em 90 dias 
O diretor geral de Recuraos Hu­

manoa da Secretaria da Administra. 

§tr~ª~\~~~st~~:~~i~i~doc!':e°;!':.ã~ 
rio Osvaldo Trigueiro, atualmente em 
viagem , anunciou ontem que a 
implantação do cheque-sel~rio 
continua em estudo, mB!I acredita. que 
dentro de no máximo 90 cliaa, já deverá 
estar implantado em alguma.a secreta­
rias. 

Adiantou o sr. José Humberto 
que a implantação do cheque-68lário se­
rá feita gradativamente, Clum proceaso 
de aprimoramento, estendendo-se de ­
poia a todas as Secretarias, e, num fu­
turo bem próximo, a todo o Estado. 
Fri10u que as grandes finalidades da 
implantação do cheque do o melhor 
controle do funcionalismo por parte 
da adminiatraçAo e acabar com aa filas , 
faciJitando o recebimento do dinheiro 

por 1[!,t:b~! a~&~u~e:~doºJ:~ é fei-
to sem ocorrer aumento no procesao 
burocrá tico da Secretaria, dentro de 

uma forma bastante simplificada, po-

f:~~~h~~~~~id:s~~~l~:~~j~:~vê~:: 
as!linado com o Governo do Estado. No 
entanto essa transferência de banco 8Ó 
será feita nu ma etapa posterior 

CONCURSO 

O sr. Jo~ Humberto de Carvalho 
revelou que dos 3.278 candidatos ins• 
cri tos no ooncur&O público de mogiaté-

~i~ ~l~~iri~ °la"n:!l!sA~~ea~:!~ 
vel pelo concurso seré enviado para ho• 

fi~'Te~~~ !~ :,=d~'!1Tn~~~ª/:~xi~ 

do~ c:~c1Jda1: h~Í:i~\~d~e": c~~~~~ 
dos de acordo com o número de vagas 
fixado no edital do concuno. 

Explicou ainda que o número de 
candidatos a serem nomeados deverá 
ser de acordo com as necessidades 
atuais que estão sendo levantadas pela 
Secretaria de Educoçdo e Cultura. 

Mangabeira contará com 
uma serralharia em abril 

O Secretário Anan ias Gadelha , do 
Interior e Juet.içe, declarou ontem , que 
"em 60 diaa OI detentoB de Mangabe ira 
con tarão com moderna serralharia, 
oferecendo, dease modo, ma is amplae 
condiçõe1 a efet iva reuocloHzaçAo do 
detento". E eada.receu, - vejo uma 
aelda humana para a reaaocializ.açlo 
do detento; 4,111 opções que !le J)Ol68 dar 
para a aua imediata profi111ionalizaçAo. 
Poi1 esta é a promeaao do Caverno Tor­
claio Burity, e pretendemo, dentro das 
poMíbilidadea da P&1ta que dirijo, 
aceler, -lo . 

A inatolaçlo da Serralheria pro• 
metida pelo Titu lar da Secrct.ar:ia do 

Interior e Justiça, completará conjun­
tamente com a Padaria , que fo rnece 
pão paro todoa oa estabelecimentos pe­
no Is da Copltll l e uma Agro- Indústria 
do Fari nha , que é também 0uto­
suficientc no fornecimento de forinha 
de mandioca pa.ra oa prealdioa, ttêt hn ­
Portantes opções paro o emprego da 
m,lo,de -obro do detento 

O Secreu!irio Anoniae Gadelho , in­
formou ainda •·que olérn do cmpro. 
go de mdo-de -obra do detento vê oe re­
cuno■ do E■tado colocad0& A dl1poai• 
çllo do Secretaria do Interior e Ju11tíça, 
tendo um rilpido e eficiente retomo". 

Universidade dará 
50 bolsas para o 
Festival de Areia 

Nada menos de cinquenta bolau t ~ 
mesmo seaeento foram /iarantida, l:ela · :-:~er:~ d:u~ª~~~8~di~~~~~ 01 ~U:. 
primeiro e oito de março, com cun0t 1 · 
nas âreaa de cinema, teatro, litera~ m6âca. 
tura paraibana, artee plá1tica, e folclort, llidt 

homk,ªg:!, JeC:. ~::t°o ~:p::O'i:..da 
cretaria de Educação e Cultura que o~ 
eeu gabinete o Pió-Reitor para AMuntot 
rios da UFPB, rcrof. lveraldo Luoena, eedanaii 

:~te~~~i!:~itáii:!ª~8: i: ~=~. 
Grande e Bananeirae, uma vez que ou, 
de Ateia ae encontram sendo abaorvidot pela 
coordenação do Feetival. 

Outra forma de participaçioda lJFPBt1:JV 
tival de Areia, de que é oiani•mo o6-pe. · 

~~~~nJ~ª Jur:iv.~ =~:1°:1=' 
martamentos da Caaa de Hóspede. do Ce11!lll 

iJ~~i::i!àf~~~8
e ~:b~à~r::~~ :=nJ . 

~âtcef!~d~laUFPb~1{i4N~M":~:~: 
Educação e Cultura. 

Além de material e transportei cedi&:. 

2i~q~·1a,.~~j,p'j,\:t4~~s.,~:!lti,j 
~À~. ª~P~8:ªõ~u:u!id~b:1!.~':~ 
Campus-2 sediado em Campina Grande e n 
taçõee teatrais. Ainda esta semana, a 
destas entidades ficará defmida junto pm(a. 
mem Isabel Carlos Silva, diretora da COEX. 

Jrucnç6n 

lizad<;:r~I~: v~~~;:r!5 J:~ fe:~i 
sendo que , além daquelH, eocami.nhaduptla, 
feituras de Itabaiana, Souaa, Sai>' e Man,irtat 
mai~ referem-ee a candidatoa de Joio Pua. í 
candidatos têm-se repartido entre oa ru,pdr · 
ma, teatro, música e folclore, entre u aett 
oferecidas. 

Além da sede da Diretoria Gml de C-
39 andar do Bloco um do Centro AdmlníltzlÍ10 

!:~~~d:ª~~~nl~:a~ªAJia1:j::::
1
.~ · 

no Colégio Santa Rita, na Secretaria de Ed 
Muni"i,aJ de Campina Grande, iunlD i ~ 1 

c:it~~a ~::~e ee:::n=i!~e:~~~~r~:~ 
ção da coordenação do certame, para fiOIJI · . 
de bolaas. Em todos haes casoa, u imp:,JWPI 
nanceiras correspondentes à inscriçlodere:; 

t:\~~=~~:ia :!:afj~lJ~:;l~ ~dl 
ba. 

Secretário exalta 
as possibilidades 
da alcoolqulmica 

Tecendo ontem constderaçõet mbrell 

~~~~ªc~~1
i~:,i:ªFtlh~:d~r:. 

cio, diase que no Brasil o interelle pela a1 
ca explodiu nos anoe 77-78 com 01pfP.DeUOI 
dos concretoe do Plano Nacional do AJcootq?!~ 
do que duplioou neaae ano a produçlo ~ 

etan~~ ind~~::ç~~a~ira';°=iuiu1 • 

de etanol desempenha um papel auiiliar.
1
• · ,_. 

mente produzido a partir do, reafdUOI ? 
~~~I:;:~ ~ªe1:-.::çs:~ s:!~y-:,~:r,-, 
duzido d iretamente do caldo dacan• e n1;~ 
ço, evidentemente dependendo do pre,ço 
dns cotaa de produçAo exigida1. . 

Referindo-se A crise mundial de !Df'ri:1 
cialmente do petróleo, Carloe Peuoa di•\,. 
pasta a eaae tema assume viri.81 form•• e 

N:~T~:rct1;'f,~r'lP~~ft> ~:~r.~ºt: 
cionalmente produtor de álcool, •cruct'J til 
PNA elevou os fndicet da produçlo • ' 
antes atingidos, num perfodo uuem,m;:i. "/ 
tempo, e eme fenômeno, ainda que de 
nel , reflete-ae eapecialmeote no Norde,ct. si 

No que diz reepeitoj, Parafba,01W1-~ 
76/77 pa,sarAo para 105.080.000 lll!<IO OI t,1/J 
estimativa queeignifica um aumento de 1· 

Como .. aaba, o 61cool I pN>dualdo•_.... 
no Brasil basicamente, • par:tir dt cal\li llP: 
e, aecundariamenw, da mandioca, ~:J~ 
matériSB•primaa para a produçlodeai ' 
te ampla, haja vista que todoa m :S"àt'°' p; 

~~~:~•;i~::ze:C:!':~~Çõ~ 80J~l(ff,J 
ca le e1.i1<ido pelo PNA. . uü:'' 

Finalizando, dieae que• SIC con1~b ""'"' 
de estudos a peequi111 \'Olttdll 

0 matérias-prima.a adequadu •.vroducJ.., , ,­
quo víobihiem, pelo men01 • mldloptl ' 
taçAo de novo• empreendlmeatc>I-
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rA maabl Juracy 
~ Pedro Gome, ... 
l"a,t a F'Meraçq Pa­
f11bua de Futebol e 
~ 01 clube, 11 faz 
r'""'"º que nljam 
f,! auclltorla, lofo de 

~

da. E1peramoa to­
ria que a partir de,. 
nova data H coisa. 

uclem realmente no 
bol paraibano, 00l­

do, tão carente, tio 
bundo, abandona .. 

o, aem preatt1lo, 
rbN, e de1enquadra­
lo, (ora de ritmo e uma 

de col,a, a maia. 
Torçamo, para 
acy ■alba realmen­
fazer um futebol 

no a torcida quer. 
Que 01 clube, pintem 

ta nova década com 

~

vu ld6la1 , Ma, 
começo de tudo, o 
fogo, que entrou 

Taça de Ouro, D.lo 
)'I boa■ contrataçaes. 
b mproondo a 1ltua• 

~ 
de Álvaro Maglla-
• do Aldro Grl1l . 
1 como falei em ou­
oportunidade, onde 

que eat.ào o 1uper­
tafoguenee11 que n4o 

aparecem para ajudar 
clube? 

lei que 01tentam 
lllll grande rivallda-
k. E a torcida é quem 

de moalrar ai que 
verdadeiramente 

1. Allae, para mim, 
tua torcida é multo 

,1, porque nio tem 
udado o clube quan-

1:1 ele neoe ■ sita. ve·re­
ao. no jogo A tarde 

o Treze, quando 
lo apresentado, à 

de o, novo, reror­
tot trlcoloret. 

O Treze, que eatá 
iefora da Taça de Ou• 
~. vem di1poato a 
bollrar que tem con• 
~es de entrar na 
fl:lrapetlç.io. E 1110, 
~inca dizer que os 
tiubet de Campina não 
tatio aatla(eltoa em te• 
~ID flcado na Taça de 
.l'l'ata. Portanto, o Bo­
llro10 que 1e cuide, 

, o Galo vem que• 
o leva.r a vitória , 
O Camplnenae, 

• à tarde o América 
4t F.tperança, no ettá• 
4lo PllnJo Lemo,, ape• 
li& para movimentar 
~-~•rotada. Maa o Ci­
'IIIDO. ex-treinador da 

·~oiite Preta, pode cbe­
ht Ht.4 semana para 
U..1r a Rapou. On• 
"- o presidente Joté 
.\ari.no lnCormou que a 
~lllaçio e■ tá prati­
~nte definida . Ele 
lttttnde armar um tl­
~o para ganhar o 
"°'IDJ>eonato Paralba-

dote ano, para em 
1 tntnr nu Taça de 

º· 
Quero somente 

• 1e o rubro-nel('to 
lrnente lnve1tlr em 

b111d111 oontrnta~ 
~no ralou que, pre• 

1 ruer um time 
~hrlor ao do nno 
'••du. 

Hoje, • • o primeiro clássico , do ano 
Norival 
deixará 
futebol 

O goleiro Norival, que espe­
rava ter uma boa oportunidade 
no time do Bota.fogo, apóa a aaJda 
de Salvino, teve fruatrado eeu ob­
jetivo, quando o clube contratou 
doia jovem goleiroe, deixando-o 
praticamente fora doe planoe. 
Diante d.i.uo, o goleiro admite pa­
rar defmitivamente com o fute­
bol, a_põa aartar a reciaoo do con­
trato e receber aquilo que tem dl• 
reito. 

Norival eat.á acertando a 
compre de um Bar no centro da 
cidade, a fim de ae tn1talar no 
ramo comercial e tudo já está 
praticamente definido quanto a 
compra do ponto que será explo­
rado. Ca10 ele nlo feche o negó­
cio, voltará para Belo Horizonte, 
a fim de reativar aua fábrica de 
móveia, há muito tempo com u 
máquina.a paraliaada1. 

O 11:oleíro está baatante de­
cepcionado e não deixa fugir do 
rosto aua triateia : "aei que nao 
sou um goleiro fraco. Fui reserva 
do Salvino porque ele aempre ea­
teve bem . Q:uando cheguei no Bo­
tafogo ele Jé era o titular . Maa 
quando fui eacalado, dei conta do 
recado e mio decepcionei a torci­
da nem o treinador. Acho que 

~~~~ :~ !b~J:'ar ~c?uºut:,i 
definitivamente. para cuidar de 
outras coiaaa", explicou. 

Noriva l todos 01 domingoa é 
visto ajudando o vigário da Igreja 
do Rangel, sobretudo nos traba­
lhos rulizadoa na comunidade: 
"eou uma peaaoa religiosa e nu 

~f~ :i~:;: d:m&~/~tou pe-

Botatoao e Treze 
Cuem boje, • tarde, no 
uúd.lo AJmridio, com 
a.rbltra.1em de Jarbu 
Ferreira , da Li1• 
CampineOH de Fute-­
bo) , o primelro sra.ode 
clil.Hico d.a d6cada 80, 
e o pó.blico al1,IAl'da. o 
espetáculo oom pande 
e:xpectatha, t0bretudo 
DO toe.ante arrecada• J!º e 01 d.lrtgent.n do 

a ~ºi5: e■g:~~u: 
em muaa para preni­
par o encontro. O tri­
color me1mo tendo 
perdido para o Bahia, 

::r ioªn~ ""!1!::'~ 
beu oa ma.lorea el.ogiot 
dot especlall1tu e... 
portivoe baiano, e da 
própria torcida , que 
alJ'avêa do Rád.Jo, IOU• 
be da pa.nde exlbiçl.o 

~b':::;,~~f:!~ :',!: 
bon. com dúvldu para 
etc.alar Zé Eduardo e 
Noé Silva, ji que f81'io 
um telte de vestiárip. 
Caiçara ao-e<Uta que o 
time tem cond.içõea de 
dbputa.r um boa parti­
da. 

TREZE 
O time do Treze 

por 1ua vez, vem d.1 .. 
poeto a obter um fl.~ 
ria dentro do AlmeldJ.o 
e meamo dufalcado de 
algu.na tltula.rH, o téc-, 
nlco Ji.lber Canalho 
conf'la em 11eu. oom.an• 
dadoa. A GUGA - Ga­
lera Unida do G-.lo, M 
prop61 a pre1tili,ar o 
primeiro clbaico do 
aoo, te d.esloca%ld.o de 
Cami,ina Grande. em 
ón.ibua npedaj•. 

Cilinho é novo técnico da Raposa 
Matutão deve começar este mês 
O Din,tor de Futebol da FPF· Coronel Ary Vol­

ta - que aaaume o cargo oeeta aegunda-feira, jé eatá 
com todoa 101 planoe traça.doe para implantar no fu. . 

~~~nf.8:~~ü;~;a~~~F~ :~=~C:m!1! 
Paraíba, vai di1putar o Campeonato Nacional, os 
plan01 para o Campeonato Paraibano 1omente aenlo 
mformadoe po1tenormente. 

ta ae~:r~t~f.3:~ ~?Mi:~J~I. ~~~ ~~cia1o 
ainda eate mft, com a f&rticipaçio ~e grande nüme­
ro de cidades do interior do Estado. 
AMADORISMO 

:r:~ :::v:: ::lii::~~j::t:::=~ le1~~~; 
e amadorm. Basa eetá ettudando uma forma de pro­
mover os certamea, tem beneficiar "A'' ou " 'B" -
para ele oe clubea iniciarto o oertame em condições 
1guai1 e eerâ o campeio aquele que realizar melhor 
campanha. 

POSSE 
Hoje Juracy Pedro Gomes toma1' u últimas 

O Departamento de Futebol Amador, por 1ua 

~r:,~~êd!i;{S=ç:0
10
~b~e 3: ~:'bot ;:~~: 

:':c~es~ f=f:t!~ :e~t=:::u:Se~dnú= 
de Artigos Esportivas entre outroe. Ary confirma o Matutào 

Juracy confirma 
realização ela 1 
Taça de Bronie 

Festa no DEDE vai 
encerrar curso de 
natação infantil 

Aumenta número 
de sócios no 
Auto Esporte 

Mnhum clube tenha reaebido comunicedo, nn1 
an.ibana de futebol, JW'Wocy Pleito C',o. 
rttftltemente e que U1Ume amanh! • 

~';!'be-:n ~!~ e:pe~~ 
ram de fora da ~• d~ta. No 

':., ~d:.1 I!'~~:'~~~ 
Amirica de Eaperanç-a. O cl ube que 
com o campe•o de PtmamblKO • 

aq~le qut conquiatar o tltuk, H donal, mtratt na Tao da 
Prata do ano 11,Wni.. 

B,utlrir11C)'d!J~~~~rl;.::--m!vi:!n~:!':J~Co:r~~~ 
~::~ ~ ~ =~~oj~:r~= :!Íi~~•u d• Prata• de 

---Jogada Nacional------------------ ----,=wo vAREL-t---

Flamengo 

Flam,ngo e Vasco jogam ami•­
tosam,nte hoje às 17 hora, no ,std­
d,o Viualdo Lima em Manou,, no 
prim,iro clds,ico dos mi/hõ,a da 
temporada. Espera-se na capital 
amazonensP uma rtnda rfcordt, dt­
uido a riualidaá,, mtN' a• duas equi­
pes. No Vasco, Gatinha e Paulo Ro­
bPrto são os dúvidas dt Fantoni, en­
quanto no hftnRàO o trtinador 
Cláudio Coutinho, pN'tend, manter 
a me,ma formaçdo qu,, drrrotou o 
FPrrouidrio na último quinta•/tiro . 

Ponte Preta 

Pontp PNta P Corincians ini­
ciam na tarde de lwje ds 17 lwras no 
,stddio do Morumbi, o d,ci,ão do 
Camp,onato Paul~ta d• 79. O t ime 
do Porqu,, Sào Jorg• leua uantagem 
,obre a equipe campineira p,lo fato 
de jogar a m elhor de qootro ponto• 
no capital pau lis ta . A Fi,1 prometf 
invadir as drpendPnrias do Morum ­
bi P proporcionar uma exctlentf 
rPnda. 

Atlético Mineiro 

Atu't,co .Min,,,ro e Sào Paulo 
faum lwje no ,stddw Mm,u-ào um 
bom espetáculo para o público m,. 
nPiro. O amistoso um romo atração 
as estr<'ias dos 1011adON'S Ed,r e 
Clucào Qu,' d.-.10 ""' atum:> 00 bdo ÓI' 

Allilelo. No Soo .Poulo o grande 
atração ; a prt'•rnça do oonta d, 
lança Rrnato qu,• tambim t·oi {aur 
, uo estréto na ,•qu1p, pau luta. 

Seleção BTasileira 

O tNUU1dor Jaime Valent,, da 
S..leçào Bro.sileiro de Amadore, já 
de{inw o .ub,tituto d, Wâgn,,r, •x­
pulso diante da BoUu ui. para o Jogo 
:1,· lwje con tra o Chile no .,u quarto 
comprom,sso p elo TornP10 Pr<'· 
OUmo,co. Márcio Ot'upara o po,zçdo 
do tJtular, atuando oo lado d, Mou­
ro Golt"Cio. Srnd.o t'$t.o a únuo alt,­
raçào do pquip,' bra,,wiro paro 0 

Jogo contra 03 chil,n'"-



CINEMA 

adamc Claude, a aeguir no Plaza 

ML'lHER MUlHER - o .. ma •rótico brasi­
leiro, com direçjo dt Jean Ganttt . Com Helena 
Ram011, Carlo1 Casan. Pttty Pt■oe , Paulo Leite e 
Uha To\fdo Em COrN Htn1ura 18 a.noe. No Mu­
nicipal O<h30m, 16h30m, 18h30m e 20b30m), e 
no Tambaú ( 18h30m , 20h30m). 

A pubhcidade mforma qut o filme de Ganett 
pu10u algum tempo interdi tado t foi libt.rado 
graça& à abertura da cenaura bra1ileira. O espetá­
culo, no entanto. nAo con-eeponde b et.pectativu 
da plat6ia · como tantoe outroe dramaa eróticos. 
HU' também não é nenhuma revitta dinamarque­
u transformada em filme . (S0). 

Agora . o ca\·alo diapa.ra no cinema pomõ do 
pell. O titulo nio fez juttiça U proezu do animal. 
N•o fora de ptaeimo gosto parodiar A Mon Catlrd 
Ho,..,., ficaria ma11 apropriado chamar-se Uma' 
Mulh,,,r Chama.do Jumrnto . (MMF}. 

O REI E OS TRAPAlHOES - A maio r<~n­
u aventura cinematogr,fica dtH Trapalhões (Re­
nato Atagio. Cede Santana , Zacariu e Mua• 
,um ). Com~1a dirigida por Adriano Stuart e ee­
trelada por Heloiaa Milet, Mário C.rdoao, Carlos 
Kurt. e Philippe U \'y. Em core, e cenaura livre. 

No Plue (14h30m, 16h30m, 18h30m e 20b30m). 
Renato Aragão e aua turma voltam à tela 

nu.m eapetá.culo mo,;mentado. indicado 9:lbrttu• 
do U plattiu miúdu. (SO). 

OS MATADORES DO KUNG-FU - Mai> 
uma t,roduçio d01 eatüdioe de Hong Kong &obre 
u anes marciai• chineaa,. ~m maiorea referfn. 
ciu. Em cores e censura 18 anoe. No Rex 
ll4h30m, 16h30m, 18h30m e 20b30m). 

PROlt!MAS A'l'RAÇOES 

NA TRILHA DA MORTE - O füm• nam, 
duu bittôr1u paralela,: a de um aasauino de ori­
gem itaJo-americana que vai a Nápolea em mít&lo 
npecial e a de um ..io'-·em napolitano que vé no cri­
me a úruc• chance de 1ubir na vida. Thrillrr diri­
gido por Anthony Da.,.'90n e eatrelado por Yul 
Brynnu. Sal Bo~tt e RoeárioBo~lli . Em come 
crnaura 18 anot Amanha no Tambaü. 

TODOS OS HOMENS DO PRESIDENTE -
Um livro eacrito por dois jomalistu é o ponto de 
pett.ada para a rufü.açio deate filme . que conta • 
hill.Ória do eacAndalo de Watergate . Produção 
americana dirigida pelo competente Alan Pakula. 

Roben Redford e Duatin Hoffmann ato 01 princi­
pais nomu do elenco. Em cores e cenau.ra 14 ana 
Suui e dbado no Cinema de Arte do Tambaú. 

MADAME CU.UDE - Drama «ótico dirigi­
do por Ju.st Jaeclun , o cine.uta de EmCULUt'll, r 
Hucoir, D"O Com Françoise Fabian, Mu.rray 
Head e Dayle Haadon. Em corea e censura 18 
I.DOI. Sena -feira no ?lua. 

E,·~ntuaa ah.uações noe progn.mu aio da 
LDteira rHponub1lidade da companhia e:úbidora. 

Na Trilha da Morte, no Tamba,i 

A'IJNIID• ...,.....,...,...._, .. _ .. ,._ 

E MAKALÉ VEM MESMO! 
Ele Já fez dois shows em 

João Pessoa . O primeiro - Sor­
riso \l,rão • estava programado 
para duas apresentações. Fez 
quatro, por conta do sucesso 
inesperado com um público que 
ia da juventude a profissionais 
liberais, politicos e professores 
univeraitários. O segundo não 
obteve grande receptividade, 
por oonte da quase inexistência 
de propaganda; na época, os 
jornais pa888ram três dias oom 
espaços dedicados a questões 
pollticas locais, à inauguração 
da Beira-Rio e à visite do presi­
dente Geisel. E Jarda Makalé 
foi ao Teatro Santa Roza can­
tar, e tocar seu violão (com per­
feição), justamente na noite em 
que a avenida era aberta, com 
muita festa e disooteca, e em 
que Geisel esteva na cidade . 

Este semana foi confirma­
da a próxima vinda de J arde 
Makalé. Será para uma apre­
sentação no próximo dia 15, às 
9 da noite, no teatro ao ar livre 
da Escola Piollin, que tem rece­
bido artistas locais, mas ne­
nhum ainda "de fora" . Makalé 
será o primeiro e não quebrará 
a regra de ingressos a preços 
mais viáveis, que vem sendo 
usada naquele espaço. As en­
tMdas serão vendidas ao preço 
único de 70 cruzeiros. numa 
iniciativa conjunta da Jaguari• 
be Produções, coordenada por 

DISCOS 

Jarda MakaU 

Carlos Aranha, e da Gilberto 
Gil Produções, através de Hélio 
Rodrigues. 

CONTROVERTIDO, 
POLEMICO? 

Makalé (anteriormente a 
grafia era com e) voltou a ser 
tão polêmico como antes. Ou 
talvez mais. Depois de ter casa­
do novamente (agora com uma 
filha do governador Francelino 
Pereira), Makalé conseguiu • 

no inicio da abertura de Figuei­
redo • que a Censura Federal li­
berasse o elepê Banquete doa 
Mmdigos, gravado há muito 
tempo, mas engavetado por de­
sagradar aos setores mais con­
servadores do Governo. Ou li­
gados ao Governo. 

Num processo incomum de 
divulgação do álbum, Makalé 
levou o disco a Petrõnio Por­
tella e depoia a Golbery do Cou­
to e Silva, em cujo gabinete 
chegou a improvisar uma mis­
tura de samba-de-breque com 
ponto-de-umbanda e apresen­
tar um projeto pol!tioo para 
38.lvar a música e os músicos 
brasileiros. A seguir, numa tar­
de de domingo, Makalé entrou 
no gramado do Maracanã, 
quando o Flamengo jogava, e 
ofereceu o Banquete dos Men­
digos a Zico, que revelou-se um 
admirador do compositor. Mú­
sica e futebol foram unidos e re­
gistrados pelos fotógrafos maia 
acostumados com Cláudio 
Coutinho, Cláudio Adão e adja­
cências. Enfim, entre contro• 
vérsias e polêmicas, uma entre• 
vista iconoclasta (nilo aalvando 
nem os antigos colegas) na re. 
vista "Veja" e uma saudável 
aparição no Festival da Tupi, 
ao lado de Moreira da Silva. O 
que ele preparou para o show 
na Piollin? 

Os menos favorecidos estão no Canecão? 
Nem é preciao repetir que Si­

mone está entre as melhores canto­
ras brasi\e1raa. Seus discos têm ae 
destacado por repertórios muito 
equilibrodoa, arranjos primo1'0S09, 
e, em linhas gerais, como produções 
de muito bom nível Agora, depois 
de gravar cinco LP1 em estúdio. e fi. 
gurar entre os artistas do elenco 
EMI-Odeon que mais vendem, a 
baiana parte para uma experiéncia 
inêdita em aua carreira: um disco ao 
Vl\'O, 

Seu show no Canecão fo1 grava­
do no dia 31 de dezembro do ano 
passado. e o diaco jâ estâ na., loja,, 
com embalagem e repertório que 
certamente encantarão a um grande 
número de peasoaa. Em termos co­
mercia1a, trato -se, com certeza, de 
um produto muito forte, e o público 
possivelmente não reclamará da 
péssima qualidade do som· ter num 
só disco mUsicas Jura Secreta, Re­
velação, Commhando, Começar de 
Novo. Sob Medido, Maria , Mano, 
Cigarro, será o suficiente para os 
ouvintes menos exigentes. 

E bom, no entanto, não esque­
cer outros aspectos que envolvem a 
produção. Por exemplo: não faz 
muho sentido correr atrás de grava­
ções mal feitas , quando muitas dea­
aas múaicu estão incluldas em LPa 
de estúdio bem produzidos, inter­
pretada pela mesma Simone, ou até 

por art1&la.8 mais competentes do 
ql{e elo Depois, uma oudíção maia 
atenta re\'elará que o qualidade dos 
arranjos não é tão boa quanto nas 
gravações originais, inclusive por­
que a uulizoção de orquestra foi fei­
to num tom excessivamente Dejo 
vu O coro maaculino, és vezes, 
lembra aqueles espetáculos muai­
cais montados no Rio de Janéiro 
para turilta ver, e a banda liderada 
pelo tecladista Nelson Ayres) está 
ma is para show de boite de segunda 
do que para um grupo de base de 
uma produção em que esforços nio 
foram poupados. 

unone 

DO MUNDO 

nha i!'f.:tltS!',JÇ~~~::,:: ~1;:: 
~!:.t ~r.rmt1~:i:~: :.:~;i·i: 
IM.,.., l,nd l Aot 21 i rw. , 1 ulJr,rme S.ndy, 
• um1 du p,li:n.1tu mulhtt• 1 1lc.1nçv 
um IAAI.U d. lld•r•~• n1Quet. IIW1- , que 
('l;ID~ 111111 ~ 134 •~. d.p(,11 de- íormu-M 
tin lV76n1rr.-.1111 1n.t1tu1çi<J 

A platéia do show saiu des­
lumbrada. Chico Buarque (como 
outras figuras ilustres) aponta o es­
pl'tãculo como um dot mais impor­
t.antea do ano pa&!lado. Mas nin­
guém está se lembrando de dizer 
que tudo não passa de um jogo opor­
tunista do Odeon, cujos regru Si­
mone aceita sem contestações. Em 
outras palavras, a multinacional 
aproveita mais uma vez os ventos da 
abertura para produzir múa,co en• 
gajada . e leva às últimas consequên­
c1as a idéia . Simone ao Vwo, o tem­
po tod o, apresenta os rancores doa 
artistas de classe-méd ia diante do 
quadro político que o país viveu de­
pois de 64, entre esperançaa de que 
as coisos sejam melhores daqui por 
diante 

O tempo todo, está no ar a fra­
gilidade desses poetas engajado•. a 
ingenuidade de cada um, de Vítor 
Martins a Geraldo Vandré. Simone, 
nii6 tão segura quanto no estúdio, e 
ousando tocar um violão ovotion 
muito desafinado, acha pouco can­
tar Caminhando para deslumbrar 
platéias que pagam 300 cruzei.roe 
por i.ngreMO no Canecão, e no fim d' 
um recado rldiculo: deseja um feliz 
ano novo ao público presente, espe• 
rendo que 1980 seja um ano que 
mude o sorte dos menos favorecidoe . 

Silvio Oaias 

Televisão 

'' Água Viva" 
tem estréia] 
na Globo 

As 8 horas da noitt dt 
nhã, todas as esperanças eh~ 

Globo de Televisão se "'9 
com o começo da novtla Á.fw 
vo. de Gilberto Braga. 

bole~: d:n=~~:. o ::to~~ 
~:0i,uQ:: t~:~:ois:ma~ 
das oito sem amor?''. Depois 
é de se acrediw que ql14lque: 
nopse seJo itrele,•ante, como 
veu Ma rio Helena Outra no~ 
nol do Brasil". 

No absolutamente t 
· elenco dC Agua Viva, as figuru~ 

Reginaldo Faria, Betty F1ria !~ 
tendo depois de ter atuado no~ 
Bye 8y€', Brasil), Raul Conn, 
tC Medina, Glória Pittt. 
&tunrdo Oolobella, TCl'litCa 
Lic1n Magna, Mana HelenaPd 
Araci Cardoso, Dan1on ~ardi:, 
outros 

Para fazer face âcon · · 
que vem com força, a Tupi amd' 
ta que Como Saluar Mtu ~ 
menta ainda mante.ri, ~ 
ma1S algum tempo. "urria ' · 
faixa de audiência". Mas.&S n 
ros, a Tupi vai inaiatir e chttr 
terceira semifinal de um festinl 
carnaval maia pobredoqut 
das grandes sociedade. Mu ~ 
tem a gloriosa Emilinha 
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Recuperação 
de gramados 
• 01 trabalho, de recupera ­
ção dos E!tádi09 Almeid.io 
(,lodo Peasoa) e Am igão 
(Cempina Orande). ainda 
continuom sendo executadoa, 
opeaor de ter havido alguna 
jol'os da 8Clcçiio de amadores, 
nliás o maior fiasco esportivo 
deste inicio do ano. 
• Paro quem ndo aabe, 01 
gramadoa de noaaos e.tédios 
sdo considerados como um 
do!I mel hores do Brasil. A Su­
depar merece parabéns. 

T UDO /d Htá pron.to para a abertura da expo•lçda do 

~:'::r':61:::t~:-~=nh~~:c:o :-:::orr:.r~ ::h 
11-ova Galeria de Arte da cldade · a Vivarte, l.ocalizada o rua 
Rodrlgue• de Aquino, 117, centro de João Peuoo. Durante a 
mo11tro, a dlr'1çào da gakrlo recepcionará o• convido.do• com 
um coquelfJI. 

O artlata Marco, Pinto e11td radicado definJtluamettl• em 
SOO Paulo. lá, o artista etlflue durante dez meae. exclu11iuo 

f ,,~"à: t:r.%0
[~:~~ ::s::rc:::C':::;~0

~::.nnes":;,1:,::~~ 
iHo vem p rouar a boa aceitação do• HlU trobaUu,11 no fech,a,­
da mercado de arte de Seio Pa ulo. ApÓ• etta 11ua mo11tra, Mar­
co• wltará para a capital pa.u liata, quando então cuidará de 
•ua primeira individual 

Destaque 
• O JOm ah.i.e Ra,mundo Pa 

J!!:1 ~~:~nou:;:efi!:i!e~~ 
eii:ctt\itU para o P~fe1to Mat­
coa úd,l'>n 1Santa Rita) , pari! 
,nf,,rm•r que ··,, MU nome ro, 
1nd1rado e •~•to com'> Pre• 
le1 w Expornte '-:acional de-
1~9 

• E JU!túica Parabo'. "Tudo 
em face de- te"UJ mccntAve1t 
m,ntoe adm11u11ttati\..,,. e hu ­
ma.noe e IW!I ativa pan.1c1pa­
çjo oo desrnw.ilYJmento mu­
nicapaliaLa brasi!tuo' ' 

V A.NESSA, • lilU dt' Geyae t' 
Ml'lhódio Muanhh Oiniz, 
atrj b111iud• t'm junho prózi• 
mo. O. padrlnh°' . Gracila 
C.omN t' C.rloe Pfcj\"t'a . \-fm 
dt' Curitib• 

LEVANDO doc u mento, 
pu• o R"CG nheclmento on ­
e:l• I do Slndlc•to dot Odon• 
tol61lco1 da P•ralba, vlaJ• 

::!~' ~r:::!:•c:.1~ li'!~: 
RUY dt' ,\a1J, 11 Jovan)" Paulo 
Neto opt.11ram J)t'lo 'coope,. 
"'cll,tico". Todu u manhü 
el~ Mo viatot J)t'dallndo ,uu 
mãquinu J)('ll• t i.IH de Mlr• • 
mar t' T•mb.U. 

Almoço 
• O Jub de Direito da 
comarca de Piancó. 
Fra nci,co Ser 4pb ico 
da Nóbrega Netto, e .. 
leve aniveu.riando 
ante-~ntem . O tvento 
coincidiu com um dJa 
útil , impedindo q ue 01 
a.migo, de Serâ p hJco 
Netlo ,e manife•ta .. 
,em Ce•tiva.mente.. 
• .:"Ja manhã de bdje, 
no entanto, a data aer• 
comemorada. Em 1ua 
casa na praia do Poço, 
o Juiz de Plancó reu.ne 
os ami,to1 pua um aJ. 
moço. 

CORRESPOND2NC1A 
para a lA ooh,_ podan w r 
mvladH pan a nia Joio 
Amorim., 3M ou depoaltAdu 
ffll DOH & cab:a d4i ooM'lA 1111 
UY?'a rfa Sh Paulo, Jwato ao 
ReL 

Identificação social Suplicio 

Ex-diretores 
em campanha 
ii Luiz de Oliveira Lima e 
Joaquim Inácio Brito, dois 
dos melhore.. diretorai-aociaie 
~ue PJª~ram pelo Iate Clube 

n!va ~1!1!!h'!id~~ Ju;~:e~ 
vei tenw a conquista do voto 
do eleitorado da avemiaçto 
para chegar à comódoria . 

• lnác10 Bnto coordena sua 
campanha Se Luiz ganhar as 
eleições, certamente o convi­
dará paro o direção social. 

Candidato 
vem bem 

15 anos de 
Carla Maria 
• "A alegri a , a paz e o 
amor re\'es tem, com subli­
midade, a est ra da da felici­
dade, por onde venho cami­
nhando, desde o meu nasci-: 
men to, até o desabrochar 
dos meus imaculados so­
nhos de menina-moça ". 

• luo "·em impresso no 
convi te de Carla Maria , que 
quar t a- feira, no Cabo 
Branco, festejará seus 15 
anos. Ela ê filha de Lilian e 
Ruy Fortun.ato de AHis. 

CRATIJUANO 8rito Mo .. 
mo1tr1mu1to dUpos,coatroca, 
de (ami1H 1110 f : PUMt do 
grupo dt C•rneiro 811«• para 
o dt Luiz dt Olr\"eira Um• . 

REINA LDO de Ollvelra 
Sobrinho, jomall1ta e Hcrl­
tor , etú ficando mal, velho 
no dia de hoje. A comemora­
eto, Mri baatante lnlJma, 
aomente com (amlll1r11,. 

NUMA dt' 1ufll ültlm11 vi1i, 
tu a Jo4o PtllOII, o toció.lop 
Cylbtrto Freyre reviu e abra -

for o"°U~r!":~~· ~~l'i:'.'\!! 
Mtlo((ott1). 

SEDE' iodai do l a te Clube 
da Paralb•, com tod• ttrw­
za, ~•ta, , repleta de H,O. 
cladot hojt. Cla ro que lJ n­
tano tamW.m ot po1tula11 • 
tH à comodoria. 

RÁPIDAS LIONS Clube de Jodo Pessoa CenLro 
rcú~e-se o.manhã (20h) no Clube As: 

tréa . Seu presidente, economista Vicente de Paula Costa vai 

• O cand id ato d a situação à 
comodoria do l a te Clube da 
P a raiba , méd ico FYaneisco 
Carneiro Braga , é um homem 
plenamente iden tificado aocial 
e profiHionalmente . Caudo 
com D. Ligia Cunha Carneiro 

: :oªs':~i!i. rre':idC:) d:9 c1:~ 
Astréa, Clube do, Médico,, 
Cabo Branco, late Clube e 
Labre/Paraiba . E é sócio­
fu ndador e primeiro vice• 
comodoro do Ia te. 

• Carneiro fo1 Conselheiro ln• 
ternacional de lnfonnaçj_o Ro • 
tária, dlntor do Oeparta.men • 
to ) t édico e Conselbelro d1> 
Cabo Br anco, diretor teccio­
oal da Labre, dirietor e conse -
lhriro do A9trêa , ~ •ttnado, · 
do Distrito -150 do Rot.ary ln• 
temacional presidente do RC­
Jo4o Pessoa, preaidente du 
Federação Brasileira das So­
ciedades de Tuberculose t! 
Doenças do Tóra:s:, afora ou • 
tros inu meros cargos. 

-----,-"'!"'-~ 
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• Dentro da., comemoraçdea 
do l\' Ctnknário doa Carme­
Ltas oo Bnl.sil. a Ordem Ter­
ct1ra do Cun:o de JcMio Pt., . 
toe promo,..erá a enoenaç:Ao 
da peça rehgiou O Suplí~u, 
d, F"' Cantta 

• AI duas e-neenaçõe:t Pf'OI-"' · 
mada.s • u 19 e 21 horas • te-

~~ugtn°ho:6Stê=~ ~! 
Praça D Adauto. A entrada 
1erá franqueada ao pU.blico 

Cerveja 
• Todo• aque~• que 
compraram ca.a.eca•. 
contribuindo direta• 
mente com o movimen ­
t-0 rtlantropico em be· 
urnc10 do lntdtuto 
São JoW, concentram• 
se na manhà de bojr 
na sede s,ociaJ do Oube 
da Policia llllitaJ', i 
ª'"'ªida Flavlo Ribei• 
ro. na praia do Sua. 

• Às 10 boru, teri 
inicio a Fei t a d o 
Cbopp. As caneca.• va• 
lem como entrada e 
dão dire.ito a brbida. 

Diretora • Na prõxim a H mana 
o m êdico Ca rne iro 
Braga /0 deuerâ ter 
pronta uma boa parte 
da chapa de candida• 
tos ao con selho delibe­
ratiuo. As adeaaes em 
torno do 11eu nome 
para ocupar a fu tura 
comodoria do Iate Clu• 
bc con t1'nuam aumen­
tando. 

o presentar O relo tório do ano passado e te\'e!ar o programa de ªt'· 
v1dodes po ro 80. ••• PREFERENÇIA do J_uve!}tUd! pelas co e­
ções do Happy End , de Valdo Quérc1a, tem JU&t1ficat1va . ~ o pró­
prio Valdo quem escolhe os modelos e ele ronhe~ os go!ltos C5 
cocotas pcssoenses Suo loja em _T~mboú ~s.tá ch~1a de coisa · 
nita . ••• MUITO elogiada a reuduo admm1strat1~a do bac~arel 
Adoilton Coelho Costa A frente da Supenntendénc1a d~ 1!1at1tuto 
de Previdéncia do Estado da Paraíba • lpep. Uma administração 
totalmente voltada paro o be neficio do _nu1,11erosa cl8;s.9e dos ~eÍ­
,·id~. ••• HOJE.por ser domingo, d1íic1lmente D1ane e 0Ja · 
ma Gusmão deixam de ser visitados por um grupo de fraternos 
amigos ••• ACEITAÇÃO (e pcnctraçdo, clero) desta coluna es­
tá impr'css1onando muito gente. Que se há de faze r? • .•• POR fa. 
ler no rolunOO. ell" está à disposição de todos os can_d1datos à CO· 
modoria iot1sto . Eu dia&c todos. ••• UM bom dommgo. Até ter­
ça gente. 

Água Viva na Globo • A aui:I: {talo. '\'s.ncL. de des­
tacada atuaeâo no Ulttmo (tl. 
me de Oa\>Jd N'e,-es - .\luuo 
Pruur \ '81 estrrar no dittçjo 
cmematogrt(ica otra"-e.s dr 

• l 11ao ucm ouidenciar, 
sem dUvida, a boa re­
ceptiuidade que uem 
conqui1ta n do o 11eu 
nome entre o, ele/tore• 
do la te. 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQUE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

• A primeira grande (Hta de 
Água Viva, a llOVO nOL--Cla da 
TV-Globo qiu e:atréia amanhã. 
no horririo da• !Olt l Sm, teL--c 
como palco a Hif"'ppotamo•, 
ca.10 noturna canoca. Em ae­
guida foram l{rar.,ada.a a. ce­
n a.a que mostrarão (capítulo• 6 
e 7) uma comemoração do ani­
t:enOrio cú Kleber (Jo11i Leu,,. 
gou), organ.izada por S tela 
(Bea triz Sega ll) , 11ua ex• 
m ulher e KNlJtde amíga. 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PR EÇOS 
MOVE IS E ELETRODOi\1€STICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E YERSÃTEJ S 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVEU.RIA 

rua 13 de maio 198 centro 
FONE 221-3712 

• No ele:n.co de ÁJua Viva, de 

f.:,'!ior1Ub~':'1a!·e ~: -t:r 
ma. e• tdo Regina/do Faria_ e 
An,tela Leal (foto}, /uon Ca.n ­
dido, Tere.:inlt.a Sodn, Lida 
,\lagna, l•U K~c:hd<Wti, .\la. 
ria Zilda, Pernando Eira., 
Glória Pire•, 'Ticiano Sutard, 
Lucélia Santo,. Bcatf'U St -

ft'1jf;,naT1f/:. .c=r· c~"r: 

bfn: ;;z'ºef: ~':~·: 
11 \-erdadeoira ~tona doe p10-
Dtl1'05 da uva e do VJ.D.bo. 

• Amda nesu s,emt"Sttt. ft.ala 
,"OJ t.1 .l!I tel.u em outros ÔOll 
filmtS: Proto .Pt:alo..,ar,,., e A 
P,.t, do Btc·no. fe.1to1 rtte.nte­
ment~ oo '-:ordest~ 

e o E L Comerc,o Organ12acao de Estivas Ltda. 

PREÇOS EXCEPCIONA IS EM GROSSO 
PRODl 'TOS DE I• Ql 'ALIDADE 

Coei 

CHARQUE•ARROZ•FEfJÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 
Estivas em Gcr21 

\\ . LIBERD~DE.-1-0JO FO, ESUl-<117"'211-1,._ 
BA , El X - P4RA IBA 

ECONOMIA CERTA 
S UPRIMENTO GARANTIDO 
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O OVNI de Alagam ar 
Duu t' •wrnz• d11 tarde Minto , Oul!IIII e dezea­

!ff'1, . T~dQ n ,1t.f• f'm Alnt:Aml'lr no mala I profundo 
"'pouPiO. !IOb II llf!Z.J111 proltÇAt> da Poliria, 1 ::om BUH 

metralh11dor111 " medt in Bruil". De tt))t!nte. 
OU\'f'•&f' um :u11uum ou melhor , um 111111m inai11ten­
u• O Pf'l!,OCII olhou de Indo e nftda ... 1 Olho1 J pro ou­
iro lado '\ada u1mbtm Olhou pra babo. 1 dem. Fi ­
nnlmenlf' Íf'r o ób,·10 olhou pra d :.1a , E eia que lã ee 
\'UUVI \,ndo wn bt1Ll!i dl' wn dl!iCO \uador do wnanho 
de um d18<'0 ,<oador mumo. 

Dtp0111 dt dar uma, rodadu por cima d o territó­
no mat1 h, rt da Pftta iba , o diaoo. por sina I um LP, 
pou,ou sua,'tmtntt sobre aqul'lu terra, mui chu e 
mui planu A pom st abtf' lent11• tnte com um 
i,?UinC'hado irrnantt E ad\'mhem que dei '('tU? Sei 
11' ' \ ocfl acham que eu conheço esse puao al de ou­
tro planf'ta"' Eu M!l que na um 1uJt1to. todo listrado. 
rna11 pan-cendo um caramelo anugo, e q~ falou H· 
mm ·1&- ·11 • 

,,1arianlnha Pauo Firme, uma mora 1dora d• 
localidade. nio lf' intimidou com o 1ujel ,to (pen• 
tou qUt' <'le 1 ava de pijama) e re1pondeu H altura: 
- Cinco metro, <' 1etent.a l 

Ele ln1ittiu: 
- ?.,.J•&I&' • 
Ela diste em tom duro e leCO pr, )prlo de 

quem puu rome: 
- Vou cbama.r pa: ... 

Nio deu doi, PHIOI, quando chegar t.m dol, 
soldado, com metralhadoru i bott.colo •tlir•colo 
já tâ muito manjado) e diuenm o tra dlclonal 
"tejr preso". E aJ de quem nio t.ejuset lri• pra 
cadeia como ja ha,·iam ido duas ffflru ,10r e■ t.a• 

rcm (azendo turismo ll"01 ordem da PB·' IUR. O 
aoldado da metralha, falou mals: 

- \ amo embora q 'eu num t.ou pra l'\le.Dtar 
abuso , não ... 

O disco voador. dine calmamente a unice 
frase que ubia no idioma pátrio: 

- Tem ne10 bêbo al ... ? 

Foi oqUf'IP Dom JoU no1 acuda.! O dtataca• 
rrv·nro :odo. formou t dtt.i uma aalvo dt 21 t1ro1 tm 
ho'l'\Pnai.""' ao, ,nortos da li Gurrra , 

.'JODELOS - Temo, todo• o, tipo• ele mode• 
lo,, mcucuUn.o,, feminino, e neutro, pa.,ra posar 
f'm foto, em " top leu ", "botton leH" ! o últitno 
modelo: o nado COrlA"ta. Alugamo, por apena. 500 
cruzt'.iro, a manhã (a meto.de do u.&Lal). Na foto, 
uma da, maia fraquinhtu: Jo,inl!le Tapa.tudo. 
Trai.ar pelo tele/orno UJ 1469. Garantimo, que no 
dia ,eguinte tu menina.• não vão pra outro jornal 
.. entregar o ouro••. 

HISTÓRIA 
ES, E ML'NDO é UMA BOLA 

O proíen or perguntou ao aluno: 
• Diga uma pala,·ra que começa com D. 
• Ontem , respondeu a aluno. 
• Ontem? Mu ei.ta palavra não começa com ale­
tra O. 
• C.Omeça 1im. Ontem (oi Domingo! 

A M(JÇA E O GUARDA 
O guarda pari uma linda motori,ta que nio obe­
decerá ao sinal (eito: 
· ~lo lhe õ.z. slnal para parar? 
• Ou . seu guarda, aeu eu puaue para todo o 
homem que me faz sinal.. . 

AH ! 
• Você tomou meu conhaque, BaliJta? 
• Sim Patrão. Tomei•o para rda.ur•me. 
· Para re(uer-w? 
-e patrlo ... para refuer•me de uma forte emo,. 
çio· acabo de quebrar o a,eu precioso Jarro japo,. 
DN, 

/JE' CMA AGêNCIA DE TURISMO 
" Conheça o mundo ante, que a.cabe". 

UMA HISfÚRIA A DOIS 

( a_.om,nto I coff1m.hoda o dou. Um rapaz t 
..itl'lo m,xa., ,ncoritram na ;uvrntt.tdt dr ,ua, f'J.U• 
rinooa ,. _,..,nt,.m Ç'~~ pr;d,râo conatruv umo v,da a 
d•,,> São duo, p,,-,;naltdodP,, do,, honzontr, d.lfr• 

;;'hi:~~J ~':o~':::~ ~~:~11!~:itu:,: ,f'u~c:'º~tc:,; 
um trcz uu p0ü0d<> .,u, trauma,, ftl.U 1<onho• f' 

~:::ul~L';,a(l1: 1;;;d: :~,ic:,na;,ruJt~/;u~": 
traro d, urna torP{a 1m,.~mrntP diflril Muito, 

v"1r\O rn o l"f.ln,Cn..tr 0111,;, Pm c.omum m.a, ,, can. 
-O?l " , •nr..i nt16r, "•IO JUl!Opo'1çáo dr p,1100.,. 
v.it, d•,lt quP ,1unl'."o ,,. rncf.lntrom Vi otm drbau.o 
d•1 "1• ,n<., ,,.t,, (',,,nrrn o m,,ma mlll',a Ma, ,60 
d11u "u, ,id,, ~ rne<.1nt,am E 11.,crudrw ao Mm,m 

u mui>~, ,,,ua, l 1i..r, um a v«:io d.o outro num 
)rll'JffWJ ,r,pntv f)Qr O!,/udo qu, cada um trm 
-J, pr,jp,10 d1 pGl"htuJo, ."i.'du ,,. troto dr ni 1J.tto.r' 
/Ju1 o ,rrtptJl'ltÍfl , LO d"' um c9nt(n.i.w ,. p,r,11trntr 
d•11foEr1 n.a ('IJu(la Rran,;..,, r rwqurnaa da vida poro 
qu, '1.010 r. olmPrit, umo >u,t6rLO c(lmum 

SÁO MATIAS 
Sêculo 1 

A'IJIIIJO• .............. , .. ..._ .. , 

Anca Mcírclo 

No foto. Alorio11l11Ao 
f'o.eo F'lrnw, ~•mpo,w,o nt• 

1ld#nt1 - ,.,lido 41 Alo#o• 
_,.,~. , .. r,Mo...,. 
, .. IMb- 4,1prnlldldo. do 
_,.., npodot qu. poa..oM 

~ .. - hMdo. ,,.._,,IWlci 
GlfflGI I IIIUI/U('Õ.1 por. H 

IIOJWOI. P.lo "'"'° d, Mo. 
~/l'OITNQM.eHfrfH• 
,-nu.do CNIIO'o t'CM11, OI& M• 

, .. - 'º" dwio d. OMrO lt• 
t..WO.. T•- p.11-.-do • .. ,,, 

Na fo10. toda I equipe do 1 • MOR. qu1ndo de ■u1 tlltlma reunlto. 
O. dirtitli p11ra • tequtrd1, Altro,lldo P.ndort,, Ul8■0t pan 
&NUntot 1uU1lt, Brullln1 Mont1bru1co, UMNOr'I pano■ mH• 
mo. auunto■ (parte p,,tJ<'I). Ont1t.ldo Ventrellvn, .... MO, 
p11n1 f'inançu, Fundo I'erdldo. Cri■tJan1 Marprlda, ,rcrttdrio• 
d,nd11odo, , • Valdomlro Salta Pluma. nc.a U■--131' npedal 
para 1uunta. bi • pollae11u1la. Eu. com a modntia de.emp,-, N• 
tou ct.trh da cinulro. 

Carta.a da Semana 
Meu idolatrado, salve salve - E,tou com um 11rio 
problPma: hd mai, dP umo 1tmana q&U> ,,tau com 
uma inaônia t,n-iu,L Po .. o o, n.oitr, OUl3tlrido TV f' 
t,ndo rPVÜto, ,m quadrinho. Qu, faur1 Rui Guf'r­
,a/RJO 
RESPOSTA - Nada, 'rntf' (-,"no''! O •«-nhor 9un-

~;:n~~t~ t:~d!tvEt~ ;;;,:::ta;:/:~ .. i'v r;v~~o/ 
Boa noir,, bPlo acordado. 10 Claaaificadoa 
Anco - Hâ mau dP dua, 1rmanaa qtW minha filha foi 

CACHORRO - famflia de mudoe vende um cahorro 
também mudo pra eapantar ladrões aurdoa. Favor 
eacre-..-er !:ira a Rua daa Aáciaa, 69, poi1 e.e telefo. 

';t::,1!~ t~~,;;~: ;:i':0°!:rr,r tiof:1/l°/:~l',! 
~'Jfrrrnt,. Qw- acha dtllf' bororo? Mannno Li-

RESPOSTA - Modornr, o qu, PUf' Pf'UOOl tá faun­
do por cowa dr dinhPiro ho;r rm dia, num tá rm gibi 
nr:nhum I Quanto a ,.,.,. "borato .. ru acho mr1mo 
um IJf'rdadPiro barato, pauor Mm 

foª:e ':ha:! ~ecAfil~.~!~!.~~.S:r~:~~ ºr!~t 

GA 1'0 . Vende-ae aquele gato que trabalha no "Últi­
mo Tango em Paria". Motivo: o bichinho viciou--ee 
em manteiga que é uma coiaa demaia! Acha a faml· 
lia que quer vender. Que é por cauaa de certaa e de­
terminadu cenas do " laat Tango". Tratar com Mar• 
lon Schneidder ou Maria Brando. 

DEU NO JORNAL: 

SOFA - Vende-se um aof• inteiramente velho cain­
do ao, pedaçoe, O seu velor reaide e:r.cluaivamente no 
setor hiatónco: o referido sofá penenceu aos eeue legí­
timos donot por maia de dez anos. Tratar com os mé. 
dicos. 

Enquanto iaao em converau de botequim os 
moradoree doe conjuntoe habitacionai, reclamam 
amlta oe espaçoe noa tranaportea urbanoa.. oe cba­
madO! colettvoa. Pra voe& verem como do oe baba­
doe ... 

OUTRO SOFÁ - Psicanalista deoHudldo com a pro­
fiBMo. vende um eofé. daqueles que oa cliente& ae 
deitavam, O bicho é intert888Jlte demai1! Basta dar 
corda numa manivela oculta, que ele conta todos oa 
1egTedos por ele passados. Impróprio para menoreti 
de 43 ano,. 

riORtlONTAIS 1 <e-to do~o º"'"iJO 
IP' ~ 1.1""0 do, ufl rne:fflCfQ,,cu do 
0 ... 1~ -~llpl 11 d,, :.e- • m<J•ff,IO 
CO"'trOf--0 cb:;.•le qlA pon ... o h!vln de 
mo'XIC.Jl!)l'•imo,J 00-•Q 'lÓOtorl'rO• 
l•odO ~~, dkl010',"M ne .. . ,,u,kn folho 
119 • . ..-.-, q A o uno,....-,oo J)Ol,lel,o, «,6 

PIie , i.il · "•J. 12 9t••,o dt p·-,~ 
,...,-. • ..,,;n 1) d ,.w, °" ,olo,l('>O q..e 
f' .,,--, Cl~~,gl..,IO ♦ p,'IIUCKl<:lo<t,pr 

,., ,o'> y;,¾ "'°~"'° 00 tOivlC> lpi/. 
, ... ,c;-·q ;,oo, 1-.t..t,.-00 l'IO mo , o\oo 
1 "· ,s ·""'~qx,q__t-it•P"·"" ,ore» 
~ .:o,,,00,-o ".er«P,<tN eti:: l o 

CIYC;'II dO fom-1-, dos f'0!4'.■<n o,,.-ndo, 
o;,l\it pc;r•mmu110(vh,1Qdo 11 rn1uo, do 
f o dt IAQ'AUJ) lolr,o, '°'°'-00\ • Cv,ol 
l11Jl01,M>,cl,..,po,bo\lOr-'eWlf'IG40,.CO-

Vf~~- Q~- ;r:.~ ~~,coi 
,,..'),. o,o,du,o ... 110>?0 dl W,lt'O•I q• 
~ 1Ybl!olu,r o mon""90 3 - p'.omo, 
0'0l't'W')1•!.01.dol l/.()41,1(,01 Cl#f,I ITIOÓIIIIO W 

" "'-'-v'J •mfyff""..gol/'1H, ,11 o w,,unfO 
t:i. "ttoo'I,..,_ l .. •t.•-!A d i,<fl P'J ·t o.., d.,rr,o 
~~ o-,. do- ((>mpOI Gou .se••·•• ••obo 
---.A O"' f(')I ...... pt'Ol,O o,., .... K, s 
r ,. ·• '•"'·"• ó q,.,.. fem ff"4'd(; 

"'X, 1 ·~-, .... •aon~ 11"-
~~ ; "'~' ,.0...-tl"<I ,-;,r,,r.io• 

' ... . ....... • li Q • .,.1e•,10 
., 'n••v.,l·•·o_,,.,. Jlt•K(l'l#..,n'i0 
p,- ...... .., .. .,.,._., .... 10 ',C,,..u•..,r-,o 
:~ ... '"'<.e,0c,w .,,. IC,l't ••v ,..,., ,... 
W.a.._,_ ... ,~.,._,IQ oi .,.~ o,fllf ·IQt 

O~•') 00\ "'"••c.1 g f,.,.. 0. ,9t.0,.., 
"'- ~l'll,i')lglie,lc, IH 11 ..... .... . olQ .m 

=-' :,':',~~~;,;~;:~ 1 ~O:,me:'~~$;;:·:m:;:~~ 1--1..J:-+-l--l-+-+-I--!!!!~ 
lombocb dl ..,m ""''º• f•r,o .. m lo,mo d■ 
~ IO l"'°.UIITlql.l"M<P,OChll. H\ellO~O, 21 

d«,mo q...orto i.1,0 do otlobeto o•obt-
22 f.i.:.,.Q(ogrego noK<do p,o,,o,e1rnen 
i. ~ ,lho dll SorT01 .. mf,tt1 de J;12o C ou 
c•,4,p,Q, oe J • J Wc.S ou 1oe1e o~ depo,, 
do ~ .. df PlclOO 2• .,.r,e, ,rotenou 
ten""enlf o.., em obl,,'661'1(,o 2S d•l·W 
de on,rrol-.trr,cov~ouq,...1o0111mo(010 1 
00 ccxido ~"''"'• 28 flll)l•I of,o,o 00 
forn•l•o dcll ~ de colof(){,00 •t•dt 
com •~ ou I nno, otr0r•lo1 q!A ..,,.,. 
,,.p:,do .. m Or,c;flH .. w o,.,...,,o 'oOb<llu· 
do de póuo,01 moudot 

q1A opo1-.m <OndenlOdGI °' ~,e, dit 
,.ti.mo• d, oyf0.1elle..oo do ç,ensomon­
lO do, d 1.1cn 6tfm>(,OH 9'1"'•' 1) o q°" , 
Op!'NM•i•I. no. co,i,o,. r.i■ lo ~monlQ 
{o !Qlrr,O o npec,■ , o no,..,,.'° , o e\Wn• 
c,o) 1) o,, ob,.106 de p.momeMC.t en• 
q...on•o peru,ocb, 1,tpewr~ ,..•tttOI de 
i..mo <011,0 cc;n(r,IO o., oi:-11010 LQ dor 
o,-,o dl olçp em FOI oho 20 ,,ffiOOIO 
de, iit,,Q elerr.,-Ao 11'-'01<(0 do 9,..,pc, 6:11 
te•f91 •OtOi, dt .,,,,,...,e, 01Ótro CO <,& • p,:i.c, 
o to,r.".<,1 0717 '3 ~dokoJ,1,11/-«> 
~ t11n10 no Pio11r.c.o dl ..,.,:e '2.0 p.•IQ 
"''•'Ol'p'J do '"''. do .. ,...,,,d(, , .. r,e,,o, dot 
1o■•n .. ""41•11•r1,.-o:,c;,,.1 ♦ PC,1 ,,,.~,'l7 

oolmoQ\11' •10 h()wdO ,.-on., <»• •?O 
c.o,i:,o •m 1,..,,r,o ck> PCI"°'º ..,,.., ~ "" 
01,~ do olmo••·º"°'º"'~ ••,H~ ~ 
t,e~ ,t,0,0 ,1 1/.e\llC)IOff,. ,..,.A ..... ,ef,c, ♦ 

Co'°!'IÇ"o'OI 

ATENÇÃO 

Se você gosta de Pala­
vras Cruzadas, t.ente fazer 
uma e nos envie que a 
publicaremos com o maior 
prazer. 

ÁRIES 
De 21 de mlf\10 a 20 de ■bril, Ho) 
evita trabalhoa artlatl001. Boa, 
para cuidar da udde. llarllOIIJa 
com Virgem. N•o .tome dodl!o, 

precipitadu. Tenha conflan~a •• 
vocf metmo e acredite no que fla:r. ~ 
tudo com boa vontade e perfelçlo. Nt • e&. 

TOURO 
1De 21 de abril a 20 de lllllo, H.,. 
monia com Aqu'1in. Slp oua;.. 
tulçao e tudo danl certo. Ftllddo, 
de no amor. N•o implique a,m 1 

nr amado. Viagens proveitoua t 
lucrativu em muitoa Nntidoa. P1'0pOlt.u 
que deve rio aer aproveitadu. Bom pan ma. 
dar de emprego. N• . 176. 

G€MEOS 
De 21 de maio • 20 de junho. Dia 
favorável àa mudançu. Procun 
modificar aua maneira de vi\v dt 
acordo ,como aeu intimo. Harmonia 

com Libra. Paeae um pouco de- 1tt1 

temPo enainando oa outroe. Acabe com 1 

1gitaçio e exaltação. N• . 260. 

CÁNCER 
- De 21 de junho a 21 d• julho. AIO,, 

ma aeue problemu e podtr, 
:f:: reaolver-los maia facilme11te. Tt-

nha confiança em voo6 mttmo. 
Harmonia com Leão. Acalme-n 
para que possa adquirir novu fo~u. N<m11 
penaamentoa poderão modificar totalmtnlt 
a 1ua vida. N• - ~9. 

LEÃO 
De 22 de julho a 22 de agosto• Nfa 
acredite em frac&UOI, aprm'litt t 
liçAo para aprender a nlo comew 
maia enoa. Fuja das multidõa 

Harmonia com C4ncer. Procure 
cultivar aua fé . Dia especialmente bom p&ra 
por em prática uma nova maneira de \Í\tr, 
N•- 111. 

VIRGEM 

A De 23 de ngoato a 22 de 1ma:abro • 
Não receie os obstáculos. Hanw­
ma com Leão. Seja positivo e pro­
cure aa Corças que ela, aJ)lff<tlio. 

N4o escute conversas negativu. 
Suceaeo com dinheiro, amorae \'OCUorcaJ. 
mo e ,ouber construir aa oportunidadu. X• · 
260, 

LIBRA 
De 23 de setembro s 22de'ouNb.-) 
• Dia bom para cuidar da íamília t 
da sall.de. Harmonia oom SagiU· 
rio. Seja corajoso e uaim afaltlri 

todoa oa ob1ulculoa. Tenha fé e u.i• 
ba que nunca está sozinho. Evite enconU\'oi 
sociais, e trabalhos artf1ticoa. N• . 175. 

ESCORPIÃO 

ftJ De 23 de outubro a 21 denO\·tmbro 
• Satisfações eentimentai, e proj,­

~ ~ toe bem 1uoedidoe. Harmonia~ 
Capricórnio. Auto-confiança ~ 

de grande ut i lidade hoje tuuadt 
de negócioe. Bom dia para cuidar da aiidt, 
Não ,eja exagerado e procure aemp~ oa.· 
minho do meio. N• • 65. 

SAGITÁRIO 
De 22 de novembro a 21 de dt­
zembro • Dia benéfico pan • u.V­
de. Bom tam Wm para uptrii,­
cia.a pa(quicaa. Evite que1tôf.t ô.,-

mhticas e projetos artiatic:a, . M•· 
nhi favorável ao amor. Viagens longulfri' 
benéficas para a saúde e bem eatar. N• . 3,;, 

CAPRICORNIO 
De 22 de dezembro a 20dejanriro· 
Bom para viagem e paueios. Har· 
monia com SagitArio. Mudanfll 
no casamento. Eaperançu renort-

daa. 01 perigoa podem ser tupendol á111 
confiança e habilidade. Bo, eorte. N• · \). 

AQUÁRIO 
De 21 de janeiro a 19 de re,'tl'iro· 
Evite qualquer aparência de tal~ 

1 
de reapeito peloe outroa. HanDl)IIII 
com Touro. Boa sorte pode cbtP' 

ae ajudar peuoaa qua prec:l1•J111• 
Suceaao garantido no trabalho. Con1trtt" 
coiaa, que n4o eatto certu. N• • 16. 

PEIXES 
Do 20 de fevereiro a 20 de matÇO · 
Boa 1110rte no amor. tlarmonla CDIII 
Libra. Atração e bom 1011_1!; 
Mott.re•ae aem e10l1mo, lldllV' 

co m aa peuoa,. Dirija a aua \'ont•· 
do para conaeguir seua objetivo•. Col\tordt 
de boa vonLade com OI oulrOI, N• · :M, 



A UNIÃO COMPANBIA EDITORA 

e.a.e. (10) oa.Nómi1>001.-

,.,,,,. 0A i'RUIJÃO 00 CQfSCt.."tO D".: a.D<1f&f,nr.-• l· 

ISALII/IOA gt 11 DC J,.:,,:uo CC \.910. 

l.os vlnt• • oito UII dh.~ do-• 68 jN1-,tro ,10 

ano de h1a ..,1 novec-tnlos • olt.ent• 11 .,eo) 1, Ot oo Cr,ovel hor .. ,, 

•• •u• ••de •ocl•l• no Distrito lnduu.rt •l Dr-101 Jta.0), n• c1'11ode 

• Joio ,..••o•, lstedo d• P•r•fb• , roelho11••• w:ia r.,...,J ,í,o 6o eon­
Hlho N Adlllnl,traçff de A unlio Cor.,p.nhl• Editor•, cor. a proi,oo• 

ça "- todos os se1H Mllihro.. ,., convo.caçõu ro,_ envl •d•• ao, c')l'I 
.. lheltos, atu,vóa da cutH data~•• de 2C de Janatro Oe l., ■O. A: 
pÓI u Col'i.alldades doe lnstal.lçio, auU111lU • Praalcsêncl.,. !los lr1'1b • 

Uio. o #rellll~nu do Coritelho de- A~tnhtuç-0 da t..pro, a , sr. os~ 

ten•• ~lqu.alca Moura, qua convidou, na oportL1nld11de, o' sa11hor ''"'! 
cisco Jos• 69 ,.l9u-,lrado para !:acrat,ulu· ot tra!:talhos. o sr. rrc­

,1.-nta, SI!) ato cont{nuo, FMrtou tJUo9 o Sacratirlo prOC'S••• a h•I t ■ 

H do OUclo C1rc,,,1ar rer:.H,ldo aot "~rot do Conselho O. lu:!1111lnh : 

traçio , dondo conta da pauta • ser tratada na r•un1io, o q~ rol ' 

!"lto, na Q?ortw,1dade, e quo i do teor ••9utnte: ".Joio Pessoa :u 

l-1 jN1elro de 1.910 - ortdo Clraihr :i9 C.\/01/1!!) • Senhor Ctv111c• 

L'l~l ro: Atr•~• do pr•••nle, convida.~ V. Sa, a ~•roc• r a c•t• 

COt";,.v.h!a no pr6xino dta 28 de j.v.11lro do corrente (segwida rf"lr'lll 

às (19 . 00 Inovo) horas, aíl1t1 <!a to,- ar ;>•rte e.i:- ~ reunlio do C•asf!: 

L'lo de Adniinlstraçào q~ te,. por rtn•llcãatõo a?rll'c:1•r a u9ulnto p,,i: 

t•= a) •Pr•clbç:io do pedicJo de ranW'lcl• do Diretor Ãdroi nlatr11t\vo' 

é:• Cr.,pros•. b) t:lolçio do 1\êatituto, e,. r ■ce da reniinci• do ,1r u ,. . 

t111 l Oi r•tor . Atenc-los-nt• , 01Õqonas ~lqud r■ ,lour a - ,rosl ,, •n· 

u• . .:;,. SOf!Vlda, o Sr. PNU!de nta t",AncJOu ~ue o Sr . Socrtotiirlti ],,,.. 

n po ra 01 p,01or,tc1 1 can. ■ de , enú.-.cl ■ .tpr:u::rnt.)l■ ~lo 01r •t••r ' 

Mt..i.n!st1·atlvo e qv, ó do toõr ,e9utnto 1"Jci'c P'!lsso■, U i!lf" ) ,uwl· 

rode 1.980 • !:r.rr:9 Sr. Dr, T ■ rcislo de r11r1111do 9urltl - oo. r .. w,,r• 

r..-<ior do !:atoúo da l'eraf!, ■ • ,;.,, ta - r-~n1-ior Gc•\'OmaUor: •;c, t n ,:.,~ . 

t ;,,or OS l e !:H tria .. nto, an.ir, clo ao cu•90 C:e i'i:ator >'°-"T,)ni.,11 .,! I 

vo 6o J. l;t'1iio - C(:t'rA.-i!'iia tdir.or•. Socio( .. ée ~ !.:conc:te1l.i, 'ª"" • ,.,, 
!•lodo da .... ,al~c. ;,•r• o (!u•l !ui e:. ■.tto por o!ecisio da l.:.:;• .,•• l • • 

u ~r.i,l !.:).tr-'lordlroirt ■ re ■ U::ed ■ e,n (ll l!o a'!trll de 1'15 e r l, 1 
to, por tndlcaçio de Vossa Exc..loncla , •• re~J•o do Conselho de Ad ­

a.lnist.raçio do dia 1' dll •a rço de ).979. ADrovelto a oport.untda<1o í'! 

,., desej ar a V09s11 l:scelencio pleno ixtt.o-n a conduçio dos no9ócto1 ' 

6o !.:st ■do da Para1'.ba e agradecer es •t.•nçõoa de que fui •lvo durent.• 

o pttdodo e• que tlve a honra de sorvlr ao vosso Govemo . .J,, tcnclos.i, ­

~ nte , Hurtlo 1:aurlclo de Sen•• · Dlant.a do que rol ••?osto os 

?Ire,; ,Jo Conselho de Adalnlst.r11çio ac•t.ara11 11 hoi,,ologar- a r9n1'ne1a 

ôo. &el . Mvrllo Maurlc:lo de Sena, c:onsld'l:rando·se vago, paro t.oclos os 

:!dt.os, o c■ r90 de Dlrat.or AW'\lnistrat.lvo da C0rr,)anh1a. O&ndo pros­

H91.d-nto, o Conselho ela A~rot,,traçio ~,usou • dtac:utlr o [tu, •b• 

d, pavu, dos trGball'los, qu9 dis;,ôe aobn, a elelç:io do mcrbro d• Olr! 

ttlrla, vogo e .. decorrinela da renúncia do ••u atual Diretor , Após a 

lnd lc1çio de diversos nCff'es para aquele cargo, o Consell'lo do A~1n1! 

tuçio ologou, por tnalorl• de votos,o Senhor- t:tlinlo Ca,,,:,oa ~e ~ro1Ü· 

jo, ~r.,siletro,c:asodo, tstudante unlvoralt.irlo, carteira de Id'lntld! 

C:. n9 72 . 170, expedida polo I ,P. T .-P~ . C.P F. n9 002424SU - Sl, ro'll ­

~ nte e d01!1iclll11do i Avenida Golôs n9 16(8, b■lrrodo,i F.ttodos,nea ­

C,pita l, para o cargo dei Diretor •Atir.llnlat.rat.lYO da Ca,;,11nhlo, sal lo!?, 

1ando·sc que o Dlret.Õr sarl• e1tposs•do na rorr.io du di•;io•tçõ,,a Je· 

9oi1. t:io havendo i::;ais nada c lll P•Vt ■ o Senhor Prcslünte t■cult.ou a 

palavra a que11: ~le quises•• r•t•r uso e OOt'IO nenhú.~ co6s.elh•1ro so 

pronW'!closse, susp■ ndeu os tr.:>•ll'los pelo t~::;,o necessirlo i l11vr11t_!! 

,. do presente Ata no livro prõ;,rto•. !'teobert• a roW'llio, com o-•-

11ib,ero do presentes , (oi a i,,esisa Ata hc!a , 0C'l ad1 c:onfo&T>e e a;,rov1· 

t1, • qual vd asslntda por r..ii::; S-ec reti r lo , pelo S r . Pre,td'!lnte e J"'! 
lo, cO!'lselh•iros presont.es. i nunião. Jcão ;>es~o•, 28 de jN'lelro d-2 

1.,eo. FrMdaco Josi do r 1,;rueiredo • Secret.irlo - Dié-g!!nca Siq~lra 

·~n • P rosld!!!nte - ::a1.:-.on••l l . lYfts dos Santos - Lulx (.c,nx■9- ■ elo r,. , 
v1t"io - Conse L"i• l ros . 

CQ/f't.õ!!: CON CIRJClllAL 

A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 
INCERTAS 

PRONI'O ATENDIMENTO 
MENOBBS PJIA'ÇOS 

SORTIMIIN'IO 
1114TUE, &U4 VlaODNN D& nLOTU.. .. - f'Ofal D l -NN 

'1UAll1 :,•~•~~J:.i.~..Jl•.-.a 
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Linaldo participa hoje 
de solenidades no sertão 

O reitor Lynaldo Cavalc:a.nti cum­
prir, neste domingo um programa de 
inauguuçõea, receber• bomenageru e 
particip111, de outru aolenidade1 em 
Sousa e Cajueiru, abrindo uma drie 
de eventoe eemelhanta que marcarto 
oa últimoe diaa de aua gestio na UFPb. 
A primeira eacala deue roteiro 41 Sou· 
u, onde o dirigente univenitário, 
acompanhado de aeua uaeuorea maia 
diretoa, inat.alanfi o campus Vl, àe 9 h . 
na Prefeitura MunicipaJ, na presença 
de autoridadee locais, do Eetado e de 
convidado■ do Mini1~rio da Educaçto 
e Cultura e de outtoa orga..niamoa. Logo 
depoia, Lynaldo receber, o título de ci ­
d.adio eouaenae, concedido pela c,ma­
ra de Vereadora do Mun.idpio. 

Ainda em Souaa, o reitor e aua co­
mitiva vieitarto o ten-eno doado pela 
Prefeitura para o campua. Trata-n de 
uma ffla medindo cerca de 124 hecta• 
rea, para onde ae traruJerirto breve­
mente u atividades do Cu.rao de Direi­
to, funcionando atualmente na FacuJ. 
dade local, da administração e de ou­
troe cunoa e programu que a Univeni ­
dade pretende implantaz. O coordena• 
rlor do camp\11 VI é o orofesaor Vicente 
de Paula Nóbreaa, aaaesaor admi11i•­
trativo da Cllreç4o do venuu ae Ciên-

ciu Sociaia Aplieacta., campua de 
Jojo PeMOa, pocto li diapoaiçlo do 
Centro de Humanidadea de Campina 
Grande pelo reitor LynaJdo, ao qua_l 
Souaa uU vinculado. 

Em Cajazeiraa, aerto inaugundaa 
as obras redm•conat.ruídaa do Cempue 
V, em 90lenidade marcada para 17h •• 
Edi.ficada1 em terreno com dimenaõea 
1uperiore1 a 26 hectarea, q novaa in.8-
tel1çõe1 compreendem pr6dioa pera 
admin~t.raçAo e aalaa de aula e a ceTca 
perimetral , 1nervet.6rio d ',gua, auba• 
taçto drea , guarita e vest~rio. No to-. 
tal , constituem qua.ae 3 mil metioe 
quadradoa de ,reacoberta, noa qual•• 
Univenidade inve■ tiu recunot supe­
riorea a 10 milhões de cruz.eiroll, de aeu 
próprio orçamento. Nce ~ l:leati­
nadoe à adminiatraçjo e à.a aalu de 
aula do camplll, foram empregadol 

~~:ra8 
~::~ :rb~ra:u~~~ 

2,5 milhões. J\• primeiru foram con­
tratadu • &KX>l • C.Onatruçóel Lufa., 
enquanto que li cerca, o reservatório. a 
guarita e o veatiério ficaram por conta 
da Conacivil · Construçõea Civil . ffi. 
dréulica e Ell!trica Lufa., u duaa fll'­
ma, vencedora, daa concorrência.a p.l'O­
movidaa pela Prefeirura Uni~raitúia 
e o Escritório Técnico.Adminiltrativo. 

Graduados já podem se 
inscrever para mestrado 

Ueade ontem 01 graduadoe de to­
daa u áreaa de conhecimento podem 
ee in1Crever para a aeleçlo da turma 
deste ano do Mestrado em Ciblciu 
Sociaie da UFPb, campua de Joto Pea­
eoa. A série de provu . inglft, ou fra.n. 
~•. eltatlatica, entrevilJta e aúliae do 
cuniculum vitae • eetá marcada para o 
perfodo de 3 a 6 de março próximo. 

0a candidatoe aen!o atendido• até 
o final do méa, devendo apresentar, no 
ato da inscrição, 01 aegulntet docu­
mentos: plano re1umido de estudo, 
juatüicando a área de concentraçto es­
colhida e explanaç4o de tema de inte­
reaae peaaoaJ (de 5 a 10 p•ginu); histó• 
rico escolar do curso de graduação; 
curriculum vitae com documentoa 
com1;>robatóri01; oo cuo de candidatos 
vinculadm ao PICO, declaração do 
coordenador do programa na IES de 

origem; cópia autenticada da carteira 
de identidade ou do registro geral de 
ett.range.iros; qu.itaçio com as obriga­
ções mfütar e eleitoral ; declaração da 
empreaa liberando o candidato para o 
cu.no; cópia autenticada do diploma 
de graduação; duat fotoa 3x,4; formulá­
rio de inscrição preenchido e recibo dt 
recolhimento de ta.u . 

O Mestrado em Ciência.a Sociais 
criado em 1977, po11ui áreu de con• 
centraçlo em Pnquiaa Social e Plane• 
jamento em lndÚJtria, Saúde e Urba­
nização. O. candidatqa d""'m ae diri­
gir, pe810almente ou por cotTe■pon• 
dência, ao aeguinte endereço: C.OOrde, 
nação do Mestrado em Cifncia.a So­
ciais, CCHLA · Bloco 5 • Campus de 
Joio Peuoa (58.000). As informaçõea 
poderio aer obtida.a tambtm pelo tele­
fone (083) 224-7200, ramal 2335. 

Teatro experimental dará 
curso de caracterização 
O Teatro E,perimental de Cabe­

delo - Tece • Eat.4 promovendo um 
Cuno de Caracterização para OI 11ua 
i.ntegran,t.e1, com duraçlo de vinte bo­
ru. A. aulu alo miniatradu pela atriz 
Anunciada Femandee, po•uidora de 
dtulo de, pó .. graduaçlo em Dinçio 
Teàtral e de uma longa esperiencia no 
meio artlatico paraibano. 

O grupo cat>edalen1e, reaponúvel 
por um doa maia ativoa movimento. 
teatraie na Paralba, pretende ~alizar 
tamb!m out:rol CW'IOI de aperfeiçoa• 
mento de .aew membroa. 

Atualmente, o Teca tem montada■ 
u peçu Viva a Nau Catarin,ta ,Auto 
de Maria Me,tra, esta última com ea-

triia marcada para loeo depoia do car­
naval. 

ENSINO 

A profetaora Zilma Gomee Paffu­
te, eecretária de 1• e·~ Graua. do Mi­
niatfrio da EducaçAo e Cul~ eetar'­
no próximo dia 7 em Joao ~--. aten­
dendo a convite formulado pelo ràta 
Lynaldo C.vaJcanti, atnové, do Centro 
de Educaçto, campua de Joao Pe1101. 
Oe,-endo perinanecer ado dia 8 na Pa­
raíba, Zilma manterá contatoe com o 
pea1oa.l da Uni\-enidade e da Secret.a• 
tia da Educa.çlo e Cultura do Eatado. 
quando eert.o di.acutidoa 01 prop-amaa 
ie formação e de aperfeiçoamento doa 
profeuorea da rede de enaino ~o. 

Muito visitada exposição 
sobre 25 anos da UFPb 
Em aeu primeiro dia de funciona­

merito, a exp0Sição fotográfica. aobre 
oe 25 anoe da Uni\·ersidade Federal da 
Paraíba atraiu um razoá\•el público ao 
bali da Biblioteca Central, campua de 
João Peuoa. A m08tra compreende 
cerca de 130 íotogta,fias. fornecendo ao 
espectador o acompanhamento crono­
lógico d08 principais eventoa que mar­
caram a história da UFPb neste quarto 
de século. 

Organizada por uma equipe da 
BC, coordenada pela bibliotecária Dul­
ce Amélia Brito, e com apoio do Labo­
ratório Fotográfico da Editora Unh-er~ 
t.itária, a exposição V'uatt e Cinco de 

UFPb (o~ abena ofidalment-e ante• 
ontem , pelo ff:itcr I.ynaldo Ca,-alcami. 
na presença de d.ingentes da inatitui• 
çõo, do diretor da Biblioteca, Lull An· 
tCClio Conçah•H. do d.itttor da Escola 
Té<'nica, ltapua.n Botto, e de autorida­
des con\•idftda.s. alem de (u.ncionãrioa., 
professores. alunos e jornalistas. 

A e:tJ)O'ição pe.rmanecui na BC 
até o dia 16 próximo, aendo que os pro­
xima semana aerá levada ao Se.Ião de 
Con\'tnçõea do Hotel Tambau, durante 
a reali.ução do Stminario Utino­
americano 10bre Administração Uni­
"'en;ic.Aria. Em seguida, sera levada aoa 
demais Cam pi da Um,-.nidade. 

1 -- 1 1 , Boatante preat/,giada a upoa~da •obre o, ZS onoa da UFPb 

Tadeu abre nova temporada no Ghylw'• 

Tadeu Matias dará 
show sexta-feira 
na buate Chyka's 
DO\'OA~~c: ac!!liz~:omdeT:i::~~ ~:i~ 
de. O primeiro prorn,.mado aconteceni euta-feira 
próxima. à meia-ooi te, com o pa..raibano Tadeu M,a. 
tiaa. Apeou com viollo, ele apreae:ntan traba.lhoe de 
a:u.a autoria e de compo,a.itoru oomo Ulu Com:ap e 
Jacbon do Pandeiro. 

ao m:~~~:.;:;Í. ~[c!f:U~~re.rw,~;rinho~~ 
nal tambfm ■ou um P'-■10 que canta" O nome do 
espetáculo individual no Chyk.a•a j' , R,ooada 

- E revoe.da f o retomo do pA..MlllO ao aeu tup.r de 
inicio. ReYOada tam~m é um eu muito todo, u.ma li­
berdade de todo• OI mew eu.. Abri.rei o ehow com Pi• 
ru~ta, de minhe autoria , oom bue puramente in.atnJ. 

::~o~ ~~:r~o e(:::O~~ ~::o~t ~ 
:ninar com um frevo nio é porque isto eateJa atual• 
mente em moda E. por lt.t U.ma coisa bem quente, ?9-
preeentando a noua nu. 

O. in,reu:,e para o ahow- de Tedeu .M.atiu eerto 

b-::~ ê'JJ~ =~!°de~::,;::::, 
táculo. -~ LOTERIA ESPORTIVA 

Ca.n6es q(l.c n.i.o coocOfTCm de acordo 
com OI relatórios d01 com~ad.oru (Art. ~ 

~ ~1,:;~at!!ºé;,rtiv~)~Õ,C:: 
dore1,, cujos ollmcros dot eanõe-s constam 

~J":ubs~~u/:J':1:~~:ro~ <k!:rn 11:= 
tat, dos respectivos revcodcdoru ~ devo­
lução da UJlport.incia pap 

T..ie o• 480 can6ea que Dia C'CIDC'UTCl , ....... 
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Ex-presidente 
da AUC desfaz 

as acusações 
de opositores 

Cq;o.uiro, (A Unido) - A, Auociaçdo Uni-

:,if!~~=i~°J:~= c,r ::t.i:nt"t:: 
dt toda o ,uo hilt6rio. E o {'f'rlodo d, tronaicdo 
polftica, o ,,colho do pn:fx1ma Dirttoria paro o 
1~1tôo 80, ollm da rrolilocdo do XVll S,mono 
Univ,tr1itdria , movim,ntom int,naamtntc> o, 
m~io, uni~itdrio, cojoif'U'f'n.w,. 

Poro o f'l' -p,-,,i<Unl, da A. UC, Ubiroton d, 
.Auia, "tttf I um do, JNrlodo, moi, frdl,i,, d, 
um totol 6vo,iamrnto id,016,ico ,m todo Jai,. 
t6rio do Auociaçdo" E adiantou: "o qut r,td 
,ziitindo I um rtrto "grupinho "com um único 
t udu,ivo int,,.,u,· o pod,r". SolU'ntou. oin• 

-=~,;';:/~{::',~fr,~~:':.º t:,':o"':a~~:, 
""''"' rllt1'mo1 dw u,m inclu1iv,, u,ondo ,or• 
mo, ilPgoi,, o, m.ai& mgPnhOMJI po11i°Vf'il poro 
atingir o 1ru i,.tnito " 

. O, intr,ranu, do grupo df'fWll.C.iado por 
Ubvoton {o.um porlf' ~ u.m roWgiado incubi­
do "" dtngir o A.uociarõo otl o, tWirõn da 
gntõo/60. 

S,gundo o r-z-prnidmt, da ,ntidodt, ('I• 
«u ~uoa, tlm k-vodo o ouociaçdo a t,,ma H­
ri, df compbcoçõ,1 ,. MuntrndimPnto,. "Dt 
~P"ntt '"°" pt'UOO,I, QUf' uu,ram na minha 
~•tão uma pt'QIM'na f'Z/Wnlnda , ,,.crbforam 
uoz r va por outo,.,a ,wua, a,ora ., aruoram 
ck uf;l"dade• con,egwdo• não •ti cmdt, Mm 
quando, t,ndo induiiv, a coro,,m dt ., o/ir• 
morem "dpmocrato. " , uprdodriro• drfprw,r,,• 
da dt:mocracia '', du.l, Ubirotan. 

Ainda t'm..4ua dmúncia, o t:i-diri(tnt, do 
A uc afirma q~ o ''gr.,pinho '' QPl'OI.H'ltO o OU• 
úncia dt» outro• compon,pnt,, do Col.rgiodo, 
qu, 1 formado por 7 m,m broa , d, c,rto p,rw-

~~w': 1:fr:~ ::t;'ud7,°:,':,,',!:':::~ 
tomada.,, ~c,uitam d, conoocoçõo dr Of• 
1,mbllio gf'ral, jd qu, ião anti,1 totutlirio1. 

Ao final, o dPnunciant, faz uma adutrtin­
cio ao., sPu., oposttoN',. "oprou,itaram minha 
auaP.nc10, no &Pmona passada , poro tomorPm 
CPrtoa m,d1da., ,. inclu8iVt1 {Xlra diuulgar na 
1mprPn,a notoa qu, m, ognd1am A f'Ha.s pra­
lOOI Pu s6 tf'nlw umo odv"tPncia. rnquanto o, 
otaq"".s foram ff'ttO.s ao t:i-pN'.sidMtf' da AUC 

:id~':°o ';~:O"'d! m'!ran;~ ~~ºiA~1: 
;!1

~

1 t°::~d:t:r:~~r;;/c/:~':'~"~ 
f'.x-prP1,dmt, do AL'C pN'1ta.rá ,,,f:;;cimtn­
tos à impr,nsa local ,obl"f' o atual mom,n.to po. 
ütico na mt.J.dod, . 

Ubiratan de A.ui., ez-pruitknte da AUC 

Diretora negou a 
sua exoneração do 
cargo em colégio 

Ce:t.oli do Rocha (A Umio} - N!o aio verdadei­
ros 01 ru mores de que a diret.ora do Colégio Eatadual 
ObdUlia Oantat, proíeYOra Jvan01Ca Dinu Soere1, 
havia 11do n ont-rada. 

A noticia era~ q~. 1tndo n.ontrada , a profe1-
10ra h ·ano1Ca DinJZ, uaumiria o cargo de Diretor do 
Obdúht Da.ntat o rrofeuor Evilhio Furei.ri , fican ­
do como aJb1t1wto do Profeuor Evlláaio, atualmen­
~ diretor edJunto do refendo educandário, o profea­
tOJ Hamalho de Albuquerque. 

A ooúc11 era de grande ptaar na cid&de inteira 
uma ,.'H que todot OI cat.0leen1ea têm uma verdadei­
ra tslJma ptla atual Dirttora , que muito tem procu­
rado aperfeiçoer OI m.ét.od.OI de enamo e at.ê a oma­
mtntaçlo do prédio da Colégio que nunca durante 
toda a aua n11t.fncia havia 11do tlo privilegiado. 

\lAÇÀO MARANATA LTOA. 

Dn. hori.noe dwumtntt, lip.ndo o lit.1> 
rei •<i alt.o ':,trtlo Pt1r1 1bano . Ombu. novo. 
e ooníf ,u,.~ltl 
,AUJA 
6:00 tu Sou» 
B:ttJh• CaJan1ru 
JJ ·OO h, PattJt 
Jí ·OO ~ l '1reuna 
20 1U h. f IJalfH!II 

f;:, -,r t1t t1n o Rua Jo! IJ PtW>e. 81 , Fone 
.)21 :J(J12 r· Grond• 

l,ar1ttf'm Rua Adauto de Carvalh, 95 
F'ont 221 498/i Boyeui 

Polícia queria deter dona Maria GuUIMrme em ""1ar do marido 

Mulher foi 
ameaçada 
pela polícia 

Cajazeiras (A Ua.iio) 
- Eatá internada na Ma• 
te.midade de Cajuein,. 
a ara. Eamerr.ida Gullher• 
me de 40 anÔ■ de Idade, 
rnldente no 1Uio LaJe• • 
Municlplo de Cachoeira 
dOI tndloa. 

Ela rol conduzida 41 
pressas para aquela unl­
d o de ho ■ pilalar ao 
aentJr•se mal, depoit que 
policiai, componente• do 
de ■ tacamento de Ca• 
choelra doa tndiot tenta• 
ram prendê•la, por n.io 
encontrarem seu eapo10,, 
Fra.nclaco Alvea, em IU& 

re,idêncla. 

Na verdade, o dele­
gado de Cachoeira do■ 
Jndio1, havia feito uma 
intimação ao sr, Fra.ncl1-
co Ah•es, para que este 
comparecesse até a dele• 
gacia daquela cidade, 
para pratar esclareci­
~toe em tomo de um ft• 
lho seu, que no domingo 
passado havia se envolvi• 
do em uma briga, e na 
ocasião, ferido a faca Ô 
seu desafeto, fugindo em 
seguida. 

"Eu esperei por esla 
intimação, no dia seguin­
te ao fato envolvendo 
meu filho, mas ela so­
mente veio chegar quHe 
dez dias depois e eu não 
me encontrava em caia. 
Quem eslava era minha 
esposa" - afirmou o de­
nunciante. 

Continuando seu re­
lato , o ar. Francisco Al­
ves, declarou que , o dele­
gado de Cachoeira do■ 

lndios, juntamente com 
dois soldados do seu des­
tacamento, por não o en­
contrarem cm casa, re• 
50lveram levar presa a 
sua esposa Eameralda 
Guilherme, me ■ mo 

encontrando•se esta no 
seu quinto mês de gravi• 
dez. 

Mas a prisão, não 
veio a se consumar, pol■ 
um dos vizinhos do casal 
pagou a importâncla de 
S00cruzeiro1, para que 01 
policiais desistissem de 
conduzi-la até a cadeia. 
Este dinheiro foi exigido 
pelos policiai, , para que 
soltassem a mulher. 

Chegando em casa, o 
sr . Francisco Alves 
deparou-te com a mulher 
senlid<r1e mal , e imedia­
tamente a conduziu até a 
Maternjdode de Cajazei­
ras . Na ficha do plantão 
médico do nolOOOmio 
consta: Eameralda Gui­
lherme, 40 ano,. residen• 
te em Cachoeira dos ln­
dlo• - Perda Sanguínea -
5 mese■ de geetaçlo. 

A 1ua cnlrada ocor­
reu no último dia 29 il 20 
borH, tendo 1ido recebi­
da pelo Dr. Pessoa. Ela 
agora encontra-te em H• 

tudo de observação e 
pode inclu•lve puder teu 
filho , que ~ria o verda­
de,iro, poit o outro autor 
da cena de ■ angue, b'ata-
6C apena• de um afilha• 
do, o que nio qu.i1 uber a 
policia de Cachoeira do■ 
lndio1, ao tentar prender 
a pobre •nhora ~ arora 
sofre 81 pen6rla ■ 011 Ma­
ternidodt, de Cujuclru. 

Fundação fará homenagem 
hoje ao reitor da UFPb 

Sousa (A Uniio) - A partir du 9 
horu de hoje, quando eeii recebido 
por uma comitiva no d.ittrito de Ma.ri­
zópoli1, o reitor da Univenidade Fe­
deral da Parelha, profesaor Lynaldo 
Cavalcanü de Albuquerque, receber& 
homenagens que culminarão com a 
entrega do titulo de cidadio1ou■enae 
ao dirigenta da UFPb. 

O programa marca para àa 
9ha30m, visita ao local onde ser, 
conatruldo o Camput, na BR-230i 
I0hs, vi>ita ã Faculdade de Dinlto de 

Sousa e logradouro, públic01; 11h11, 
aolenidade de uainatura do ato de 
implantação do CampUI VI da Uni­
veraidade Federal da Paralba, e U 
12ha, entrega do tltulo de cidadão 
sousense, na CA.mara Municipal. 

M featividadea culminaria com 
um almoço oferecido pela Fundaçio 
do Ensino Superior de Souaa ao reitor 
Lynaldo Cavalcanti e tua comitiva, 
segundo anunciou o president-e da en­
tidade, ar. Orlando Xavier de Figuei­
redo. 

Prefeitura doa terreno 
para Módulo Esportivo 

O Prefeito da cidade de l.TU'auna, 
senhor Antonio Maurilio, e1teve com 
o Deputado Edme Ta vara com quem 
tratou de aasuntos ligadoe ao aeu mu­
niclpio , aproveitando a oportunidade 
para fazer entrega de documento 
doando terreno onde será conatruldo 
um Módulo Esportivo auavéa da SE­
TRASS, em Prosseguimento ao Pro­
grama do Governo Tarclsio de Miran ­
da Burity de dar completa aui1t6ncia 
ao menor carente. 

Recorda-se que o Projeto já foi 
encaminhado à Caixa Econômica Fe­
deral e o convinio já foi assinado e 
aprovado pelo Governador Tarciaio 
Burity. 

O Secretário do Trabalho e Ser­
viços Sociais, Deputado Edme Tava­
res, em contatoa com o Diretor da 
CEF, em Bruflia, confirmou que oa 
recursos para Uirauna e Sumé aerão 
liberados imediatamente e entregues 
à SUPLAN - para inicio doe traba­
lhos que serão 1upervisionados pela 
SETRASS. 

O SecretArio do Trabalho e Ser­
viços Sociais, Deputado Edme Tava­
res recebeu em seu gabinet-e o Dr. Jo­
sé de Souza Bandeira que em nome 

de seu.a municlpioe apresentou aquele 
homem público irreetrita ■olidarieda­
de. 

Aproveitando a palestra solicitou 
do Secretário Edme Tavarea sua in­
t-erferência junto ao Governador Tar­
cisio Burity para conseguir para Ca­
choeira dos lndios um posto Telefôni­
co mono-canal, o que integrará 
aquela cidade as demais em comuni­
cações entre ai . 

MATERIAL ESPORTIVO 

Esteve hoje com o Edme Tava­

res, o senhor Rubens Farias de Albu­
querque, presidente da Eacola Maçó­

nico Duque de Caxias que solicitou 

aquele Secretário material esportivo 
para as crianças daquela escola, garo­
tos pobres cnrentes de um entreteni­
mento sadio. 

O Secretario atendeu de imedia­
to à solicitação, e, o senhor Rubens 
Farias já retomou a Cajo.zeiras, con­
duzindo bolas de couro, ternos de ca­
misas e jogos infantis, entre outros ti­
pos de diversões, para os Garotos 
pobres daquela escola. 

ATUALIZE-SE 
Livros,, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÃO 
Revista Tnmeatral de Juritprl!.dência Vol 15 .. . .•• • .... .. . ..• 150,0J 
Reviata Trime■ tral de Jurisprud&ncia Vol. 88-1. . . . . . . . . . . . .200,00 
Revista Trimestral de Juriaprudência Y0I. 88-ll . • .... . ...•.... 16~00 
ReVllta Trimeatral de Juriaprud6ncia Vol. 88-ID . . .• ... • .•.. •. . 200,00 
Reviata Trimestral de Juriaprudência Vol. 89-1. . . .. ••. , . ...... 150,00 
Ement6rio da Jurilprudência do T.F.R. Vol. I. . ..... . . .. . . . .. 150,00 
Emenúrio da Jurisprudmcia do T .F.R. Vol. a ...... .. . ...... . 50,00 

~=~u~~a:ªp~=:i~.~~~ ~~- ~ -~-~-:~.I'. _1~ .... : :'::: :: :·: . '.: -~•~ 
Revista Arquivot do Míniatlrio da Justiça n• 161 . . . . . . . .. . . 100,00 
Reviata do Tribunal Federei de Recunos n• 62 . . . .... .• . ... . 150,00 
Nova Polltica Salarial . .... . .. ...... .. . . . .. , .. . ...• ,. ... 10,00 
Código de Meno,.., . .. . . . . . . . . .. .. ..... . . .. .... ,. ..... ... 36,00 
Separata da Lo, d1 Anistia . . • . • • . . • . .. . . .. . .. .. . . . . . .. . . 10,00 
Delitos de 'I'rAnsit<>. • . • • .. • . • .. • •••.• . , •••.•.••. •• • •••.•• 20,00 
Folhet.0 do AnttprGjeto que Regulamenta a Microfilmagem ... . . 10,00 
Reviata Tóp1ca de Juriaprudfncia . . . ... .. . , ... ... . , .. . . •.• 100,00 

~r~:~ ~=tó~: toPi:e'.~ ~~~-º-~
1
:.:::::::: .::::: :·:::: :: :: : ~~:~ 

Coleçlo da, t.. i, Vol. U. . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . . . . . .... 106,00 
Lei do lnqui11nato ..... .. ...••• ; ... ... . . ... , .•.....• •. ... •... 10,00 
Anteprojeto da C.L.T . .... . ..... . .. , .. . ... , , ................ 100.00 
Códi&o Penal. . · .. . .. ..... .... , ...... . ..... , .. . .... .. .. .. . . , .. 70,00 
R,lvi1ta Sociedade por Açõel. . . . . . . . .. . .. . . ..... ., . . . . .. . .80,00 
[)eaburocratllaçlo. • .. .. , . .. .. . .. .. .• •..... ..•.. . , ..• . 1 •• : • •• 20,00 
Lei Org&nie1 da Magi1tr1t~ra Nacional. ..... ... , .. , .•. . . . , .. .. . 16,00 
Nov01 V~re• de RefeNncia ..•. • • .. ........ . . .... . , . .. . ... ... 10,00 
Novo Sal6no-Mlnimo . ...... . ........ . . ... ... .. ..... .. . : . . ... 10,00 
.lwaul ■mentaçto da Lei <ta Aniatia ..... . .. , . . . . . . . . . . . .. • ... . 10,00 
Manual de Apropriaçlo ContAbil . ... . • , ... , ... , ... .. . • •. , . .. . 150,00 
Rerimento de CW1ta1 (Parelba) . . . . . . . . . .. . .. • . . . . , .....• , . .. 50,00 

D,partam,nto <IR V,nda, d,A 1/N/ÂO • Rua:João ,Amarim. 

n • 384 • C,ntro. Fon,: 221-1463. Procurar Pinheiro. 

Lídere• político, 
lançaram em Bo 
programa do PJID 

Souaa (A Unllo) • 
Quem nio me q~ no 
aeu convlvio 1,oclal Dio 
me pode ter de volta'.', 
ueim o ex-~mador 
Pedro Monno Gondlm 
expreuou-ae, ao rNJ)Oft• 
der à indagação do Jor­
naliata Fiancisco Alvea 
,Cardoeo, no Programa 
''Caldeirão Polltico", da 
Rádio Progreaso de Sou­
sa, sobre o motivo que o 

~d~ d!º l{;,f:=- no 
A entreviata foi r,1 • 

ta eeta aemana, em Sou­
sa, quando uma comiti­
va do PMDB compoeta, 
além do ex-governador 
paraibano, peloa aena­
dore, Humberto Lucena 

~!i'aan!:'g~:e~!tT~~dº 
Acre, Ojocir Arruda; e 

~::co!de~'&~de~!.e~:! 
teve nesta cidade para 
lançar, oficialmente, o 

~~:°l'_,,~ -~b~ 
gou, a comitiva foi re­
cepcionada na re11idên­
cia do indu11trial José de 
Paiva Cadelha, presi­
dente do PMD B de Sou• 

""· 
candfd!~r:~~ 8:'j:~ 
do Estado, Pedro Gon• 
dim disse que preferia 
1er candidato a uma 

1;:r. m"a! ~:~~ ::~e; 
candidatura para cargos 
pollticos eletivos depen­
d iam exclusivamente 

~ =o~
0 

~~%~·ri! 

~~e'i:~aeJê~aeL\~ 
ma , Djadir Arruda e 
Morcondes Gadelha, 
também foi entrevista­
do, neitou a existência 
do Acordo '.de Ca,tro 
PintO', dizendo que a 

~uf:oe::: toe~~e~~l:S~ 
1unto, " mllS nada tra 
verdade. Afirmou, ain­
da , que o MDB era um 
partido mais bem estru­
turado do que o PMDB, 
pois, " na verdade, con­
tava com maior número 
de adeptos" 

SUBSTITUIR RUY 
CARNEIRO 

Para o senador 
lvandro Cunha Lima, 
substituir Ruy Carneiro 
era uma tarefa árdua, 
" po11 um Hder como 
Ruy é muito diflcil de se 
encontrar" Entretanto, 
garantiu que estava se 
esforçando ao máximo 

fera subnituir a grande 
ider Já o ex ­

governador Djacir Arru ­
da limitou-se a prestar 

~i1ia hG~~~i~:~ ,?p!r~ 

ticiparam re 
çôes de estud~ 
rários, comt · 
banc:áriase · 
alémdeelevadot~ 
de eipecttdortt 
oradores ena!~ 
conduta do PMD3a 
Sousa e a.wiun-:"' 
vitória do ~ 
municlpio, MI F1 
mas eleiçõel. 

EXPRESSO GUARABIRENS! 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO PfS.c;(}A - GUARA.RIRA 
!Via BR-ZVII 

fl~~~:\/ºJ~~~:-~:0:J-11):(l).UJl)-\)I 
• •14:00 • 1&:ao. 1s:oo • 1&:30 . 11:<0 . n:»-111' 
19:00 ha. 

~~~\~:tr:~~-~~ - 07:tl0 °11f:ll 0 ~JJJ:~ 
0 1.S:OO . 10:00 - 11 :00 . 12:00. 13:(D . 14:J) , .-
16:lx> . 17::JO hl. 

JOÃO PESSOA -· SOLANEA 
(Vi• B•narwlra1) 

SAlDA • JOÃO Pf:SSOA: 
06:30 • J0::111 · 16::JO· . 18:30 

S,dDA - SOLANP.A: 
06:30 , 10::\0 • 11 ·30 • 1$:00 

JOÃO pe,;sfA - CACIMBA DE [)ENTJW>, 

tl8~ : ~c?J~"~!'::S> . Jtc' 

'ºAP PESSOA . DONA INES, ., 
tb>~ ri>iiºJ:~~~io~:::X>~fu,"· 
JOÃO PESSOA - BANANBIRAS: 

~~1otJõ1~ P&SSOA: 14~ 
SAD>A BANANEIRAS: 04:30 

JO.#,O PESSOA - GUARABIRA 

~1o118!11Ô~~ PESSOA: 12:30 
SAlOA • CUARABlllA: 04::lO 

JOAO PESSOA • PICUI 

~~1o~u~g~~ P~A: 14:30 
SAtDA - PICUJ: <M :m 

JOÃO P~A • SAPR tm~ : ~vi. ~~~~~30 

~~~p.~ P=, 10:• 
SAU>A - MARJ: 08:00 • 12:<D 



FEDERACÃO DOS TRABALHADORES 
IIAS JNDl)BJ'RIAS DO EBl'ADO DA 

PA.RAJBA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLl!IA GERAL 

EXTRAORDI NARIA 
O Prttldtnr. da F'tdfflclodoa T,.baJhadom n.u 

fndl»Crlu do F.audo da P1rslba. no mo d,1 •tribui-

~P'E~CÓ~Aln~ro~~A t?;r. 
r!;,rn:: c:-.::=cim :p=.b:~• 1r:~!:: 
ttlro dt 1ll90'- IO:OO(dt1) honano1ud!t6riodl 19(1ri­
t.:'J:: ,•:.:i,.~101 KM 08. Conde-Pb, • 11m dt 

ORDEM DO DIA, 

■ I Ultuni do F.dic.J dt Con~lo; 
b) Au10ri11.t ■ Ftdtt~lo • ctltbru Acordo Colfltl , 

.o dtJomed■ dtTNbllhocom• Emp,-aadm• men, 

~'./"<iu ... - ...... 
Jol;o ,-..,., 31 de jaaftl'O de 1981) 

Ea:,-<Ji~ Filiz da Crus 
P,.ldmte 

LABORATORIO DE 
ANÁLISES CLINICA!! 

- DO -
DR. V ALDE~1NO GREGORIO D! 

ANDRADE 

' L BANCO CENTRAL DO BRASI. 't..'·· 
EDITAL 

DEPARTAMENTO DA DNIDA POBLICA 

1'lrl fira previnos "° lrt.. 80 dt LAI rP. 4,089, d• 
11.0IS.1962, tomH1 público qutdMm- ■prlllnt■du 
.._ im.tilto r1i1111t1 e ObrlglQhs do Tn::NMO NadoNI 
• Tlpo RMjultMI I Ll1rat do TtlOUto N■dONII, Wfd. 
dunomâCMjlnelrodt 1880. 

Rloda.Janelro, 01 dtftwrtlrodt 1080. 

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÔILICA 

WPabRanget 

°"'' 

ARTESA • ARTEFATOS DE COURO 
DA PARAIBA S/A 

e.e.e. 08.872.319/000I - 19 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Jo,o Pn101 , OI de íevt:reito de 19110 

JOÃO DA MATA DE SOUSA 
DirHor Superintendmte 

COMPANHIA AGRO-PASTORIL 
ALVORADA - CIAPA 

C.G.C. (MF) N• 08.654.501,l)()(Jl -0l 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Fica m convidadOA 06 ecionl1lu da COMPA· 
NlilA AC:RO-PASTORlL ALVORADA - CIAPA, 
Ptnt ~ reuni~m em Auembltla Ge Mltd\d. 
ri1 , a ' • 
"'F 
Cana 
,. p 
dthbenr tob~ a te(Ulnte "ordem do di1' :. 

a i • umer-• i, cio cap1t1I 10cl al dt Cr$ 
20.097.rM ,OO. para Cri 21.398.733, 00, medilnte 
•ubacriçAo e mte ral iuçAo de 1.301.179 ações p~íe• 
rtnci1il claue · e lnte,raliuducom 
rtcun.o1 do FINÕIÍ -;;-~,, .... uente altttlçlo do 
"eaput " do art igo 5', doe tutOI Sociall, e 

b) outro. 11.11unt01 de 1ntffff.M .orial. 

Alaeoa C: randf' CPB). 0'2 de (nerelto de 1980 

f,.nd.co d11 CNlrH de Quelrop topei 

Diretor PtNidmte 

A UNIÃO 
COMPANHIA EDITORA 

CONVITE 
r r on,·,d• n!OII o Sr Se,·enni) M1r<'OI d, Miranda 

~ttt;; ,~~~~~~~ ~t o:~~;~:~.~~:d~h~.::ir:.: 
• 1.:11 rn11111 nh11. 1111 1 Br \OI km 03 pari rr,ulari• 

" '- ' 11 d1 11111 ••tu•Çln pl\1fl11,h•n•I À n•o obMrdn, 
~ ~r~l~~,:1•cwJlo !n111Uca em uncô• pre., ill&a 

&taaD• .WOP.-o•, dombac•J .. r___,.dal .. P6Ciaa 7 

Amanhã a Cehap e,tará em Soledade ÍIUlcreuen® o• intere••ado• na ca,a própria 

Linaldo libera material 
para restaurar o teatro 
- O Reitor LynaJdo Cavalcanti de lidade d09 meua 14 pedidos fe itoe, dea­

Albuquerque já liberou todos oe equi- tinado!I única e exclw11ivamen te a dar 
pamentos necessários para a reataura- maiores condições de funcionamento à­
çâo do Teatro, e o que está faltando tão quela Casa de Espet.ácul01. Agora eata • 
somente para o in ício dos trabalhoe é a ma! apenas esperand(.I o resu ltado do 
abert.uradeLicitaçâoPúblicapelo Mi- Edital para contratação da finna en­
nistério da Educação e Cultura , único carregada dos trabalhos a serem tzecu­
reaponsável pela morosidade que vem tados". 
caracterizando os serviços de acaba- Sal ientou que a Uruversidade Fe. 
ment-o de nossa "Casa de Espetácu- dera! da Paraiba e o Teatro Municipal 
los". "Severino Cabral " vêm cumprindo, 

A afinnação é da Diretoria do Tea• respectivamente, as suas partes no OO · 
tro Municipal Severino Cabral", profes- modato que visa o incremento e a dina ­
sora Eneida Agra Maracajá ao ei:plicar mização da arte cênica em Campina 
a demora que vem se registrando para a Grande, e dentro em breve as ativida ­
conclusão dos trabalhos de recupera- des no Teatro serão reativadas com to­
çâo do Teatro. agora sob a direção do das as condições possivei11 gera a apre• 
Departamento de Artes da Universida- sentação de etiP'.(!tAcul~s de grande des• 
de Federal da Paralba, Jogo após a assi- taque no cenáno nacional . 
natura do termo de comodato entre a Finalizando, a senhora Eneida 
Prefeitura Municipal de Campina Maracajá disse que vem a todo custo 
Grande e a UFPb, tentando dar uma boa feição na paíaa-

Segundo Eneida AgraJ o problema gem que circunda o Teatro. Recente­
encontrado pela Univenidade para mente , fora m executados os serviços de 
providenciar os trabalhoe de acaba- limpeza e recuperação da jardinagem 
mento do Teatro está acontecendo em localizado nas proximidadea da Casa e 
virtude da burocratização para libera- com a equipe da Secretaria de Serviços 
çõo da Licitação. "O Reitor • disse - já Urban09 ret irando os grandes amon­
cumpriu o seu papel perante o "Severi- toados de lixo e destritos, depositad011 
no Cabral", pois atendeu a quase tota- no setor por trás do Teatro. 

Vestibular é feito hoje 
para preencher 300 vagas 

Com a prova de. Comunicaçlo e 
E,pnmlo uni inicio boje tio ~ . o 
Concurao Veatibular Eepecial da Uni­
versidade Federal da Para(ba para três 
mil e setenta e um candidatoeque coo• 
correria AII 300 vagu oferecida• nos 
''Campi" de Campina Grande, Patoe, 
e Souaa, para .o• C\lZ9al: Medicinai Ve­
terinária , Engenharia Florestal, Hiató­
ria , Administração, L.etraa e Direito. 

Amanhã, eerá realizada a prova de 
E11tudos $oclai1; terça.feira . dia 06, ee­
rd a prova de Matemática e Flsica e 
quarta-feira, dia 06, aerll a pro,·a de 
Qulmica e Biologia. Em Campina 
Grande farllo prova, 1.638 candida toe, 
em Pato&.823e em Sousa 610. Oa can­
didatoe deverão comparecer aoe tocaia 
de reali:zaç4o das provai às 07 horaa, 
mÜnidoa do cartão de macriç4o.. cartei­
ra de identidade e instrumento de per­
furação do cart40-tt11poata. 

Oitenta e duas salas aert\o ocupa­
daa para a realiução daa provas., 46 no 
Campw de Campina Grande, 14 no 
Campus de Sou11a, Faculdade de Direi­
to e 22 no Campus de Patoe, Colégio 

Estadual. 146 fiecaie: manteri.o a or• 
dem, e em cada aetor ficará um fiacal 
médico para atendimento de urgência . 
Os prédioa onde estio localizadas u 
aalu para a realização da11 pro,•u , se­
nto indicadoa atra\-éll de seta.li e pla­
queta&. 

PROVAS 

AI provaa de .. ,mto aferir conheci­
mento em nivtl de complexidadf' não 
superior ao de eacolaridade regular de 
2t grau e aptidão para pro&..9tgUime.nto 
de estudos em curso superior. Cada 
uma daa provas do Concurso Vutibu­
la.r Especial terá conU!Udo idêntico 
para toda, as ireB!. As pmvu de Co· 
municaçl1o e Expreuio e de Estud01 
Sociais foram formuladas mediante 
queetõet de respoeta livre, curta ou n ­
tenM, podendo ainda en...,ol...,,r quet· 
tõee de mu.ltipla e.rolhe. At outras 
provas conata.rilo de que1tôet de mUlti­
pla earolha , c\iju respoetas aerio aW• 
naladaa e.m cartõee apropriadoe e ror­
rigidaa por computa.dC1r eletrõniro. 

Envie seu Anúncio 

para a Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220. 

Prefeitura 
plantará 40 
mil árvores 

Cerca de quarenta 
mil ã.rvoret &erão plan­
tadas no perímetro ur­
ba no de Campina Gran­
de . ainda este ano, de 
acordo com os planos da 
Prefeitura Municipal de 
Cam pina Grande, atra ­
vé!I da Secreta ria de 
Serviços Urbanos, e da 
campanha " Plante mai! 
uma árvore em sua retj­
déncia ", que está tendo 
a cooperação e apoio da 
UCE S-Umão Campi· 
nense de Equipes So­
cialll, entidade que con­
grega às 21 sociedade, 
de am ig05 de bairro de 
Campina Grande. 

A referida campa­
nha . que consta de doa­
ção de mudas de árvores 
das mais d iversas fuoí­
lias, tais como cuta-

ro~0~~·ici:i:ro!aslil~~ 

~~~~f~i~d~~: 
ro de Santo Antônio, 
pelo Secretário de Ser­
vicos Urbanos. agróno­
mo Roberto Cabral, ... 
5eSIOr daque.la secreta­
ria. Ru, Barbosa, e pela 

"'t itular do Otpartameo­
to de Paiugismo do 
Município, Ors. l!aria 
Ap:irecida. 

Sousa terá 
campus da 
universidade 

Hoje 85 9 horas seri. 

:a~1:Jiag::~: ~~~ 
Universidade Federal 
da PS!a íba. sediado em 
Sousa, e à! 1 i boru do 
mesmo dia serão inau­
gwudas as obras r!'cém 
construid~ no Campua 
V, sed iado em Cajazei­
ras. 

As duas solenida ­
des se.rão presid idas 
pelo Re1 1.1.lr Lynaldo Ca­
vaJcanll de Albu~uer-

f:~r:t1 d~nt:r~;b:d: 
pelo Pro-reitor Para As­
sunt<>s do lnte rll)t, pro­
fes,or S.baati4o Guima­
rães \ ' ielta 

~ o Campw V de 
Cajau1ras serão inau­
~das as obras: prédio 
da Admml!ttaçào e de 
sal~ de aulas. numa a­
res construída de 2.583, 

~~~· dam t:i!a1; 
Federal da Paraiba. 

Con,elh.eiros 
tomam poBBe 
terça-feira 

S~ni<' tmposssd0$ 
no prox1ruo dia 05. 
terçu-foi.ra . os conselbei­
ro6 d11 U Ciima.ra do 
('Q);SEPE do Um .. ·ersi­
dttdt FNlcrol d11 Paraí­
ba, Ih) rsrupui u de 

f ~!n!J:~,~\~,:~ J:J:: 
ce lyn $ tm Ütll,.YQ Bran~io 
nt'5 cargos. res~Ch\'ll· 
m<'ntt'. dl, Presidente e 
\ "1Cf' -Pres1dente daque­
h, Carua.ra 

A p,..\.:-st- se rá po r 
O('a ui,., du ttumâo da 
C' :unura do Consepe, 
terçtl-Ít"l rJ O..i t>3 hora, 
o.,_., uud1 t1.mo ' 'GuUha.rdo 
M artub··, no ~iflci~ 

rode dt'I Ad m.mistratã.o 
dft P·ro-R~1tom, para 
AS5Unh'"' do Interior, 
n~u, ~dode 

Cehap vai começar 
as inscrições para 
casas em Soledade 

O Oi.retor-edmmj1tnt tivo do Núcleo Regional da 
C.bip, de a.miino Gmide viajará, arnenl,!, j ,.;,;,,t,o cida­
de de Soledade, para iniciar, no C.Oligio Eotadual de 
Soledade, aa inacriçõet du pe1110a.1 i.n t.ere1Nd.H em 
adq uírir babitaçAo popular p,jo pro117ama dA C.Ompe­
nhie de E11tedual de Habite.çlo F\Jpular. 

A exemplo do que vem ii!ndo feito aqui em Cam­
pina Grande, quando a Diretoria d.a CEH.AP tem vi,:i: 
tado emprNH, no O1,tri to Jnd uttria l e no C-entro, !a­
z.endo u in&criçóee dot seue funcionârioe, • CEHAP 
fa.ni em Soledade o meamo tra balho 

Alim da tau de 60 cruzffl'OI , o inte:reaudo deve­
ni portar Carteira ProíLNionaJ. Carui.ra de Identidade 
e CPF. O Oiretor-adminiJtl'a tivo e funcioM.ri.01 da 
CEHAP pall8.rio todo o dia de amanhl rea lizando 
eu.e trabalho de Íll.6criçio no Coll gio Eatadual de So­
ledade. 

Calçamento da Rua 
José de Brito já 
causa preocupação 

H• mai1 de um m~ que a URBEMA • Empreu 
de UrbaniiaçAo da Borborema in iciou o calçameot:o 
da rua Agrimeoaor Jolê de Brito, no Al to Branco e, aú 
agora . depoiJ desae tempo todo • o calçamento ainda 
o.io taú pronto. 

Todoo 01 dlu logo cedo dA manhl, oo 20 bomena 
que eatAo trabalhando naquele t r!'cbo, chegam ao lo­
cal e oe caminhõe:1 caçambu abuteoem de t fftl o lo­
cal para que oe bomen1 poaam dar continuidade ao 
trabalho. 

01 moradore1 daquela rua estão te sentindo pre­
judicadoe, de uma vez que há muito tempo o serviço 
foi iniciado, a rua eaú intranãitã~I e ete1 eeodo preju­
dicadoe, incluaive porque a Agnmen.10r Jo~ de Brito e 
uma rua por onde pasum divtnot vt.fculo, , alim de, 
atra.,'é11 dela a■ peuou chep.ram H outru ruu da­
quela bairro. 

DE:110RADO/rAXAS 

O aerviço do ca lçar:nent.o de rua Agrimenaor Jon 
de Brito, fo i iniciado noe primeiro& dia, do mil de ja ­
neiro pauado, quando a URBE.~A atrav~ da 
Prefeitura Municipal de Campina Grande vi■.i tou to­
doa oe moradorea que 1eriam contemplado, com o cal­
çamento. a fim de que o pagamento f0tee efetivado. 

Ot moredorea se dirigiram até à Pre.feitura, eec­
çjo competente, e tomaram conhecimento de quanto 
,.ria a tua .. tipuladA pela URBE.";IA. Muít<Ja delee 
já pagaram a primeira p,st&Çio e. au! ""'"' o aemço 
nfo íoi nem se quer iniciado. 

Afora a rua Agrime.O!Or Joaê de Brito. a URBE­
MA d.a.n inicio tambem, ao aerviço de calçamento de 
Arnaldo Albuquerque o que até agora tam'oe-m oi.o foi 
iniciado, poi, começaram em um• ha mar. de um 
mh e e. aerviçoa estdo do mesmo je.ito. O aerviço e,tá 
!lendo muito de.morado, e ot moradore11 n tA:o umendo 
que o inverno come-ce e o calçamento nio e,teja proa-

"'· 
Campi já elaborou 
o seu calendário 
para novos cursos 

O Centro de Aaai1u!ncia à ~1édia • Pequena ln­
d úatr ia (CAMPl) , com o apoio do Oampi­
Oepertamentx> de Aaistlocia â Mldia e Pequena ln­
dü,tria, 6r1io ligado i Confederaç6o Na ciollA.I da lo­
düstria. ;, estabeleceu ca1end.ârio d01 CW'901 qur urto 
minilltradoe por ele. aqui e.m CampU1.a Grande. 

E.e1CW'IOt aerio eJen ,-ados deot ro do Programa 
de Tmname.nto de Recunoe Human01 .._profeNOr vi­
si tan~ (PROV1S). e aio oa """'1Dt .. , 

Orçamento empraaria.l. qut" serâ rulizado em 
Campina Grande de 03 a C11 de março .. indouro, pelo 
profeaaor T. Maga.Ih!,. ; 

Supervia4o de EmprHa, a aer realizado de 06 a 09 
de maio próximo. e que tmi como confe.reocilta~ o 
profH&Ot Uno A. Diu. e eue mH mo cunJ ee.ra tam -
bém realindo e.m Joio Peuoa; 

Tknicu em ComunicaçAo, de 11 a lS de agost.0, e 
tuá na coordenaçto o profeaeor Juan :\. 8 ~a,•ano. 

Todot oe profNIOrn do& otadoe C'\llW)9 foram 
contratadoa pela C.Onfeden,çl o Nacional dA lnduatria 
junto a inatituíçêN do 1ul do pais. u:u.a.ndo--ae df do­
centtt do ma11 alto saba.rito pedagórico. Quanto a011 
curt0s do Programa E1pecial de Tre inamento 
(PROES >. fon,m todo, apn,-,adoo, .. ru,ndo o Sr. Vi­
cent, Ce.mpoo de Bam,o. aecrotario do C'AMPL de­
,-eodo a divulgaç,o do caleodario arootece.r opomma­
mente. 

EDITAL 
CO~L-\RCA DE PO~IB., L. Pb. Eclual d• a• 

~c:r~.• !=;~•~ · àr'l'dd'õ ~f 
JodoTargmo Nho. Juu. dt 01tt1to dnta Co­
maK.a, na forma ds lei, cita 06 hudeuos An• 
td.010 V1eLrs de Lama. carpmteuo . Au.tta , ·,~,. 
ra CiUd.010 e seu me.ndd Raunundo Cudoeo 
da Silva. Odlha Viemt C'ardO!ô e !e'U marido 
Se\"lln no Cal"OOtKI da Sth •a. todos re~d,nte• 
em Brasilta , DF: e Benedito \ \tlro de Li.ma 
residente no Rio de Jant'uo. RJ ., para fá.tare~ 
S>bre as _pnmetnu deda.rac(\t'I) prestada, pelo 
rn,~ntan&nte. Jo...lll' \ \etra ~ Lima, no Arrola­
mento e Part.llha. - aut<>s n olOõ, do& bens del­
xadoo pela finada MARIA FRA::-lC'IS('., DE 
lJ~·tA, no pra.,z.o da Le.t, apóa decomdo o 00 
edttal e para aoompanhar o fetto ate final da 
sen~ nt a.. tob pe.na de revelia E para que 
ninguem possa alegit.r ~nln~ a P publrcado 

~dt'º~~m~à~~baJ~~Jr• ~~!t«::; 
~::! !t.~ .. ~ci~ ~~::::~ ~~ 
de Direi to. A Hend. Fran,,.ai M• Jf Queuo­
gll . 



' 
O historiador Josl Octávio de Arruda 
MPllo Puma das pPssoas dp maior rPspon­
sabilidad, p,la formação e condução da 
polit,co cultural do Gouemo da Para{ba 
Isso por conta das (1.mçõPa quP PXPTCP como 
titular da Diretoria Geral d, Cultura, ór­
gã9 que {01 criado na SEC como resposta 
o(ic,al à mult,plicação das atiuidad,s ar­
t1stiras no Estado. Mesmo na condição dP 
coordpador das atiuidadPs artisticas no Es­
tado. Mesmo na condição de coordenador 
das atwtdad,s do F,stiual de Arte de 
ArPta, JosP Octdvio coloca uma posição 
abPrta para a discu.ssão Pm tomo não s6 
dPssa atiu1dadP como dP todas as outras 
qu.P rPprPsPntom a cultura paraibana. 
Nrst, artigo, ,1, leuanta questões funda­
m,ntais. 

D~CADA DE 80 

Problemas e 
perspectivas da 

cultura na Paraíba 

O mK'IC'J ~ uma nova dlrad• 1mp)f:, MC'NMll.lmtna, ~n.. 
,MI 11Dbre o paPf'I t l'\lfflOII d, Nlt\lr1, na,ocitdadt para,b,,na ~ 
~d,u 

São .e trata ~ dl1Nt1r 1cadtm1camr-ntt, o 11,nificado da 
pala•T• cultura. como unto M' um Íf1lo, mq (u.nc:1ona/11d-lo , 
mhrflitnck-,llw •nt,do t , maLA pr«i.Nmtntt, """' m1ud'o, Nou• 
,,.,. pai••"'' q~ í1kiilof1.1 dt aç.lo noe, d"'"' ru11r na 1usttnt.1ç.&o 
dP •t1\,dadn ha•W u .nee. lttru , citndu •plic-ada1, em 
noNPffltlO,. 

O •tu•\ UN"ck10da DiiTtoria Geral ck Cuhu.-. da SeciTtaria 
dt Eduucto, Cultura. •1nd1 qut ~i!ntualmenlt. t ,rra ttguid• 
.,., lonzo 1,wMOramtnto que- pratti 10 mnmo organlamo 
0976.'91. durantt • .tttt.io Paulo ~t,lo. 1ltm da lonp miht.inci.l 
do Ltupo Jow Honóno Rod.nrua. 1\ut1do tm 1961' , 1calrou-mt 
um1wM dt idt1u,conc-titc:.quttmho p~do pórtm pnlt1• 
e--. dt m1nt1no qut, 1uponho. comt1 

Em pr1mit.1n, lupt tnttndo qut • cultun, ~i! Hr plursU.ll 
e■. nio ■pt!\11 no 1tnt1do du d1vu-.u 61Tu qut ,branp:t Ottru. 
11"\ft plbUC., UIUllCa, foldof't. tnuo. Clfttffll, po-hatória. 
.,,c-1. ma. qu■.nto • .orna das d.i\-t:,... ttncUnci11, ttpitnt.o. hu• 
mano,; ,litia-w lNpc»I qut dt,--e componar 

Em um, Cldadt da Pllr■ iba . tnt»n\.l't.1, 1 propôllto t o ano 
puMÓII. rura.a •tu..~io Ptttnu.nóo o dtd.inio da, atividadb 
N\l.n.• da \aa.\ld.t,dt ~ tmbcn. par a"ina\ Ól' ll'ltltvtia mt 
rnoe. ÓHlrJ■ \'I qut abrilw!DO■ " •Minho para o runaon1mtnto ck 
fW'lall4DIO capei dr rangpalaar a C'Uhu111 ioal. pela tlt\·•tio 
f'Ompuhc;~ dt N"U Dhi!I. tm dttrimtnlO dt aU\idadn cu!tUTlllf 
_ • ..,..... ttuo-culu.ira ttJUndo • inHffl.l •nho.-.1. qut ,li e dt­
""1\,,,_tam 

Rttpoad,.lhr uw.vnwi-,ntt, com um \'UIO dt M.,,T~-Tun1 
do qual ro,,to mwto "dtual \,ct,ar u 1:ul Mrn"' 

~, .. do qut uni, r.-.w. mio qu, o \"et'IO. proíundamentt lln• 
"'' m1p1,-dor dlch,,mada fw\'Olui;loCuhural chintu, compor­
ta wdo um ~m• dr aç6o 

lno por,qi,t wu ~e.do t dtmOCrállC'O pelo •nudo plure.• 
llf>l• ql,W U )ttr... Ent.tndo qlX' • C'Uhu.ra t IIIO OI que- plantam 
ruu,"" oa ~ plantam urv■lbot t atf OI q1,1t nlo plantam coiM 
nf'nhum1. m• qua, oonvictoa dt auu hmit•c(oa aplaudtm, nlo 
d,ílC"U.l lan OI qut procun,m t■ur alto IAqw ttaJrdo o prõ-Rutor 
da l if'Pb qw f,l,ndo n,i ••lfrtUtl da Jomada BraJlleira dt 
ruru ~k1....:,m C"On!u1ouqut qU41ldonloffltend.adt,1,:urna 
<'ºIM pn>CW11'"1 nlo attap■lhar AC'ht, a C'Ok>caçlo muaio ,·ilida e 
IIJ,(Jral1\a1 

Quandt, po, u.,mplo. JM \r.-anu1 o ano p■.Mado tm debate 
na API P'O(dlando conll'a qutm JWPVI hl,~r tKrito o JhTG da 
fin lllU<"ilodt ,O n■ ParaU.., tu n6oqu,:na diur qw o■ tt1balhol 
duCt:ntfflli l"I(· dt.lolo ~ ,doGNpoJott Hor.ónoe.-.m mt • 
!hora au pi,orn do q\ll" o M1J O qut tu ptttendta e11 l.t\·anta, a 
lnt afin.l 1nd11n11l"I dt qut • cultun dt~ atr Vl.•ta em tb• 
- dt plun.1 , n6o dt lln(Ula.r , tm bün 10e1.111, , nlo 1ndivi­
d,.• 

E o C'Otl,UnUi que I wm. Corte. p0Mlb1litan<ko o d1,0/Jpt1c:o , 
prla b■ rQOruma COOVl\fna.■ do■ COCltri.nOI s- "'ºlido, t qut l'ft..., atmprt • ulum, palavni olntada por quem quu qut atJI 

cocii , H11tt>na , o ~ta aPfff)d, qut" t.udo paMA 10btt • 
1t1n O, ntalll a maM. ,m cuitura. como ai~-. tm clfnda, do 
p;:,d,f- Dtm °'" · b,,\"c,r ultima palaVTII n.tnhuma. , dt nin , 

"""' Quano.:, da - fonna. dNu)O d.l• npalhafHOMI con•i• 
da,,acfb da Nalton MuJ.11 Jc. Luntua ,o No,u 25/1/80), a 
qu,tm Gllh1.0 ~•to Qioo !aço palUIU.mtDU, m .. unmado DO 
ntkndu-m« dt qut uma inKMit>u cuhutal ~lo fito dt puu, 
do üilldo M.O • uai ta de al&n ~ou of1eio!. O oliaa­
~t ouir11 a:,u,a tprtMUJ)Õf'llb'UJl'IWDO. calcu111mo,dntJ0 dc­
&&l,:11 poMçGa uu man1pulaçt,o de concthoa em p!VVTito próprio. 

J't,rrun10 tnljo: um Futh·al dt Artt como o de- Aftía, relati• 
Vllntntt birato {O do ano p .... do CUltOU Hiact.nt.ot mil eNttil'OI 
doa qu11t 1p,nu du:ttn1<111, cinqutnta da Paralba) t que tem tni • 

11d" 1 Paralba li,ura, marud1mtnte heterodoua. como Gl•n• 
(r,,nctll(U Guamitri, M,rio PtdroN (P1triart1 do uotaki1mo no 
lir~iH. Z1raldo. r,~i.-. Gulan, lvan Proença t Mllrio d. Silva 
Bruo pcxk att ac011n1do dt o/1ciol apenu por recrber o amparo 
rinan~11n do Estado" 

H,. no c■to. qlJC' se dislln~r 1ub,'tni;fo cu.hun1I do Eatado 
dr d1ritt11mo ieatatal rui educaçlo, na cultura· ft1te-e nlio1qutle 
o qut 1n\11billia a cultura, tom1ndo-1 mtrojogueu- doa autorita• 
ritmo,. f do1 ÍHCÜfflOI , 

l lm cuo concttto 111tt1tarl mtlhor o ak•nc. de mtu raclod­
nío IÀ- 1972 para ct.10b1 in1piraçlodo1tnadorPttrónio Pontla 
, do d,putado M11co Maciel, o ConpMO Nacional trsnlformoo• 
M' no p,ine,pal polo da Hi1tonogr1fia N,cional, ,t.-.\-il do1quue 
mil thu1o. qut tditou ,m Hi1t6ri1. Direito, Polltlca, Sonolo&i• e 
Economia. 

T1\·t e hoor, dt-, pnipu,ndo C'Oltt6nta de di,c~ dt EpiU., 
CIO PttlOI l\'Olumt ~tf d• Sfrit Perfl, Parlam,ntaru) • 
1nco'?)n,r-m1, a uma caudal qut tn,11lvia • fina 06r da• Ci&nciH 
Sod.i• no Bruil • J~ Honório t dona Uda, Oct.aciano Noruei• 
r1 . J()!III' Ant&-no Soara dt Sout■, Aíonao Annoa, JoMphlt Mar\. 
nho Hflpo Tnndadt D•Vld flt1chu ~dro C.lmon, Paulo Pl­
nhr,m Chajl:» (que- intn>duç-ao 1dmari"I ■ ,ua 10 bnw, hllla 
Qut foi Tt<>filo Ononi' .. .J Se,i que t1ie autom, rtuuKftando a 
uad•d" hbttal da H11t6ria do Bra1il e o paptl dn100 dtt. turci• 
do pelo l'lllrlamen10. deuanm de oítrtttr inu.Mlnl conlribui• 
çâo ao pro,(ffl(I dt abtnw-a, 1ptnh porqut ,,.m comíuionadoa 
pa,lo podtr pVbl1C'O., 

:'\'.ào hi poli mordomia •lruma ,m er C'Ompo.rectr a Affla 
p111 o Ft111val dr Aru ou HC'ft\'tr-.e-tnbalho pago pelo E.tado -
dtptndtndo tm ambo!I OI cuw do queat diue, i. . Nout,11 p,.11-
\'ra•. o qut intt:ttua to "compromiMo hlllórico'' celebrado pelo 
mtdl'rlual. ,ua dipiidad, {no cuo pn,,oal) e a conlcitncia 1oci1l 
C'Om qut pnx-tdc- O rutantt t mtro addtnte. 1i1 qut o mal nlo 
cons111, t1n o homtm dt cuhu11 apro\-eiu., .. e doli up■.ÇOII abtn01 
mH na om1uio • nta f qu, e o ulmulo doa intt:lectuai,. 

Sinto qur mt af11u1 um pouco do ttm■ propoato. m11 ntm 
tanto. \Uto qut u coru,idtraçO. acima alinh.■ da, ,u~nm qUtt· 
1.ioqut, 1stru1n1e· qu•I o p1ptl do Eatadono pro«110cult.ural" 

- Ttnho poeiçlo mullo clara a ,eap,ito. Entendo que o inter­
,-.:nc,0111""0 tsl4tal noa domlnu:. da cultura, como na Economi,. 
na Pofü1ca t no DiiTito. aqui ptll proteçlodoach,.riiadoa Dlrtitoa 
Soc1a1,. qul' ,ur11t1111m na tstel11 d11 luta1 opertria1 do lfculo XIX, 
~prtatnl.l urna C'Onqu111a doa inttltttu1,,, n.lo um (ator de rt• 
u,xu,,o ou um 1om,qu,1t 

Claro nté que me ~firo 10 ÍflltF\i!ncioniamo do t.1.1do Dt· 
moc,.11ro . daqutlt qut. no cuo n6o dirip a cultura, tnH a ntl, 
mula . 11uba1d11 , • 1p,61a - quando muito a coordena, all'a,i!• d011 
muam1m011 ea~clíicoa dt que d111p,M, 

AI c.htiamo, aoctm11 da qUHtjoqut • 11egulntt' quem Cu a 
cultuno do# o Ea1.1do - o conuirio n6o puaa de di1to~lo1erad1 
ptlo 1utoritan1mo - mu a comunidade, i1to f a Naçlo, o po,-o. 
Para ,...., eate pttclM dt ntlmuJoa conente.. mecaniam01 qu, o 
anduum • fu.tJ cultura. mH Mo quem Ih, pep pelo braço. 

Ôflln1n•1t. portm, o po,'O, por ti próprio, par. fu.er C'Uhu• 
ra' E: ai qut prtciwmoa que"' tr■,uJormtm em centroti dt cultura 
~ d1,·tl"IIOll'1tffltntoe form,i•. inform•I• da todtdade - parti d OI 
pollt1cot tpartct qu, no plano n•cional ARENA e MOBteniuam 
1110 com u Fuod,çõn Milwn Campoa, PtdJoto HoN, muna 
Pa11rb1 ,..._, el\J,idadts nunca te orp.niura.m!l - , confrsria1 re, 
hpoau. UIOÕIQ6ta dlo b■lnol. cluba de Nrviço, eo\fsioa e uni• 
vttwdadN. enlidadea ■ndicalti , .. tudantia. inlLiWiçõea ci\llll h 
m,ia dive""'a. CNpoa de .. tudo e puqulu. 

A;lindo Ahneida, tm l\lcido artigo recentemente Hcrito p.,. 
A U,uão, alcançou a tlllncia dt toda a problemit1ca, tamWm a 
uu modo (oc.lL111d1 por Carl01 Aranh,, nlo •• lffl cultura alC\1-
ma - nem 11.1 P11aib,. nem na Coch1chl n1 - er nlodíapuaerm01dt 
c1ne-clube1 na àiTa do cintma grupoa teatra11 no t.teuo. cenuo. 
dt ntudot •m Hi1t6ria, 0.0,:rafi, aNOC'11çõet nn leu-.1 e Colclo­
rt, fl('OIH npedahiadu •m múlica e arta pli1t1ca1. Ao podtr 
pübliro Mo cabt tVl.dtnkmentt, formi-loa. ma, 1ubvencioni-lOI 
, . ondt R>r o 0UO. uercu ,cullura, .,,.\-és dtln.por coopt.açlo. 
Ttrnot. denuo dHM linha, n• Oift'tori■ Ct.-.1 de Cuhura da 
SEC, conlt(IJ1do posÍl1"°8 rnuhadoa. atra\Ú ilil• AtlOciaç&e 
Un1\'ffliit41"1 .. , no inLerior 

Q pa~I do Estado dt,-er, tet, ._.11m, o de apotar oa r,upo, 
cultura1a,, ni,o ,ubatitul-loa "O qut ttmoa orJtaniudo no Bralil 
to Eltad1, e nlo, Naçjo" - brtidava Tob1u Barttto, 1ecundando 
T•varu 0.1t01, no a#culo p....,.do. N•o h• düvida de que- prtci._.. 
mo, iM-erttr o pmp01içlo, dentro do ordtn1men10 político• 
,ocio161dco que o cultura tambfm enct,ra, 

O ca110 da cultura paraibona gu1rda Intima coml•çto com 
t1M11 ron11deraç,)t1 Ttmot lido uma cultuni íro«men1Aria em 
qu, H' fu. ainda muito ft'slrita • ,ntttcamblaçlo dt aeu1 v•to•CO• 
munk,nttt, o que.no u10 da capitol. 1mclon1 C'Orrilf\l•at com 
E1p1r.o Cultural prtconiudo pelo Governador Tard,lo Burity. 

Ntlo, portm, o que at vt" - Cenc:.actore11 que eventuolmen• 
te 1e avani.,.,..m, C1>mo o ttal.lO em mti1doa d01 an01cinquenta 
e princlpm dt 1H11tnta, o cintma durante toda ate-na.60 dn111nc:. 
1t11mta,, Hi1tórh1 dt lina dt llltl6tnl.l at.f o 1popu do■ ano■ te• 
tenl.l, • mUüca no inLtrttsno 66,68. aacudido ptlOI Futivai1 de 
muUlica popular, tu Ulta p1'1tic ... prTMnltmtnte -. con1egui­
"m tal condiçlo, na medida ,m que. 11 orpnir.ando ad,qu.d•· 
mtntt:, obti\-er1m o apóio do podu pUbllco, o que vale para o tea­
tro ,o nlvtl doa Govfm01JOW Amêricoe ~droGondím, o cinema 
rom, ACCP lopando, aonlvtl dnte ühimo, 11 portHabtrtaa em 
A Un,ão, • Hi1t6n1 rom ~ Stcrtt6ri011 Tardtio Burity t Joio 
M1uricio de Um• N11,·t1, • mUlica duranlt tt"rto umpo do con­
u1ditório ÜO\i!mo Joio Agrip1no, , u arUI pl61tica1 com • ela ri• 
vldfnc.,, do ~ltor Lynaldo Cavalcanlt qut ftt o contrino de um 
dt wu, anttcHIMta que chtrou , proibir npo11ç6ta; 1rtl1tlc■ no 
"hall" d, Rtit.on, 

Tom■ -11 por dema,a evidente qu, njo dtítndtmoa, com iuo. 
uma cultura ntarnental-burocriticai , ttv1d1 na, burra.a do podtr 
pUblico • o qut II m, ,neura etduç4o bo11.anu ptrilJDlll - m .. 
um tipo dt cuhu.-. que, tmt,iindo dai bHt1 d, C'Omunldade, 
pll'I 1110 ntctuariamtntt orpniiad, tm j!Np01 t 1n1tituiçõea 
cuhura11, 1otj1 capai de 1ublr • conaid,nçAo doa ,gentta do E.ta, 
do, 1uaindo•01.mH 1otm 1e- 1ubmtttr o 11tU• dnlgn1oa polltico• 
ldtolõsico•. ~I• prTMrvaçlo, • qualquer p~. de aeu e1plrit.o in, 
1ran1ipntt:mentt critico 

Ntut particular. ,vulta , 1otgul'ntt qut•tlio-c:ha.~--e: 0t1df' e 
poro qlll'm deve volc..,,., aat tipo dt cuhura" 

Ttnho 1u1ttntado, 11~ a ,111u,tto, enltndimento de que njo 
mt 11pano: o n1kltt1 b61ico d, cultura paraibana devt' loaillur,ae 
iunto 11oa o,lt(i01, municlpio. do i.nitrlor, m1qutl11 pua ampli•• 
çlo de sua b-. numfric■ - 1• qut mt pattct quutl.o (undamtnl.ll 
- t nnat1 últi11101 para pnaerv,çl,o de IWl autenliddadt 

O que er pauou •I"? - Simplumenlt a cultura •cion1da ou 
mnmo con,umfd1, pel11 mt1m11 pe11ou, que ••o. n11 palavra, 
muito P•t~KII de um, pffiada 1mi11:1 "u mttmH cara,, a• 
metmH concepç,õN e, al.t , 11 mnmu roupo11", que írequtnlam 

011 dntm•• de ortt, ewso1 de enenlio, peçu de IHtto, lança• 
mtn\011 de livroa t upoaiçfo de artH pli11ic ... 

H6 que • corricir 11110. 11m o qu, a cultura i" ntio\ar•H na 
repetlçlo, ou. entlo.no ntancamtnlO da drculaçlo da, elitt1t que 
íoi o que m•tou o cinema local.onde nlo m, MttCe hl\--er,u,iido 

Eaaeadoi1Vltimoapo~t.oa,•peu.rdl.,__, .. 
uia, tfm • IWl ,i,nificaçlo - nentualumi1aH .. 11ât1:M 
wnta por cento do• pedidoa qu. reeeba11ouituu■«•i 
ttm qualque, poulbllidada dl at.tndímeato. Qauat• 
çlo da Prtíeitura ao circuito cultwal fón. do du-,ià:aW 
cam■ val-quadrllh111 de SloJolo (qu■ no m,u mtido••• 
~ .:::cin;.:,!:, ~~!':~:::~1 

Com• quenio du bibliotKU MtWatoriaaa11-­
da pela teptt:Mntaçlo loail do INLtm com~••· 
cur10 dt BibliolfllOnomi• da UFPb que ultimamnlt •JI 
mai,oaphnatem -ni•ta•n01atentarpan.1ttiuln:•J11 
ç6ea culturai• mal• vàlidu aloaq11tluqu■ Nlipa1CJI 
mo~ 1itu1da1 em ,ua ti.a. int.rioru.. 

O t1emplo d, mai■ eloq1»nt1 puta•-■.,a$aill 
Pua.lban01 de Cultura Brullelr■ de cuju ~dt 11711' 
reaultanm doú, dDI melhotM liVl'OI ulUma.meat;t_..• 
ralha· Brasil, T#'1rlpo r Cultwa • JodoPrM00.,A1w1't1 
110/urão dr 30 

A ermelhança do Stmi"'-rio dt Gto-Hi.t6N d,; 1'11111 
julho do ano p .. 111.do,o Sam IM.rio dl llr79, com• ~ 1 
outro,, de a,:poentn como H6ll0Jquuibl1 PIWD~ 
pJo,liu na pttsmç• de maia dt oilanta ....,_,M111 
Cr-.u deJolioPtu0a e munidpi011dotni.ior,E p:rta"•' 
quenloae itok>u, YU'lculadoa:imoN111oontn .. 1e11■111 
niri01 tt1Ula.rmtnce rHliudoa jwito • coY&lo■ 1 ~ 
inlerior 

Funcionalldad1 da cuhu,a, aiarpmlnlo ••-• 
u, c ... mento com a educ■ çlo, ,ona.cunenio•~1 

politlc■ met11.1 cl11i.nten ... do do V...CS01 -.ftuclt~ 

~,d_..n~~:::,:1:;:i~to .. i.~:.:r:. 
da que ora ae inicia. 

Projetos 
QRu/1106 e termvta. feliz. com cn 5 mil 
n•u du almoro 

proJPtoa ,up,rior à copac1dadf' 1owr­
namPntal d, fir&anciam,nto'' 

oudac1oso projeto Quando ,e des­
cobriu que o inuerno, o ação do homem 
e o do &overno não eram tudo. lndia• 
pensàuef reunir os ardes de resultados 
,solodoll num proJeto de resultado co­
mum . abrindo cho11cc o umo constela­
rão de outro.-. proje f0fl, 

da reguio, o primeiro o difun,dir, -' 
Nordeste, um nouo modo dt ptN!I_' 
pleitear. A Sudene, quondofoitJ'ÍdL 
/Ó levou. ao BNB um diagn&titotl'l" 
proposição, ou melhor, um JJtVitt' 
Hoje ninguém seodmiroq~a,ptt/tt' 
tos de GurJào e /biara, anta luniJoJo, 
ao trato do boi e dJJ tema, entttll "' 
&crP.taría do Plarwfam,nto, n4opoll 
pedir, ma, para cobrar o, IM ptoÍ 

GONZAGA RODRIGUES 

l;r,111·t1, no dtarur_.o d,. Mc,ntalr.,er­
' " pr, Mad~r dfJ ( ·qpt'fo RPol dó Ce M{YJ 

d, I) Joá(1 \'J tinha ,, •11v11/li:od,, rei• 
'"' d, dr.i11r11, irit.-ru..., palatro moM 
d, , ,i11d1J ab~r rofl) do que cont·r,ro 
':,u,irr,o 1dl10 1n1,nrõo. r NJrO• 

m, ,it, "mfJ'"lnd1m•ru,,, ""Rf.>UO Com 
'• •"~ª'', lJ1u• rl1,R<1u o '"'" LOcabufo 
d, "'' , t•, pt1"t1r:,J T11nt<M proJttt'JI 
, ·>fth 'ut:fo E" ,, 1>n1ant.1 d.-•/ol 

/ ri, \l11••1ad,, d,.\...,, a palaL '"O rom­

kJ '"• , riq , alJ,,,a 4,. p,,r,fJl'IO/ll'fUI qu, 

•1 ,.,,,r, r, rr, ufJ1<J trama ,m "U~rilr •t-Ja 

• "' ( opd1, "' flro1 <. uba• ou naqu,.t, 
,d,,dn p,·n.11na~,m d, .. O 11mp,P•t•• 

.,,,., tjlll t1rqu,tt1fa um JlfJ(p(' d!li 5fJ 

,111 ,,. p11ro ,,,,,nror uma /obru:a dP 

PruJeto. ptJrtonto, não era mois 
qu" uma 1d,•1a em mente, um intento 
tU/10 .em quolquu 1mplicoçôo com o 
prr,JeCO dP h•JJf'. ,f Ptwo. material, um 
bf'm v,m ial<,r de com pro P uenda. 

A,ndo t>rt1m pMJ<>toli, noutro1ent1• 
d•, uma pri,ptl!Jl\'Õ.O df te, nas câmara, 
,. ,:i .,~em bli 10.- uu uma planto arquite­
ll"'1tt O Ha Lw tombPm , 01 projeta. de 
1>,totut11•. prvJPt(J 1>ntf•nd1do como •i• 
nr1ri1mo dt 'º"eunhr., 

,"11,1 .'\,,rdt>ili('' {1,rom prec,so, 450 
ú1io, para qu, o palLll,ro cvcu/t:i..w com 
not..o ocrpçâo H<,JI', o, fol,c,do, Aut,. 
tP , MoNJPa unam um ,obr,a,alto ., 
QUVl&ll'm, 01 algum ,,ralho d, conurr• 
,.,, ,xpr"'"ª"• CQ mo ,,ca. " M,u nrw,ro 
,.,t6 pr1,du1indo 7(1, do capac1dod1> to­
tal " Uu Pntdo, "1'ran.,frd o proJrto, 
com <odr, o ,.qu1pomPnto m,totada, por 
25 mllhrJ,.-· Cam (J r,og1rwm a, ouvi•• 
i,m ,.u, uutrr, tipo d, d,.clo.raçõ,a( • 
"A /Jaro(#xJ ,.us f<,m um ,,toqu, dl' 

ProJeto que produz, estoque de 
proJcto, projeto equipado .. 

Tudo começou em 1952, 01.1 doi.s 
anui dcpu,s, no âmbito restrito do 
Banco do Nordeste. quando se enten­
deu de Juncar o região num grande e O nordestino QU(' antes se munia 

de uma "pet1rão " em busca de dinhei• 
ro, pa1m,u a entrar no BNB munido de 
pmJctn. Nilson Holanda situo bem 
esse foto , "Eu mt> lembro que, há 20 
anos c11mndo o empresário chcgauo oo 
Ronco. trazm apena ... uma petição, 
um arrozoodo de argumentos cmoc10-
,ia1S pum mo,u,ar qur era de interesse 
d11 Hrtwl dr/í•nd,•r a li tta 111dústria" E 
n1,utra rllfl~tataçà,J: "O BNH foi um 
dü,. prim,•,m~ lxmcos d r, pa/3 a estimu• 
for a ,,tuf,,,mçã,, de pr,,jetos ( .) a criar 
11m f)rtl>!roma ele cn•d1 to industrio/ 
t•tJm IH1 11P rm pro1t•t111t lu•m elaboro• 
dt11," 

A/n,11, do 11111• fuw,1 c1c,r, 11 /JNlJ 
1•.t(•rn•11 11111m 1'Tflfldt• f)tJpi•I, 1) c/(1 mo,1 -

l0r um 11111 ru11r d1• 1•11tudtJ1 rcon6mioo, 

'º"· 
Se em termo, econ6mico, o i\'11 

dntrClf'3cru, MS9P.Sdnmaos, tmopt 
nas 8 por cento ao ano, ,m tffll'IOl cli 
mMtal,dode. pelo meno.t na c,uimii 
çdo d,. nova abordalf'm, cmttU a, ~ 
xas qut.> só os prefeitN dr GuriJo'º 
Arara podem oualiar. 

BNB ,, SUDF:NE w1i1"""""' 
nouo liti1-:un>1f'm Uma linfU'II''" ~ 
começa no proJeto, no plano t ttfl'I~~ 
"º coloquial do rua t do, ,objntlf 
Uma re,,oluçdo lf'mdntico para o qJ 
um proJl'lO ndo pod~ lt'T maí,rlJ)'I-" 
com o rio 11t•rto dt Goncalut1 fíoJ, Jllj 

Himpl1•1tmerJtf' uidtutL 
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1 procure HABITS 1 
1 para morar bem ~ 
• • • • • • 1 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

f?r:iA 
~ 

PLANEJA, CONSTRÓI E VENDE 

• Pagamento de 
todas as despesas 
junto a imanceira. 

• Casas em locais 
de rápida 
valorização. 

• Você escolhe a 
financeira e paga 
pela tabela PRICE 
Deduzindo 15% 
do valor das 
prestações. 

CRISTO 
(próximo a Canaã) 
la.,;;as prontas para morar. 
com três quanos. suite. sala de visitas. 
sala de janta r, copa-connha. 
,iependénc1as complelas para 
empregada e .iarage. 

Com preços de Cr$ 950.000,00 
Cr$ 1.000 000.00 
Cr$ 1.200.000.00 

CENTRO 
,-ende•se umn casa na rua 
D101?0 \ ' elho. 30 
Proximo a lagoa ('Um 
Três salas. três TerraÇ'06 
4 quart ·. e outra~ 
dependên<"1as. 

\'alor l' rS 1.800.000.00 

~r" LndP para residência -
Clht1\'tl - Consultono - E.scntono 

PLANEJA, CONSTROIE 
VENDE 

Praça da Independência, 18 - Fone: 221-4959 e 222-0096- João Pessoa. CRECI 240 
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Projeto do arquiteto Amaro Muniz Castro, 

EM SANTA RITA 
A tJNICA POuPAi~( 
GARANTIDA POR 
ESCRITURA 

A VALORiZAÇÃO DE MAiS FUTURO DE JOÃO PESSOA A 
Só9 KM DO CENTRO . COM TODA INFRA-ESTRUTU RA 
- A ARíA MA1S [LEVADA óO M ACiMA DO N1VEL DO 
MAR · 11NANC1AM~NTO AT[ 48 MESES 

OS MACNlflCOS LOHS 0[ ffRNANDD 
SANTIAGO 11 . ~ÃO O MíLHOR INV[S­
TIM[NTO PARA ASSI CURAR O íUTURO 
OA SUA í AMlllA 

MAIS UM EMPREENDIMENTO: 
INFORM ES E VENDAS NO LOCAL 
l'lANTÁO AOS SÁBADOS E DOMINGOS 

1A.ROl~l 1.U;,.A 

e• .,, cf.l ~lOII. itrr~o. 2 ulu. counh11. 
h,.,.h,ur ..xia\ 1 r,:a ll)MI, ftrt11 dt 1M"rv1ço. la,1eo• 
da l' r<'t"• (l() o1fJ.(\J (í',o, CK.19eJ) 

kAllutO DOS i,:::,~1 AOOS 

( 1 n,J\•ai-'lqt.,. f l 1u1ui),2..-1.,,,iab1-

;.;~:,. 'd~:,.;.;:f~~~t~~r:~·; ~t::•~, ~;~~'. 
á ,,.." • .. ,inlt\11. 9um1el. mweda, l•Jf pi•• 

: .. ~.-~.Z;1:'::1r.?~~;:.;. '::l!~~:tç~.' r~ 
1 ;a ,, ,, ,1_111 ,r_. lf½,11 

TA..\18IA 
t ª"' t••n•tnd,1 1 qlA» 1 ulea. covnha, 

:~:r.'.;;.~i:,:~::;..~;"~~. ~ e!::=::: 
d• f• , ano I'" ti'• ( r1 ',:JO 000.00 l('a OQIJJ) 

C'l-:'-TRO 

l aMf l• II 2 .. 1u.he11he1,oaoti.ll,ttr-
' ._,,.. d• wr,,,ç,,. m•u1cach to.unha. mu • 
r:11-:b P••.lt.,'U frc-n1 .. ntWUt. t:i: d'•1u•. bem 
1,: •• ..,..,...-ta P,...,,, C rt ◄ ºll<JJ0.00 t<a 01011 

'..., • •1t,- '! o&I•. ba.nhe,m IRttmO, 
1.,,,t "' d,t ... ,..,ru C">btn.a Preço Cr1 
, , ., ,, , 1 H • IJIIIH 

( ,,1t•• .t. .... 1 .. ,2 wraoc1a1,,g11a 
on IM ,,,l11rta, 1.t rraç11, 1)"111c,•Jnuctn• 

::1 '':!:1·::; ... 1:·1•t::;, ctr~, ~i»~q,~ ,.,,, 
'• ••'-•11,. -' "'''" 1 .. 1,,.1 .. J (~~-

... ,nr,. < rr,1,t•••• ..-. d._,._._ a.ll)lodl9 . .,_ 
l f, , ,,t,a llrr,tÇ••· garairm la,1Mda, 

r •m , • '- u v1u,t . 61.i.ma 1,.calu;açl~ 
,,, 1 r1 ,,,1u1,1.111<.'a (fJi61 

11M' •1i- ;it1\1l:~':,·1~~-,t~~r~n~: 
ca1..-n .,., , 1r..da. 1 ~•rtt l'o'•1tad• , 

1, i.r•••a h ,•, f" rJ l:JJ1lfl,J,< IJ tf'..a 

Ap..1•-····~, '4"• ,Vld,. (1 .... ,-nd■ J, 
dr;• n.a,..u.i,lr• 1,t11,...-,a1- :iwc-. 

1 • f r$ 1 ,,,,._, ,, ,, H:a r, ,11 

CASTELO URA:"'ICO 

Cn~a t/.1 qtOd,. .nla uniu, banhr..tro 1C>tíal, 
cminh11, toda murada Pft!ço: 350.000,00 (Ca 
0103) Truca,se f)Qf ttneno ou carro. 

CD.MI dJ qtGa .. talo, aantada, água. lui e 
f'l'dl' teleíõmca, murado, 1mpoeto pf'l'dial palt'(I 
atf Dcumbro. Troc11,1e ('ffl ttl'Tt'no, eut()mÔ\'t!I 
ou tal.li dt: menor vnlo, Preço: C,s 300.000,00 ,ea 00-19) 

JAHDIM 13 OI-~ i\tAIO 
C111'11 c/J, qtGa., :? 11 n!111, rotlnh•. banheiro, 

111.wlndeno murada . Pret'(I '. Cri ◄ :'10.000,00 
,e. 0079) . 

JAGUARIBE 
&11celtntt e&~• cl.1 a11h1t. ◄ qtoe .. mttmoa e 

1 Httrni.., 1 depóaíw, 2 te rrafOI 2 WC aod11i•, 
,i:ar11tt-m, copn .rou nht1, mt>M11cad11, c.:i: d'igua, 
tltp. C'hffiJII 11ltn11>rt1endn, di•1>l!nta, Area dt 
IIC" 'i('Q, lavandtri11. murada, fn1111e aul. Pl'll("O 
Cri <U:00.000.00 (C'n 010:,1 

oo.1~i::1~ ~~roz'1."cti.':d~,~~
1'.\.\~i~r2 

banhl'11'1)1o inttrnCl!I, e/a, tel'Tnço. murndo, la 
vandena, qwn1el, forro bn gheo Preço Cr1 
tlS0.000.00 IC'a 00911 

reno c°:PiC }\~1~~~~· tê:=i ter• 

,:-1/"::,//:0 ~io.g,a~:.ª~7:;:,.;.d;~al'::."!:. 
nh11 , ln;c,.11.dt1, murada, JAldim t quintal Pttt'(I: 
C'r$ 1.\.1)(),0C,O,OO (Ca 0000) 

C'Hnc/.lqloe,. 3anla.. 2b11nheiro1, 2qtOI. 
no 11u1nt-al, tfrraço, murnda, jardim. qum1nl, 
mo,;111cada, rstutadu, pn1içio n11tcente, ruo 
t'alçllda Prtço: C' r1 850.000,00 (Ca 0031), 

líllf;.:~ rn~.t~1~J~~~~q~!:f1i~v1:,::i'~~~: 
terraço, re t uada. ftenle ,ui Preço, C ri 
&;o 000.00 ,e. cm..,, 

Ceu d J q10. .. 2 Hlu, 1 em L. to1, em 1.. 

~/~,~•.•:•~feaJ:~c~i:/ni.'fe~~~at~rj:, 
ahn11t1 pfnuto, forrada , u d'6gua p/3 ,200 li 
,,.... , po1íçio , ui 1tlefone etc P,eço: C r1 
7110.000,00 !Cti 00'.lA> 

rnuz IJAS AR.\tAS 
Cau d? qll'II,. 2 a11 IM, c:minha, banht1ro. 

tftraÇQ, ~"""° pl'01n~. t«la 1nur■ d11 t c/r.r•• 
dr P,eço- (',s ◄lJ) IU0.(1J ICa 00021 

'''"::: .~'; ?,~-~~.: ~.~'~;,C&x;:Jj1tt8:'008bl 
r ..... ti.! l.jU /11., l U lb, (01 b11nht1rv, 1 • . 

r,~~~~•lt ,it;:J':;Jl\'.~~llft~ •~;t,•• m otaU'.ad1 

('•-.i cfl. 11u,., ... 1. un1ca, c·tu .. , ba11ht'110 
int.-m,1, lc'rra("o, elpendt1 • l•vandtn• Prtço 
c r1 ,w,,J11.,, ,wa1, .. v11 

VILLAGE Jacumã 

Ca., a ctl qu• 2 Pia.. <'0%,, ,rea de 1em-
~-'OO =\'(h/ ~steirw, m1&Ul p~ c ,s 

CIDADE DOS f1JNCIONARJ0S 
C'aSII e/◄ qto,. 2 aalu, co1,nh• ample 

~d~. J~~1
1~~·,.i;n,\~t:Xl!í."rbo":~0 .:!~TC:: 

btm ron,ervadn Preço; Cri 450,000,00 (C. 
00'.!ll 

c1us·ro 
qu1nfnr~ %~.~tolj;~~~ Í@.'~~ooM:~ 
0071) 

('ur, dl Ql09., 2 aalu, ª"ªÇO e/grade, 

~::,;,:';,Z!ri~~~:J,~t:·,8!1§t J=i~."$~: 
çn C,s 350.000,00 CC. 0070) , 

ro1 •• ~: :,'! ~·~ ~:,:,u~it!·.::1:r:;:~. e;!• 
~ltr,~~~~~ 1~~! i~~~~c~e::~i~~iic~d~~fa: 
JCIJdH , mu,ndr, , (lWllllll, bum n!CUO, "-"rdinado. 
~~,iio nn.5ttnte Pf(!(O: Cri 860,000,00 (C• 

COSTA E SILVA 
Cau reformada dt e1qu1na d3 qtoa .• 2 ... 

tu, grandes, COI d3 • G. banheiro Ílltemo. ter• 
l"Af(l c/pndt. Jat11~n1, lavandtria, ,rta de at1• 
v 1~. ioda mur11da . pÍII) nmaalndo. Preço;: C ,S 

J&O.~~>cbC:,:'..6~, .. bllnhttro interno, ter• 
rn.ço, abn..,, 1t,11dc11dn, muradn, Jardim equln­
ial Preço. r ,s t.'i0.000,QO (Ca 000..1 . 

C,ur, d!. qtot .• bnnhtiro intt'rno, aala uni­
ca, murndn, 11umt11l , lnv11nder111 , Prf(O: c ri 

2'l0.~!1c~~\~\ .. 1e
1 

b11nhtlro interno, 
mu,ad■ 1t rraço, 4uíntal Jardim , lavanderie 
Pre(IJ . {' ,S zt0.000,00 (C. 0060 

Caaa c/.1 q l.Ooo, 1 1111•. banheiro interno, 
1trrnc,,clottdc, mur11da, quintal e j11rdhn Pre­
ço rr1 500.WO.OO (Ca 00001. 

BAYEUX 
('uncl:Jc1to. .. 'la11l1111, COI. e/ai,. WC.o• 

f!~~::i:: .. ;, 11~1=.tfcÍ:{~i;!~~ :,~ll,!~~~IJ~~'. 
ç,, (' ,S !.'011,l ()IJ,1 () (('a 00201 

('f;NTRO 

c.,a "" V,a 1o:iprcee11 d• M111utl Couto, 
:;;;•~~~'lr:I~~ llPD de ne11:6c10. Pret0; Cr1 

(" .,,~~~,i\~L::t~'ici~i~J:/.oo ,e:~:·· p.,,. 
l'rcd10 comtrt 1nl n11 rua d■ Repubhca , Od· 

mfJ Jl/•11111 lquer t1pn dt nti;óclo Pre('() C r1 
1 lt.ll l.01)1,00 /Cc ()J.11 

f'a.,a cfl. qt~. 2 Mia■, ('ot, lianheiro, cor• 
N"(l,,r, flC l ' re(l') f' r1 600000,00 ((;< 000) . 

CRECIQ 

J>JIDL\I APOLO 1 

011ml tetidfnda t:QI &IVffliri. ld6tli 
em «-rreno próprio, loc:alizaçiodtb»nkê 
çio, dáJ:UA, lu1 e conduçio il poru. Pfll;l:.j 
180,000,00. 

TERRENOS 
LOTEAME.'l'l'O BOA Vb""'TA 

i-;x<"flcnter.emmomedindol2 1l1. 
Cri 60.000,00. 

BESSA 

4 tt1nmc>1emutlm1 locllltt<iod.P! 
do Btae, medi ndo 12 1 30 c•d•. Pn,;o 
120.000,00 rapttti.,ainentt. 

1'A.MBA0 
Temnoem rua c1J, 1da, c/.iisu1.lat1~ 

fone , medindo 12 1 2t. tm 6ti1111 I« 
~j:•t. fnt'ilita •at, es1uda,wpr;,po«,1 

l 2r~C!ei~:i\~":. i';:/1êis = 
~tul:~~~\>!:,;.': tM,),ihta-• o ~ 

MANAlRA 
3 ttr-rtno• no loltemtnto Monda~ 

mNiindo 13 i 31 Preço: Crf 320.0Xl,OM 
dlndo 12 1 3-t, pn:ço. Cri 270.000.<ll. 

ERNESTO OEISEL 

Ttrreno plano, rnediDdoi2 13).plÓ.d 
nu11dn 1>f'l't'O• C,$ 60.IXX>,CO fft O)iE) 

ruo TINTO 

l!:11i;cnho c//i ru de30Ha.,c/c,1&,d. 

~i:~~~~1':in~rcu:_;~l,1~!-~ i.2~ 
tl11io 

CHANJA EM SANTA RITA 

na, p~~:=~ tri:t~r:!1jt~ !t~ 
r.::.1::.'!~t::i~."t:.:1.:;:~:1~ 
lia, a ◄O minu1<111dt.loi0Pflltlll 
200.000,00. 

1-;m~~::nl:'t?S: t1<j!d'it:.~e~~ 
cfoua p/l'Mtiro

1 
fruulrudivmu..ct 

Hc-t\cn1N11ran,1u 

. .,.... -
, . 

1•,•,11• (,., IAT~; Cl,ll HE ,JACUMÃ, o ser oonstruldo n~ bel!ssimo pra10 
1,Jri'-11<.1.1 dt: .Juc,1mà u,n dob poucos Jugo res onde nindo cx1st.e o penas notu­
rt / 'J" tw pt,1J(1,~ q,u~,mí:U1.M de .J,.-io Pci,.~oo . onde você pode encontrar d1 -
1,-u:111C""1 nu-11J, dc tntr,~t.enimc nto como Solõode 1Jogos, PiBcinn . Bar, Boi ­
,,. 1(1 1nuru11t1 :-,ounn !Vlo.'icuhno e Feminino. Jl'IJ1 y-C:n,und, Arco de l .n 
11 r \1!lf1na 1n< lu,n<h, o prorn dé ógullh ro lmus e tronaporcntea ou mcsmc 
J a11uu~- Hr11p1dui, ,. 1111 11 11 de um rio exudcnl<' no s prox imidades do IA1 '1• 
! l.! 'll l·. 

Ad,1,, , ... 1u10 cJe !i6r1<J ~ undodor e• UbufrUB desde Já, das de lic1us 
.... ~-- .. ----.,e.e. ... , . 
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t11urnr1H· • 
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TEM O Th1OVEL CERTO NO LOCAL DESEJADO-CRECI 009 
CASAS PARA VEN!JER 

MANAIRA - Diapomo1 de excelente 
residência localizada na rua Monteiro da 
Franca, conte:ndo amplo tffraço 10eial. 
duas aalu, do11 quartoa intemoe, uma óti­
ma suite, WC aocio~ cora cozinho, dep. ~:~:ri.~~fx>. a, reade aerviçoa, 

MANAIRA - Na rua Franc:iaco Clau­
dino Peroiro , confortável residência ccm-

~~~~~ost~~i~; a::J: u:1:~it!~~~•~c\~ 
copo cozinhe, área de serviços, dep. p/em­
pregado, jardim, quintal, etc Cr$ 
I.350.000,00 

MANA[RA - Situ8do na ruo Santoa 

~~~1:n~~~o t~:~~:ct:i.9;~\~e~e8
~~~: 

tífodo, omP.lo sola. três quartos sendo um 
suite olcot1fodo, cozinho, área de serviços, 
circulação, dop. p/emprego.do, etc. Cr$ 
l 300.000,00. 

TAMBAÚ - Situada no melhor setor 
do Av Cabo Branco, dispomos de ótima re-

i!~~~~:•q~~~~1~t~~~~Wêf!ct~'e~';~ 
cozinho, garagem, etc:., terreno medindo 11 
x 40m Cr$ 3.000.000.00. 

TAMBAÚ - Nas pioxim.idades da 

gf:;!md:s J::~~r:Sró~~fà~n~Ía ~:ê~º:: 
te para Av Epitácio Pessoa, contendo: dois 
terraços socia1&, três salas, trêa auites 

~~~d~g~ºp/e:1:~:;:d~~~~ c:z~;!~~gt!: 
gem , com umo drea consLrufda de 320m2, 
cuJo terreno mede 20 x 60. Cr$ 2.600.000,00. 

CAMBOINHA - Vendemos excelente 
residência, situada no rua 7 diatando uns 
200 metro& da beiro-mar, contendo terraço 
amplo, duas sa laa, t.rff quartos sendo um 
su ite, WC social, cozinha, dispenaa, gara-
~~:·c4Je~.f(X)~(XXt{x)~• dep. p/empregodo. 

TAMBAUZINHO - Na rua Manoel 
Paulino Júnior dispomos de ampla residên• 

d~~ WC ~:1ªnfa: ~~iC:J:!~05
ttiato::s1al~ 

terrenos sendo 24.00 metros de frente para 
o rua Manoel P Júnior, 32.00 de compri­
menLo e uma soldo de 12.00 metros pele 
ruo Marie Caeto n·o F. de Lima. Cr$ 
2.200 000.00. 

1'AMBAUZJNHO - Dispomos de am­
pla residénc1a na ruo Manoel Paulino Jú-· 
nior, contendo terraço em L, obrigo p/auto, 
duns salas. três quartos internos, sendo um 
suite. copa cozinho, área de ser,.,·iços, dep, 
p/emprcgodn , edificada em terreno de 12 x 
30m Cr$ l.500.000.00. 

TAMBAUZJNHO - Na rua Deputado 
José Mariz , dispomos de confortável resi­
dência , contendo terraço socia l, duas aalos, 
copo cozinho, dispensa , dteo de serviços, 
tlcs quartos sociais sendo um suite, depen­
dência poro emprega do , etc. CrS 
l.200.000.00. 

TAMBAUZL.'-:HO - No melhor setor 

~~~! Jr:~d~~:1~ntJt~tr~~or~~i•r.r:g:i:: 
p/autos. Juas solofl , copa coz inho, quatro 
quanos ·ntcrnos, dois banheiros, um opar-
1amento externo com duas snloa, etc., área 
de construção 320m2,, área do terreno 24 x 
:JOm Cr$ l 700 000,00. 

EXPt:OlClONARJOS - Dispomos de 
ótima cow pera vender na rua Joaé Vieira, 
contendo terrnço em L, duaa 881as, tn!s 
quartos soc1nis, WC social , cozinha, dep. 
:{:m8:-:g~o~~OO. de serviços, depósito, 

13t\ YEUX- PR . Nn rua Peuónio f'i . 
ln•oiredo, d1111t,,om08 de amplo rca1dência 

~~~t:n~~,d~~~~~~~sº~:i :i~~~~f{,º~:::·s~~t~~ 
WC 80('101, copo cotinho, t\rea de scrviçoa, 
etC' C'rJ I J00,000.00, 

CENTRO - Na rua Maximiano de Fi­
gueiredo, vende-se ou aluga-se excelente 
residência edificada em terreno que mede 
14.50 x 60.30m. contendo amplo terraço em 

~~:.inwc d::::e1ª:o::a~~z?nh:.'ºd!~: 
comp, p/empregada, doía quartoe extemoa, 

fr~.'& ~~i:~d~:d~j·1~ff>o.~.fx>~I: Cr$ 

José C~~~~. -cd~~nd! t~:'::.b!:l:C:~ 
las, quatro quartos internoe, Wc social , 

:~~· rt!d:1ft~0
~º30·~-cê~ {WJr;/%:00~ 

CENTRO - No melhor setor da Av 
Podre Meira, dispomo& de excelente prédio 
comercia l, com três poviment.oe, sendo na 

ru~~o~!~~:1:~
0
c~~e~~i~l.di/J~!a

1
a~se~ 

vimentos sdo paro escritórios, consu ltónos, 
etc. , com todas os insta laçõea elétricaa e 88· 
nit.drias em pcríeltos condições de uao. Cr$ 
7.000.000.00. 

CENTRO - Dispomos de a mpla real. 
dência, situado no rua do Areia, servindo 
pote colêgioa, clinicas, etc., contendo abri • 

~faf.'~~~~•/eux"t!~~!~s~t~.êsc~~~~-~.~: 

CENTRO - Na ruo Dom Pedro I, dis­
pomos de ampla residência contendo terra­
ço emQilo em L, duas salas, copa cozinha, 

:~sP!ªc ,~~ªi~equsª:~~ii~~.10:t~~erê~l 
l.800,000.00. 

JARDL\1 13 DE MAIO - Dispomos de 

::b~m!n~~T~:d;~~d~:~roer s!ªtn!~ 
vides , esquina com o rua Pedro Sena, 
c/afnplo jardim, terraço social, duas salas, 
copo cozinha, dois quartos sociais, uma 
suite, gabinete, área de serviços, dep. 

f~~~p~~ond:tt:~i:m leara ~6~!2~·é:s· 
l.800.000,00. 

JARDIM 13 DE MAIO - Na rua João 
Cõ.maro, dispomos de modems residência, 

b~~~~~.d3ui::':afas~~;::•q:= a':,~~f.•J:: 
do um suite. WC social, copa cozinha e/dis­
pensa, dep. p/empregade. etc. CrS 
l.300.000,00. 

TORRE - Situado na Av Nos.se Se­
nhora de Fátima, próximo a Praça P!dro 
Gondim, diaPomos de ampla resid~ncia 
contendo terraço em formo de L, duas ae­
los, cinco quartoa internos e hum externo, 
dois WC internos e um externo, ampla co-

bi~\~do~~~sl:anft\~~ e~W~~d;r~;:~:r!Z:~ 
que mede 12.30x 37.00m. Cr$1.300.000,00. 

mod;r~!5;;~d?n~f~~~ 2 ~~,~~0~i~ 
con tendo: terraço, duaa salas, três quartos 
sociais sendo um suite, WC social, copa CO· 
zinho, área de serviços, dependência com• 
piela poro empregado, frente para o nas­
cente, etc. CrS l.150.000,00. Facilita-se 
uma porte 

CRISTO REDENTOR - Na rua Hont­
c10 1'rojMo dispomos de ótima coso con­
tendo terrnço, sa io , tris quartos, WC so­
cia l, ele . Cr$ 650.000,00. 

CRISTO REDENTOR - O,spomos de 
resid~nc10 na run Antônio Gomes da Silvei­
m contendo terroç,o social , duas aa.las, trfs 

~~Ji~~o 'ioc X sgg~'·. C:SinhstX>.~:~~rreno 

C'RISTO REDENTOR - Na rua José 
Gomes do Silveira, dispomos de uma casa 

t~Ct~~!i1,e~~~~é:;1:~~:~~1s quartos, 

dênc~\~!~ S-d~~i~::~ ~~t=~[~~:;1~ 
terroçocm L, duatisolas. quatro quartos m­
tcrnos, WC socia l, i,.:oregem, cozinho. área 
de serviços. etc , Cr$ 600,000.00. 

CONJUNTO JOAO AGRIPINO - Na 
rua Fe lisberto de Carva lho, dispomos de Ó· 
t101n residência contendo jnrd1m, terraço. 
duas aalos, dois quartos. cozinha , á rea de 
11e n•1ços, caixa d '4i,rua, elC' CrS 40().()J0,OO 

CONJUNTO CASTELO BRANCO 11 
. Na rua Júlio Queiroz Carreiro, di1.1pomos 
d<' ótima caM ronlC'ndo terro('O abrigo 
p/auto. duattsnlu.s. trt.'s quartN1 WC' social. 
cozinha , disp('nsa, toda muraoa, t'tC Cr$ 
;J00.000,00. 

CONJll~'TO COSTA E SILVA - Na 

~~~t~~itl!~1~I~ ~~g,:~: ~/!°º~~('~~ ~i: 
qunrtút\ mtrrnt.'1$, rozinht1, e WC CrS 
250.UOJ.00 

TERRENOS 

JARDIM AMeRICA - Dispomos de 
dois excelentes lotes, situadot na quadre 63 
do loteamen to Jardim América , medindo 
cada um 12.00x.JO.OOm . Cr$ 100.000,00 ca -

te'.d1~1a°~~ d: 3Q':°~.~ r$ª~~cxl2 

JARDIM OCEÃ!'llA - Na praia do 
BesM diapomoe de dois excelente& lotes de 

~r::ro n: ~~C7'i~OOO~ooõ~d:o
40:1~ 

medindo 15 x 50 metroa naa prorimidadea 
do Clube Médico. CrS 1.500.000,00. 

LOTEAMENTO BELA VJST A - Dis­
pom09 de oito (8) lotes de i.errenoe 1ituados 
na quadra 46 do loteamento Bela Vista em 
Tembeú, sendo dois de 20 x 40m ; dois de 15 
x 50m e quatro de 15 .1 40m . CrS 
l.500.000,00. 

LOTEAMENTO PROPRIEDADE 
TAMBAÚ - Dispomos de amplo lote de 

~daª:~~uJ~ºad: f '!8~bat,7 
r:Jin~m45n~ 

90m locahz.ado entre aa ruu Adolfo Loure.i ­
ro e rua Projetada. Cr1 1.500.000,00, 

MANAlRA - Dispomos de excelente 
lote de terreno próprio situado na quadra 
02 do Loteamento 840 Gonçalo medindo 
24,50 • 30,00m cri l.300.000.00. 

BEIRA-RIO - Dispomos de uma nce• 
lente Atea de terreno situado DO melhor se• 
torda Av. Beira-Rio, com 7,500m2 • Cr$ 
5.500.000,00, 

JAGUARJBE - DUlpomos de moderna 
residência aituada na rua Serâfico da 
Nóbrega , contendo terraço. duaa aalu. 
copa cozinha. trfs qurt.01 internos, dois w·c 
sociais, garagem, aela intima, etc, CrS 
700,000.00. 

MIRAMAR - Dispomos de ncelente 

~i:act;o %rei: Cei. ~}i~e ~:eiro~~te~ 
Av. Epitácio Peuoa e a Rui Carneiro, me. 
dindo 12 x 30 metro,. CrS 550.000.00, 

BAIRRO DOS ESTADOS - Diapomo, 
de amplo lote de ~rreno situado na Av. 
Goiás no Bairro dos Esta doe, medindo J 4 
x 30m. todo murado, Cr$ 600.000,00. 

JARDL\I MlRAMAR - Oupomos de 
quatro lotes de terreno sendo dois com Cren­
te para a rua das Acé.cias e doi.s com frente 
para a rua da Aurora, medindo cada lote 12 
x 30 metros. ?Teço dos quatro: CrS 
1.800.000,00. 

BA YEUX-PB - Dispomos de ex«.leo­
le lote de terreno loceliiado na Vila dos 
Oficia is do RCMEC - medindo 24 de frente 

::1:J:s~ ê'r$ ~ .~ .~Tc!f~~.~ep~~~ 
tas e condições de pascamento. 

LOTEAMENTO .ALVORADA - Di•• 
pomos de dez (10) lotes de terrenos encrs ­
vad01 no quadra 06 (stis) do Loteamento 
Al\'orado em Oitizeiro, medindo cada lote 
10 x 30 metroa. Preço de cada lote· CrS 
50.000,00. Ace ita-se propoet&!. 

de t~~~JRim- 2~Zro2°:i~a~~~r!": 
ruas das Trincheiras e Rodrigues de Aqw• 
no, com algumas benfeitorias enttt elss 
uma casa e um galpâo, CrS 5.000.000,00. 

TORRE - No melhor setor da A,· Jua­
rez Tá,.,-ora esquina com a rua Gal. Benco 
da Goma. dispomos d(' amplo terreno com 
uma área de l .800m2, ,Se,r,indo ~ qual• 

~:~;cr:ft~:1::~~~~~â~~c~t~~-~00~ 

BR-230 • No contorno da BR- 230 nas 
proximidades da C'easa. no lotNlmentoJilr• 
dim Aguu Fria. dispom08 dt uma ext'f'lente 

!"'di,~ee~~!~-~~i~~~rc~~ \~': ~a~ 
6.400m2. Cr1 2 000,000,00. 

CASAS PARA ALL"C',-\R 

caM ~~~~~~~t~.º~;~~u-.'::8co.41
~:~ 

~r:. ~~~t"C'T7~.~~~ W(' 8'10&1. cara-

~A~A(RA Oi~p,m1v1 de- moderna 

~~~~~ª~~~ ru: !!~:r 1::. j~~~~e!t~ 
um smte, t't"' CrS 12.QCXl,00 

\.1A'-AtRA 0 11p,>mot1 de ª&tº e 

~EM~~:.,~ M~~:~:a c1 f~~: 
aa la-. trft quartc» ..endo um au1te, coi:1nhe. 
~~.&{empre~ada etc AJu~ueJ CrS 

TAMBAC ªAlu(a..e uma rnodema 
rfftdf nna na nJa Tar(U'lo \farqu.e.,. t73, 
C/terraçn, Jardt m. trt. quartot dod WC ao­
e1a1a. etc ( r1 a 000.íl'I 

TAMBA L' \;a A" Cab<> BranCQ no 
Edf Beira . '.\la.r. aluR•mos o apt 807 con­
tendo. "lla UN quarv». WC aoctal. dep 
p,'empreJada. ett: Cr1 ; 700.00 

PRAIA f"OR~IOS . .t,, - AJuga-se para 

~ªmr;l~~~!re ~m ~:ie,:P~ª ~e:b~:d~ª 
Cr$ ')).000.00. 

TORRF. '.\a rua Gal Be.nto da Ga-
ma d11pnmoe de agradAvel residência com 
~~r•t':; 1u~%4•· tr& quart011. garagem 

CE~'TRO '.\.a Av Dom Pedro a 614 
d ispomos de moderoa res1dtnC1.a, urvindo 
pare cUruca 011 qualquer outro empt'ffnd i­
mento. contendo trfl qua.rt(». sendo do1.s 
suites. tr-& terraço. cozinha banheiros, etc 
Cr1 li 1:<JJ::0 

CE :'\TRO - '-a rua '.\luam1ano de F'1-
gue.u~do. 440 ampla rH.dt.nc1a com dol8 
paVlment(» com ,.,,e.nos cócr:.OOOI, tau como ~e =r~~~~ q~. mtemoe, 9UJte 

CE'.\.TRO - '-• rua Gel O,ono. 61 . 
di•pom<"&i de ample res1dtnci.a eom dua.1 
amplas ulu. oito q~ lllt.erno!. c:011-
nba. area de HrvlÇOI. etc-. Alucuel C:1 
15 000.00 

JACL' ARIBE - ~a rua '.\:lardho Dtu , 
127. eom terraço. dua.ualu. c1culaçio. três 
quanoa. WC IOC'taJ. c:ozmha are.e de te.t'\'l 

çoo Cr$ - J00.00 

CE-,IRO - Aluga...e- duas amplas sa­
la• comercuus aa Rua Duque de Ce.nu. 
232. Alu1Nel menal CrS 22.000.00 

CE'--rRO '-a rua Dep. Odon Beu:r­
ra lH al~amos Hceole:ote retJ.dlnna 
c-ontend~ dou U naCO", pbmetet. dua• u ­
fas. lr6 quar.m .oaau lftldo um •u1 tt-. 
sala dt C'C' po C"'nnha. WC tocial. oa partt' 
utt-ma 2"Jra,ft.m dou qual"f:05, WC .50CUIJ. 
~• de ser·,'l\'"oa-. etc- Cr$ 20.(X().00 

CE:,..TRO - ' º Puque So!oo de LuN"­
na . 336. t-m frente ao CIU&lDo. <Lspomos de 
ótima residiacut e dc::-ts p&\."UnfflCO. ~-ui 
do p,clio1ca.s ucr1tónos. Hc CrS 
15. ,00 

JARD~l IJ DE \IAIO • Dispomo, d• 
ottma retidlona t.ttuada na rua Ah·anno 
~laciel. '4 ~ com dois t~ uma -.!a. 
dot5 quartOf' WC .oa• ct"nnh.a etc Cr$ 
5.000,00 

JARDl :-01 1J DE :-01AJO - $nuado na 
rua \"icentt LucH &fg!'t. 'HS • contendo 
te-.rraço. ufa triis quutof unem , WC to· 
c1~J C'Onnha Cr$ - .tX\\00 

de o~=d~~c7a ~~:a-A~u~~6 

';\6, IX' B..urro do~ E.atados. e t enaÇ"O, du.h 
sal.u. ttts quartOE e.ndo um&uue. aumh., 
dep para empn-.:adll etc CrS lt.l l\X'I . 

BAIRRO 005 EST \ DOS - 5ttuada 
n, A, Ai•j,!'NL, :.._ ~. e U'rraç(". dc;,a qua.r­
t um11 !!WtP. \\ C !•~>n3.l ronnha àtta u 
VrP . t'tC ("rS l1) ."'4.:) 1\.l 

ROGER ' • rua Borg,e, d.1 '°"""'º 
à!~s!t1d,, ~~:t ed;~ qwr :~·~ 
l•h-.00,l\l 

J ARDl:-01 Ll ' ~\ D1~p.nn11.: de n ~t' 
lt'nte rt'!,..di-n\·1.t "1h:.J:da na rua franctS..'\lo 
P\irtl.). 1-~~ C\ m o,~lmte acabamenw 
\ ntt-nd...., h. r,._,, -x-1.d o.ragt"m a1.u1.> ~ ­
las, lJ'f1. ~u•rt .. :!-,;,,•1,1l" md" uma a.mpl• 
;,U.1te c"m .1rrn.ar :,, embuhda. a:ablntte t· • 
tllnte. tet,•l•'C'\ p,nturíl n-o,.,, ~t• Cr$ 
t.5 l'\"1\1.1\) 

E~PSPICJ1,,1 , \ Rh..):- ,d. rua EJ.Pi' 
ndul~ R,.,_ "· -.!"- ,"\•ntt11d,, t t'NI , du.:-, 
:Ili.a , .,,u:1n.h.1 J .. QUrh' • et..• l .. r $ 

6 \'\\'."-' 
\"úST\ F. !-l l \ \ '-• ru.s 1 :c-na~. l• 

.,, Ra nul. ,. _ ,- .. ·au .. ot .. ndo tttra . 
Utn.l la. •tt:. l.i~rt ..-aanha. t'lc Cr$ 
1 l\.Xl,l\.l 

\ l.flP ' ú [)u;p,•m ~ ~tima ff 
ill.ldt'nC"•.a r.: \ ,urb11n,, ,t CaOO Bl-an1,,-o, 
qu41Jr.s E \ .i.'-J. ,; ~ .\. <'OalffldO Utn 
\'\'\. ..ai• 1rt .. Q rt• \\ ,: ai " ,ll\ha. 
J.N'd de .:wr\ 1 C"l" \.' r$ ~ IX .l\'l 

SANTIAGO II-: AO 
LOTEAMENTO 

LOTEAMENTO CIDADE __ FERNANDO 
LADO DA AVON EM SANTA RITA, 

REGISTRADO NO LIVRO 2-F, Fls. 29v 
A V-1.348 DE 27 /12/78. 

ORDEM 



AURlAO• .---.., .. ._ .. ,. 
l ., 

~ ·-------=,~a~mo~s:----:::::.a~a, 

Colaboração: AUNIAO 

li~~~ 3 •J 0 ~I 
CREO. 2112 7• REGIÃO 

OMA."'.IA euut01NJIA 
\t'"ad" ~ uma t.t.riu 

!i"':.:.c:.~~ro~: 
du1du-( ~-~~~ ~htt 
a pouca.. IDC'l. .... a me1ma 
~ m.mJ\IN'N dlJIJltl• 
na m.ull0if 1(: llbanl.tJ,.,._ 
tu l>t.o dl-c.,s.utun.dadl 
CtJO)IIH U 

Vrnckm- tris ac:efn­
us·.,u,,, ck~•ituadc.• 
i>-ocm metnli do Mar wa::un­
d,a r ~rn:•ra. ,,.,, em írtnte • 
<'t.Jn d 1rva m~tndo 17 1 
flrn l.vahu,,cin uulrntc e~-:~ ,);~fn M c1d, 

~ ... , ~-
ít.KKE.i'\O 

\.O,. UQI ncdeoU' 
l.-.nw. ta M..rr., • J,.., 
p,.•b«. CJMdllJd,) 1$ 1 30, 

1~ Cr$ 4:IJ IUJ,(JJ, 

MA."AlHA 
,.,, 80\1B,Al.f:.qumacl 

Inca •""41.tukJuodt ~ 

~ ~ ... 't=~::= 
&e,u., P,-ç, C ri •,/J.fT,IJ,00 

Bf.~li,\ 
Vencs, -. 1,1m n.ttt.nt.t 

!:':::: =~ 
-1.,.ndl, 1, J ll.i:11 ~ 
~};~ift" Prrco r i 

C1Z)AIJ2 1 • fVP.R. "iff ARJ.A 
V•ntSt- • wn ytjJD'l 1U1t 

t:a~: :,f~~1r. ~= 
• ttc,i, ( ri 'IJ ff.lJ IIJ 

, a,....,;i,; 1 ~.rvP.n.-.rrARI.A 
\i " IWW• ,,i0m,;i tttN,r.:i 

-'~ll, ri.f'11nt.trl&I 
•• ~ ..... _,,..~ ...... IPWOU, 

d.•~•• l>IÓOJ;:.tlorRua 

:--~~ ·,; aJ~':t 
•• J.>).(J 

(WJfltJJu,.UJ,. l()R 

v~,.4un'411.,..,_ 
iAr d, '-""11 A Ili uwUw.,, 
k,, .. •ut.M do fni,, Q l u .... ,, ,,. l',w,d-.ad!'M 
Jµw;. l.tS l'1iflll(JJ 

JA(i_JM.4 

Vmdl w do• •1ttltnlM 
.._,dl'tt".n•nt•n■ l•Av do 
Ma,,,.Qwlcj,.C , krCMJ2• 

1

14 M-d,,~l~ • ?lfo, l...iz.o. 
~ ,,,. (,., ?'A>rf./J,(I) 
wl>-

11WA 00 POÇO 
\ '"flllk1e um ucel,ntc 

™ d.- trm:no -utuado I Rua 
N'Y1nh.a C•uklinu ffll rrce• 
knl-9 h,eah~ ~!~dmdo 17 
• \'lm J...,_1fâc, Noru Preço 
( t1 ?:JJ rJJJ fl) 

BAIHRO IX>S ~TADO::w' 
JAKJJIM U "lôA 

Vrndt M cuico nt1~ h• 
l.t" dr Wr"'tv• trn <ot•m• b:: ■· 
liu,:-ir, 1,1.-it• v111nhr-., me• 
duid J c-4 12 • 2'7m Pnç,o 
C- r1 1'1) fJNHJ P"'ç,:,, dr oc,. 
.. w. 

JARDI M OCEANIA 1 
VcncS..._ \l,ln •.1ulrnu­

b.t, d• u,,.D", t.1~ a ftt.11 
h u)lt6da 1• p.,&W'!a I Av 
l'tN C.mpt• s■ i.., intd.t/Wl 

i~n~ •:,~1~J!~ i,~:'r,i 
"OJIJJJ IJI 

JAklJIM IJt'EASV. IV 
Vende• um ~ ~ 

r.,, • k•11 Pru,e(ld■ M,,t;~ 
1~ • ·t.u • I• p.,aJ.f1 1 Av 
l'T .. ( i Dlp<• S.la ÍJl.unt k, 
, 1l 1t1( I O f'r• fO ( r i 
U JflJJ.W 

T,OU,Aí 
v.,111,,..., .... c.e..m.tt.rrr .. 

f>{,, .. ,,1'd,) • Aw S1IWll'fJ ln 
P-. 11 <MÇk, N-nv medin, 
d•-1;, •41.mi sl(i•'W~1t1 
,. .. "'"\'l( fl .,.,llJIJ.IJl)I 

AL11}'1.A,N(J OU f AJfQ 
ilhA., ... t;() 

,,._,...,,..,...,.ti,-........ 
~dof-V 1t•wittr..-:UM',U 1 

!Jal - lc,c.al11-1t,M Ptfllh\J 
d... "'~'W< ... ""· ,u. ei.1 "Alo 
J•r~., d(.19 d,,,a 1•"-n ( rf 
11/)tJj)'JJ 

IAIUJlM 11 úE MAi<, 

Ythlt• ·M IJLUMJ l ffl l fYI 1 
)Wa e.1 ,k;at,i,~('n.i, 11, 1 P'"' 
,,,. ~,.,.d.pad.v1• Mtdúi 
d t,, lf 1 .9lfl h -.t&ú tl.fllc:lo 
i. l' rttÇO CS. (411.rt•,nutadr 
, ._. ,, .. ,1o"iftt 

CA.8-'S PI ~ 

EXl"EDICIONARIO 
Vrnde-w uma Hcelrnu 

e-.. rtt'im-conttruld. • ru■ 
P11lrr Pinto com finuaimo 
1ub1mtnto 1tndo conetruíd■ 
.. ,n dott pl■no1 A meam1 con­
lrm 'fé'rr■ ('I'), C&rl,em, 4 ai• 
lü bu i.v&bwo: 1 1abirw­
'" Jardim inurno, 3 qlJU\D9, 
sf'ndt> uma 11.uu-, 1 eu1te com 
\'NtUllnO t' Ya,a.nd, . WC IIO· 

;:1~ co,:;::int'~ drl; C:~: 
r: •. ~~.o ~! ,~:~tri:i : :: 
pr1me-111 qualidadt. rm terrt• 
n•i ni~1ndo 14 ,!.6.t 4Ch> . Pre-­
('u rr12..3,',01,0).1.() 

HAIH.RO DOS E~'TAOOS 
\lt"nde -M utna <Xim• cua 

rn~•nd1J ailu&dil I Av. Pro­'""°' M1n~ I, Clulinllo, pet• 
ptnd1c,1!1t I A11 Acn A rn•• 

~•i.~i7=, tb:i:~w~ 
,.,x, al I quin o, Cop• • 

~nt!"p";!~~~~! 
1 Andar S.11 lnu.in1, OuM 

1,111( Puço C rJ 
1 fJ..IJ .fJl)(JJ 

IMIHHO . IX>S .. .:!frAUOS 

Vt"ndr-•• urna CII I 
,~,.ro e<>Mltuída. 1 ll.u1 Ab, 
doo fb1.1nc1 uc:1ltn._., locali , 
11(-"> • mr1n1 «,nlrndo Tn• 
ni(;., º-"" 1lmp p/1•JWI, 2 
",al11 ·1 ~ uarv• M:ndo urn 
b'J IIA 'W( •K.al. l'Ãtinh.l , 

~/ d~:~r_vi~:~! 
" "'('• (" 1 ,,,,,,)OJ.() 
HAIJtlUJ • IJOb P.li'TAJ)OS 

kJ1 1,..>NIÓI, Pt1nc1.M:O 
df, ()l1•nr1 

\ .,-n,,J., • .,,, u m.1 ,udtnu 

~~;:.~~~ •lc~;,~~ ~r:;:o 
.c.,11 , ni L 8-la dt p..,.,.., , 

-...,i. d• lanu, '~•b11wtc, 1 
l.lúat'-'• wwl? u ,n eu,t., WC 
.,, .-1 ' · 1m'11 cr.m 1Lul•JO 
"- ,,,,.,s,. • 1♦ e, u-w l)t-p 

1·:~ &:~,~~- 1'19(Q 

!Si\ llt.RO l>IH l~"l'TAOOS 

Av Af lt~ V•nd ■ · IC 
u11 .. 1r,~1mlfojll ,._.. ,.ukin 
... 1 , .. , ♦ IO (Q1 .. lfUld1 (OQ , 

ttl)(ÍIJ f\11t•rr1r, lu,i l)Í1&1.la 
,1, f'.s1_., .._ ,, d, J,,.w J 
bu11, """li""~ 1 .,,,,,,. S.-,o.-1 

asas ao 
,~ aero c1una 

O Aero Qube da 
Paraiba está melho­
rando sua atividade 
Social-Fsportiva lan-
çando esta campanha 
numa única oportu­
nidade para você ser 
mais um 

_. . 
SOCIO ft , especial 

Integre o patrimônio do Acro Qube da Paraiba participando 

dos beneficios do sócio especial 
Nós consideramos você mais um sócio especial• Breve lhe visitaremos 

PltinUio aos sábados e domingos at.é às 12 horas 
Av. N. S. de Fátima, l689 - Fone:224-5955 

~=-==-~ ta de llrfflP, Orp. CUDp. p/ 

:i~i:~-º~:"~ A~: 
p)u .uitn todu com armtrio 
e- m bu1ido, çom v1r1ndu, 
urn1 t r•nrlr are, dtae0bt-rt1 
Pn-('O: C,s 3.!i00.000,00. 

BAIRRO OOS ESl'AOOS 
Vrndt•it' urn1 racdente 

~tfuU.:dd!~!~ cÍ!.dP.·. 
drõu modern01, contendo 

J:.,.rn17Zl&~f:'niüpcgf;: 
S.111 dt ,J1nlar. G1binet.e, 11:r• 
rjllço de 1trviço c/pera:ola do, 
1mpl,1 ,COtinhl-c/nulejo■ até 
Olt1.0, IW<'10eialr/banc1da 
em marmote, boa, etc, 3 &m • 
pio- quartol ■rndo um 1Wu, 
1111tnd,, 7 quartoa e/ •rmili r i01 
tmbu11dOI, o terce-iro quarto 
c/111ul ~ 1rmuio, puedH 
c/m .... comd1depÚ,OtltlO, 
,:ua,:trn, toda. u 10\e-1ru de 
mhmo,n. Pr1(0 : Cr i 
1 o».000.00 

liAJRRO DOS ESTADOS 

um1"';,,~fi:t fNld,",:Cj!': 
f1tirdcac1bamenl0«11MtruJ , 
d1 tm tencno medindo 16 1 
1hm, ,m e.tcel,nt.e loc1li u.clo 

~~~tt'dc~• al~:f;!º p,:~~!I, 
ampla •aJ• úrun, m~indo 
lJ t',,n .t 4,:,0..lm , pbineu, h,11, , 
bui,,. 1 WC ll'Xial d litllK'ad. 
& '0111,mo,e 11u11,o eun d,, 
et,r<1d<.1 1tt' o t<rlO. 3 qU&IWI, 
und11 u1n , ui~. • 1uit.t med• 

!\4:i':,~. ;}l~imd:,~:~ ~ 
11 lc'to cldapr!IN, tru dt 11, 

;:~~/C,t:'"J»m~tz-s.da 
kAUtl<O IJOS P.S'l'Al>OS 

AY &r,v•~ vende ... 
uma u r•l,nt,c CM• r•ldln­
rial ,ectm (t>n1Uulda , iilu.ld1 
trn uc,le-nu L!x:1liufanco,-. 
uuldl em terr.no 10.dindo 
16m IU (,..nl.l. conr,.,ndlJ ■m 

:~w ""~;'~ ~:~~•:_r. 
dt .. e., m,d,ndo, 6,00 .t 
4,:d.im 11npl1 1111 d1 Jllll.,, 
1,'lb111•U I Wf' ..-x 1.1lc/tJ111• 
r,11la , ,,, 1nt,t100111 uul,j.du 
•l• 11 1.1111 d1,Ço,ild{",t1vi .. u1, 
1 qu11t,• •mdt, um ~11,. , CO• 
,111111 c/'!:f.:,..· dep, oo,op 

BAIRRO l>OS t,;STAL>US 
Vrnde-,1e uma Hcrlenc..­

cau re.idrnci1J re-dm­
C\111Rruid1 t.i tuada O Av Ser. 
K'iPI' c-o•ntendo; U!naco ■oc:1 al 
amp11 N11 dt hludl9,3tm', 
u la dr jantu, 111bine-~. 1eu1 , 

1~1
:~~ ~:;:::.df·\tC'~:: 

a,1 r./ banc,1d1 ,m mormort e 
u o lt,I" aipo cun d«orado 

:!-!:~~~.d:int-/1; ~•~: 

1;:d:~:i/:.' dn;~/:!=. ít~; 
m&M■ c-o ,rrid1 de- p1M> , tel0, 
u-rnno mMindo 1:, • :!5rn 
Pn!ÇO! Cri 1.nl.000,00. 

BAIRRO l>OS .. :STAOOS 
Av, Strl,'lpt • \•ende,ae 

urn11 ruele-nte- t' .. a rN1de-n• 
cinl. ,m f iue de 1t"abame-n10, 
contendo: termçu IOC.'141 em 1, 
c/1lml(O p/111110,, tUnpla uln 
de-01l11r , a111p l111111li,deJ11nt11r, 
r1binete-, 'J quan01 <it'ndo um 

d:~;.~.~:~, -:a:~':" ~~~~t 
rm ma nno,r, rounh• c/dc-e­
Pt"nM, 1rnpl1 arr■ ile ■rN1(1JI, 

:::0 c~:J:J::~~tc;t!·, ':: 
quad ,11 rm p1u ,daret1 dt I' 
qualid1u/c, , 1ndw,11e-1)(111/lllm• 

~trn•,~ t~•s.a 1~;~~• de f•:. 
1 l),1UIJ)J,f111 

HAIJUlO .. l.>OS ESTADOS 
A11 Alaio.u V,n<J,.,w 

um.a u crlcnt~ r•• ~,dr11 
r lll. reotm con-uulda.t1n t, 
llml l,,ci11 l111çi,,1, <untt11do 
le"açu .,,r,11 1, 11lu,11u p/1uh,., 
,e:1h1nete- 111111,le,-•111 Mie d, 
J1ru11 i 1111arw. iot'ndl) um 
, u11e 1w1 ·.,,.11l,c,)1mha.1 
ru d, 1M' r'llÇ••· d,.p ,..,mp 

ff!:t'{~·~· .,_;-~,,~,~~' ""1 

AAIIU((j Ut, -. .. :-,1 AIUJS 

MAN~AU l'/VP.~IJA 

V1nd1 wr •HIii mllj(11llíro1 
1n.-11J,, •e<•m <•Ili truU.- ti 
t ua,,!1 • AY M11,, ,,,,_,, 
co,wu ukl1 ""' 1rrr•1111 1q1f1111 
d u ~J 1 ,1111 W OLlnd•i Nu 
f•111ri.-1m i,l11v1 ... 111 •• •lri l,1 

Wc: t:~:~;.!,.V::: ... ':i':-;;::·:~~ 
t/tod// •J l!l jUIIII/IIIJll l•1 lrir,. 

~ 1:,1t ',1J~~;:•~;,:1~!:;~;I~, 

JOÃO PESSOA 

CASÀS P/VEMJEH 

MANAIRA - Vende-te 
.ame ~t.e ema rnldtnd1I 
rttt'ffl•<:Orutrulda, 1ltu1d1 ii 
Hua F'ranciKo C. Perehti, e1• 
ttltntr11c11bame nl0, 11 1nea1n11 
c-ontendo: Ten1ço, Cangem, 
2&rlu. 3Qu■1101, sendo uma 
1uite, WC Soci1l, C.O.Unhl, 
Ot-p C.Omp. pJEmpngada. ,. 
"'' d t' 1tN•Ç011, Prt,ço Cri 
\.XI0.000,00 

MANAÍRA - Vende- ■t! 
tudt'f'lt.e ca,1 rr11dencial 
f\'dm-mrutrulda. 1ituada d 
run Mnria Ro,a, a rneama cOn• 

~:~:<'!":~i~·id5:l~~!ia~ 
ftthado com poruio de madri­
ta , 1 Gabmrte, 2 Amplu ■a· 
IIUI, 3 Quarto• léndo urna 1ui­
lt, WC Soeinl, Corinha, Al'fa 

:m~'tJf.~;111:~~~•~,!'~~ 
ncnlJomC!nlO de 1• iualldadt' . 
~~:OO~en~. rtifO Cri 

MANAIRA - Vrndr-ae 
urna n cclentr cua rnidtn• 
ci1I .tiluada à Rua Joio C• n• 
cio Contendo: Te 
em l .. 2 Ampl 
e de Jnnl!u, 4 
d111• , u lu-s, W 
hui,,, C:,1inh11, du•1)Cr\111 com 
111:ulejo dl'Cnmdo 11~ o lt'lo, 

~~~~":i('~i,~::~~!'•~~!ns~ 
IK'rv•ç!à, todu.t11qunn1>11co1n 
,u,m,110 rmhuudo, l~o d e! 
o p o nun1d1dr C r i 
1 (l,O IJ)(),00 

MANAÍltA \lendt-te 
uma üt,mn cau rttlde-11clal 
1eci'm•O'•n.1t ,uíd11 a Jtu1 Mun • 
te11,, d11J-' ,n11co, 111ne.1n11con, 
u ndo. 11.1r,11ç,, 111dnl, Cnra , 

::::do 2 
.~::~

1i1.:~t:'11\J1J'~7;~ 
( ', ,imh11 , • re• ,le .. , Y1t••· 

~!~:: w:/1
.!c~~j,.,(:::;ui;~~t"~;: '. 

lt l 1'111\u l ' ,t I í,'Jó.(.OJ,00 

J l .'I /Jf, MAIO Vtndtt 
,,, 1/111111 r•111 tHlrl111dal 
r~trn ,.,r11t ruld1, •1lo t Uu, 
I'-.; l.l' llilih, {O•l\l,Ofttk>· 'l't'rtlllll 
Mll t11l n11 1 t lu•• .,., .... :1 

tv::•¼;:;,1t'~•!!:•11.'1~:l-..,:l!i lli; 
MIIVI \••• 1hl(lf1ll01. 11!:1, •HtllJI 

11:i:~1·::·!:',1/'t•,t:\J~;i1!,'i;,J 

/JAIRRO DOS éSTA , 
DOS - Vendt' •IC! uma r.1celen • 
te CMII resldC!ncial. l't'Cém , 
M111t1uld11 d Rua Osvaldo 
8111yner, com todo o ac11b11-
men10 dt' 1• qualidade a mn­
ma conltndo: TettnfO 10e:i1I, 
Cat&J[\'rn . 2 Ampl11 Sela., 
Gabine-te, 3 Qu&ttOI it'ndo 
um, 1uitt, WC .Social, C.01i• 
nha. llspen,tt. dtp romp.p'cm . 
pre,:ada , 4,u ' de 1trviç01, 
qum1al, ~rft'no medindo 13 ,1. 

3'>...m PtefO Cri l 000.000,00, 

CON,1 CASTELO 
URANCO I • Vrnde,e u ma 
.:lllin re1idcndal conttndo: 
1't m1ço 2 Sola.•, :J Qullltl», 
Coiinha, 6 re-a dl! 11ervi\"' 
~u1ntnl , wdo gadl'•da, vC 
õ~;.ª~11 ';crorm:lª 3:JO.ro>.oo 

TOHRE - Vendo,1e u mn 
•n,111, 11 ituod11 i\ Vl111 ,\ k{lntlm1, 
Cflfllt'ndo: 1\!rraço, 1 S., li, 2 
Quar101 Prero , Cr $ 
1:30 Cn>,00, Ob,. JA Nlllt'nd11 , 

TAMIJAUZJNl/O - A V 
PHf:smiwre KéNNEDY . 
Vtnde •W' um111 ótim1 cau ftlli • 
dtm~ial, a mnma contendo· 

~-,~~~ 2 ~~,~~;•c,~~~0:~Ü'c 
1odnl, co1i nht1, rlai&Jlt!I\N, cl•· 
1i,e11M11rua cornp. p/6,npr,,, ,, , 
da 4• ót 111111 c1ulntal. Ptt'ÇO C.r1 
liWV'IOO'J,00: 

MA'ZAllt,\ 
lh•11,. i\1 11t \l,n Jl' ••tr 

u u n , •111111a uu rC111dcn'rl1I , 
•• ••• .. tl1111Av .Jo,i,1M ,1 uric1u,1 
n,~111,1 tUllll'ntiu. llt• ll"flN /. 

::;~'••~•,• \~!?e:1:l.~(~;"~.~1':: 
,.,,,.,h, 11l 1w11111111u11n,,. ~"P 
:,·;::1•~ •. :· ·,:::::;;;f::::·~ •,,::!~,d~ 
,•m n r, ulo\'•" ' l, rotço f' rl 
11010•10, 

MA '\AlllA 
\Hhll"o# 1lt11 III U(tlfll \ ff 

:::.·.i~7t: ':• "~·1·:,:~r::d~.111
: 

•11• m,, 1.,111,ind" 111 n9\'11 ,o 
11111, •1u riei,l1 . uirr•~u lnlunu, 

~':'C~~·... ~~~~~~~: :ri~· .::11 
111h· 1 \\'f .,,n1I , (utmh,, 

:~•!, ~~~:'~- 1ri~~~::r"~~· .·~~.■ 
11 m,1m11 r11111«1111l"•r •h ~1, ~li 
, .. ,t, , .. •1•1•l11laJ., l'r11•.•• 1'11 

•------------------------------------------------
r!"W,~ ê·,.~~~rm,ã)· 

lll(Ulldo pl1nn · lUfl(O 1U 
riaJ cJ poo em m•rnm,■• Ili) 

pl1Ml,.d1•1.11 1 ,ul11d1J■ fl 1 .,i11u101 



rA.!tA PARA VE..VOBlt 

ttJ.VJl'NTO CASTELO 
11,ANftl 

ld ~°tUê~'!:u~•~.~ 
111 10 Col~ PoUY11ltnt. • 
fflEÇ'O Ctl 310.000,0(), 

'J;.~/fltT(} CASTELO 

e .. p,:ódma a Cidade Unl­
wmt.lN. C'Ol'ltendo 2 quan.o.., 
,-irw, WC • .tru de NrviC'O 
\'ALOR Cri 180,000,00 • Crt 
t.$.0:0,00 linandada a lonp ,... 

OU.'HYJ Nf.;/Jf;NT()R 
('111 CJ1ntendo 3 quanoa, 2 
111.u, wr. ttna('O, deptndfn. 
u dt tmpreaad1 terrtno me­
t:.do l ◄ J. :IO APENAS Crt 
51000,00. 

!MRHO ons ESTA DOS· 
r.11, l l[Tandeoponunldade 
•Klquinr a 1u1 man,io no 
!t,11'11 doa &.tadoa, o balno 

~1~il!"~ .. c::::~~ ':e~ 
~ 11h44, blbliotec:1, ulio 

~t,~fo~h~v~~º ~/!~.i:; 
Cfl 3 C60.I.IOO,OD. 

il/RRO DOS ESTADOS: 
!utltnte manúo cont.ndo 
~ l«•, ulio de tttepçlo, 
1,1111, 1,111, 1oc:ial, tudo enfim 

W 3 ês:.CK"io'.ê:. ·A!~::?,! 
~;~ :i': ~i•1ºo:!

1Ü . 

CRISTO 11.f;.DENTOR 

CASAS l'ARA VENDE R 

JARDIM TR.t!ZE 
OE MAIO 

,t.. ... DE -SE011MA RB• 
Sl>!~CIA SIT\IAOAAJWA 
.-:tAo c:AMARA. COl"{fDI, 
OlOS SECUINTES COMO­
f',s TERRAÇO. ABRIGO 
t,Atrro, DUAS AMPU.8 
141AS, GABJNF.'TE. TRIS 
'l\l.\Rros SENDO UM SUl­
lt. WC' SOCIAL. COPA CO· 
ll,;H,\ , .AREADESEJMQ) 
(O DEP • C0li41Pl.ETA 
~.\R.,\ F.MPREOADA . Cri 
•~o:io.oo. 

BAIRRO DOS ESTADOS 
E1Nlfllt1t tua em r.., de 
acabammio, 1itua41 M Av. 

~,i2,~~~cl;• A':_1~:! 
imóvel C'Offln pan.e do P.I•· 
m.nto. rntante llnandado. 

Tl-:RRF..VOS PARA VEN, 
DER 

/'RAIA DO POÇO: 
Euelentt terreno medindo g~:r::êJi~,xi• Sul· PREÇO 

PRAIA DO SOL· 
Eutll'nle terreno medindo 

~~,~~~oo~~:oo.~Pe: 
qul"na putt finandede , 
r w ,WE VFIIVERSITARIA , 
A INASA oítrete umt1 crude 
opnnunidade IOS 1 Sn . Cone· 
1rutorn, I ◄ loln oo loteam•n• 

Univerwitá• 

t,?,~~-

JACU,.,Á 
Tffftno 1 bei,. m.,, 7110 m' . 
PRECO Cri 600.000.00, 

Bi'!SSA 

JNASA OÍUKI dl ........ 

~';:ti:di:r·b·rt~~&~~ 
n1nci1da1I, 

TA MM O 
ÔTIMAS OPORTUNIDA• 
DES P,opri11,no com v:I,, 
l{cm m1rcad1 P"' o Sul, pre-
11nd1 v1n.d1r terreno 1ltuado 
n11 rua ll idro Gomn, fninte 

::~-.~~=cr1t~eó)~Jf39
• 

BArRRO DOS ESTAOOS 

JAJU>IM OCEÃN1A m 
Doil mqnUkoe e.a--, 

medl.odo 20,60 • ~ haM 

~CD>.~~s!! 
d.datrnl&m .... 

PRAlA DO SOL 

,no ,Ebd•!mm~~=~ 
liO, valor· Crt 200.000,00. 

CIDADE DAS CRIANÇAS 

tn, ~~:Jo'°' c!:,•'r:12~ r~~•un~ :. '".!: 
C,tl&O.=. 

MANAIRA 

'2 lote, de terffnO medindo 
•Oa 30 · VALOR Cri 

Eattlente lote n, Pr,fe t.ou medindo l2 a 30, Ili-
de Cambainh,, • mirrem da tuado a Rua l\:,mb&I, ~ 
BR 230, vllor: Crt ll0.000,00. Cri 2:50.000,00. 

.00 
CAMHOINHA: 
Ollimoe lotet., pequen• ffllR• 
de, uldo ,m 36 mnte, prHLI• 
fÓH de Cri 2.200,00. 
BAIRRO oos· ESTADOS: 
E1.celent1 temno, vitinbo • 
mewnlfic.u uue. fr,nu pua 
o nucente medindo lh32 • 
VALO R Ct$ 350.000,00, 
BESSA · 
Es.«lent1 lote na Prela do Be••· medindo 12ll30 no VA ­
LOR de Crt 140,000.00 

~:t:i'::1?;c:ad1 n• Av Edton 
Ramalho, conttruld• em ter• 
reno de 25131, conthn 3 quar-

t:a:. ~~l~~e~~:la T.Pf:!: 
tar, ccn:lnhe, tenaço. em L no 
pevimcnio inlenor • IUJl!rior, 
pitcin• e j111rdlm • PRE~O Cr1 
2.400.000.00 

QBSE:,.~AJf#í,A{JtDAS 
AD'IL\SAQ(mot4~ ■-

?a!'i!'i?~V~• D1 Pnla cb 
Camboinha à marpm da BR. 
Z30. VAWR Crt 110.00Q,OO. 

TAMBAUZfNHO 

E1ttlcntelote(rente1ul, 
rue c.ilçada, medindo 12 1 
39,20, valor Cri 300.000,00, 

CAMBOINHA 

Otimo tmeno, pr6s.lmo a 
~ira mu, parta murade. ,. cu•. luz., telefone, medindo 12 
1 32, p~: Cri 250.<Ql,CO, 
l!•!muta•u cm IAneno no 
Cn11o. 

tuada no &ino cb F.ll.llb · PRAIA DO BESSA 

~~OO;Crl Jscr:A=<in.~ Euelent• teneno, me-
Cri iexuoo.oo. Acrita..a czmo dindo 12 • 37.40, trent. •ui. 
pana: Q) pqmaenio ~ PrtÇO: Crt 160.ml,OO. 

BAYIIUX 

VENDE-SI EXCEL&N: 
TE RE5m8NCL\ sm».DA 

to~~~~J>~ 
ACOMODAÇ()ES TAIS CO­
MO: 0019 SA.LOES PARA 
COMtRCIO, GARAGEM , 
WC SOCIAL. 1• ANDAR 
CONTENDO V,\RANDA, 
DUAS SALAS. DOIS QUAR. 
TOS. WC SOQAJ... OOZJ. 
NHA, ARE.A DB S&IMÇO. 
rTC. C,t' 600,CIIO,CD. 

TAMBAUZlNHO 

~, '~=;!lt .. r~t~ ~ 
,uto. Ouu ulu. 1ri1 
quan.oa. WC' 10Cial, coli, 
Ma. dtJ• compleLa parti 

:'ê'J1ixx,~~• d, wrvi• 

VINDl-11 AMPLA 
llam&NQ.\ llfflW>A A 
AV. orrouo VAIIOAI, 
IM"'DffWAl)UQUPA, 
ltAIIANO, CONTINDO 
AMPI.AI ACOMODAÇ()IS, • 
UR\IINDO PAM OJNI· 
CAI. COiJ;OJOI, 1 OCJ. 
1'1108 Dll'USNDIMIN, 
TOS. ME.1.HORU (N,Oft.. 
MAÇ'OIS DI NOS90 KS­
aunlRIO. 

CAlfA PIAWBAI 

CI,.,,., 
AWOA-11 IXCll.lN· 

fl fll&OIO U'CDI OONl­
nwrno. LOCAUIADO NA 
-CA lllf, C0HntCD0 

AM~S ACOMOOAÇ()BS, 
SERVINDO PARA ESCRI, 
TORJOS, BSTABELBCI­
MEHT'OS BANCARJOS E 
OUTROS EMPREENDI• 
MENTOS. MELHORES (N. 
F'ORMAÇOES EM NOSSO 
ESCltn'ORIO. 

CENTRQ 

\ 'out..••~ uu 11t-nuuu,. u rrn1 
,,.,,ulinr111 lt'lurin1t1I• "' l'Cn• 
11ffil"nlr. ~,11111111.;. ltu111 ,..,.. 
rt rit )11110, i'.,111. ,..,f'\•indu 
1111111 1·llruc--. tM"tit1',u, • • 
rir, r1,n1tnd,1 1,.. ~Kuinl"" 

i:irlt~. !i'~~~ ti:':,)~~ 
wc· .. ,r1.1,<'•IHIC,llinha.,. 
,.... itt ..tf'\'1ç.1. M11. cumplt· 
la 111tr111 CnJll"'pde• âd.ept•• 
"-' I"",. IClttlllirtrfl. te5eínne. c-,s 1.:~u•1.1 0 1.cu 

11,~1,.,n..,,.. dt ,icime rntdfn, 
"'" 1,, ·,Jlc1111t. a >tu• M•d· m,.,.., ~ r1tu1irwdn, llt ,., 
,1"(\,pa,-dlruc-...c,,Wiic­
., "º' 11 .. tml)ft'end1m1ntoe., 
,,,ntttuli, am1,l•"a(l1nioda-

!1~)~~7t.<';':l~~:'!!1:~ 
"''"· '4U.tn, '4uanna. WC ,.,.-1,1, ro,i. (\ounha, llff'I • 

~~ ~~11,
1
:: dr~t~4!: 

,·1ndtr11. Jl.,~m. UITI lffl • 
11~ • '41wtu ('om wc· .. IC'UII . 
ahr1r.• ~.,_ auh-. nbad'• · 
,rua A.hlllhl fl ...._ b, 1mh1flf'. 
tml, Ih t ' rl 1 1\)).U)O,I.\) 

Mi\.NAlkA 

\ 'ende,,. HC'fl•ntc f'NilMn, 
c,a aJtuada ili ttu, S!Mno 
C'hava. ~•om nn,ulmo aa,. 
hlm1nt11, r11n11ndo ampkl.. 
lerraço. duu 11lu, trft 

\~1al~u~= 

CIDADE UNIYERSrrARIA 

A lliASA olffCII UIIII .,.,.~ ..... 
:O"°~:.':n~~!• c'f: 
-te Uni..-.nlt.tria, valor. Clt 
S,0.000,00, 

JARDIM JERICO D (CAM· 
BOINHA) 

21oteedeterrlaomtdf.D. 
do 10 s 30, valor: Crt 
120.000,00 

CA\IBOINHA 

ffltr5';1:°!?t1:<:~ r.=f" de: Cr1 2.70),(D. 

GRANJA 

E:roditottpm,j,e COIIIIID-~.~~=-
,..._ ~m bnquUrb • c.e-

~ a tÕ~ 'J::'~i:-::: 
dad,,. , Cd 1.&0.CXJO.<D. 

1le,,11t-..-. "- fW -~ 
,:u11ir,m . rt«11«ndtnc iH 
,,, n11 1l,11 ,~ ,. em1,rewllllil. 
c-tr c· r11 :1,i,1110.111 

'rAMIIIA 

\'mrll"-'f' !birltnda :oi1uada 
nu ( "IIJ1m1u ffe11ldencl• I 
f,:ciu11,d, , c:. ma. "•ntcndo ,. 
..etuintb ('Ú,n11(t,i, • MIi, 
dui• ljllllthl• \\,'I" •><'i•I. 
,,,p11 ,,,,inkll. 11~a de wrvi. 
, .,. l ' rS :.!.0,0,0ll,1.1 

('(l="J. t AST .. :1.0 
Ul<A:"'t 'O li 

l •~~J•nv .. tifo rc,udlnc,a d , 
l11r1tl11 ,1 1fu11 Ur .JülinQue. 
n,, 1 '"""'""• ,,,ntendn ••H• 
i.11on1..,. ,~inudo.,.: teff'l(O, 
11hr11:" 1..-11111 ... riu.a. Mll a, 
1ri ... ,,1 111n, .._ Wt ' ,->nal m ­
m 1h.i.,1l,~1...-.,...,..1,odl mura. 
11 11 ~r111l 1"11 tta C' rl 
,UIIUl,10 

V.._~...., __ ......... _ 
...... ,.. .. ~. . -.,.,..,......, ---·~------....... ~ .., ........... .__ . •1. ...... ~ .... -

CA90MANCO 

varnw-a aca1.&N. · 
'"''l'll-..0 amJAOO • 
RIJA ALallWlU SILVA, 
UQUINA C/AV, IIDIA 
RIO. l4DCNOO li X 44 M1. 
TIIIO&. C111.a-.-. 

.....,. 
- .. cmioo 'lllllUHO LOCA\UIADO 

,NO LO'l'I.AIISHT'O ,JAA,. -.&MblCA,-1111 •'llrraoa. QU,U)&\ IIClf---

TRANSFORME A VIDA 
DOS SEUS FliHOS 

NUM ETERNO NATAL 

,.. 
,... 

' .... 
. -~_:_,____ --

Associe-se ao VALE DAS CASCATAS e dê, à sua família, o melhor 
presente de Natal de sua vida! Nem Papai Noel imaginou um 
presente assim para seus filhos : Play~grounds, carrossel ~ três pis-­
cinas, salão de jôgos, quadras esportivas,. pedalinhos, campo de 
futebol e pescaria! Neste fim de ano, aproveite es1a c.ampanha do 
VALE DAS CASCATAS, que resolveu aumentar para três mil o 
número de associados, e seja sócio da natureza ! 
VALE DAS CASCATAS - Rua Camilo de Holanda , 214 

VkNDB--8& BXCBLSN­
ff 11U1RBNO LOCAUZA, 
00 NO LOT&AM&Pr•'TO 
JAJIDIM OCBANlA, MB­
DINDO 15 X~ METROS. 
QUADRAI'- oist'ANTE ~ 
IIBTROS DA &EIRA MAR. 
Ot250.ooo.m. 

CASA PARA VC--:OSR 
~'ENTI«l 

A INA~ OAR,utrt/ O 
lf.lUtOA Ns.COCIO PÃRA 
UU IMOVJa., COMPRA­
MOS OU V8NDhtOs :S1ru ' 
IMOVB.L VENHA CON\~ 
MR COSOSC'O. 

ra.AtA O(,.'POÇO 
"RMPOMO" 

"·· '--~ .... 
chl-trar-. d"M ulu, ltft """'°'~ ... ,. .... c... «llt 
WC-'--.C'OUAM. c,tr\&la. , .... ._.Nf'n(Q,.p (\} .. 
,-11,.,.,~...,.. 
... ,..... -.w.~. 
ClflO.QIIQ.O& 

A• . ... Meti..dDU44.l• 
,....... ~ ct•t,,n,Q 
.... ... S.l&, r.if'Nl&(W."-· 
..._...,....WC' -1.dep. 
~""" ,.,. ••pre1.d11, 
,._ • _...1(9, t- ,-n-•• 
to: llfnC'Q,tala,U-,.q""no. 
·••ili• •• u11l, , lf 
telll41t lu eio, ,u C', t 
lt.000.Q> 

...... TMrbei,-111"'-" 
fS "L". ,.,.,,._, ut. ..i.., --~~--­wc.....i.~cou~•-· ......... ..._.pu.,. 

Em João Pessoa • Telerone 2:n 1oa.; 
Em Camp,na Grande · Telerone 32 1--19'-l8 
Em Rec,1e • Telerone12-1 ·H -1 6 

PATOS 

'fERRE.' 0 PARA , ·~ 
DF-R 

~L\:,..A[R,\ 

\ 1nde--.. u ~N11 1 lol.• df' 
t f'IN'ft;.>, Í f'Wl te par. Â\ 
Ji.11110 M• urk,,,i nM"Gmd•.> ~ 
, 50 ll'lt(~ PN.u:io eo 
d ®- dm )kdk""" L'rJ 
1 (W,Ll l 

Dl\'&RSOS 

\ end►tot OUID,l l oc. 
d• ttfffl'li> f'Nl)no. b.·ah 
i,id(, no lotMmlnti> J_. 
dun Amtr1c, m.d.,nd., 
11!:ml\l de 1-q,:W'a M tr.nt.e 
•notl\indt.Po,rJOm:11,\ld, 
rompr\awnt.M de .. b.. ... .­
llcb. C.."rJ ~ 00'.1.00 

, _. w n ,...,\fflC, "'" 
MkJ<'ll h.1. .... ,w~Nlnf.ft ~ 
Jat\lla 0.•lN• aeúindo.l U 
1 r. -11"&. d,•taM, 1 ~ da i,..,,._, 

AIWl'I RI. SKl 1..0TF 
N, PIU\A l.~ \~.\MBOI 
NHA , , Ml-;SK$ ~ARA l'A 
ti.AH SEM ~RA.lM. 

TAM~l'ZINHO 
~Joc.,f-~ 

e:,ui. Nacekeda._._. 
lh ! t .:9• • •lor (" r i 
'IX>CU,,CD 

JARDL\fU!liA .................... 
1f.a$1par. ..... r.d , ~·.a..aho • 
~•caw..pn,co C,t 
!mtnl.W 

\IANAIRA 

E..~~"'"" 
~ead.ndcll.:a.JO. 
r,-"'par. • -.i.P"Çe 
Cit ~\JllW 

E1 r • l<r• 1• l•n•" • • 
C ... pa S.- U.&l.­

llf ~ --- ~ Ctl 
i:'0 QJ0..00 ~..., LAT'E 

""'480u.HA 
Ôlt_C,_a,;,~ - ­

bftni_,AUV•.uw::1,a 
A • ho.1 • t.lirib,w ~ 
,~ .. ~ Ct'f ni w oo 
" ~"'· . .... p,,,-.. 1.a 

,1,,,0t, 
E.U S.."' \lwapt , "", 
... i...Lril>,.--"'-•· " '­
("o&l,v,unhll <WC" 

~-.'= .. ·~~ ~ ,.., 

Oilt&aCV. •--lbno 
, ., ••• c o 11 111, 111l 1óuo , 
_ ,.,..-da "' ló\).----~ .. 
4•~..t.tlt., ,.~A"t 

~ lba P&'l-.Okla.. -~ 
• A, AJ-ldl ~ 1~ 

,'{ }""'•I .,..,...,.._, J,1 C 
lilln--.f> o.alio :-c,,i ... "" 
\ln ..... , 
'"'" ........ ...,.. , ,·, . ,~, ,,, 

l":.-tl -...n11 H.u:1 1pr- tJll 
• ~,,,., 4:',~.,,l\<III dor• 
•r \\ -<•>- coa 

11.a - ,. ...,,..,~(Wp 
....... 1 ... rllpl'l'c-.ia 

•• _,. ,.'8 , r1 ~0 1.w 
...... l~f .... _ 

'l\.,\IK.\ 

.. ,!li -aJJl-l-'-!t: •ta 
1 ,,_., ....... ,. ~ ., .. 

_.., "' .._.na,1 ...... CIIUI. .,.. A- dr .... .,....1('11,. dtp. 
,,.O'..i,..,. ....... ~ 
t· f '" ' " 

H,:: ... ,;' .. .'t( t«) 

. -· :i:. "':'~~ ,·- dr 

PII.A IA &ODÃDI: 

VEM)&-81 

11 Dru •l• --•1.,_. 
, ,12 111i;;. s.: ~ 

~- 11- •o..-- .. _ ....... 
l1 ~ 14•1111C••~ 
, .1)1A.,,~.o.-a. .,_, 
0i- 10.•r--.,_ ... .. 
•l••I ltulk l -

"'' g.,._i.&aa "'­
~'-·'••r...- ... ... .....,. 
t l \"....a•ll&RIM O......., 
IIOll'SN.N.-

,, r.....- .. tp..taao ..... 
--~·,__.PI'\ .. .f\laJo, .,..~ .... 
--Jll~ •CNtro.e.. 

.,e-..~ ... .. ,_._, -=-~~ e •('O_....._ 
""~.,... ... 
~ -1 • Zll"\19 
ri l. __ ,...-c-
#••' .._,•.a. 
O.•··•- ,._ 



FAÇA AMAN HÁ 

I IM A ASSINATU RA 

DE A UN lÁO: 

ATÊ POR T ELEFONE 

voei:: HESOLVE ISSO 

DI S Q UE 221- 1220 

--- -- - ----

ARTMÉDICA 
ARTIGOS MEDICOS LTDA 

Produto- ~-Ud.l,...,. H01oital..,ee 
- t)doritoMgiooa -

Matrrial rontu mo e Permanente. 

~ 

Cadeir.u d! ~• 
, parelho para banho, de Lu& oara Nebuliu ç.lo, 

Colcbõa e ~to d'uua, -., ••• 

A• . GeneNJ Oa6rio. Ulll - Pum! 91 __ .. 

1 c,1.c,r v ,, r~ .:.t.1-001;:, 

Rft Vitconde de ~lotu, 138 Fone - 221-7565 

~COPIADORA 
~NASHUA 

Fotocópias Tamanhos :-
Oficio e Diário Oficial 

Plastificações: · 
Identidade, Memorandun 

Rua Ouqu,,t - Cuiu, a - Edf. Paralba Palace Boi.ti 
Rua 0 -.;aqUit - Cu.W - Edf. Mateu U.cara - Loja 1 -

Fo111e : 221-'Ut 
Joio Pe:qoa - Panlba 

_IIAI.CIIIC -t~ roupas 
ALOJA 

>f" DOHOIVIEM 

-. ~-J ;./ ~DE KfiO 
r ; - ,.'if ; y --

_/ ';-<~ 

/' -~ 

'/ 

't rua Pdtlrc> Mm ra, 
• , J fdesc,d.a p / Lago-.i, Fone 22 1 21:s3 

SERVIDEO - ASSISTENCIA 

i 

'l'ECNICA INTEGRADA 

RAdio, Televido PreLo e Btancoe TV. • Co­
rta Apvelhoa de Som, Toce Fit.u e Projet,o. 
tet cínematoç4Jiooe de 8m m, e 16m m. 
Eletrodomi•tico, em Geral 
T6cnicoe F.epecializadoo no Sul do Pai• 

PARQUE SOLON DE W CENA, 196 
"TELEPONE: 221.2260" 

AUNIAO• ---............... . ...... 

. ,~1 
Produtos médicos -

Toda 

Hospitalares e Odontológicos 
• 

linha de material permanente 
de consumo 

Praça d o hidPpt'n dPn cia, 61 .Lfln,• 'l"2 1-,5ô l 7 

STATUS 

M ALTO CONCEITO 
NA PRESTAÇÃO 

· pE SERVIÇOS 
NAPARAl8A. 

;Jl-.1',\l lt '.\:'\I I 
~l&U,l\ 1/.,\,\( C0\11'.) ( O~T ,\ 

CREDENCIADO PELA FINASA, FINIVEST, 
BANORTE. l'ROMAC. PRIMAUTO, PAOIESEL E 
RMNDAS INDEPENDENTES. • 
lmr1,n.am(ll1M h~~1hl•,,\c\ ,<'nl•.11.,, r>fJ\hhç,1.,,\c, ~rn,n 
\tj!Ufl" em 1ttU1. lmpc1un.10l't.l - G rupo ,\l liln 11c" Ho;, \' 1,tJ 

,J 

/JEM!JNS. 
modas 

a esquina da eleg¾ 
Rua Padre Melra - 363 

a loja elegante 
de João Pessoa 

l\"ào deixe para ó fim de ano, 
adquira agora o som ideal 

para sua casa ou para seu carro 
visitem-nos. Ru,1 P.1d~rX, as • ·Edifício P,u,1n.i-TNreo 

Loj,1S Fones: 221-3726 t i21-i827 · 
Você n.io pod~ p<'rdl'f tC'mpo. Av. Epitác10 Pes~oa, 1797'. 

EntreRue seus problcm.i'il ,\STATUS 

AUTO 
MECÃNICA LEÃO 

Especialista em Ford, 
Chevrollet .e Fiat 

Mecânica em geral, -~ 
serviços garantidos l"': ~ 
em Ford, Chevrollet \.~~ 
e Fiat. 111=- -
Rua Desembargador Trindade 

227 Fone: 222-0842. 
P r aç a 15 d e Novembro, 93. 

1
1 

{)ficína 
J , São Jerônimo 

11 

Especialista em serviço de solda em 
:reral. pintura, motor, suspensão e dife­
rencia l (Chevrollet, Volksvagen , Ford 

) e tc 
l 

Fone . 221-7767 , 
"na vila dos Motoristas". - J aguar1be 

TAVARES 
1 s f; ll\7ÇO ESPECIA LIZADO 

Hf:1 ,1 1_~<.E~I m: , IOTORES, CAM BIO E 
1-:1,0,-, "~1,;~6-:J~~~ºol5?~~LET A E 

1<1 ,\ \IA( 'IEI. i' l' HEIRO N• J92 
IOÃU PE~SUA - PAllA(BA 

o 
GORDO 

DO 
CARBURADOR 

Espcc1a hsta em Carbu rador, Distri ­
hllldor e Velas, com uma loja de peças 
na própria ofici na . Você faz o serviço no 
~<:u cerro :.<!m precisar sai r para comprar 
p<:Ça!, e- m 11utro luga.r . 

Hu D Ma ria Leonardo 
esquina (.'(J ffi As...,ib \ ' idal - J aguaribe. 

Oficina 
N. S. da Luz 
r ·,, n'")l·f1r,. « tn geral , Sc-Jlda Elétrico e 

(J~1J!1•1w, . 1'1n1ura e JJesa moP.sa mcn LO. 
~ · " 1~ • • ern V,;lksw&gen , C hevrolet e 
h &1 i\ wirn turnhfr ,n íozendo odopLOção 
d•· uirr, , ;.i j(~'-11 l111 H pnra á lc'<',<> I 

"111.rnd1-1 ,w ruH 1-'(! . IIHo p1na ll , 
Fone L~ , .4r, 1 ~-

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho 
aos domingos, nos,., 

classificados de,A t.JNIA( 
pode vender ou 

alugar seu imóvel 
envie seu anúncio para João Amorim, 384 

ou pelo tel. 221-1220 



os feras 
estio na prmnac 

•••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • • • • : l 9 Lugar em Economia : • • : 19 Lugar em Vendas : 
• • : l 9 Lugar em Preços : 
• • • • • • ................................... 
DÊ UM VOLKSWAGEN 

AO SEU FERA. 

~ Comercial e Técnica. _ 
PROMAC : a melhor equipe de Assistência = 

- ~-:--=--

_. e..8QM.l.\Ç @ 
REVENDEDOR 

Rn11 Afnn_•n ,!l•rbM.a .U65 -~ de Cabed~Jo. Fon~: 22.f-1220. .\UTOHIZADO 

t!I FIAT·ALLIS 

AD7B 

TRATOR DE ESTEIRAS AD78 • ANGLEDOZER 
Fabricado no Brasil 

ffl Máquinas Famosas S/A 
~ o\f1U l A• \l•I ,, .... ,..nl\ou~ ,, ,,..,, , ...: \ Rt.,.., .. E 
i•AI\.' l\lf!II .li lto1._,o,1 • ti ' V"\ I 
tl ll \ l \ , t1~I•, 1..., ,. ,. ''•' loli l,__1' 8 
.,,.. ...... • ,,., • -u 

1 

J 

AUNIM> • .,. ..__.-.,.--.. •-

~ 
SINE 
Vagas oferecida• 

pelo SINE/Pb. 

Ó'2 fffnU.irw .,ldadM ela,,.. 
01 Mootador de um c/ap. 
OIFJ,elrici1ta dil • utomóffi1 c/np. 
03 Am. d• m!•rm• pm cJcvrw,o. 
06 T•0116• c/np, • 10,,tc. ' 
13 Vj&ilanlft c/up. 
08 Vtl'.ldedoN1 1mbulantN • m-.c. 
01 Ajudante de m~ria t/np. 
OI U ntemeiro c/eip. 
03 S.,,talheúw de di,apa c/np. 

:: ~J! c;:i~°r:ue. • f•m. 
(li Judín,ti,- e/ap. 
OI Caiu cont.6bil e/ up. mue. 

rJ t::t:.· :::i:uf/14 e/lr.p 

~ ~:_'j,.. brJ::. indu.tri.l' 
OI Supervi.,, d• woda, c/ap.' • m.uc. 
IJI Fomeiro c/a p. 
6 Au.a. -.cri tório c/u:p. • r,m. 
JI Vtnd• •ntrnt. t/np. · maec. 

Ot Técnico tm tl'9t'onia riffD. • m&M:, 

Conveio MTB • SETRA_SS 

Rua: 13 de Ma.lo • 771 • Centro • 

FoDO: ZZI- 6'74 

Horário: 12 ú U WU 

Serviço piftco bem feito 

A UNIÃO 

Companhia Editora 

BR-101 Km 3 

Joio Paaoa 

CAM BOINHA 

Vmd•-• um e•cet.titl loc.. d, 
t,tn,:1'10 11ti&ado M N'fl,lndJi 
, .,erudt do mu medindo 
lh:Y>m Po.çlo nh(lll'.\t.t b­
u hlaç&o eu.knu PTeç:tC rl .,,.,_, 

CIDADE 00 CONDE 

Vffldem •M ano, ir.1.Ct1t.n­
Lts lott• d.t ~ m1 ~m. 
loc:a l1 uç6o. medindo c:.1d1 
12a:mm pft(O de cedi Crt 
40 <T~.OO 

TF.RRE,"'-OS - JARO[.\( 
rl'ABA'-\,""1" . V1ndcm-M & 
leu. d t lA'rff,_ •tcudo. na 
quadn X X m1d1ndo c•d• 
IOt:JOm UI Óllffil loab.uçff 
Mndo 4 JUIUOI. pfeÇe da 0141 
t:0.(D),00 

ÇA MBOL'JHA 

\ 'mde • .e um u cdmu 
lott de U nt- r,o .. tuedo 1\1 .. 

rund• 1verad1 do mu m.chft. 
do 12~ ~ RUClt ll \l 

loc.lhu ç&o 1.alel\le Pl'9ÇO 
Cri 220 aul 

C IDA DE R EC REIO 
CABO BRANCO V1!»MI 
6tiao i.rnr,o dl quedl"'I 36 

...tuido l'h32•1ctlen 1ot loa· 
ti.A('1o pl't'Ç'O c r1 MI m .oo 

OCEANlA li V,r_ftd. ... 
- nc.C...nt.t low- de umDO . 
.-iindo lh.Xlmpo1te&o nu­_., ,u1 

CIDADE REOE.~ÇÃO 
V--- 2 nntmw. tcrff· 
-111Quadn 041ocan•l2 e 
ll. m«llndo c1d1 l0s 30m 
Preço C ri IJO C0>.00 O bl a. 
cloia. ' 

S.1tTOde Mancra V1ndl 
IUD 11.CC!ent.t lA'.lffnO I pouo)e 
1Mtl'W O. ,.., Ruy C.meUQ 
a1.lUICU 1 1v M.ana RoN. 
GU!Da ir.1.ct lent.t lou,ltuç&o, 
=-ctindo 15.i.~ prw, C ri 
:D) (D),00 

A INA S A OFEREC E 
UMA GRASOE OPOlirm-1-
0ADE AOS SEN HORES 
CONSTRL T ORES QUADRA 
COMPLETA f29► LOTES 
NO LO'n:A.\f_E,-10 J AR­
OD,I CIDADE l.;\1'\'ERSI· 
TARIA \ ' A LO R Cr i 
l . 12D.<OJ.CD 

PIWA 00 POÇO 

EMllimU Umi- m.dia­
do Jh:3),.0 Íftntl Sw pNÇ'O 

Crt lf'.O:X,,00 

CIDADE IDo.'IVERSrTÁRlA 

Ttrrmo ac,dmt.1 pu9 

Qu.91 pta da LD....Or, .,_ 

• .,.odl ,-.Joru.et-, I U.3:1 
~ C r1'5.CDJ.,CIJ 

f:smlaot t te.ffWO pft)O· 
- • ~CU<IN.LCDll--

~~:.-::'t: 
310.0JO,Q) 

PROSERV 
TEM TOOOS OS CAUOS DA LINHA 

VOLKSWACEN PARA PRONTA ENTREGA. 

PROSERV 
TEM CARROS USADOS PARA PIONTA ENTIEGA 

PASSAT . FUSCA . KOMII - IIASILIA· VAJIIANT li 
ANOS 197'J/1t7'J 

PROSERV 
LfMUAOUUM NOVE.\ IBRU AUTOMôVU TEIA UM NOVO 

ll!AJUffl OI~ APIIOVUTA A ÚLTIMA CtlANCt DE 
COMPIAI CAIIIO AINDA IAIATO 

PROSERV 
U VENDEDOR AUTORIZADO WOLKSWACE N 

RUA h a1 VITAL, 111 - , _ zn-1736- . 

CRISTO REDF!N'TO R 

1 H .ttitntu Jot,t-9 m1chn­
do 1i:rr•ll') pttf1:rendo u=-.,.. 
dt !Y".l>m7prór.uno • u~• d ' • · 
~ vak>r t d '30 @ .00 

BESSA 
Er.n,lffl w- t.trrfflO.r:i=,edln ­

d<> f2r.JO ~UIDO I bfl,. IDaJ' 

"''°' C-rt lOOO'X>.00 

BESSA 

Tel'ffno I bir.u. m a, v.Jor 
Crt 450«-n.oo 

JAO.. M.4 

Ttntl\Q • b e , ,. m a, 
71JOm2 ~ M c,a_..o Crt 
.,.~if.lJ.00 

Dou 11111(ni1'1C01 kxee de 
t•ff'tao medindo cada loLI 
3>.Mnk Ílfflt.t, i:,e,. o ~ac.n• 
li O. dou Loc.u m• d 1ndo 
4t-.. pr.çodtced. M>uCrt 
l&O r.o,,oo !lendo puu rane.n­
cl&dl •u, 8 rn-

E:sctlent.t VUIJtl prlaira.. 
., ptllll,o de poUQ. Rodov\án1 
8R lOJ medindo 26 t:. o,m 11-
cua. luL •""no.. 2 c:aa, ÍN • 
l CU'U ORÇO C,t 1 500.000.00 

ALT IPU.NO CABO 

BRANCO 

VlndtD1•• do.• csctiim• 
W"f !ou. de llrftnOI madindo 
12:r.3'2 m t.tD Jocaliu,çl,o par­
anltndo eQMtNçj,o ♦m um à 
klc. PrtçodotdouiocaCrt 
100 C00,00 

JARDlM. rTA BAlA.'i'A 

\'~=-- 5 lotn de ~ 
ata.doa M q-u.adni X.."( ~ 
&ndo e.d,, 10s3Cc em dcma 
loc.U~.ndo 4 JW)U-~ 
(l:t e» adi ~ (O)_O') 

\1ndit-w um \;,t,e de te'• 

m'IO kK:a h &.edo ao loteamr.ttll 
S,o Paulo. irwdmdo 12 1 30 
mtt:oa. Crt 4 0.((I0,00 

ATENÇÃO PROPRIE­
TÁRIOS OE ARE.A 

F'AZ E M OS LOTEA ­
ME!'-'TO RlfRAlS e t."RBA· 
NOS C1 TODA GRA.'-'DE 
JOÃO PESSOA E M\."+lle'I­
PIOS \-1.UNHOS DESDE O 
PRO,JETO S APR0 \.'AÇ'ÃO 
A'Tt A EXECl.'Ç'~O ~S 
OBJµS, VF!.'"DAS E AD.\0-
~·lSTRAÇÃO CO ERA..\fOS 
A PERCl:.''TAGE..\4 REC:U. 
LAOA P ELO CRECL ut­
VA:,,,'TA.\tE.''TO 0€_.,,0SS. 
TaA.ffl-0 E f'tSA.' "CEIRO 
SE:.r COM f'RO!i,I LSSQ 

\ enda_,.. Oltma p..i:!Jtl 11• 

luact..110i.m11.coo l 4 becu• 
l'H, ODDcaado no_ ca,t'IUOI,, 

coouiiroa. m~u&a, ,-. 
queí,u. .cc. Cri 350 Cl'I0.00. 

l 'm• 1ude:Du ç ~ oo 
camaho ôi Gramamt Btm 
~I.UDD.,~. C.-. • S... • 
comhn,t..t'~~l 
hlc\.&,-. O =-- COlllc.-do 

w.l!OO pésda~-.lp,N 
.,....~f:ID\DIOl pjo 
• ~ lNta• plo. .... 
ID<t . m.acacha:. i.:,d~ 

a7CD c,lllo cfa,ua. :z i=a CAM de 
~mm--,:.. ptll('O d. 
-- 53>.000.00 

pelo 

telefone 

Ul-UlO 



TEMOS AL:8M DOS IMÓVEIS ANUNCIADOS, OUTROS QUE 

HOLANDA VENDE CASAS 
CABO BRANOO 

Hol.nda Vfflde um• mqnUica e&M realdtnd1I 
1Jtuada N Na Ot.p. JOM F.duardo Holanda , Cabo 
Bunco. final dt con.atzuç&o com aeab&mtt1to dt 1• 
quabdade, klcal privilqaado do Bairro. <0nttndo a. 
RJWlltft t'6modoa: 03 quanca wodo 02 NÍtet. \'HlÍf, 
tt.lff('O .,.,-,.J, rabintte, per,olado, 1briao pu11\ltot 
-, Uldo. Mb. de ft'-ir e Jàlltat, copa/001inha, ire• de 
•rviço. WC -,dal. com bo~ dependfnd1 CGmpleu, 
e» unprrgada. Preço: Crt l ,&0.000,00. Financiada 
por qu.lqut.r órpo. 

l¼,land• ,-~ um• uc-elttite c:ua ruidend1l, 
.Jtuad1n. A•. PTojeuda. bcal privileri.tidodl M1naf­
rL C'ONtNlda no ~m.no medindo l4 s 30ma., a>nten• 
do a. ■ eruint.et c6modot. wn-aço 10cial, 1brieo p/•u• 
t.01. &ala dt ett.■.r 1mpl1 unn ,·anntt., 11.11 de jantar 
cocn v.,.nda. trf■ quanoa .endo doi1 ■uiu, iodot 
com ,·uanda. sablnet.l' eotn varanda. WC IOC'ial am­
,)10, Q)nnba. di1penaa, 6JH dr .erviço oom duu la , 
Y111dtriu. t..Y.bo, depmd,tnc:i1 n>mi>'et.1 pua itmJft • 
c.S... ,·~• 1tm mmprommG., ~ Ct12..150.QXl,(l) 
A.c:abcmenmto da l• qualidade com finanâ,.rnento1•· 
,.-.udo pd1 CEF 

t¼>landa VCM uma acidente e .. realcltncial 
0DD1tnddll D\lml '1-ea DObre de p-ande Yaloriuçlo de 
Manaln.. DO \ffl'ffiO medmdo 16 li 3Ckn• .. mm •cabl· 
mfllto fUJO . (Frenu ■ui) oontendo OI «suinte1 dlmo­
dm U!IITIÇO l0dal, abrico paf'I IUU:. IO lado, gabine, 
t.t, 11ll de e.tu ampla, 11.ta de jantar. l1Y1bo. t.rf1 
qulMOI 1t.ndo um 1uit.t, WC IOC:il.l, mrinha, trea de 
wNiço com duu lavanderi-. dtpuu:ltoc:il de empre• 
cada o:impinl. ítnal de 1e1baDK11to . Prtço: Cr1 
2..<X0.000,00. \'tja ... 

Holanda vmdt uma acelmt.t c:au. ~ lo­
caliuda ti& NI f"nnciaco Brandlo, local pririJepldo 
dt lotanalra. com.mdo cw, 1tCWDte1 cõ~ te.b'SÇO 

IDCW, •bri.ro pari 1U10a,, ula de estar, -1a de jantar, 
calrinew. trh qul1\CII 1tDGI um suite, WC. IOOII. ,. 
rtti ót 11el'\'lç-o. quarto cccpwt.0 pan etnPttlada.. cci:i• 
oba. Preço! Cr$ t .400.QXIJJ). Poaiçlo111,,1a,ow, finan• 

NlZlf.ri.lO 1uanudo. MANAlRA 

tWand,a v-md,■ Qtutu:1\eDLlc-aal~Ól:l'lcia!. 
\aa\iuda,MNaSig~(O(Daclblmmt.ode \• 
qualidl,dl:. c:ont■odo 01 H(\mlm ~ temço ao­
aal, pra.pm. !I quano. .eodo um Nit.l. 2..iu, WC 
tcciaJ. MIi de ~ . ô,pezwSbda dr emprqada 
mmplata. Pn,çv: C4 1.450.CNXl,OO. 

MANAIRA 
Holanda ~ode uma ttetlente c:aa retidmcial. 

:anliuâ m AY. v·.-olino, P da C:O.U. 1cabatneoio 
dr primfttll qualidadt. fui.ai d, aab&mento, c::onauuf­
da hO \.trrt.00 medindo 12 J 30, CDDW>do OI 1tcuintn 
~ te:naco ICllda1., tm L. sarait:m. cabine~. 
11l1 de •w. Ili.a dir j&m.u. WC IIXW com bm:, u­
oL.;o, ui■ qu.naa1todo um1uite: , a,paa,liaha.. cem 
UlDb, i.-ea & RtYiço, &ptodf:nàl de emJrtpda 
mmpieta, s:nço: Crt L:fiO.QXl,(l). Vtj&. 

POSSAM LHES INTERESSAR 

Plantaee ao1 domlnPI pela m•ubl 

CENTRO 

Holanda ~nde um1 6tlm1 CIN rraldmcial louiU­
llda 111 Av, O. PNro 1. t"Onte.ndo OI IM'(llintfl c6mo­
dol: te.mço 10Ci1l, 2 ulu. WC .od1I, :1 quaf\OL 1bri­
J'0 pan, IUlOI -o lado. copa/t"Odnha, 1 qu.arto utitmo 
C'OM WC -xill. de~ndtnda de ,mpngada «1mple11 , 
~ . Crt 1.600.000,00. Strvindo para cllnle11, labo­
Tiltório.., etc. 

MANADtA 

Holand• ,-c,nde uma v:t"elente e.MI Mldmctal. 
\~alhada 111 Av. V'l(dino F d1 Sih·a. com acaba, 
menio de primeira qualidade, linal de ae1bamento, fi . 
nanciamtn\O gar1n1.ido p(I' qualquer 6rglo, c:on~ndo 
OI 1tguinte1 cómodoa: ttmço .oclal, duu sanirena, 
M11 de fltl.r , u.11 de jantar, 11binete, «1Unha. trfa 
quarto, ttndo um 1uitf-, WC eocial. ffl• de: •rviço, 
depen~nci1 de empr11gada (Ompleta, preço de Cr$ 
1.330.roo.m. Veja I aem oompJOmiNO. 

MANAIRA 
Holanda ,-ende um1 uc:elentl c .. ruideoda.l , 

loc::11.ilada 111 Av. Vigo]ino F da C:0.tl. t"Om 1c1b1• 
cnen\O dt ptimf'U'II qualidade, Cinanciamtnto caranti• 
do pd1 CEF. oont.t.ndo ca 1tcuinta cdmodol: te:mço 
-,cial, garagem, 1111 de e.tu, ula de jantar, uft 
quartal IM'ndo um l\üte:, WC •>dai. ffla de: terviço. 
dtpeiidf.nda dt ern~gada compleLI, tm final de ICI• 

bamtnto Preço: Crt l.:D>.000,00. 

MANA.IRA 

Holanda vende uma uce:lente: ca.1 re1idtncial •i• 
tuada na A ... . fhnci1CO Claudlno Pereira, cont.endoOIII 
ae:guintn cómodo.: terraçolõcial, 1anpm, 1ablnete. 
11l1 de e.tu, 11\1 de Jantar, oopa oozinba, trb quar• 
toa 111tndo um 1uite:. WC todll, ffla deaerviço.depen­
dfnd~ de emJnslda ccmpleLI, com 1cabamn1\0 de 
1• qualidade , JnÇO: Cr$ 1.400.mo,m . 

MANAlRA 

Holanda vmde uma ue1:ltnte cua rtai.dtncial, 
loc::aliud. n1 ,,..,, , S.ntoa Coelt.> Neto Manaln, oon• 
t.t.ndo oa RgWnw cdmodoe: temço • 1anrem • 11.11 
ún\c-1 •mplL trb q\ll.l1.GI aendo um 1uile mm 1k1l1• 
v, 1lhmete, Ufa de .erviço, WC M>Clal, dependi!nàa 
annp\tta par• 1mprt11d1, codnha, preço: Cri 
1.300.QXl,(I) tf-odo jt Cd 871.000,00. jt finuciada e 
podendo au linandlda • quantia maior. 

MANA.IRA 

Holanda YOlde uma e:ac-elente -e .. m ldendal, 
lituadl 111 AY. Pombal MantEra, ccntlndo OI atfWn• 
t.t.1 c:6modoa; terraço it.m L. 11.la de vWta, ul1 de: J&n• 
LIJ' . ootinha. dilpenaa, uf1 quanaa 1e:ndo um 1uite, 
i.odcs oa quan.oa com prda,roupa tmbutldol, tf-rh• 
ço ao lado, WC eodal, ine1 de aerviço, depeodlnda de 
empn1ad1 complet.1, const.Nlda no te.nuio m.tdindo 
12 i 3>. Preço: Cr$ 724 .8?4 ,00. J• financiada pela 
CEF, Crt 700.000,0>. A chava e aceita-• te:mno,. 

MANAtRA 

Holanda vende mando magnífica c•a realden­
dal , lncali11d1 na Av. Edlon Ramalho, no Bairro de 
Manai.-.. acabamento de primeira qullidtlde , local 
nobre, de J . Pueoa, ótima dlvl .. o 1Ddal, contendo oa 
111i;utntn cdmodoa: ~,roo: amplo jardim, ten1ço .,. 
cial, se\1 de flltu. 11bine:te.. de: caLlr aodal, lavabo, 
11.l1 de refeiçbea, ,-e1tlr, coUnha, trea de •Niço, dia­
ptnM , depóalto, WC meia!, com Yflllr. dependt!ncla 
de tmpregada completa, «aragem PlllS YàriOI auto,. 
4""' Jldffi pilclna já com o prjeta, Pavimento PJptrior: 
4 qu11rto11tndo dola 1ulte, «1m ,_ti,, WC eocial, to, 

doa OI quart.ol com \"llrandu, Mia de estar, caia• d''· 
IN• etc., CO!lllNlda no te:mno m«lindo 20 :r. 40. "neo 
t pavimento ■uperior Praço.: Cr1 6.000.CDO,CO: 

MANA.IRA 

Holanda vtnde uma esct1ent.e:cU1 ruidt.nc:ial lo• 
caliuda na AY. Maria Rom, ccntendo ca a!guintum, 
modol: t.en aço ■ocial, ganp.m, •la unica ampla, trh 
quo.not ll!ndo um ■ u.lte:, WC 10clal, c:ozi.nha ampla , 
diapena1, Are• de atrviço, dependEnda de empregada 
completa, ,rea para pl1clna, acabamento de t• quali­
dade, preço: Crt 1.720.000,00, 

BAIRRO DOS ESTADOS 

Holanda vtnde uma m-,niJica e ... te1fdencial 
locahsada no local Mbre do Bairro, ,m íu, de ccna­
t.ruçlo. con1endo 011tl\lntf-1 o6moà: tenaço,ocial, 
1ablnete, nla de VllÍta, ,ata janLl.r. cozinha , trh 
quartal 1tndo um auite, WC IOdal, ma de 1ervlço. 
dependEncia de empttg1da ccmpleta, diapen11 , pre­
ço: Ct1 l.MO.QXl,CO. 

BAIRRO DOS ESTADOS 

Holanda Yende um1 ucelente e•• ruldenc:ill. 
em fano acabamento próaimo ao OEDE, poaiçlo e:r.ce, 
lm\e, contf-ndo0111RJUinteac:6modo11: garaRem, te:m­
ço, pb,ne:te:, aala dnica l'lmpla, 3 quer«» ando um 
1uit.e:, ampla a,tinha, quarto completo pare emprega­
da. WC M>dal, quin1a\, tarreno, medindo 12 :a: 33, J>re. 
ro: Cri UIX>.000,00, 

CENTRO 

Holanda vende um1 roacnifica c•a. localiuda 
111 Av. O. Pedro 1, aervindo para mldbcia. cllnka, 
laborattrio etc:., com acabamento de I• qualidade, 
contendo OI ae:guiotetd>modoa: •la de: t.Sta.r, .. 1. 
p/doi.■ 1mblentf-1 com YUlflda, cozinha, dilpenaa. 4 
quutoa ttndo um 1uite, todo. com suuda,roupa em • 
bulido, WC 10Cl1I, aub..olo, · 11,.gem p/vlrioa au• 
lOI, '1-ea de.erviço.. 2q\llJ10lcomplel0 pare emprtga­
da etc., preço: Cr$ 4.000.roo.m pedida ... 

JARDIM 18 DB MAIO 

Holanda vende uma malPf\(a ca-. .._ 4 
ca.lh.adn na rui SeYerino de F'reitaa. mllllNllk•t. 
ttno mNiindo 16 :r. 30, C'Offl 1cab1DM:nto dt 1°..S., 
de, contando oa 11sulntaa dlmodot: t.t.m ço• l.11 
nigem, aala de Olll.t, ula de J•tar, ~lialla. 14 
quartoa nndo um ,uitf-, WC IOCUII, ""d■~ 
dependlncl1 de ems.-ircada com pleta, caiu,,_ 
Preço de oportunidade: Crt 86.S.OOO,m, J• ftn■IICiada 
e Cr$ 2.50.0Xl.m l chave. 

CRISTO REDENTOR 
HolMda\mdeumaacder,111:caaltllillncW.W 

zada pr6:dma11 "'"· 2 d e: Fevere iro, local l:li'riàrail 
do baino, contendo OI ngulntn c61110Cb: la11"91~ 
cia.1, ul1 de fitar e: jantar, WC .:tâal, oolÍDM,._, 
pcnu, 03 quartoe IM'Ddo um auit.e, ffll dt ~ 
de:p. de emprep.da completa, oom 1cab_.dtl' 
qu1lld1de, pre~o: Crt 1.160.000,00. Rufl. 
comtruida. 

CENTRO 
K>land.a v■nde um1 v:e1:lm1e \llffllO b:tllrG 

na Av. AI mirante Banoao, etqulna(OIII Ewiptdn'fe. 
varei medindo 2.6 :r. 29m fre nte a Jllltiça Ftdual, t.. 
ço: crt 1.200.coo.oo. 

LOT JARDIM BttA 
Holanda Yfflde 04 mapllficca tmUIOI lilCU;i 

no U'.ltl-1mfflt.o J a.rdim Beta na BR 230 a, ID11 
querdo (dlreçlo J. P..oa/Cabedelo) adiDchll1I 
11trvindo pan 1tde de emprtau etc... ~ C. 
500.QXl,OO. 

MANAlRA 

K!landa vmde uma ma,nlfica t-~ 
loaiht.ada n1 Av. Projetada, local pririltô&docllM, 
nalra, conauutda DO w:mno mtdiri&-l6sl:ct.a:: 
1u.bemento de primeira qu11id1de, mnl.r.lmoi ■ 

,uinte1 mmodaa: urr1çol0d1I, 1brl,opuaa11D1.p 
bineui, aaJa de: filar ampla, 11la de Jtntar, lm) 
trb qulrtal ameio um 1uite:, dob WC I00IA a:i: 

boi, diapen11, ffla de ■erviço, duu l.mDdrriu. d 
pm~ncia -d1 empre1id1 mmp\.1ta, mii:Lhl, ail 
d'tlgua com up1rid1de p/l .0)01'. Füwid■lllmtl 1 
,antido pela CEF. Preço: Crt 2.100.0l:>,ID. 

BAIRl!O DOS ESfAOOS 

Holanda ,'fflde UIO •~~ le:rfflll bc:liui:b 
A.v. Coita, 8 , do1 Eatad01, medindo 16132111\potij 
■ui) todo murado ·preço: Cr$ tm.COO,CO. 

'IORRE 
Holanda vende um ucelent■ tfffll» b:w:I 

na Na Bulo d1 Puaacem medindo 12 1 (1111. ~ 
"'dnbançL Pteço: Crt 600,Q)(),00 pedida. .. 

LOT. JARDIM JERICO 

Holanda vende: um ótimo tamno no ~,li:: 
~alisado na Quad,. do U'.lte 13. Pn~ Cr1 !5..al 
tendo ainda 8 sm1taçõa de Crt 114.mo,CD. 

Venha adquirir em apartamento parcelados o melhor em apartamentos, na melhor localização de 

Tambaú. Temos além dos imóveis abaixos anunciados, outros que possam lhe interessar. 

03 ::LEV,\00~:S • P I LOTIS 

GA~AGE:: 110 SUB-SOLO 

C,\ I X.', ro::TAL 111D IV IDU,\L 

, ~: Ut,Dnt ,\S DC ,\LU::I NI0 E VIDRO FUl-1~ 

FINANCIAMENTO 
CAIXA l CONOlollCA ffOlRAl 

~IWE.i? . d ✓~- • ;,,,;✓,.;t,f$J%5tllf~ 

® ~.21~Ai~ ~O~SlKlYfORA LTDA 
1-po,.-;ic,, c-.iNÇJ,o e V•!M1-
/I.V C1rr.1LQ dt Ho\111d1. 103 Cirnuo 
Fc.nu lotl.11 22l ,4Q3'7 - 221 ,6140, 221-3700 
CEP M.Cí.O - JOÃO PESSOA•Pb. 

navegar é preciso 
viver também é preciso 
Você morando no Ediflcio SOLAR DOS 
NA VEOANTES, nllo preciea p reocupar-ee em 
vive r Ele foi projetado fª'ª facilltor toda a 
1ua videi . O melhor loca de T ambaú, 
perto de form4cia, igreJa, barca, cincmaa e 
podaria. Todpa oa apo.rtamentoe com 
va.randea e voltad01 para o mar. 1.400m' 
d --, área de loier com: eauna, ea.lto de ::d:mb:c:tr:1~~1.~ogoe e pl1clna 

Play-Grand e 280m1 de jardina para 
1ua familia Mntlr toda a liberdade 
de bem viver. J ,{ NIC I/ f,~ 


	19800203 - 0001
	19800203 - 0002
	19800203 - 0003
	19800203 - 0004
	19800203 - 0005
	19800203 - 0006
	19800203 - 0007
	19800203 - 0008
	19800203 - 0009
	19800203 - 0010
	19800203 - 0011
	19800203 - 0012
	19800203 - 0013
	19800203 - 0014
	19800203 - 0015
	19800203 - 0016
	19800203 - 0017
	19800203 - 0018
	19800203 - 0019
	19800203 - 0020
	19800203 - 0021
	19800203 - 0022
	19800203 - 0023
	19800203 - 0024

